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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO IN. 16.551 - nn 13 DE AGOSTO De 192

Concede d Companhia nina' Va,ssununga autorizado para

„ • •
O. Presidente ela Republica dos•Esiados Unidos elo Brasil,

ottendendo ao que requereu Ruy Prado de Mendonça, na qua-
lidade de incorporador da Companhia Usina Vassununga, de-
creta: —

Artigo unjo°. E' concedida á Companhia Usina Vassu-
tángte com .sede na -cidade, de São-Paulo, autorização para
•unccionar, com os estatutos que foram apresentados e-ficam
approvados, obrigada, porém,. a mesma companhia a cumprir
as formalidades -ulteriores exigidas pela legislação em-vigor.
, •,11.10- de JaheirO; 18 -de-agosto- „de 1924; 163-° ‘cla'Inefe-Pen-•gencia -se 36° da ,Republica.

•

ARTI-firill DA ' SILVA BERNARDEfi.

Miguei Ccd9iton du Pin e, Almeidd,

Companhia Usina yassununga

Dr. José V. Alvares Rubião, 9° Tabellionato - Cartorie-,
rua Wenceslau Braz. n. 18 (antiga travessa da *Sé) - Tele.:
phone Central, 325 -- Suo Paulo - Estados Unidos cio Brasil
- Livro do notas n. 59, fls. 3 - Traslado primeiro -:- Escri- `
ptura de organização da Companhia - Usina' Vassunu ga -- '
fls. 1.500:0008000. Saibam quantos esta virem que ao cinco
dias do mez de junho do anno de-mil novecentos o vinte e qua-
tro, nesta cidade o capital de - São Paulo, em Meu cartorio.
perante mim tabellião compareceram partes entre si jostas C
contractadas, como outorgantes o reciprocamente outorgados;
a saber: Flavio Prado Uch0a, engenheiro, assistidodo stia mu;-
lher Folanda Prado Ucliõa, Ednan Dias, 'fazendeiro, aSsistide
de sua mulher Iracema . Corrêa 'Dias, Antonio Augustel Mon.'
toiro de Barros Neto, *fazendeiro, assistido de sua mulher Zu.
leika Magalhães Monteiro-de Barros, Eduardo da .Silva'Prado,
fazendeiro, solteiro,, neste acto representado por sou bastante
procurador Dr. Heitor Portugal, conforme consta da procura-'
etio que exhibiu o que fica -archivada neste cartorio, RuY Pra-
do de 'Mendonça, commerciante, - assiStide- do' sua mulher Alice
Pacheco de Mendonça, Marcello‘Prado do Mendonça, engenhei.-:
TO, assisti-do de sua mulher Maria A, L. de Mendonça, Carlos
Prado do Mendonça, commerciante, assistido de 'sua Mulher
Maria Alice Cerquinho de Mendonça, todos' os quatro repre,
sentados por seu bastante procurador Dr. .Heitor ,Portugal,
conformo consta das procurações lavradas nas nolns deste Ines-
Mo tabellião a . 27 'e 24' de'mai ,o do ' 192-4, Luiz Fernando do
Amaral, engenheiro, assistido de sua - mulher Marina Rezende
do Amaral, Caio da Silva Prado, fazendeiro, assistido de sua
Mulher Antonietta Penteado da Silva Prado, JOrge Abres de
Lima, solteiro, engenheiro, todos maiores,-brasileiros, residen-
tes nesta cidade do São Paulo, todos os presentes meus conhe-
cidos e das testemunhas adeante nomeadas e assignadas, dc
que dou fé. E em presença das testemunhas por todos s ou-
torgantes e reciprocamente outorgados, fallando cada un por
sua vez, me foi dito: 1.°) Primeiro: Que nos termos dÓ dis-'
tracto da sociedade «Usina Vassununga Limitada» são procrie-
tarios de um condominio do bens, a saber: 372 alqueires de
terras adquiridas do Dr. Ednan Dias por escriptura lavrada
nas notas do 9° tabellião desta capital, em-18 de março de 1924,
situadas no municipio de Santa Rita do Passa Quatro,' neste
Estado, com as confrontações seguintes: Partindo de um Marco
á margem direita do rio Mogy Guassú, em legar denominado
Porto Amaral, o perimetro segue a recta que liga este Marco,
situado na divisa da fazenda Paulicéa e Coronel Bento Carva-
lho. Do ponto desta recta que dista 2.260 metros do marco ao
porto Amaral, o perimetro faz uma flexão á direita de 69° e 20'
'e segue esta nova linha de' um comprimento igual 1.320 me-
tros; dahl faz uma deflexão á direita do 22° e 37',. seguindo a
nova linha de 814 metros. Dahi faz uma deflexão á direita 45'
e 59' seguindo 'a nova linha 6.775 metros, onde encontra a es-
trada até encontrar a divisa com a fazenda Corrego Rico, que
é urna recta que liga o marco situado na margem direta da
embocadura do Corrego Rico a outro marco situado-na divisa
ela fazenda Paulicéa com a fazenda Corrego Rico. Dahi segue
2.002 metros e 50 ens. desta recta até encontrar o mamo si-
tuado na margem direita do Corrego Rico, dahl segue a margem
direita do rio Mogy Guassir descendo o rio até o marco dé par-
tida do Porto Amaral. Os machinismos por assentar de uni
engenho de' assucar adquirido da Companhia Guatapará por,
eseriptura lavrada nas notas do 9° tabellião desta capital, á 4
de outubro de '1923 e due se compõe das seguintes peças: tres
turbinas, systerna <sWeston»; dous vacuos com capacidade para.
dez saccas; cada um por carga de cozimento; cinco crystaliza-
dores; um triplico completo; quatro defecadores; cinco .elimi- :
padores; seis filtros sFilipps>i urn ratificado do plef_b oll !1r_r41,

funceidnar c aPp-rova os respectivos estatutos
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alambique aSavallea para uma pipa por hora; deus esquiada-
dorea de garapa; um apparelho aidfurasa -completo; uma co-
lman '. harornetrícaz arn- desfibrador. •de ' canna cora:preto
.a.lIrayuakiaa doua ternos • de 'moenda com seis rolos novra
9055, marta seis tanques de ferro; nove depo-
sHas de ferro•para 'alcoola 10 depositos de madeira para fer-
mentação; um motor a vapor cie, 80 H. P.; dous conductores de
-emana e bagaço;' 13 bombas diversas; quatro caldeira ou • ga-
radores de vaPor, sendo um de 150 Paa tres de 60-IL P. cada
um; seis tanques para melado; um ventilador com motor elea
Ctrico; uma bomba centrifuga • 1 1./2•; trina bomba centrifuga
usada; iiiiatrituradoade assucar; um motorelectrica nas tur-
binas; tres toneis de madeira; 10 dornas;. vasilhames para al-
coal e uma balança para pesar cannaa Segundo, que querem
transformar o referido condomínia em sociedade anonymaafi-
Caada estaresponsavér pela totalidade do passivei da sociedade
Esina-Nassunainga Limitadaada -accôrd6 tom o balanço . a que

• se procedeu na eactiptura daquella sociedade; terceiro, • que a
• sociedade por esteainstrumanto •órganizaala se -regeral) pelos as-

• tatutos abado' trasiscriptos -'e 'iam - todas • os outorgantes e reci-
procamente oatorgadds aaceitam • e approvam: «Estatutos da

. Companhia • UsinivaVas -sanungaa. • Capitulo 1. Denominação,
• séde,. fins 'duraçãaaArtige Ia , Fica fundada nesta cidade de

São, Paulo • a aoaiedade anonyina,' denominada aCompanlita
Usina Vasaunungaa.aA séde e fôro j.uridica da mesma sriG nesta
capital."Artiga2.a A, aociediale 'tem Por fim a -fabrico do assu-
ar e seus suhproductaea axplorando ellapropria. a totalidade

ou parta da eannaaernpregada. na -fabricação, dos mesmos. Ara
figo 3.' A duração da-sociedade será dá 313' (trinta) .annos a
partir desta data: Caiitulo11-."Capital.-Artigo. 4•0 O capital da
companhia -6 de 's.-4.500:0008000 dividido • em 7.500 acções

200$000 cada ama. As acções- serão •naminativas 'podenda
: aer convertidas ao portador. Artigo-5.? O capital da compa-

nhia acha-se integralinente realizada com a entradapara o pa-
trimonio social dos bens em condominio possuidos pelos fun-
dadores o unieos subscriptoreS de acções 'da. Companhia Usina
Vassununga: Cada 'Nadador receberá tantas acções quanta fôr
a sua- parte na conimunhão referida. 'Capitulo 111. Administra-
ao., -Artigo 6." A • coinpanhia será, administrada por urna dire-
ctoria de cinco membros eleitos pela prazo de tres armo% po-
dendo a nomeação' para Ot argo 'de administrador recahir sobra
pessoa que não seja socia da companhia. A directoria compor-
se-ha de um presidente, um vice-presidente, um director ge-
rente, ,um direatar''- technica - e 'mais uru terceiro director.
Paragrapho ulmo. 'Cada director antes de entrar nu exercido
de seu cargo caucionará dez acções 'da companhia, por terma
no livro de transterincia, caução que perduraria- até a appro-
'tração de sua-a contas a A caução poderá ser prestada por qual-
quer sacio. Artigo 7." O adreinistrador 'que, deixar o seu .cargo
por mais de'tres -meies sena licença prévia.' subentende-se haa
ver resignado o mesmo, 'Artiga - 8.° O vice-presidente substi-
tuirá; ó . presidente em 'suas ausenCias, assim coma na casa deste
renunciar o seu cargo, ;senda que- os demais administradores
Serão SubstituidOs em seu cargo por um accionista designado
pelos demais directores, até que a ass_zembléa geraLem sua pri,
meira reunião deado substituto cujo mandato findará com a
directoria em exerciere. Paragrapho unico. O administrador
aubstituto perceberá • os vencimentos do licenciado.' Artigo' 9.
Irnão. - conferidos á directoria 'plenos 'poderes, para d ecidir parmaioria de votos todos os - negocioá da 'companhia, inclusive os
de transigir, celebrar contractds, adquirir bens de raiz, dis-
pondo e ordenando crofim todos serviços a bem : da sociedade.
sendo-rlies, porém,. Prohibido ./iypothecaa, -.gravai.' ou alienar
:CS bens da raiz 04 comPanhia, assim pamo .celebrar contractaa
por prazo su perior ao tempo de sua administração, salvo oba-
decend.o ás, resoluções das asserabléas geraea. Aatiga 10. Con'a
peta ti directoria a) convocar as: assembléaa .geraes todas aá
vezes' que o interesse da companhia • assim o . exigir e •seiripro
:quç requarefena a sua eonadcação aCeionistas que represaria

, pela menoa um.: quinto da capital social; 1)), decidia
odas as questões e regular todas 'os' negocio& .da campa
hia gaia não. fprem` da privativa -camhat encia da asiamlaléa

gerar dos accionistas, devendo 'para , isso reúnirsá - no ..escri-
ptoria daaanapanhiâ sempre que • oà. .negoelos desta d etigirent.
Artigo Il., Ao presidente compete asáig,nar balanços, cautelas
de acções, ~vacar á director ma presidir as reuniões desta o
aSada assembléa .gerar, Artigo 12, 'Ao director gerente can-Mete
representar a companhia em juizo eu fóra della; praticar ta-,
fraa os actos de gestão, Movimentar áslundos sociaes, assignaria
da letras .do. cathbia- e 'quaesq.uer titulds de' divida, inhereriau
agira norma! 'dos negados da:cernpahhia, eieCiitar o fazer

axacutar as aesoluções. : da assenabléa geral. 'Artiã là, : Ao, ili-
weetor . technico compete • :superintender • e administração . da
natriaadoa'caimaviaes a de. toda' a Propriedade agrico/a; da CoM-.pard/ia, era gerai, - nomeando e - àdmittinda empregados ,subor-

t dinados seus„ - .assim coma praVideneiar sobre as medidas quo,
iterem uecessariAs - pra' a bani anclarjaento "da.'estabelecirrientaa

Migo 14. Compete ao terceira director collaborar na adininis.
tração geral da companhia. Artigo 15. Os tionoraraás da
netaria serão fixados annuahnente pela assembléa, geral Or-
,dinaria: Nenhuma renumeracão„' porem, lhes será. devida eM-
Ázalaato a Usina pilar tiver iniciado a sua fabricação. Artigo' 16.
Haverá na companhia um conselho- fiscal 'composto da tre.s
membras o outros tantos supplentes eleitos annualmenta pela
aasembléa geral rclinaria com attribuições estabelecidas em
-lei, podendo ser eleito quem não seja accionista, assegurando o.
-direito de reeleição. Artigo 17. Os vencimentos dos membros
do conselho fiscal serão fixadas pela asserubléa geral. Capi-
tulo IV-. Assembléas geraes, Artigo )18. A assembléa gera2i,
reunir-se-ha ordinariamente urna vez por anuo na terceira. se-
gunda-feira do niez de janeiro' para tomar conhecimento dos
negociosasociaes- e deliberar sobre a approvação das contas da
directoria e eleger o conselho (iscar, reunindo-se extraordina-
riamente quando a 'directoria julgar conveniente ou lhe Vir
requerido na fôrma do artigo '10, tenra a: Artigo 19.E' nacos:-
safio para que a assembléa geral possa funccionar , aue seja
ella annunciada com a precisa antecedenei% sendo declarada 01
motivo da convocação: -Não se reunindo numero legal de aceioa
nistas que represente pelo menosum 'quarto da capital social,
será convocada, novamente a assembléa que .deliberaria coni
qualquer numero de accionistas„ A assembréa geral extriordia
Paria não podem occupar-se de assumpto alheio á convocação,
Artigo 20.' As decisões da assear:Uéa geral serão . tornadas pari
maioria de votos, conferindo cada acção um voto a_seti proa
mictado: Artigo 21. As assembléas gemes serão presididas:
pelo presidente da companhia que nomeará os seus secreta-
ries. Capitulo V. Divisão dos lucros. Artigo 22. O anno fi-
nanceiro da companhia terminará sempre em 31 de dezembro.
No fim 'de cada anno proceder-se-ha ao balanço geral, .que será:
remettido ao conselho fiscal Para examinar e dar parecer, afina
de ser presente á 'assembléa geral ordinaria. • Artigo 23. Será
considerado lucro liquidada cada anuo social o saldo que re-
sultar das 'transacções do exercicio depois de deduzidas todas
as despezas e encargos da companhia. Artigo 24. O lucro li-
vra verificada na fórma do artigo antecedente será' distribaido,
em dividendos a juizo e por deliberação da assembléa geral.;
Artigo 2U. Os casos omissos nestes estatuto% serão regidos pe-
las leis vigentes especialmente a3 que regerem as socieda-
des anonymas. Quarto, que senda necessaria avaliar- os refe-
ridos bens' com que os fundadares da Companhia Usina Vas-
sununga entram para a formação do seu capital nos termos
do decreto 434, de 4 'de julho-' de 1891, de com rnmu accórdo
nomeam os doutores Domicio Pacheco e Silva, Ary Torrea e
Antonio 'José  de Freitas, todos Ires -engenheiros, para avalia-
rem 'os- referidas bens, 'dando-lhes cinco dias para que apre-
sentem o seu laudo, ficando desde já OS Outorga.nteS'e recipro-
cainente outorgados convocados para comparecerem na dia 10
do corrente, 'ás14 horas, na - escriptaria da Companhia Com-

- marcial e Constructorá, L rua de São Bento ri. 40, 40 andar, para
6 fim de reunidos cai assembléagerat tomarem' conhecimento
do laudo- apresentado' pelos peritos. 'Em seguida, pelos assis-
tentes me 'reá dito mie estavam kle Pleno accôrdo com todos os
actos nesta • escriptura praticados por seus maridos, actos para
os quaes davam o seu g-pressa consentimento. De corno assira;
o disseram, pediram-me e eu lhe lavrei a presente escriptura
a mim distribuida hoje,. a qual lhe sendo lida ante as,testerun-
ribas á tildo - Presentes' e que são Alvaro .S. Machado e Milton
Barrótaa meus canhecidoa e desta capital, dou 'fé, acharam em
tudo conforme,' outorgaram -e reciprocamente acceitam e aS-
signam' a presente com as mesmas: testeniunhas; do 'que da tudo
dou' fé. Eu, Pedro de Freitas (louva. ajudante habilitado,' a
ascrevi. - Eu, José .V. Alvares Rubião, tabellião, o subscrevi:—.
Flavio Prado ITchda.-'17o1anclaPrcielo Ednan Dias,
— . Iracema Çorrea Djcis: — il A.' Monteiro de Barros Netto.—a
Zuleika Magalhães Moniciio . de Birros. '--, Ray Prado de Mn,..e
donça.. AlieéPuehéé-o-Mendonça.	 'Luis F. do Amaral.
Marinallezende do Amaral.' —'Caia da Silva Prado. — Anta-
saietta Penteado da Silva Prado.' Jorge Alves de Lima.—He(-
ter Portugal. Alvará S.Jlachado: -= Milton Barreto. 'NadÀ
mais. Trasladada em seguidas Eu, José V. :Alvares Itubião, ta-
baRião, conferi,' sabscaevaae assigno em' publico. e .razo.'ErrE
testemunho (estava:o signal- publico) da verdade. — Josd Vi-
cente Alvares' Rukitio„ tabellião. Estavam aolladas á devida-
mento . inutiliMa3i doze .estampilhas • federaes po valor dg.
4Rffigg• -.	 ..	 •	 ,	 •,	 ••

-	 •	 COMPSNMA USINA VASSUNUNGS. 	 _ .- •
- Dr, JOS4 -17.'Arvares Rubiãoa 9° •Tabellionato — .CartariVi

:rua Wenceslau Braz n. • 18 . (antiga travessa ala Sé): -- _Tete.
phone Central, 215 — São Paula— Estados Unidos do Brasil—.
Livro- de notas n. 59, fls. --Traslado primeiro — Escri-
ptura de constituição da Companhia Usina de -Vassununga
lis, 1.500 :000$000., Saibam • quantas . esta-- virem qu e aos mio
dias da. inez de-junha d allITO de riall novecentos e Vinte agua.
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'I,ro, nesta cidade 'capital. de São Panlo..ein . ffleu eakorio, •pe-•

rant° ruim tabellião, coMParecerani partes justas e contractadas
corno outorgantes e reciprocamente. outorgados, a saber.; Flayjo
Prado Uchôa, engenheiro, assistido de sua Mulher D.• Yolanda
Prado Urhôt1.,, Antonio Augusta, Monteiro de ' Barros Net to.'fa-
zeadeiro, assistido ;de sua mulher Dona Zuleika Magalhãe3
Monteiro de Barros; Edan . Dias, fazendeiro, assistido de sua
mulher D. [munia, Corrêa Dias -, ninhos- neste acto .represan-
ladoS por seu bastanta procurador Dr. Antonio Augusto Mon-
teiro de Barros Neto; conforma . procuração lavrada nas, netas
deste mesmo tabellião a 5' da junho do 1024, Eduardo da Silva
Prado, fazendeiro, solteiro neSte acto representado ' por 'seu
bastante procurador Dr. Heitor Portugal, conforme procuraeão
ijúe exhibiu ao ser lavrada a 'preSente escriptura de organiza,
arco desta companhia e que se acha arehivada em cartório, Ray
:Prado de Mendonça, commeréiante, assistido 'de dua 'mulher
Alice Pacheco de 'Mendonça; Mancho Prado de 'Mendonça, en-
genheiro, assistido de . sua múllier •Maria A. L. de Mendonça,
Carlos Prado de Mendonça, commerciante, assistido de sua mu-
lher D. Maria Alice Cerquinho .. de Méndonça, todos quatro
ciaste acto representados por seu bastante procurador,Dr. Hei-
tor Portugal, conforrrié procurações lavradas nas notas deste
mesmo tabellião , a 21 e 27 de maio de 1924, Luiz. Fernando do
•Amaral, engenheiro, assistido' de sua Mulher- 'D. Marina .Pte,
• zende do .Amaral, -Caio da.SiIva prado,•fazendeiro,• assistido do
sua mulher D. Ardonietta Penteado da Silva Prado e Jorge
'Alves de Lima, solteiro, - engenheiro, todos maiores, brasileiros,
aesidentes nesta-cidade de S. Paulo, todoá 'presentes, meuá co;
nhecidos e das duas testemunhas adeante nomeadas e assigna-
dás, do que dou fé. ,E Perante as testemunhas, fadando `cada
um por sua vez, Por todos os outorganteS e reciprocamente ou,
torgados, me foi dito: que nestas notas ' e .em 5 de junho de
1921 reciprocamente se outorgaram e aceeitaram urna .escri-
ptura preliminar de constituição de sociedade anonyma .deno-
minada «Companhia Usina Vassunungaa;"2°, que realizando os
accionistas as respectivas quotas em bens tanto 'movais corno
Immoveis, de ace6rdo com as disposições legaes nomearam pe-
ritos para procederem a avaliação dos referidos bens; 3', que
reunidos 'em assembléa geral todos os outorgantes e. recipro-
étunente outorgados aéceitaram e approyaram a avaliação dos
'sons bens a que foi procedida, conforme consta da acta. da re-
;ferida assembléa da qual urna cópia fica arehivada em carcorio
é que vae (aqui) - transcripta nesta escriptura; 'acta da assem-
bléa geral dos fundadores da Companhia Usina Vassuriunga-a»
Aos dez dias do mez de junho de 1924, ás 14 horas, no esecipto
rio da Sociedade Commercial e Constructora, á rua ,de São
Bento n. 40, presentes' os Srs. Flavio Prado Uchúa, Antonio
Augusto Monteiro de Barros Nato, Ednan Dias, neste acto re-
presentado porseu.bastanta.procurador Antonio Augusto - Mon-
teiro de Barros', coilfornie procuração lavrada a 5 cio junho nas
alotas d0".9" tabellião desta -capital, Ruy Prado de Mendonça,
Eduardo da Silva Prado,lt arcano Prado dei Mendonça, Cartas
Prado de Mendonça, estes Ires representados por seu bastante.
procurador Dr. Heitor Portugal, conforme procuração ^lavrada
nas notas do 10 tabellião de Jahn (livro 126 a fls. 95) e nas no-
tas do ,t)^ tabellião desta capital respectivamente nos livros 28
iír a fls. 82 e 187, Luiz Fernando do Amaral, Caio da Silva
:Prado c Jorge Alves de Lima, todos fundadores da Companhia
Usina Vassununga, e tendo sido acclamado presidente o Sr.
ltuy Prado de 'Mendonça, este depois de tornar posse da bresi-
&lenda e de convidar para seeretarios os Srs. Flavio Prado
Pchóri e Antonio Augusto Monteiro de Barros Netto, declarou
n-pre a presente asSembléatinha sido convocada para os accio-
nistas tomarem conhecimento dó laudo apresentado pelos pe"»
'ritos nomeados para avaliarem os bens com que cada socio en,
tra para a realização de sua quota da capitál pelo que mandod
'i-pre o primeiro secretario procede.asé 41 leitura do alludido
do que vae transeripto nesta acta: «Laudo de avaliação dos bens
que deverão formar o capital social da Companhia Usina Vas,
sununga. Os abaixo aasignados 'desobrigarido,se da incumben-
eia que lhe foi confiada cie avaliar os bens poásuidos em, con-:
'dominio pelos antigos socios da sociedade Usina Vassununga
:Unhada que ora querem transformar o referido COndominio
.,ern sociedade anonyma, entrando. com elle para a formação 'do
,inpital social, vêm apresentar o seu laudo de avaliação nos
termos infra: Para melhor. proceder a referida avaliação re-
solveram dividir o condominio - em tres verbas ou pare:cilas, a
saber: Primeira: Immovel rural e stlas bemfeitoriaa.. Segun-
da; Machinismos de um engenho de assucar. Terceira: Con-
(rindo celebrado cora a Companhia Paulista. A primeira par-
Cella supra é. constituida por 372 alqueires de terras de primai-
a'a, qualidade, ainda na maior parte no estado de maltas vir--
gens adquiridas do - Dr. 'Ednan Dias -por escriptura do 18 de
marco de 1924, lavrada nas dotas do 9° labellião desta capitai,

- situados no narnicipio• cio • Santa . Rita do Passa .Quatro, neste
Estado e mais os , hemfaitorias nella executadas, como

construcção do . ..predio onde...deverão funcionar uma • usina

Mações para. camaradaso empregados. Ayaliani a -parcellaasa

• ‘	 •	 •• • ar :".:;ai.	 ,	 .
'de aasnear o plantação cio cem ,alqueires de calma, e.outras-ItIS..

;sim  cQn5iituida ,ein oitocentos contos do. reis (800:000$000i,
dando as terras.:(arbitrado a alqueire • em. um conto' de i réis0
valor do 372:000$000 (tresentos .e setenta e .dons contos.de
reis) naddieionando c. esta importaneia as quantias gatas;mas
referidas bemfeitorias e ponstruegoes, 'A segunda ;erbai.6
constá/tilda pelos Machinisknos!de.um. engenho do . asst carad-
lquirido da Companhia Guatapará,-por oscriptura do 4 deroua
tubro .de 1923. lavrada nasr notas..do ..9° . (abellião desta capital
o que se compõem'das seguintes:peças•v Tresíturbinas,. ystema,
«WesCona, does vamos com capacidade para, 10, sace s. cada
um por - carga de cosimento; cinco crystallizadoros; um tripliee
completo; quatrodefacadoras;•eineo diminuidores; seii filtros
-:<Felippsa; um reclificador. de alcool;.•um .alambique çovallezn
para uma pipa. por hora; dous r .esquentadores de garaha.;.'um
apparelho sulfuroso completo; uma columna . barometrom; :um
'desfibrador de canna completo «Krayusckin.dous ternos, de
moenda com . seis rolos Irovos 99/55, marca cFives -Littlea; seis
tanques de ferro; nove depositos cie :ferro para alcool; -10 depo,
Sitos de •madeira para fermentação; um .motor a vapor. dó
80 II. P.; dons conductóres do canna•c':bagaço; 13 bombas-.dia
versas; quatro caldeiras ou geradores rdo'rapor, sendo • um de
150 H. P. e Ires do O H; P. cada-um; seis tanques para melado;
um ventilador com motor ele-cinco; uma bomPra eentritarga
usada; uma bomba 1 -1/2; cundrituradoNde assucar; c m mo-
,

tor electrico nas turbinas; Ires toneis de-madeira; 10 domas
vasilhames para alcool o uma balança para pesar canna,-tendo
as referidas moendas' capacidade para r t50 toneladas por dia
eiri 20 horas, sendo que outras:peças-corto a triplica - -vacu°
são para a capacidade de mais.de  duzentas -toneladas por -aia.
A capacidade da usina é.Para 25.000 saccas de assucar, 100.000
Litros de aguardente e -50.006 litros de alcool. -Avaliam a pre-
sente parcella em mil e duzentos contos de réiS (1.200:000$000)
A terceira parcella cornpõe-se doem, contracto celebrado com
à Companhia Paulistméló qual a referida Companhia Pau-
lista se obriga a construir . por sua ,conta um ramal que par--
tindo de .Santa Rita voe ter ao proprio édificio da futura usina
de assucar, que asai sendo construida: nas . terras supra refe-
ridas. Tendo em consideração a valorização que esta. linha

_trará a toda a propriedade, immovel e a,S vantagens della de-
correntes para a' boa organização da futura empraza, avaliam
a presente pare-chia em 300:000000 (trasentos contos de réisc.
Em virtude cio que. fica . dito e . deduzidos- do valor- dos
bens supra, avaliados, ' todo o passivo' . da sociedad3 Usi-
na Vassununga Limitada, 'porque _ passa a resporder a
companhia _formada por estes - mpsinos,. digo, formada
-Com estes' mesmos bens; julgam o inteiramente razeavet o
valor de 1.500:000$, em quanto ,avaliam a' parte liquida e. dis-
ponivel deste condominio de bens. - 8. Paulo, 10 ,de junho de
1924. — Domieio Pacheco e Silva. —; A.ry Torres. — Antonio
José de Freitas. Coneluida a leitura d sendo pelo presidento
Posto o mesmo em discussão,. declararam todos conformar-só
com a avaliação feita, sendo o laudo submattido a votos e ap--
provado por unanimidade, deixando cada um de votar na apre,
dação do seu respectivo quinhão do 'entrada. Nada mais ha»,
vendo a tratar, o presidente ' encerrou a presente assembléa e
convidou a todos para irem ver lavrar a escriptura de constia
tuição definitiva da sociedade que tem d.e ser por todos assi-
nada. Assim, lavrada a Presente . em duplicata, foi unanime-

mente approvada e por todos assignada, commigo Flavio Pra-.a
do Uclaia, secretario, que a escrevi. — Flavio Prado Uehón..,.-
Antonio Angusto Monteiro de Barros Netto. 4--- Ruy Pi^ado.de
Mendonça.— Heitor Portu gal. =---- Luiz Fernando do Maaral.---
Caio cia Silva Prado:— Jorge Alves de Lima. 4..° Qua, como.
unicos proprietarios dás bens supra avaliados e miniiciosa-
m'euto descriptos na 'esçriptura preliminar de organização . da
Companhia Usina VaSSU.nun ga lavrada nas notas do 91 tabel-
lião desta capital a 5 de junho de 1924 transferem para o do-
minio da referida sociedade anmayma Companhia Usina Vas-
sununga, constituida por essas duas escripturas, toda 4 posse.-
direitos e acções que exerciam sobre os questionados bens., para
*que dellea.possa a mesma companhia usar, gosar e dispor como -
aousas suas que ficam sendo por força e via desta escriptaira
Publica, promettendo os outorgantes e reciprocamente'outor-
gados, cada qual na proporção de seu quinhão, tornar esta soro--
pró boa, firme ia valiosa, sujeitando ainda pela evicção legal
na fórma do direito. 5. 0 Que sendo os quatro primeiros contra-
ctantes proPrietarios de um quinto, cada um do referido t3011;...

dominio de bens que ora transferem para o patrimonio da so-
ciedade anonyma, cada um delias receberá ;mil quinhentas..
acções ,da nova sociedade no valor de duzentos mil reis cada
urna. O socio Ruy Prado de Mendonça, recebe mil quatrocentas
é cincoenta (L450) acções do 200$000 cada urna e os deniáis.
éontractantes; cada um, 40 • naç ões de 200$000 cada uma. 6.`
Que estando assim satisfeitas todas as- formalidades legaos de -a -
claram definitivamente eonstituida a sociedade anonrna Ge.1111.-

--
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panhia Usina Wassunungo. -e desde ja nomeiam A empossam a
respectiva olirectoria 'e 'conselho fiscal, --asáira aconstituidos.:
Directoria: Presidente, -Caio• da Silva 'Prado; viceopresidonte,
Dr. Joaquim Mendonça-Filho.; director gerente, Ruy Prado do
'Mendonça; director rteclmico, Dr. Ednan 'Dão; 'terceiro dire-

tor, Antonio Augusto Monteiro de Barros. Netto; consettio lis-
cal; Or.. -Flavio Prado ,U-chda, Eduardo Silva. Prado, Dr. Luiz
Fernando do Amaral; supplentes: Dr. Jorge Alves de .Lira,
Dr. Heitor 'Portugal, 'Dr. .Mareello Prado do .Mendonça.
seguida pelos assistentes me foi -dito que -de -pleno .accao-
410 com :Iodos : os actos -praticados -por, seus maridos
nesta - escrintura edaVam 'a , esteá 'o seu expresso consentimento
asSim como -os antorizavam a effectuar a . transferencia Aos
bens ..immoveis a cites pertencentes para -o dominio ,da :-Com-
panhia Usina Wassuniroga. Pelos outorgados e reciprocamente
ootorganoes,. assistidas ao suas mulheres, me foi .dito . que -ao-
c-citavam osta Ascriptura -nos-seus expressos lermos -como 'se

- contém e -deelana....De como assim A disseram, -dou Sé, :me pe-
diram :o eu llies-,lavrei•- esta eocriptura :por :me haver -sido
distribuida :hoje • pelecibilbete Aa distribuição .que :fica .árchi-

. v-ado,. sendo-me -apresentado A -talão -de , solto por verba . do teor
seguinte: N. 2.584.14,Bo1lectoria Federal de S. Paulo. Seno :por
verba. ExercicioAe 192k.	 3.:00a.$000...-Na folha nu-

- mero . do livro de:Receita,_fica , debilada ao 'Sr. colleetor.agquantia
de tres contos de :réis, receidda da ,Companhia Usina Vassununga

- e proveniente .de sollodevido sobre a-quantia ,de-1.500.:0008000,
• capital 'com . que • Ara se constitue. 1° ,-Colloctoria Federal do
, São Paulo, .-em 10' de -junho --de- 1924. — Pelo •olleotor,

Pinazoni. — Pelo -escrivão, ,DelQ`Gontes, -e _mais A .-conhecimen-
to de Imposto -do :segninte teôr.: 	 ';Nobrega. :1n1.•
Thesouro -do Elado do ,São Paute. iaxercicio do 1921. Baixo

Commum. A fls. 9a do livro n. 1. 'Calvo Commum desfio'
Thesouro, ficou -debitado A- actuar lbesoureiro, A. :Guilherme,
pela quantia demove -contos seiscentos e oitenta mil ráis, re-.
cabida do Flavio Prado Uchoa e outros,' proveniente do im-
posta -sobre 800:000$, porquanto convertem em patrimanio
sociedade -anonyma -Companhia . Usina Vassununga em forma-
ção tresentos 'e setenta e dons alqueires de terras com cerca
do -cem alqueires com herafeitorias, no municipio , e -.comarca
-do Santa Rita -do Passo Quatro. --Guia 2.660. E para constar
deu-se esse assignacio• pelo mesmo thesoureiro e respectivo

- escripturario. Thesouraria do Thesouro do Estado de São
Pablo, -em 11 de junho de 1924; — -Pelo tbesoureiro, S. Mes-
quita. O eseripturario, Marques. -Lida esta ás partes -e ás
testemunhas a Ilido •resenles-,e que são Alvaro 5, :Machado
e 'Milton Barreto, meus -conhecidos •e desta capital, dou fé,
acceitaram, outorgaram e assi gnam COM .as mesmas :por estar
em :tudo conlornie ao que contractaram. Eu; Pedro de 'Frei-
tas .Gouvêm ajudante, habilitado, que a escrevi. Eu. José V.
Alvares Rubião, labellião, a subscrevi. —.Flavio Prado 17chôa.
— •.Yolanda Prado Uchda.	 António :Augusto Monteiro de
Barros Netto. — Zuleika , Magálhaes Monteiro de -Barros. —
'leitor Portuga. —Buy .Prado -de Mendonça. Alice :Pacheco
Metulonça.. — Luiz F. do Amaral. -,-Marina ;Rezende do Ama-
rd. — Caio -da .Silva'Prado. --'Antaniette Penteado-da-Silvai
Prado. — jorge Alves ,de .Lima.	 Alvaro S. .Machado.
Milton Barreto. 'Nada mais. Trasladada em seguida. -Eu, "Josó
V. .Alvares Rubião, tabellião„ conferi, -subscrevo -e assiigno em
publico A _razoo -Em teatelionlio (estava o signa] publico) da
verdade.. — José 'Vicente Alvares Bubicio, • 9° tabellião. _Esta-
vam editadas e devidamente inutilizadas quatorze estampilhas
federaes, mo valor tOtal do 58600.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da lüstiça e 'Ne-

goOios Interiores	 4-
• Directoria da *Contabilidak

.1S.CTO5 DO DIRE.Crell • GER4.T.

Expediente 4c	 de -agosto 4c -1924

Ao •+rector; •Uollegio -Pedro 17, se-
citaram-se cópias .dos _avisos na. 1.962,
1.963. '1.-964 o -1.:96O; de.27 -de Out.:tilará
do 1922 (officioon. 1.045).

— Ao -director .da Imprensa Nadional,
remetteram-so os .artigos -rendas, coa-
cionalização -do ,-ensino primarioo o
,:commemoraCtio do Centenario da Indo-
pende,ncia" ultimos -de relatorio • do mi-
nisterio (affidio ii. 1--046)..

Ao delegado fiscal . do Thesouro .
Nacional -no Rio Orando .do Sul, solici-
tou-se •a remessa -com a 'firma -devida-
mente reconhecida, do -  do
padre Augusto Martins , da -Cruz Jobino
relativo á ,:congrua .a -.que tem direito aio
corrente .mono (officio n, 1.047

•• — Montepio.;
, Ao -.director Dospeza -Publica ,do
Thesouro NaCionál, restituiu-se, ,dovida-
mente apostillado, -,o processo :relativo •á
habilitação de montepio dos :menores
Paulo --e Virginia, ;filhos - -do fallecãdo
contribuinte Manoel- Porto .Alegre Ta-
/babel, •iliotheoario do instituto aeio'-

de falusica OffiCio mo

DD.- _Mofina -e Addlia -Ribeiro de Faria;
.sejam _feitas as Dei:casarias :alteraO?ea.do
-.loca-rolo com Os titules . apostillados ,(0f-

Ao mesmo -director rometteu-se
-com As respectivos documentos cio ha-
bilitação, 'o titulo á vista -do -qual, alam
do -abono :de 200$ Para as &sacias -do•funeral -ou luto de Tacho -de Sá Ilitton-
rourt e Camara, -ex-chefe da :Secretaria
da .Assioloncia Publica, deve ser paga,
mo • Thesouro Nacional - .a -pensão annual
de 1 :800$, :á filha Maiop • --e solteira,
Ernestina -de -Sá _Bittencourt e Caiu-ara,
-a 'partir de !Do de março ultimo (officio
n. 82).
- Ao delegado fiscal -do Tliesouro Na-
caonal na ,Bahia, tratismittiu-se a eertio
dão do tanto da -Rosa de 'Viterbo .Mello
Moto, -devendo -os emolumentos, na im-
portancia de 26a600, ser cobrados .na-
,quella • delegacia fiscal (officio uume-
ro

-- Ao secretario do Tribunal de • Con-
tas eisonmunicou-se que, :havendo o Dia-
-rio --O f ficial, -n. 194, de 14 de agosto cor-
rente, á :fls. 18.213, publicado por -en-

. gano ma -final -da -cópia -do -contracto as-
signado por Barbosa _Albuquerque -Co
-Comp., -o qual acompanhou -o aviso nu-
mero 3.-1'5i. -de 18 do mez -erronia -que
,estavam coitadas 14 • estampilhas, fe-
oleraes, representando -o valor -de •réis
4:044$, foi rectificado :tal -engano, visto
-que .as -14 -estampilhas representam A
'valor de .1 :i1443 o aiãO -como por en-
gano -publicado. •

Directoria do Interior
Por „portaria de :20 do corrente . moz, Sol

-designado A lar. Alcides*Gadoy, chefe de
:serviço -do Instituto Oswaldo4Cruz, :para
Axercer,durante :a • ausencia -da-Tr.. -Carlos
-Chagas, o cargo de -director -desse ;esta-
1ielecimenta.

Por :outras de 22 do e-corrente mez,
forom naturalizados brasileiros::

.Antorito Antunes -dos Santoà. -natural de
'Portugal, no,soido a 2i .de JunhO -Clo 18S7,

filho -de Vicente Antunes -e Anua do
Jesus, -residente no ItOtado de-São -Paulo;

Antonio Gemes 'Flores, -natural -do
Portugal, nascido a 14 'de agasto cie 1881,
filho de João -Gomes 'Flores e Antonio
Rosa, casado, residente :nesta -Capital;

AME° -Rodolpho Aristidos na-
tural da italia, nascido -a 22 de • novem-
lira de :1889, -filho de Nieodemo Lupia
-e .Francisca &Angelo, casado, resictento
no .Estado -de São Paulo;

- .George .33.ertho1et, natural da •Franco,
nascido a 22 de novembro de 1877, filho
de Rippolyte Itertholet e •Caroline Ter-
4.1iere, casado, • residente aio Estado -do
:São Paulo;

José 'Manoel Ferreira, -natural de Por-
tugal, 'nascido a 5 de dezembro' de 1880,
f i lho de -João .Manoel , Ferreira ,e Julio.
Ferreira. : casado, residente no Estado de
São Palito;
;Leão -Fedem-nano, natural da Lithrato

fia, nascido a 14 de agosto de .1887, filho
de Naon Federmann e Rena Federmann,
casado, residente no Estado do Paraná.

Ilemetteram-se •aos governos dos respea
--ctivos Estados as portarias -dos que
.reeideni.

Requerimentos despachados

Dia .22 -de agosto de 1924 -

r Frandisco da Purificaão •Ternalides'.,
residente :no :EstadoS'ão PaUlo. ---41e-
-oueipa por antermedio • de procurador le-
.galniente .constituido; .deClare .a data -do
seu :nastamento, A A verdadeiro :nome Au
seu -progenitor, visto :haver diverge/leia,
.a tal reopeitoonos-documentos qpresenta-

,
jdão -de !Andrade, :residente no Estala

de São •Paulo.-- justifique a- divergencia
-cid:sten:too:quanto -ao ;nome -do -seu 2)r0-
genitor, deelarado iio :passaporte
justificação ,de idade.

:Santiago 'Itzeavich, residente aio -.Esta-
do -10 Paraná, xeoorilrecer, Too
Iabellião..a firma :do roauoriwouto.

•30.`,,TOS 00 DmEcaoli, 43E11.4,1;,

EXPediente 4.0 :22 de. agest o ,do -1924

ONIontopia;
Ao 'director ' Ao TOesp-eoa Pullica do

neGeuro ...Nacional, 	 pro-
videncias	 de. gue, • .4a fOlin. do
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Conselho , Supèrior, 'do Ensino - •

ãCTA DA 8' SESSAO nE:SLIZADA, EM.. 18 DF', ,AGOSTO ou 1921, son A
PRESIDENCIA DO SR. DR. , BENJAMIN IMANE:LIN. RA/111Z asevÃo

.	 -
A's 2 horas cia- 'tarde, presentes os Drs. Alfonso • Celso,.

Agostinho dos Reis Augusto Brandão, Augusto Vianna, Esmo-
raldino Bandeira,Áião Felippe. Pereira, Oscar de Souza o Raia
Gabaglia, tendo faltado com causa justificada os Drs. Almeida.
Amazonas, Amancio de Carvalho, Carlos de I,aet, Noite Cara

pello, Pinto dó Carvalho e. Reynaldo Perchai., o Sr. Dr...pre-
sidente declara aberta a sessão, sendo lidas pelo funecionario
Arthur Pereira da Moita, no impedimento justiicado do secre-
tario . Drs Alfredo de Paranaguá Moniz, a.a actas das sessões rea-
lizadas em 9 e . 13. do corrente mez, que .são. approvadas una-
nimemente sem discussão.

No expediente é lido pelo Sr. Dr. presidente o seguinte
officio cio Dr. Reynaldo Perchai, justificando sua emendaás
eessões da presente reunião do Conselho.	 . .
- S. Paulo, 11 de agosto de 1924 —. Exmo.  De. barão
de Ramiz Gaivão, M. D. presidente do Conselho

Si'.,.

uperior .do
Ensino — Exmo. Sr.. -- Pelo presente cumpro o dever de
comrnunicar-lhe que deixei de comparecer á sessão do Con-
selho installada em 16 de julho proximo- passado, por causado
movimento subversivo da ordem' publica, em consequencia do
levante militar, no qual parte do Exercito: em trahição e.:-fii
;jurada do defender os poderes constituidos, 'fez de til -cairo .para
suas acções a Capital do Estada . cle S. Paulo. Já devido á falta
de communienção com o Rio de Janeiro, já devido il . imposei-
bilidade de deixar só em S. Paulo a minha familia em mo-
monto tão doloroso para 'nós todos, fui obrigado a faltar ao
cumprimento do deveis .que. desde .muitos annos. realizo ,com .
escrupulosa assiduidade. Qudira V. E. justificar a minha
falta attendendo aos motivos expostos, scientifieando-se de •que
só por causa de foeea-maior eu deixaria, como deixei, de com-
parecer ás sessões do Conselho que V. 1x. tão elevadamente
dirige. Deus guardo V. Ex. Com alto apreço e distineta, -es.-
lima. De V. Ex. am.° att." e Or.° — ileynaldo Pombal".

Constam da ordem do dia os pareceres ns. 6,- da. Com-
missão de Legislação e 'Recursos, 17,18 o.10, da Commissão de
Ensino Superior, e 41 e 42, da •Commissão de Ensino Secunda-
rás assim redigidos: -,

Commissão de Legislação e Recursos — !Parecer , n.. C.--
Prevalecendo-se da autorização contida no, art. 15 da lei. nu-
mero 4.632, de 6 de janeiro de 1923, a Faculdade de Direito
de Nitheroy organizou, na época propria. cominissões exami-
nadoras do curso gymnasial. Determinou o Conselho Supe-
rior do Ensino, em 23 de fevereiro do mesmo anilo; que cabia
inspeccionar esses exames ao inspector da faculdade: De ar:-
cerdo com o decreto ri. 3 - .726, de 15 do janeiro' de 1919, • fi-
ou o Sr. presidente do Conselho a quota de fiscalização dos.

*til os exames em 6:0008, ao que a facuklade- annuiu, de.posi-
laudo essa quantia, já relativamente ao- periodo de 1923, já-

' ao de 1924. , Os exames, 'em pequeno numero, realizaram-se,
em dezembro de 1923 e . março cio 'corrente anno. Pela inspe-
cção, mandou o Sr. presidente do Conselho pagar, primeiro ao
Dr. Tarquinio de Souza Filho, inspector interino, depois- ao
Dr. Nelson Rangel, . inspector. •effectivo, 'na proçorção de.
450$ mensaes, de aceõrdo ainda com o .mencionado decreto.
n. 3.726, de 15 de fevereiro de 1919 o .a lei n. 3'.089 de $ de
janeiro de 1916. Mandou, porém[pagar apenas a quantia cor-
respondente a dezembro de 1923 e ao primeiro' trimestre de
1924, isto é, ao periodo dos: exames era questão. Entend o
Dr. Nelson Rangel que compete ao inspector a somma total
depositada para fiscalização de taes exames á. - similhança- do-
que se faz relativamente a inspectores de outros exames de
preparatorios. Trata-se aqui, no conceito delle, de tarefa per-
manente, pois obriga a relatar o occorrido e possivelmente a
emaesquer informações, pedidos de certificados, etc.- Entenda

inda o Dr. Nelson Rangel que, a. prevalecer a resolução , do.
r. presidente da Conselho, se deve restituir á Faculdade de .
ireito de Nitheroy as quantias depositadas para a fiscaliza-

pião, retendo-se unicamente. a. sonima paga ao inspector nos
nozes dos exames. Não recorreu propriamente o Dr. Nelson
Rangel do acto` do- Sr.'presidentó..

Por suggestão -deste, expoz - o -caso ao Conselho, afim -cio -
dissipar duvidas. Eni officio do 8 do corrente mez; -justificou
o Sr. presidente' a sua . decisão, .allegando que o trabalho dos

'inspectores ad Ihoc, -perante . bancas examinadoras, fóra dce Rio
de Janeiro; é' differente do confiado ao -inspector da Facul-
dade de Direito de Nitheroy; • é-muito mais intenso e -oneroso
Ilo que o deste: Quanto á 'reStituksão das' quantias depositadas,

- deduzida a effectiVarnente dispendida, -lambem não a, julga.
razuavel, porque -si a Faculdade 'de Direito cie Nitheroy pagou
duas quotas de-fisealizaãosfoi poi'gge, de facto, , houve dona
periodos de exames de preparatoriess o- de 1023 a o da 1921.-
Recolhidos os-relatoriossá Segretaria do. Conselho Superior do-
Ensino, delles, toem os respectivos, Zanecionarios. de extrahir

retidões, revolvendo d arclii,Pe;: i Ts1;.2 tPreStilta - trabalho (-1W•.......	 .

.	 .	 .,	 .:	 •	 .,	 .
. deve ser coMpeasado, 	

,
. tonto mais que esses fumei° orlo.% em

..	 .

sua maioria, são pagos pela renda. do Conselho e seu] esta
einu absolutamente imnossivel dar contado cres ente Irá-
bailio. Isto poste, considerando: Que se casa dos ames do.
preparatorios na Faculdade, de Direito de Nitheroy, manifes-
tamente não é identica ao dos gymnasios esiaduaes ou.equi-
parados, nem ao das bancas examinadoras dos collegios par-
ticulares, mas deve, todavia, .ser regido pelas. dispoSições ca-
biveis das leis vigentes sobre o .assumpto; Que o• decreto nú-
mero 3.726, de 15 de janeiro de 1919 ordenou , que o paga-
mento das quotas dos inspectores fecleraes cie ensino se faça
Por Prestações mensees; Que o pensamento do lewiálador foi
evidentemente que essa remuneração se effectue pro labore;
Que o-trabalho de inspecção de exames de preparatorios na Fa-
culdade de Direito- de- Nitheroy ' sómente se dá no correr de
toes -exames, sendo cíue . e que porventura oceorra rtiais tardo
entra nas funcções' cio inspector . do mesmo instituto Que" ne-
nhuma lei ou ' regulamento manda restituir aos 4staboIeci-
mentos de;ensino fiscalizados . a parte-da quota de fiscalização
não dispenclicla, restituição que, demais, a Faculdade de Di-
reito de Nitheroy não reclamou, aeceitando, assim, 'a decisão
do Sr. presidente- do - Conselho Superior do Ensino: entende
a eornmissão que . essa decisão deve ser approvada.. Rio, 18 de
abril de 1921. — Af fonso Celso, relatar. —Esmcraldino Ban-
deira. —João Fclippe . Pereira."	 - e. - . .-	 '	 ...•

"Conunissão de Ensino_ Superior. Parecer n. 17-i-- A com-
missão •de Ensino Superior;l.omando, conhecimente da , con-
sulta do Dr. Candido de 'Souza Pereira-Botafogo, insnector fe-
deral junto á- Faculdade. Halinernanniana„ sobre si o; atuamo
Jose Pinto Duarte Almeida -Cardoso, ,cnryinle da 2° s. éprr

i primeira
 rue-Pr -a

d	 e e

	

ica dessa Faculdade, poderá prestarxames. na	
m

época das cadeiras que compõem o 2" anno, unia vez provada a
frequeneia da- cadeira -de histologia . (cytologia) ,  do l'e•anno: e
de parecer que o referido alumno pôde ser admittido aos exa-
mes das cadeiras do 2 1 , ann-o . medico na primeira' época de
1924. Sala das sessões, 16, de' agoSta.c.10 . 1024. -j- 'Augusto
Brandão, relator. --' Affonso"--Celse.. -José - , A.gostinhó • 'dos

	

...._ ..	 _
'Conlinissão de Ensino Superior. Parecer n..18 -!--I , A com-

m issão • cle - Ensi no Superior, . temendo 'eonheciniétitada reque-
rimento de Arlbur Reis,. alumno 'do curso pharma eutico da
Faculdade' de Medicina cio Bello Horizonte, pedindo permissão

• Para completar em janeiro dd'-4925'6'exame.-vestiti lar sem a
prova de inglez,, e- em março do ineSmó ando . ser y admittido 'ti
prestar exame .das maiorias -que constituem o .2° anno medico,
deixa do considerar o requerimento; tibrquanto o resino não
se acha acompanhado dos necessarios documentos! No caso,
porém, de serern em tempo- epresenládos -os respeetivos do-
cumentes, poder-se-ha lhe applicar a conclusão e arada noI.
2" parecer, lavrado por . . esta commissão no requer mento do
Marie 13ossois Ribeiro. Rio, 16 de agosto de 1924. Augusto
Brandão, relatei". -... Affonso Celso. .Á .- José Agostinho • dos
Reis.	 .	 .
. "Conmissilo de -EnsinoSuperior. Parecer .n.j 19 —. A'

Cammissão de Ensino Superior foi presente o requerimento
de Felinlo de . Carvalho. Bruto, elimino cio curso pharmaceu-
tico de Bailo Horizente, solicitando permissão para completar
em janeiro de 1925 o exame vestibular com a prova de inglez
e em março desse mesmo antro ser amitticlo a prestar exame
das materias que constituem o 2° anno medico. A commissão
não. pôde ,tomar. em 'consideração o pedido do supplicante por
vir o seu requerimento desacompanhado de qualquer documen-
to. Si, entretanto,em tempo apresentar documentos que provem
o adegado poder-se-ha applicar ao seu pedido :a conclusão que.

- esta em-emissão' deu ac requerimento (segundo parecer) de
Mario Bossois Ribeiro. Sala das sessões, 16 de agosto de 1924.
— Augusto • Brandão, relator. .7--- Alfonso Celso. —, 1 osé Agos-
tinho dás Reis.»	 ...

aCommissão de Ensino Secundaria — Parecer ii. 41...,- A.'
Commissão de Ensino Secundado foi presente o re uenmento.
em -

que' o director do- Instituto Pestalozzi, da Campo Orando
(Matto -Grosso) solicita bancas examinaderaà.. Os docnmentos
apresentados estão de accôrdo com a lei e,, assim sendo, pódo
ser deferido° o pedido. Sala das sessões, 14 de agasto de 1924.
— Reja Gabaglia. — Joile Pelippe». •.

	
-	 -

'«Cononiss,ão de Ensino Secundario-- Parecer ti. 42==-.. A'
Commissão de Ensino Secundado foi presente o relaterio do
Sr. inspector . do Gymnasici -MúniCiPal Leme Junior, da cidade
.dó Rio Grande. Bem elaborado, informativo, r diá-nos a 'grata
noticia- da c.onstrucção de um grandioso edificio para o- insti-
Auto e relata' a vida escolar que correu regular.. Pôde ser ar-
chiado. Sala das sessões, 14 do agosto de 1924. -t Reja Ga-

- b	 --JoãoJoão Felippes, -
' .Passariclo=so á ordem do • dia, são Successivantente - lidos,
postos dm discussão e sem debate approvados unanimemente
os pareceres da -Commissão de Ensino Superior as. t7,18 a 19,

. relatados pelo Dr..Augusto Brandão, o primeiro, respondendo
a uma consulta do inspector 'da Faculdade Hatriemanniana so-
bra -

 e 'alunniô Je.sé:yinto Norte Almeida- Cardoso 'e os dons
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resolvendo-. sobre os requerimentos de Arthue Reis e
Fainto do - Caavallia Britto, alurnrioS do cursarpharfnacetitieo
claaraculdadie'de Medicina de .Bello . 1loaf .01-1Ja • -- • •	 a • '

ee Em. esegm ida, são igualmente -apor-ovados unanimemente
seraodebate, depois de lides e. postos em , discussão os parece-
res -ns. 41 o 42, da Conunissão de•-Ensino iSeeuhda,rio, relata-
dos pelo Dr. RajaGabaglitt, o primeiro, concedendo bancas exa-
minadoras ao • Instituto Peetalozzi, de Campo Grande (Matto
Geosso) e () ultimo, Mandando archiver á relatorio do inspector
do Gymnasio -Municipal Lemos Juniar, da cidade do Rio Grande.

Relatado :pelo Dr.. Affonso Celso, é lido -e posto em dis-.
cusSão o parecer n. 6, da Cormnissão- de Legislação e Recursos,
aPProvando a interpretação dada pelo Sr.- •ie presidente do
Conselho em officio n. 157, de Solo corrente, sobre a quota do
fiscalização que compete ao inspector da F. a,culilade do Direito

.	 .

FrICIÁL«.:	 A(*ostode tvz4
_ _

de Nitheaw no serviço do inspecção de exames de preparato-
ries realizados -de . accôrdo COM • a • lei n.'1.632, - de 6 de janeiro
de .1923.

, Sulimetticio a votos é aprovado unanimemente o parecer,.
beier ' eomo - a seguinte-indicação apresentada .pelo Dr. Roja Cia-

- baglia; que devera ser encaminhada ao Exmo. r. ministro da
Justiça o Negocios Interiores:
• «O Conselho Superior cio Ensino pede ao Governo os seus
bons officios no sentido de fazer cessar o grave inconveniente
de serem concedidas bancas examinadoras para exames de pre-
paratorios a institutos de ensino superior, c.orno ora suei:iode-
com a Faculdade de Direito de Nitheroya

' Esgotada a ordem do dia, oSr. Dr. presidente encerra .
os trabalhos, designando os dias 19, 20 e 21 para trabalhos ane,
commissões; e marcando outra sessão pára o dia 22. á 1 hora
da tarde.

DIÁRIO O

nireetoria de Justka -

-Por portaria de 21 do -corrente:ima : 1'o-
ram coficedidos seis arrozes de licenra,
com todos os vencimentos, -para trata-
mento de solide, ao 3 0esargento da Policia
Militar' da District° Federal, Joaquim . de-

	

Almeida	 Silva.	 -	 -

11couqriniento despachado:

Dia 21 de arros4.0 de 1924

de nota. — Indeferido. .

	

.	 '	 •
Departamento Nacional de..S-aude

170, pro--eniente de fornecimentos feitos
ao Serviço de Saneamento do District° Fe-
d ral em junho u timo (aviso n. 1.371

13:506040, relativa a fornecieentos feitos
á Iriso cforia d P.ophylaxia Maritima, em
julho cetim° (aviso n. 1.370);

De 26$ 89, de ce consumo de luz electrica
á D • rectoria Sanitaria Msrit ma Fluvial, em
julho findo (avisou. 1.3691;

De 244$546, proveniente de fornecimentos
de luz electrica no mez de maio ultimo ao
Laboratorio Bacteriologico (aviso nJ 1.36a);

De 3:3 r5$2 )O, de forsecimentos feitos ao
Laboratorio Bromatologico em julho ultimo
(avisou. 1.37); •

De 1:0895446, • relativa 'a fornecimentos
eia julho ultimo á Inspectoria de Fiscali-
sação de Generps alimenticios (aviso nue
mero 1.356):
'De 55936, proveniente de fornecimentos

feitos em julho findo á' Inspectoria de Ily-
pene Profissional (aviso n. 1.365);

De 52)5, á D. Ltiiza Furtado de Men-
donça, correspoidente rio aleguei do pre- -
dio sito á rua Visconde de Itainaraty ii. 70,
.occupado, em junho' ultimo; pela 4 1 Dele-
gacia de Sudo (aviso n. 1 334);	 •

De 2$380 de fornecimento de gaz a Inspea
ctoria de 11,5ex:iene Infantil, d irante o mez
de j ilho ultimo (aviso n. 1.363);

De 55:4e5 ;132, de fornecimentos feitos ao
Hospital Geral de Assistencia, durante O
1112Z de ju l ho ultimo (aviso n. 1.362);

De 8115836 á Brasilian Telephone Com-
pany, co respondente á assignatura de sede
telephonica installada .no Hospital . Geral de

Assistencia, no pairei° de 1 de janeiro a
11 ,de inalo do corrente anno (aviso nu-
mero 1.351); •	 -

De 84:a20$075, .de fornecimentos feitos,
em. julho uithno ao Hospital S. Sebastião
(aviso a. 1.3i30);

De 9605020 a Dias Garcia ta Comp., pro-
veniente de fornecimeatos feitos em leal°
uaiino ao Hospital S. Sebastião (aviso nu-
mero 1.35));

De 7:5i3$. de fornecimentos feitos á Ins-.
pectoria de Proaey axia da Lepra, durante o.
mez de ju:ho ultimo (aviso n. 1.353);

De 1:2115200, de fornecimentos feitos •á
•Directoria dos Serviços Sanitarios Terres-
tres, em julho proximo . findo (aviso nu-
mero 1.37); •

De 5:07258)3, de fornecimentos feitos em
o julho do horrente anho á secretaria ocra

(aviso a. 1.377).

DIRECTORL1 DOS SERVIYAS S1NITARIOS DO
DISTRICT° FEDEIIAI,

Expediente . de 21 de agosto de 1924

Solicitaram-sa providencias ao seohor
I». inspector de Engenharia Sanitaria,
no sentido de • ser designado um
abeiro para no dia 1 de selembro, ás
14, 14 1,e, 15 e 15 1,e, horas,. proceder - ie

. vistoria sanitaria; nos predios ns. 23 da.
..rua Jorge Rudge, 17 e 87 da 1-na Torres

Homem ox 139 da rua The,odoro da Si12*
va (officio n. 3.640).	 •	 • • -

Commueticou-se: .
Ao Sr.- director da Bireetoria do

• • Contabilidade d.o The,souro Nacional, que
per despacho de 7 do corrente mez, das--
ta directoria, ' foi deferida a petição ena
ique Alberto 'Teixeira Boavista, multado

• em 300$, pela Qearta Delegacia de Saua
de, na qual -pedia relevação da meneio-

- nada multa. O talão da Thesouraria. Ge-
ml tem os as. 3.63113,144 (officio nu-
mero 3.529);

- Ao mesmo, que a Inspeetoria, do Fis-
calização de Generos• Alimentieios, im-
poz as seguintes multas: de 2 :000a, 01
Breia, &- Irmão, Por -infracção tio artigo

	

„ „hg	 vigor; ,
:0001 .$, a Antonio de Souza Thomé, poa

infracção do art. 861, paragrapho uni-•
co do mesmo regulamento; de 500$, á
josa de Oliveira, por infracção do ar-

. tigo 760, -do mesmo regulamento; do •
-• 200$, a cada. um dos Srs.- Josaol Ferreira,

Moreira e José . Lishôn, por infracção do;
art. 776 o do art. 672, do mesmo -rege-
lamento,- respectivamente' (orneies - nu-
meres 3.634 a 3.638).;

Ao mesmo, que a Inspectoria de Ify-•
gieno • Industrial. o Profissional, impoz
a Manoel Florearei° -Junior, a multa do
100a, Ror infracção_ do art. 1.092, dq.

500,5, do aluguel do predio da Companhia
Mineira de Lacticinioseoccuoado pela in pe-
ctoria d Prophylaxia da Lepra, referente
ao mu de junho do corrente anno (aviso
n. 1.337) ;

1535, a José Marques Moreira, por /viver
substancio Emygdio Celestino de Araujo,
no mu de julho do corrente anuo (aviso
n. 1.351) ;

80$, ao servente Marcello Curvello de
Mendonça, proveniente de seus vencimentos
no mez de julho deste anuo ca-viso numero
1.351);

	

Joatniim. Colesfino _Santiago,e exapraça 	 Dia 19	da. Policia Militar, pedindo. iram:ementa	 „
Soli-i iou;se ao Tritainal de Contas O pa-

gamento -das seguinte 3' importancias:
5e0.5 á*Companhia Mineira de Lactchnos.

Publica	 . do 'ug'el do pr dio mai- pado pela Inspe.'

mez de junh o ultimo (aviso	 1.337);
4:9715, de forn cinte- tos fetos ao Serviço

de Prophylaxia da Lep-a, ein julho do cor-
rente ao- (ales° n. 1,375);

2:4335203, de foreecimentos feitos eia
j . 1110 ulti e le ao mesmo Serviço (aviso na-
mer a 1 .374);

7:2905953, de fornecimentos feitos, em
abri l proximo passado, á D rhetoria de Sa-
ne mento Rural (Ser viça no Districto Fe--
dera (avisou.. 1.372);	 .	

.

	

, •	 . cto ia de P.-oolaaaxia da Le pra, refe ente ao$	 -
SECÇÃO DE CONTABILIDADE

Expeaiente de 18 de agos.o ch 1924

Solicitou-se ao Tribunal de Contas .° pa-
gameeto das Seguintes. importancias,:

De 2395, de fornecimentos 'eitos, em julho
ultimo, á Inspectoria Sauitaria da, Marinha
Paercante ('Viso .n. 1.349);

De 88$2CO3 de fornecimentos feltos, em
julho do corrente mano, á Inspectoria de
Saude do Porto do Rio de janeiro (aviso

	

n. 1.348);.	 .
De 3:7t0a300, de fo rnecimentos feitos, em

julho ultimo ao Serviço de Fiscalização do
Leite e Lacticinios (aviso a. 1.347);

De 35:165,5913, pi °ocidente de -forneci-.
mentos feitos, em julho ulthiib t á Inspe_toria
dos Serviços de Prophylaxia (aviso nu-
mero-1.346);

De 2:824$403, relativa a -fornecimentos
feitos,- em julho do- corrente, á Inspectoria.
cie Hygienc Infantil (aviso n. 1.345);

De ti00$, ao Dr. Odilon Barroso, provei.
iiiente de serviços clinicos internos pres-
tados no Hospital Geral de Assistencia em
julho do corrente anuo (aviso ii. 1.344);

2245, de fornecimentos feitos ao Hospital
D. Pedro II, durante o ma de junho ultimo
(aviso n.. 1.343)

12:0325069, proveniente de fornecimentos
feitos em julho ultimo ao Hospital D.Pedro
H• (avisou. 1.342); -

28021;350, de - fornacinientos feitos em
julho do core nte á Inspectoria de Demo .
graphia Sanitaria (aviso n 1.341) ;

39:3695600, de fornecimentos - feitos, em
Julho findo, á Inspectoria de Prophylaxia da.
Tuberculose (aviso n. 1.339);

200$, a Antonio Gonçalves- Diniz, prove- -
niente do alugneado predio ,n. 1.118 da
avenida dos Dernocraticos (Estação . de
Ramos), em que se acha installado um con-
Bultorio. da Inspectoria de Hygiene
durante o luz de julho deste anno .(aviso

- 1 .338); -



"regulamento' em vigor e :que a Primeira
• Delegacia de Saud° impoz a multa de

2008 a Marcellino Ferreira, por • infra :" .
+rijão do -art. 1.081, 4.-s, 1°, do mesmo re- .-
gulamento (officios	 2.630'. o 2.639);

: Ati mesmo, que a Quarta Delegada de
Sande 'impo.z. u s Seguintes multas: de
2008, a Joaquim Ferreira, por. seu pro-
curador Mathias Ferreira, por infra-
cção do art. 1.090 do mesmo ;regula-
mento; de 200$, a Domingos" de Moura

• Filho, por infracção do : art. 108. do
mesmo regulamento e do 60$ Joaquim
de Almeida Cardoso, por infracçlio do
art. 1 • 202, do meem .o regulamento (of-
Odes ris. 3.631 a-3.633);•

Ao Sr. Dr. secretario geral. eine por
despacho de 7 do corrente •foi •deferida

' ta petição do Alberto ...Teixeira :Boa-
vista, multado em 300$ pela Quarta 'De:,
legacia de Sal, d .e 0 talo do deposito

• ;tem os ns. 3.63113.141	 (officip . nu-
• mero 3.62) A).

Foram multados::
- Pela Inspectoria de .FiSealizaelio de
f_teneros Alimenticios: em 2;600$, Draia

• .Irmo; em 1:000$, -.Antonio de. Souza
:Ilienté; em rási$, .José de Oliveira; em
200$, cada um dos Srs. 'Jost'i Lisboa,
;tosué, Ferreira Moreira: pela Inspecto
wia de. Ilygieue Industrial e .Prolissio--

11 nal: em 100$, Alanocl Floreado J1.111,i 02 ;
pela Primeira Delegacia de Sande: ern.

ãlareellino Ferreira: pela :Quarta
5 a")elegacia de Sande: em 300$ .„ Joaquim
; Ferreira; em 100$, Domingos do Mou-

ra Filho e em GO?, Joaquim de Almei-
da Cardoso.

• t?i additomento ao •ex.pediente do dia
dc agosto de 1.924 .
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1

:aSsurnir o • hompronals"-se -de sõ forne- : l' oci°Tia• (.0f-ricip n»- 624).. •••• .	 .
:cérem :tis 1.avandcrias ers .enveltories em 	 Ao Sr.. - Dr.'direeter dos SerNiços Si',#•¡#•-: •
4:patão.	 . .	 ,. ititarioS do .Distrião' Federai, reatittritt..", •

, Antonio u,ixei":;. Cardoso v.,ft,ids... do ..e Officio n. E 1.'271, de 7 de agosto' -
3..725). .-.-_ -Indeferido.	 ...	 ..: .. . • corrente, da • .secletaria gera1,1 •.etecção

	

.	 _..
. Anthero de :Souza Lemos ' T3.1)77- de- ' ,expediente •ii informando .ique não

..`1.7(W) . ..-- 41)efer:ida.	 .• - OxiAtern no archivo • desta' inspector-ia ais
L. Castro Azevedo (3 .,779/3,175	 -q.).., ...... -uartas vias das "ftlhas . •dh pagamento

.neferido.	 •	 .	 da : 31 ' da janeiro' de !• 1919 a 20 de setem-#!,.
_ ._ bro de 1920, visto as mesmas "'terem,.-1. 4: Delegacia de :Saude: -- - 	 „ ..

-sitio confeccionadas na soeram- a- geral.,
'Renato da . -Cama 'Castre 	 "(3.16a- deste departamento #(,5'ficio ar.:',-625, . •

365) .. — Indeferido. 	 ,	 i,....,..,
"-•4"

_ •	 Ao Si'. Dr. secu	 laltarlo 'geral,	 conta,-:
Jacoh •111.ar_ti_n••4-.,da	 i-tra - (3•• "• " . --: oro duplicata, proveniente elo 'inateriai

007). — :Deferido.. .

•
J.. II. Braga 4; Camp. :(3.1Z•8F..79, - !•-•4 38$80,	 •0, a firma ,lou+. n Si,octre & .0.- omp..p.

Shit, por,:Zt• .clias...• .	 .	 :	 .	 ...
• com escriptorio úrua da . Candelaria knri-,:„.

-14 Delegacia de- pagar ((officio

Commercio, o eSene ,eh	 ,elereortal
Augusto ,Santos 13.1127269,#.	 p ia da Teplie do. De„esclip ‘seacc

, ferido.

•

tio . pagar Tia ".Secaão. 'do ticmtabirdad 	 "Cint:rimellls) das..`f...Ars. A. CH	 Vas-

deste departamento. -a quantia ,cle • • Zi$,- concollett ‘54,,Conal1"1 Ltil,,11.0011-1panliadoF	 0

para' occoerer ás despezas a ser .-_,,m	 -
 Dr. ElnYgrli') cl J3at,(os Insrct-e'r

A.o 'mesmo, apresontando o. Sr. Gil., 	 niesnikr.'	 41....-etidamento

Lemos, afim' de . :pagar na. Sacão, de 3: 13#10rinado, o i •e:lueriniento de Maurico

	

i.	 •

departamento',	 .Ttisé :da,
Gái. de 43 juntade c..ç-oto

náll
Corrente da 'ri-
e	 ,offici

Contabilidade • deste
q	 rcuantia de `25?, Para : oorrer : -.despe;. n.	 ,

Ao- - prelt'idente..	 Sociluladel	 'raoar	 de-l•/ontabilitlade desto

"	
•

'n 9P-11"	 •que •	 correr á"s despezas a • serem feitas .corri

• i0 porferá ser 'Amacio em conskiernerio • (offieio Ti.630)

,
Ao	 provedor 'da santa . casa 'de •Secção	 flentaliilid de 'deste :Depara--	 -	 .	 •	 •	 •	 -.

liliÉericordia, informando que esta iiispe- mento, á quantia : de 5$, para .-Oe'Correr

Oforia nada . ,tem . a • ePPôr- Com .refe,ren- 4les pe zaé; a. serem feitas	 .clesinfc-

eia 'ao Pedido do	 Antonio. vieira,	 Kle	 kilos`de	 Offieiu nu-

para trasladar. para a - Capital de. São "C" CU ) • '	 ' •
Pan16 . os restos anortacs de .-stia cspOsa	 Ao mesmo, apresentandO 	 'Sr': .*ToÉt;'

• I;	 arnbás inhumadas . no :Cemitério , Ttodiigues :Guimarães, afim	 pagar na
de S. Francisco Xavier, em 24 do jtillio Secção de Centabilidade #dest DeParta-

•Remetteu-sc
Ao Sr. directer geral da Prbpriticiade

Industrial o memorial xlescriptivo
invene,ão de cum filtro denominado Sa-.
initario», para que pretende: privilegio o'

t Dr. Francisco Ayres de Olheira Bastos,.
acompanhado da respectiva planta,

# se referem os vossos .offielos- numeros
.52 e 435. de 11 de fevereiro e #2.9:ttle ju-
lho do corrente anilo (officio numero

.61i).
.	 Solicitaram-se providencias:

•
- Ao Sr.. Dr. inspector de. engenharia

• Saltitaria, no sentido de scr. eatittido,
' pel,a inspectoria	 vosso cargo, parecer-

sobre o incluso' requerimento n..--;,:166, •
, de Adelino Augusto Teixepti . Officio-
• ri, 2.628). 1 ,	 . • ,	 .

Communicou-se: • 	 • :,. •
Ao Sr. director da Directoria :de' C,on-

fabilidade do Thesouro Nacional que,
por despacho da- .13 do corrente, deferiu.

pelicao 410 D. :Afilia .Notire,
Ieda em 100$, pela Quarta ;Delegacia, de' •
iSgude. na qual podia relevaçãe da men- _
eionada multa. O talão da Thosouraria„
31:leral, tem os ns.; ".5.1 .13/1.75- 7 loffic•io
n. 3.67).	 _

Ao Sr. Dr. secretario geral . que, por.
:despacho de .13 'do corrente, foi deferida

l:a'ereeie't°0 ir‘i%illttla.Tfaii,VP.-
leposito tem os ns. 5.4 . 13/4'..7137 joffie.-

cio. ri. 2.627-a).

Requer(mentos. de825-ár1afia

Almeida ,45: Siheira (2.:206,/.3,817). - 	- Ao Sr..: gerente da • CoMpanhin Tek=
Deferido, devendo ser arehívarla esta • phonica, ' . ,solicitando _providencias ••no

_ intimação o expedida outra pela Inspe- •- sentido de serem desligados, a riaztir'-de -
etoria de {.4eneF•oscAlinientiei.0.	 ;de ..setembro preximo„ . oa.. • aPparelboS

-Luiz /leis; ,i5j C {i	 2 2 2: 2 AI 591	 teleptionicos 'Central 4.10 	 4.1384,
'Deferido, devendv . 1wpm] ,os signata'flog installados, 'respectivamente, nesta .1nEw

•

• . 34 Delegacia de faiado: .	 -.- leriarados...:eneontradcfs. no iam) zem 13,,
• • '-- gasto « Tia inutilÁzação.,de ...gerarros. de-

ito "Cães de Porto, cuja . impoi litancla de

-	 • .;.	 -	 -
Antonio Jorge-. ,fle. 011s'eir (-2.069- : IL 626) • -•

„nen). — Deferido,: devendo ser ardil- ' Ao ygr , Dr . director dos seri-icos Sa,-
,vada ' a presente ifilaraanão 4-, e.xpeditta- ': nitarios 'do 'DistriM .ii • Federal, restituiu-
outra pela Inspectoria de Fiscalização

•de Generos Alimeriticios. • 	
de o o	 nfficio . 52, de -14..de feVere,iro do

• .:1/362). — dos Nego-Cio da Agrieult •ura, Indir,tri
corrente anue, da 'Secretaria. de Estado

Luiza EaTilia IlraSil (3 17
Velei-ido.- ,ató . .a. -primeira .:vacancia .: , -	 :s	 ' 

d	
a

Fransciseo Ayec,...z1 de Oliveira: bastos,
.. com . ::a . informaeão:itprestafla . pelo-- Sr

..	
- .

...t.:	 1:---".-.	 •
Lxs.pLeToila Dos •IsEavicos Dr pikopils „. ljr: Po do Faria,- (inspector s,arittariv

- de-la inspector :ia (officio as..

.1>1)edientele .20 de cirjes.to de. .1921 .•...	 ../):i.a 2'l

Itemetteram-se:,	 ,	 . . _ •	 llemetteram-se:

-	 tarjes do "Driete : 	restituindo o
laudo o .sr., woncesiati

.	 .

Ao Sr. rir. iq‘érretario geral, 'apreScit::-,	 Ao	 '11)-1'2 dirtiétiír tios Serviços Som-.
esc1 .1 de '

tas esooLl a. elesinfecção • de 100 :leitos der-
 desta

duas amostras, coo:\ inTermacRe do •S'r.

sacces • de • nniagern (officio n. C10): , 	 1: Peatoria •- ( affici0	 Ct) •

ias-a serem feila,S-com"a clesinfeciio de. • -spikelorilt de propltylaxia da Leira e das

..Ao Sr. Dr. seerotario geraii apresem.-432 ltilc.s de saccos de aniagem (offit iO 1)°euças Yeneiyeas teffiri " ''• ""
n. 620) . .	 f.a1100 o Sr. Paranaguá Muni rÁ afini do

.	 .	 •

agosto corrente (officio nt 621) 	 •	 -Ao roc:ião, --itpresent adilo o Sr. .Wen.,4) ob fec to , do . • o fficio	 1.37,::•.	 .•51.0 •

sl	 -Flaeselien., afim dó :pagar "na

!	 . departamento, ti Iguantia	 ‘..;_de 5 para no-

diante roque- rimee_to . devidamente . sala; desin 	 r„oças..r.io douNt,11°' o
ie ente cllnitiva»	 _liecco	 11)x:

• -ne 1920, -nas sepultaras . Ni.
(adulto) -e- 41:2G7-- -.tanjo) . .(officio
mero .622).	 -	 . _ .	 •	 •

Ao Sr Dr. seeretarfo geral, .apresen--
, &ando e representante . da firma Litu•od;
Itarat -& Comp.. allin de pagar na Se,
eão de Contabilidade deste :departa-
mento,' a OU:titia. de .40$; para, "Occerrer
its dc-spezas' ..a- férern	 corn 
sirtfeeeão de • 8r$0 bilo s . de Isaceos :.
rniagorn . (officio u. 623)..

; $

incuto, g quantia de 16$, pa •Ca .occorcer
ds despezas a f erem fcita,s coma Aeslin-,,
leeçáo de 200 1,...11Os def3aCCOS de itnhigett.t',
(officio . u.. 632); - :	 .. •	 •	 _

Ao ine.Snie, apresentando O represen-
tante da firma G u imarlics Gomp., Ufini•
fie . pagar ità, -"Seeção de Gentalnl idade des-
ta klepartalnentU -quantia - o> •(,$, paia
inceorrer u desperas a :sereM feitas cara

.tiesinreccilo -de 85 Mios flq SPr(.."9-..
unia gem (officio a, 	 !.	 ,

•
•

:.. Tr- Inspectoria de FisealizaRS:\ ele Gelle-i
res Alimenticios:	 .

i	 Nicolau Jost'. rtilkirr) (2. 00b). t-r-- In.'".	 _
deferido	

_ _ -s...	 ....	 ,,	 .
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do 1021

• Instituto Medico Legal do -
. de Janeiro

•
'Expediente de 21 de agosto de 1924.

Foram expedidos os seguintes offi-
cios:

N. 457 — Ao Sr. director do Hospi-
tal Haanemanniano, agradecendo a com-
municação feita, qual a de ter assumido
o cargo do director desse estabeleci-
mento.

N. 458 — Ao Sr. chefe de - Policia•do
Estado .do Rio de Janeiro, remettendo
cópia do laudo de autopsia procedida no
cadaaer de Pedro de Oliveira, em 14 do
juriti° ultimo.•

N. 459 — Ao Sr-marechal chefe de
Policia do District° Federal, communi-
condo haver remeltido ao Sr. chefe do
Policia do Estado do Rio de Janeiro,
cópia do laudo de autopsia procedida
no cadaver de Pedro de Oliveira, con-
formo officio dessa s‘eeretaria de nu-
mero 4.556, do 18 do corrente.
_ N. 460 — Ao Sr. jolz de menores do

Districto Federal, remettendo o laudo do
exame' requisitado com o officio nume-
ro 1.067, do 20 do corrente.,

"

Dia 21 cie agosto de 192aa

Sr. ministro da Agricultura, Industria
Commercio.

	

t.1 - N. 123	 Declarando, _em referencia-
' a diStribuição á Delegacia Fiscal no Es-
tado de Minas Geraes, do credito na im-
portando de 12:000$ para pagamento á
•Escola Profissional Feminina de Bello
Horizonte, do auxilio a essa devido re-
lativamente ao anuo de 1923, que tendo
•ido remettido o processo ao . Thesouro
pelo Tribunal de Contas após o encerra-
mento do exercido de 1923, não pódo
mais ser Seita a distribuição de eredit6.
aolicitada.
'N. 124 — Declarando haver sido expe-
dida circular a respeito dos pedidos de

p
enalio de direitos dirigidos ao Governo,
os termos do decrelm g. 1•521,

	

jolisó	 .

n	 "

•ministro da Marinha:	 •
S. 116 Transmittindo o processa

referente á- habilitação ato montepio ci-
vil promovida por D. Ovidia Mattos do
Medeiros; e solicitando providencias no
sentido do serem satisfeitas as exigen-
cias do parecer da Directoria da Despe-
za Publica constante do alludido pro-
cesso.

N. 117 — Declarando que, para que
se . possa annotar a transferencia dos ter-
renos situados na Ponta do Galeão, na
ilha do Governador, torna-se necessario
sêf enviada nova planta, organizada de
acoardo com as ex:gencias constantes dos
avisos deste ministerio n. 54, e 81, res-
pectivamente, de 5 de maio de 1922 e 11,
do abril de 1923.

Revdmo. Sr. D. Almino Meyer:
• N. 176 — Agradecendo a (Medo do

Um exemplar da conferencia sobre «O
valle e os indios do Rio Branco», realiza-
da pêlo Revdmo. Sr. D. Pedro Eggerath.

—Ao Sr. commandante do batalhão çlo
caçadores João Luiz Alves:

N. 177 — Agradecendo os parabens
pala suffocação do movimento sedicioso
no Estado de S. Paulo. a •

Requerimentos despachados
•

J. Rondano ta Comp., pedindo cancel-
lamento da carta-patente que lhes foi-
outorgada. de aocôrdo com o decreto nu-
inoro 12.475, de 23•de maio-de . 1017, o
suspensão da fiscalizado federal. a-- Do

•saecordo com o parecer, dirija-se á Dele-
gacia Fiscal na Bahia.
• Mario do Magalhães Carneiro, pedindo
ser nomeado despaahante aduanei-
ro da Alfandega de Aracaja. aa- Indeferi-.
do, á vista do parecer._

Patricio Paes de Carvalho, pedindo no-
m' eação para o togar de agente fiscal do
imposto de consumo. — Aguarde oppor-
tunidade.,

.e!	r 	 •	 _
EXPEDIENTE DO SR A DIRECTOR SEIÚ/

Dia 21 de agosto de.1924

Ad Sr. director da Receita _Publiaa:
N. 230 — Remettendo a portaria con-

cedendo um anno de licenaç ao conectar
da 1 a 'Gol! ectori a das Rendas Federaes em
Vassouras, Estado do Itio de-aJaneiro,
;Manoel Francisco Bernardes Junior.,

• .••-•Aõ sgia - adminiStrador da Reparti.
Geral dos Correios do Estado do Rio do
Janeiro:

N. 604 — Sobre omissão no balança..
de abril, da importancia com o pagamen-
to da gratificação do decreto n. 4,793,
de 7 de janeiro de 1924..

• ••n•—•e

Directorlã da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR, DIRECTOR

Dia 18 de agosto de 1924
.	 _

°Meios.:
Ao Sr. inspector, da alfandega

Rio Grande:
N. 30 — Communicando que foram

embarcadas munições em Liverpooa
com destino 0 áquelle porto,

Dia 19

Illinisterio da' Fazelida

Ministerio da .Fazonda, — Circular nu-
mero '48 — E22ddagosto do 1924..

Tendo em vista o que solicitou o Minis-
toei° tia Agricultura, Industrio e Coroa

„ mercio no aviso n a.271.a.de 2 do corrente,
•declarà aos Srs. inspectores de Alfande-
gas e administradoras .de ,Mesa * -.11oh-
daS, para seu conhecimento e devidos
fins, que, attendenda (, conveniencia ,da
•divulgação, no paiz, das culturas bade-
danas de aMulforta, como pro aoss ) • do
inoculação da terra, a exemplo do quo
se pratica érn largh escala nos Estados
:Unidos, ficam toes productos incorpora-
dos á nomenclatuaa de adubos, com ap-
•licação na agricultura, de accôrdo com
o art. 30 do decreto ra, 4.802, de	 de
Janeiro do corrente anno.	 A.. Sana-

aio

Directoria Geral do Thesouro
Nacional

EXPEDIENTE DO SR., IID.ZISTRO £olitadoria Central da Ilepubliet -3

EXPEDINNTE DO Sn., CONTADOR OERA

bia 21 de agostã de 1924

Officlosf
Ao Sr. delegadd fiscal em Santa Ca-

aharina:
N. 602 — Sobre o encerramento do

exercicio do 1923, no balanço de abril do
1924, como «saldo em poder do respon-
soveis» e divergencias na importancia
aaupprimentoa do exercicio de 	 4,,

t Dia 22

"Aa Sr. delegado fiscal no EspirIto;
Santo:

N. 603 --'Sobro a remessa de uma
maChina de sonimar Burroughs e dacty-
lographica para o serviço ()avena -dele-
.azaCia.a.

Ao Sr. delegado fiscal no Ceará:.	 -
N..20 — Remettendo o prpcesso nu-

mero 34.669, para o fim indicado na in-
• formação da 2. Sub-directoria.

-1- Ao Sr. delegado fiscal em 'São(
Paulo:

N. 463 — Remettendo o processo nu-
'mero 3a.706, para que a alfanclega, do
Santos preste intorineções.

Dia 20

• Ao Sr, director da Imprensa Naalcia

- N. 42 — Remettendo o procema - nu-
mero 29.581, afim de que pasidencio
.de i-,((,,2,0 com o -cleaaachu desta lire-
etoria•

— Ao Sr.:: deleglaa fiscal .enia Santa
,Cathar. ao:

N — Remettai a) o arrec ear) -nua
-mero 35.231; para qui) seja infoimacia
e, Au ti panela,

-	 Ao Elza . delegado fiscal em-Sfid.
,Paulo: •

N. 469 — Re.meitendo o proceSso nu
mero 30.948, para. o fim indicado na
informação, de fls. 4, verso.

N. 470 — Remettendo o processo nu-
mero 7.369, para que providencio do

- -accardo com :a informação cio fls. 6,
verso„

— Ao Sr. delegado' fiscal em Sera=
gire:	 ••• .	 .
• N. •20 — Devolvendo o processo nu-
mero 21.474, 'para que seja providen-
ciado de ecoado com a ihformação dO
ins.peetor fiscal Leonel Mariani Serra.

— Ao Sr. inspector geral dos . Bana;
coa:

N. 265 — Transmittindo o processa
h. 34.634, afim do que sejam prestadas
informados.

— Ao Sr.•• InspectOr da alfandega da
Parabyba:

N. 9 — Communicando que forana
*embarcadas em Liverpopl munide,a
destinadas áquelle porto.

Ao Sa.: inspector da alfandega dá;
Pará:

N.' •29	 0:m1mM-doando- que forairi
embarcadas munições, em r.iverpo ol

•em cie:afano ftquelle porta.
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_
- — Ao 1Sr. inspecter' de `Engenharia
Sanitaria:

N. 266 — Pedindo esclarecimentos
relativamente á taxa do -predio n. 72;

, da rua General Andrade Neves.
- — Ao -Sr. delegado fiscal em Minas
Gemes:

N. 247 — Devolvendo o processo nu-
Mero 34.232, para o fim indicado no
¡parecer de fls. 5, verso.

Portarias:
io collector da 1' Collectoria Federal

'tio Campos:
N. 53 — Devolvendo 'o prócesse

anero 46.240, do 1923, afim de que pro,
ceda, na conformidade do parecer de
11s. 16.	 .	 .

•N. 52 — Requisitando o processo a
que deu origem o-auto do infracção la-
vrado contra J. C. Vianna de Carvalho,
orn 1920. ••

Dia 2-1

Sr. Inspector da Mfandega do Rio de
'Janeiro:
• N. 560 — Com o officio ri. 2.441, do
27 de novembro de 1923, encaminhastes
• esta directoria o processo em que a
&ma Augusto Constante & Comp. re-
corre do acto dessa inspectoria que lhe
impoz a multa comminada pelo art. 27,
§ 6°, do actual regulamento de facturas
consulares, decorrente de irregularidade
verificada na factura consular relativa 4.1
mercadoria despachada pelas notas . do
importação xis. 69.292, 69.300 e 72.26,
do mesmo anno.

O Sr. ministro da Fazenda proferiu,
em 24 de junho ultimo, o seguinte des-
pacho:

«De accôrdo com a segunda parte do
parecer do Dr. consultor, nego provi-
mento ao recurso.»

A segunda parte do parecer prestado
Pelo Dr. consultor da Fazenda, com a
qual concordeu :o Sr. ministro, é -a se-
guinte:

«O art. 12, determinando que as fa-
cturas consulares sejam organizadas de
accôrdo com o modelo que apresenta em
annexo, impõe obrigação -de satisfação
de certas formalidades necessarias á re-
gularidade cio serviço de conferencia o á
segurança 'dos interesses do fisco, enu-
meradas nas lettras a o V.

Entre estas algumas ha, porém, que a
lei julgou tão imprescindiveis para a

• garantia da Fazenda, que resolveu punir
a Pua infracção com penalidades ele-
Vadas.•

Em toes condições estão as formali-
dades prescriptas nas - lettra: i — marcas
e numeros; 1 — pesos em kilogrammas;
o — paiz de procedenwia; p — quantida-
de da mercadoria.

São todas circuinstancias cujo valor
•trio será 'preciso encarecer.

Na lettra 1 explicou a lei, com clareza
que não admitte sophisroa, que

«Na columna — peso bruto dos volu-
XT1OS — se lançará o peso total destes; na
columno — pesa bruto da mercadoria —
o peso desta com os envoltorios que-são
incluidos para a cobrança do's direitos,
taes como latas, etc.; na columna —
peso liquido real — o da mercadoria, ex-
cluidos os 'seus envoltorios, etc.»
• Explicações ainda mais detalhadas se
'encontram nesta latira.

• Ora, -a factura de fls. menciona o peso
bruto -do -volunie o tambem o da merca-
doria, mas semelhantes pesos não são os
reaes; tão. menores, que chegam á meta-

, de dos declarados .pelos proprios recor-
rentes e encontrados. na eonferencia,,_____

•aiouve•ou'hao'-iiifra'èerto de-dispo:sitts,:o
legal?	 •	 • -

-Quer a.,.. firrna. multada que; desilea:41ie-,
factura'conténya ColUmna'propria cora

-a mençãci dos pesoS brutos 'do .vOlume e
-bruto dR 4ner,cadoria; fei, cumprida a lor-
mal idade . - oxigida ..naquella latira

Comprehende-se que seria -.isso um
absurdo, porque o que a lei quer não. 6 a
declaração de qualquer peso, mesmo
falso, mas o peso exacto. 	 •	 :

-Quando diz peso total bruto dos vo-
lumes ou bruto das mercadorias — exige
o dispositivo legal não um peso arbitra-
rio, errado ou falso, como querem os
consi gnatários, mas o peso verdadeiro. "-

A factura de fls..mencionou o pes.o to-.
tal das mercadorias ?

Positivamente não.
A declaração feita naquelle documen-

to do 4.200 kiles representa um pese
parcial, invericlico, portanto, já que o
total sobe a 8.400.

A vingar o modo de ver dos requeren-
tes, perderia todo o valor aquelle dispo-
sitivo.

O exemplo dado pela Alfandega ixo of-
'fido de fls. 14 6 bastante elucidativo.

A' vista do exposto, stimos pelo não
provimento do recurso.» .

O que vos communico para os devidos
fins.

— Sr. delegado fiscal cru Minas Ge-
raes:	 •

N. 249 — Com o amolo n. 450. de 24
de junho' do corrente anno. encaminhastes
"a esta directoria o recurso interposto por
João Baptista Maneta, do acto dessa de-
legacia confirmando o -da t a Conectaria
Federal de Bello Horizonte, que lhe ini-
poz a muita de 100$, por infracção da re••
gulamento annexo ao decreto numero
15.589, de 29 de julho cio 1922.

O Sr. ministro da Fazenda, em data
de 18 de julho ultimo, proferiu o se-7
guinto despacho:

«Dou- provimento ao recurso, em face
da circular a que se refere o parecer:»

O parecer que emitti e com o qual con-
cordou o Sr. ministro da Fazenda foi o
seguinte:

«De accôrdo : coni a circular do Minis-
terio da Fazenda, n. 32, de 22 cio maio
findo, sou de parecer que. se deve dar
provimento ao recurso.»
.0que vos communico para os devidosfins. 

— Sr. director da Recebedoria do Dis-
tricto Federal:

N. 453 — Com o officio n. 2.155, de
31 de dezembro do armo findo,'encami-
nhastes a esta oirectoria o recurso in-
terposto pela firma Miguel Nascimento,
do acto dessa receoedoria que a .multou
em 1 -2an por infracção do regulamen-
to annexo ao decreto n. 14.648, de 26 de
janeiro de 1921.

O Sr. ministro da Fazenda, em data de
13 do corrente, proferiu o seguinre des.
pacho:

aDe accôrdo com o parecer, resolvo to-
mar conhecimento do recurso para re-
duzir a mUlta imposta a 200$, miniow
art. 7,2 do Regulamento do Imposto do
Consumo' em vigor.»

O parecer que emitti e com o qual con-
cordou o Sr. "ministro da Fazenda foi O.
seguinte:	 •

aA infracção do art. 78 do vigente Re-
gulamento do Imposto de Consumo não
ficou provada no processo.

. A falta . ,de rotulas, entretanto, ficou
Perfeitamente constatada, .como, se yê.d.e.
um dos soecimenS apprehendides.

N. 21 — O director da Receita Pit.
Mica do Thesouro Nacional, ;atendendo
,ao que -consta do - processo n. 10.188,
deste anno, recommenda ao conectar
das rendas federaos çm P rahyba do Sul;
•Est.ado 'do Rio de Janeiro, que -,proyidens
gic no sentido de ser organiaada'awlvi

Saii,-Peris-se, de •parOer .q-iie". se-toma
dqonhieeimenk, cio recurso,. "agrn -de t Ser

'reduzida , a- Multa : h -209. $. • rpiniino do sar
'figo 72;' da: decreto. ciado:»

..0. que vos- cammiinieb : Para 'os -devidos..	 •
'fins.	 - 	 .:	 ,.	 -.	 .,.-

— 'Sr. inspector ,da Alta . clega do Ri:1
, de Janeiro:

•N. 546 — Com o officio n. 296. de ti
de :junho deste anno, -encaminhastes ta'
esta.. directoria o processo em que a-fir-
ma Luiz 1lermanny.Filho41-Carap.sLt&

• recorre do acto .dessa anspectoria que"
. suje itou. -a,..Pagajnellt0 :de -.1. ,.% ad=valo-
rem como aapparelhos não especificados
.paracirurgia»;'llo'.a/. .»928 tia : Tarifa. a
.mercadoria -despachada . pelif notas nu-

--aneroS:. 125.290-6425-.299: -de dezembro;
do .1923, :corno ,arnachinas operatrizesx

- laxadas a-peso, no : art. 1; 009, e obras
não :classificadas de ferro. fundidas, en-
vernizadas, da -taxa de -$50-0 por kilo, da
art. 757 da Mesma tarifa. :

f	 . -
: O . 'Si'. . ministro ,. da sFazenda. proferiu
em .23 de julho -ultimo o -.Seguinte cle,s-
pacho: .	 .'	 .	 .	 •

' «Considerando embka no..proje-
eto de reVisãoda Tarifa: actualmente
-oxi g tente no "Sen. rido Federal,. se dê para
os crio:ores dentarias». cfikos ou porta-

amoVidoa .por eleetriCidadei., clas-
sificação e taxa proprias, tal disPosigto,
todavia . n' inda'não se tornOu lei; e -que

tratando no.présento- casq; conforme se.
Vê -doa landes, de fls.: e flt. ,da autoria
de profissonaes ,de rec,onh °ida eompe-
temia.- de ta,c4inas motrize-s-- Wynamo

eleetricas, com peso inferior a '100 ki-
los,',nãci lia como..deixar.de re.conhecel-
as inctindas, nominalmente, na , Tarifa
(art.. .009, iettra_ I). pouoo importando

• tenham , ou não applicação especializa-
da. mesmo ,porque, de outra fórma.

, seria facil encontrar os motores que de•
vessern„ pertencer, áqueila classificação.
pois (nitros não `S tãci os destinados- ás va-
riadas applicações que, segi.ndo affirmam
os laudos referidos, tombem .podem tez
os motores em apreço,	 resolvo, em fa-
ce do exposto, e o mais qüe do Processe
"consta, darproyirnento aor recurso.»

0 que vos communico, para os devidos
fins.	 .

-- Sr. inspector da Aliandega do Pará:
N. 30 — Remetto-vos oa oito inclusos

volumes que constituem o processo regis-
trado este atino sob n. 1.916, relativo
ao requerimento em que Raymundo Al-
ves Coelho, chefe de secçãO da Alfandega
de Manaos, pede entrega da quota parto
das multas de direito emi dobro a que
foram cándemnados os reaponsaveis pe-
las fraudes apuradas ne.,a alfandega.
em 1914, no inquerito por relia presidido
por caber a essa repartiçãO apreciar, eM.
-primeira instancia. o direito do reque-
rente, tendo em - vista lambem os ele-
mentos constantes da escripta da repar-
tição que dirigis e porque dello não cons-
ta que tenha tidd seu regular pro.segui-
mento a acção fiscal contra os commer-
ciantes, que não recolhera e? Multas e
direitos devidos.

Portaria
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• .olha para, pagamento dos vencimentos
penses, relativa ao mei de janeiro

do correnté anuo, de forma regular, evi-
tando prejuizo ás pensionistas, chamando
a attenção do escrivão'. dessa Collectoria

'pára que não reais se renroduza o facto
de conter a alludida folha emendas o
anzuras, tal como suceeda com ad•que
acompanha o; seti officio n'. : 47,: de 29
.tde janeiro _do corrente anuo. 	 •	 -

— Sr. director da Casa da Moeda:
N. 91 Cornmunico,ons, pari 03 de-,!.

vidos fins, mie, segundo consta do cai-.
cio n. 1.637, de 19 de julho
do director da Secretária 00 . Tribunal
dP • Contas a esta .direcloria, aquelle in-
stituto resolveu. em sessão, do it do te-
3'élsido mez de julho, recusar registro ao
centrado celebrado com Mestre & Bla=
1gd, para fornecimento do um _torno me-
c.snico typo .eMonarelo>. não sómente por
não ter sido testemunhado, coito tam-
bem norQue não foi feitcdO competente

mepenho de despeza.	 .
Sr. direefor	 ,~e2a .Ptiblica:

's N. 45 '—Tendo
„
 CoMpanhia Enge-

nho Central de Quissaman communica-
do a esta. directoria. ene disnensava
reqUisição de passagens 'Pára -aá. • viagens
dos agentes fiscaes do impes/o : de con-,
sreno, nos trens daauella comnanhia. so-
licito vossas providenel.as afim de CDIC
seja annullado o empeolho do despeza,
a :que se refere o documento incluso;

— Sr. Dr. delegado do Polida do 4°
Districto Policial: • • *,

N. 269 — . Restituindo-vás. para • os.
devidos fins, o incluso Prowsso de In

-querito policial que acompanhou o vos-
so officio ri. 211, d p 3.0 de abril do anuo,

' tpass.ado, tenho a satisfecão de commu-
nicar-vos crua da. divida cens-tante do..
mesmo proeesso foi extra ltida a neces-.
sarja certidão sob n. .8.263. serie E. G,'
e encaminhada para resp Petiva est:branca
com o offieio n. 3?:Fl. de 25 do inibo ui.-
tiri7o, ao 3° procurador geral da . Itepu-

- Sr. director da Recebedoria do ris-.
trieto Federal:. •	

,•

N..454 ..— Com o off:ido-11. 1,61.
43 de. julho do corrente anno,,,recorrestes
ex-officio do acto . pelo anal, .por des pa-
cho de 3 do mesmo mez„iusenstea impro-
cedente o auto lavrado ,contra Caries' Se-
tubal 'Colon.. por infraceão-do regula-
mento do im posto de consumo.

O Sr. minisdro da Fazenda.. ein . data do.
• 23. de julho proximo findo,,proferiu .o se- •

guinie despacho:
"Nego provimento ao recursci

do-acedrdo COM o parecer.”
O parecer mie emiti; o to-oy,

concordou o Sr. ministro da Fazenda,
foi o seguinte: •

"Sou de_ parecer que 'se :negue nrevi4
mento ao recurso a:e-afiei°. menlendo-
se, assim, .a decisão recorrida. tendo-se
.OD1 vi gi e 0","'....h1 ana	 onnsio,f,ra..
dos insufficientemente- senados o io
ri. 23, de 3 do, fevereiro : de- 1917. do•
Exmo.- Sr. ministro da Fazenda aos Srs.
directores da Asso e iaeão •eernmerr ial do
Rio de • Janeiro a); ¡trio .Offlal do (3) .

• O 0110 -VOS communico para os devi-
tios fins.;.	 •••

ma 22t.

sr. Inspecter da AIfandega jia Ttio
3ane iro:

N. 561--Communico-vos. para os devi-
ee3 fins, que a Sr.- Ministrada Fazenda,

attendendo ao que solicitava Ministerio
das Relações Exteriores, em aviso n. PI71
cie 19 de maio deste armo, resolveu em
19 : de julho 'ultimo autorizar • o despa-
cho, livre de direitos e taxas, do um vo-
lume marca S. D. R. contendo um auto-
movei da fabrica- Rodson desembarcado
.cio vapor American Legion, entrado em
24 de abril do corrente armo, destinado
ao uso particular do encarro;aclo do
negocies. da Colombia nesta Capital, e
pem assim de. um cofre do ferro e do
um automovel destinados ao uso parti-
cular' do 'addido naval aErnbaixada dos
Estados Unidos da A.merica do Norte
mesta Capital.:

, 561 — Communieo-vos, para . os
devidos fins, que o Sr. ministro 'cla
Fazenda, attendenda :ao, que . requereu a
Irmã Ilicard, superiora do Collegio
Immaculada CODCCi0, • desta capital,
cm petição de 18 desta, onez, resolveu
em Zi2 do corrente, autorizar .a. despacho
livre de direitos ei demais dias, dós
volumes descriptos, na • relaçãe annexa,
que..constituem a bagagem da Irma
Wanche 'Tourinho,- esperada pelo vaPOr

 •3,tassi lia. 	••
N. 562 Communieo-vos, para os

devidos fins que o ,Sr. ministro da Fa-
zenda,' atteridenda ao que requereu a
Irmã Superiora- da: Casa dos Expostos,
desta capital, em petição de 25. de ju-
lho ulthno, resolveu em '21 do corrente
autorizar o despacho, livre de direitos
de impártação e demais taxas ! aduanei-
ras, .de algumas caixas ., esperadas da
França,' contendo uma estatua tamanha
raturat do Sagrado, Coração :de Jesus;
sete corôas e raios para-Nossa Senhora;
doze castiçaes, doze tachas; uma caidei-
rinha_ da agua benta, duas lanternas,
uma peça : de cambraia, diversas miude-
zas: para uso dos asylados o doze du-,
zias	 toucas- de. linho, pára as, irmãs.

N. 563— Communico-vea, . para os
devidos fins. que. o. Sr. ministro. 'da 'Fa-
zenda, attenclendo ao que requereu a
irmã Ricarci,. seperiera do Collegin
Immaculada Conceicão. desta , capital,
oro petição, do IS da corrente, resolveu,
em 22 Lambem do corrente, autorizar o
despacho, livre de direitos e demais' ta-
xas, de cem (100} caixas Marca
S, R. C. D. vindas .pelo vapor .Cortod-
to. -Çnfrado cru g deste 'inez„. contendo,
cal (fixalcd para o concerto de :soa
igreja,. conforma lista annexad.	 •

Dirtçtoria da Despeza

ExPIEDIENTE" DO SR. MINISTRO

Roque rimeli.1Q$ despachados,

Dia 8 de agosto de 1921

Processo n. 34 310 Do Sr.' João
tucio. de Bittencourt Filho, datado de 28
'do julho de -192zt pedindo- para 'recolher
ondas de montepio em atrazo. •— Defe-
rido, de acc8rdo com o parecer,

.	 .
pxnnnimtrr. n no sa.. manCrori;

-. Requerimentos despachados

N. -.191 — Do capitão cio corveta, Josd
Francisco Martins Guimarães, datado do
26 de maio de /916, pedindo pagardento
dó frenciinentoe que deixou de • receber
nos amos de' 100"4 o- 1906. — Declare o
numera odata do aviso do &Winisterin
Marinha que encaminhou O processo
:rhesouro.,-.

N. 210 — Do no/Meter federal -ern
fredo Chaves, Elpidio Barbosa Quitiba„
de 20 de setembro de 1912, pedindo pa-
gamento do dividas de exercidos findos.
— SÓ depois de apresentada a provisão -
do Tribunal de Contas poderá ser apro-
ciado o direito do requerente. Archive•••
se.

262 — De José Manoel Caldas. da.:
lado de 16 de janeiro de 1C17,. pedintici
pagamento de importancia relativa a pe-
ças de fardamento. — Nada ha que de,•
ferir. Archive-se.	 -•

N. 242 — De Jonathas dos Santos Ma-.
.galhães, de 4 da dezembro de 1910: pe-
dindo restituição de 20 réis por kilo de
xarque produzido e exportado em 1912.,
— Sati sfaça a exicenciat da informação.)

N. 232 — Da Felismino Soares 84 C.
de 31 de outubro do 1916; pedindo. , paga-
mento da quantia de 3(}03, proveniente
de fornecimentos feitos em 1915 ao Mi-
nisterio da Marinha. — Dirija-se, que--
rendo, ao Ministerio da Marinha.

N. 120— De D. Rita Candida de.Lima:
Cardoso, de 26 da maio de 1915, pedindá
pagamento de vencimentos que cabia ao
seu finado marido, no Denodo de 1 a 1
de agosto de 1914. — Requeira o paga-;
n3ento por exercidos .findos. .

N. 130 — Do Ciarião Lones Cabila
cleira, de - 3 do agosto de 1915, pedindo'
pagamento da gratificação addicional
sobro os seus vencimentos, no periodo
de 10 de setembro a 31 do dezembro de
1910. — Venha por intermedio do Mi-
nisterio a que pertence.

N. 283 — Da Companhia Nacional de'
Navegação Costeira, do 31 do dezembro

, de 1916, pedinda pagamento da quantia
cie 119$, proveniente de passagens con-
cedidas ao Ministerio da ¡Fazenda.
Aguarde-se requerimento da interessa-
da, pedindo liquidação da divida por.
exercidos findos. ,

N. 267 — De J. liamba Sr Comp.- da-
tado de 31 de dezembrd- de 1916, pedia-
do pagamento de passagens fornecidas,
a diversos ,Tu,necionarlos, em . 1916. —
Recmeiram o pagamento -por exercidos
findos.

256 — De £Voguelma Martins
Pereira, do 4 de dezembro de 1916, pe-
dindo pagamento de 20 réis por kilo-
gramma de xarque quki produziram e;
exportaram em 1912. — Compareçam
na secretaria- desta directoria afim de.
prestarem esclarecimentos.
•N. i254	 De Zeferina 'Lopes do Mou-

ra, de 4 de dezembro de 1916, pedindá
pagarne,ntat de 20 -réis pór kilogramma
de xarque 'que produziu e exnortou.
ixrove h 'qualidade de procurador. "

Nd• 253 — DeciJoão Antonio ¡Mediria;
da mesma data. idem. idem. — Com pa-
reça na secre taria desta 'directoria afira
de prestar esclarecimentos.

N. 252— João' da Silva Tavares, dre
mesma Accia. idem, idem. — Compareça
na secretaria desta directoria 'afim de
prestar 'esclarecimentos. 	 •

N. 251 De Seraph im Comes er Ir-
mão.. datado de :4 de dezembro de 19W.
pedindo pagamento de 2a reis por ki-
logramma de xarone orle produziram d
ex. :flertaram.: — Compareciam na seere--
tarja de'da. directoria afim de presta-
rem ,esclarecimentos.

(N. 356 Dc A. Fleres Sr Irmão, da:"..
fado ido' f:5 de Seteirilbra de 1917, pecFnd
do, pagamento kie - 744$, proveniente da
fornecimento SP Anna -partida de lealne

Prevem o -allegado.

é
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-	 •
Oirectorin da . Úntitabilidade

EXPEDIENTE DO Srs.- DIRECTOR

Vequer'imentos 'c?esváchados

Dia 20 de agosto do 1921

iSgOstinho da Silva & Comp., pedis-v.10
aasgamento• de- 5:440$990, d serviçoa
prestados á Imprensa Nacional - (31.332).

Em face do parecer, nadaaha que • de-
ferir, ,	 .	 .	 -

Antonio Fornandes Dias, pedindo re-
stituição de deposito (37.212) .— Ap•re-
sente o talão doa.depoSitO...
. Manoel. do Moura Souza, pedindo * cor-

lidão sobre apolices , nominativas de 'sua
prOpriedade (39. -164) . Dirija-se,
'uluer'enelo, á Caixa -• do Amortização. , •

Dia 21

" Jaaé Maria: • do Oliveira.: pedindo
itnicão do deposito ' de 200$ (37...997)
- Sella o coulieeimeuto', do deposite),

Directoria do Patrimonio 'Nacional

EXPEDIENTE DO SR. Dini.CTolt

Dia ;22 de . agosto-de 1924

N. 129 — Ao Sr. director da Estra-;
ila do Ferro Central do Brasil, remeta.
tendo o processo •que se acha annexo

.sea aviso do Ministerio da Viação e. Obras
Publicas is. 761, de G do. corrente- mez
1-ficha n .38.781, de 19 -J24). relativo ,á
doação feita- pela Prefeitura Municipal.
do Silo -José das' Campos, a essa estia,-

de duas- áreas de terrenos situados
xsaquelle rnunicipio, afim de serem sá-

isfeitas as4 exigencias da .2° Sub-dire-
etoria 'Fachnica, constais/tas . cio mesmo
processo.

Recebedoria do Disirieto Federal

ws:DEDIENTE Do SR. :DIRECTOR

Dia 22 de agsoato de 1924
-

11COUCai ine221 S • des15nehados

sgam mimará . 'Breissan Comp. —
11ostitua-se a quantia- de 7:640-$, de ae-
safa-do com o parecer, classificando-a
-a .despeza da maneira indicada pela se-
4:cão de partidas dobrada. -Submotto á
consideração superior o despacho acima,

Sem numero — Alberto . 13. do -Souza
o Silva e João 1.4rmino C. de Araujo.
---- Entregue-se ao requerente . a quantia
...te .8255, classificando-se a despcza pelo
modo indicado no 'parecer.

N. 15.401 — Abel da Encarna.ção. Pe-
reira. — Nada havendo que providers-
ciar archive-se, de accôrdo Coni o pa-
recer.	 •

Sem num oro "Jósé Alexandre Soa-
bra de Mello. — Entregue-se, 'do ae-
cardo com o parecer, a quantia do 250$,
escripturando-SO a despeza pelo modo
indicado.

N. 12.608 F. Siqueira & Comp.,
:Ltd. -- Proceda-se á 1 hiscripção, nos
ermos do parecer. In-montas a, multa

do 100$, sublimo, da lei,
• N.. 12.607 — Gladstone /de Almeida.

Proceda-se á inscrspção. nos termos
ir parecer. Imponho a multa ide 100?„

Mimo, da. let	 •

2.1	 ;	 •
DrAmo 01,PiciAti

.P,,Lc .catdrio desprlihado

'• Juizo- da' 1°-Vara Criminal, entrega ,da
;̀'00$, a favor do Mario de Castro. —
Cumps

ExPEDI .EIN:TE DO SR. AJUISANTE DO DIRECTOR

,Dia , 22 'do agosto de 1921
• t•

' Processos • despachado,.

. 1/. 3241--:--- -Alfandega do Rio *, de -Ja.,
neiro.	 Restitua-se, •	 -

N. 17.451 — Gabriel Salgado (jum;-
tans.	 Inscreva-se, de accôrdo com /o
parecer. •	 •
" N. 4:532 — Salvador - -13rania Serenda
- TranSfira-se.	 -	 •

N. 12.001a J— Manoel do Rego Fillib.-
--PagO n imposto em Cobrança, transfij-'
'?a-se. IMOS:MO- a multa de150$,

• •	 •	 ,
• • N. 15.635	 Serafins A. --Vasconcoloa.*

- Pagg•ater Imposto orá cobran ça, transa.
fira-se: • -	 -

N. 10.079 — Magdalena & •Cbmp
Limitada.	 DO accardo com' , o_ pare-
cer: satisfaço o despacho -de. -fls. 13- v.
a- N.	 David Rodri gnes; Ferro.-

Dê-se baixa.-para o exercido cor-
rente. Cancella-se a diviA a -do •axara;.-
eia da 1924. Officio-se á Directoria da
Receita : nós :termos do- pareea r -.strara.
inalo-So,l ao-- processo a certidão - - do 2°
semestre= "corrente, volto á 2° Sub-dire-
anda. *- -Cobro-Se a xliffenenca do Mv-
posto devido NI° estabelecimento á rua
13 * do Maio:siai. 13, -sobrado. • -
." N. 727 -a-- Southern Brasil Lusrbor
& CuJouOzatiOfl *Company. Dê-se • a
baixa para o exorcicio de 1023a 10?-f-iL.
ele-se á Directoria da Raêeita no. senti-.
do de serem' cancelladas as certi~s do -•
exerc idá fde 1923, a que se refere • a
informação de • fls. 2	 Imponho
Multa de - 50$. issinimo, da lei.

N. 21a286	 Jorge A. Dial) & Irmão.
- Dê•-se a baixa para o exercido • de
192,4. Cancelle-se o lançamentn do exer-
cicio corrente. !Offiçie-se á MI-amaria
da Receita (manto á certidão extrahida
do 1°' semestre, a case se refere a in-
formação 'do 17-6-924. Junte-se Ia Per-
tndão do 2° semestre corrente: o. volte o •
processo á 2°. Sub=directoria. • • -

N. 20.537 —1João Marques Corrêa.
— Pago o imposto- em- cobrança, traus'-
fira-se.	 -	 •	 ,

N. '21 :028 — Manoel José Adão. ----
Dê-se a ,baixa requerida. •officiando-se
á Directoria da Receita, do accôrdo com
o parecer.

N. 21..149 — Joaquim do Mello Ma-
galhães. — Dê-se baixa, procedendo-2,e
de accôrdo • com o parecer.	 •
•Na 21.293 — Manoel tIa, Silva.- --

Transfira-se, 'ex- of fiei°, do - accsirda
cora a inVOrinaDI-xo e parecer. Imponts6
a-- malta de 50$; minimo da lei.,

N. 18.939 -a--- . • -Silvino Duarte. , ---
Averbem-se, as mudanças; sendo ex-or:
ficio a de Antonio - do Oliveira, a quem
imponho a multa do 50$, minimo da
lei..

N. 20.411 — Lina Pereira & Comp.—
OfTicie-se no sentido do parecer. .

. 18.655 . — F. , Netto.	 Officie-sca-
no sentido . cio parecer. -	

.

N. 20.1C8	 Manoel José Soares.
()	

--
Meie-se. no sentido do parece-e.
N. 11.460 Companhia Ideal de Ar-

mazons Geraes..— Dê-se a baixa no 2"
same:utile do exercido teurrentiç .. :Jun

(10.-

te-so a certidão cancelbsda na .fdrina d/:1
-15areços supra e , volte -o processo á, :2'
:Sub-directoria:	 I • •	 .
,N. 1.9.546 -H- Antonio Pinto. 	 Pro-
a-c que Alberto Joaquim Peixdo,-sonae.-
dor, O o mesmo Alberto Peroto,'que
.acha inseriptd. 

N.. .12.653	 FrandscO •cle • C4r-
a-alho. — Averbe-so a mudança' Cent. . o
valo,r - locativo proposto.	 •

N. l a.325 — Manoel da i Costa Mon.,
'feiro. ---- Pago o imposto em cobrança,
,transfira-se. 'litipõnlio	 aj ,mult	 do-

minimo • da' I•ei.
N. 20.719 —• Jcisé Manoe de Moura.

Transfira-ae.'
- N. '12.2'52	 João Caela o Als-ca...=-.
Dê-se baixa.	 .,	 .	 .

12.351	 ;Carneiro, Pasto s & Gora
cia, Ltd; ----- Pago 6 irnpesfd em cobrara-

averbe=se a' "mudança. 1 •
Aviso n. 55;801	 Da { 34 Suls-dir

ctoria da Receita Publica. Proc-eda-
ae-do aoseinalo..erar, o parceeir e Offic1C-NO
á Repartição de, Aguas o •Obras Pubsi-

s	 •	 '

lamentar.

	

.	 •
..N. 2.033	 ;Sinos:do

ta. — 0111de-se nós ter
maça° supra.„.

-N. 7.483 -a-• Antanio chs Santos Cal-
deira.. — D(--se a baixa Para o exerc•ia
dá cancele. Cancella ase o . debito exisa
tente' em 1921. Officie-se . á Director:a
da Receita quanto á certidão cancalbida
da 2'' semostre, voltando a pracasso a a-
Sub-directoria. imponnO 1 . a multa de
50$, mimmo da . lei.

N, 1! .753 ' - •' Alsillo 'Feixe:ira Arnela
ias. — 'rranafiaa-ae. "imponho a niuq.u.
de 50$, minium da Id. 1

t,.1`	 -: . 7.951 -- A ntanio P I ,reira 'da Gari;
a• êa. — Dê-se ;-t, baixa • o 2”. semestre
de 1923. Proceda-se na órma .da pare-
cer supra.	 1	 .	 : \

N. 10.900 — Antonio 1 do Oliveira .:-.
Averbe-se a mudança. i .	 .	 .

N. 3.G0-1 -- Salvador da Souza Soa-
res . — Ti•ansfira--se. Imponho a multa
de 20$ a cada uma das rvendadoras. -

N. 1.501 — Wenceslao Damingai,s Pa-
drão. -- Transfira-se.

N. 13.201 — João .13sto: .! de (direi.
ra. — `I'ransfira-se. -	,

N. 9.60o -__ Albino 1 11cdrigues dos •
Santos. — De accardo !com o parecer,
dê-se a balsa no lançaniento do 2" se.- ,
mestre de 1923. Officie-J-se á Directora,.
da Receita nos termos da ultima parto.
riainformação Ide 10 - de julho ultimo.

S. 9.837 — Adalphis 1 Dourado Lo- _
pes. -- --- Averbe-se a mádança. • 	 • s

N. 11.632 -- Dr. Alfredo Merculana..
a— Averbe--sa a naudasi0. .

I
i
I
I

.1
8..811 — ,Armanda Chaves,' O?,

ficie-so. á . 1drectoria da 'Reecita, sio 'sena
tido •, proposto -de acisôrdo . coro o • pare •

.N. 9.176	 Orlando . da Silva Pe...
zcs.	 Provado- o asa. -garnento‘ do hm.;
Posto, ons aobrança. transt ra-se.
11116 a Abilio, Maria dos Santos á Multa
de 50$, nanismo da lei:

N. 17.027 — Salim • Damiiel. — Cons-a
plete-se. a inscripção pela Lima
¡posta.	 .

- N., *11-.823—Anastacia Rodrigues Fera
renas; — Faça-se —a noM de ter sida
alterado o abastecimento d'agua, aa-
côrdo 'com a informarão. Bripoulso
multa de- 23fr, Mininto da le, por ter
a Consomnicação •excedida -o prazo ragu-

-
Teixeira. Pia-,
nos
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•-.N. , .0.485 -• Manoel de Olivaira,.tu-
zes. - • Transfira-se. Imponho¡a
.63 50$, m in imo, da - Il.'

•

..

Notificallo

N. 16.559 -- Leldéo Piatesgoneek. -
Officie-se no sentido do Parecer.

•N. 15.097 - Agostinho ..Fernandes
dos Santos. - Officie-se no Sentido do
parecer.

_ N. 601 1- Moysés Ciákier. --- Tendo
cm vista a notificação feita pelos 'a.gen-
tes de •eoasumo Louro Maio e Deodoro
Luiz da SilvaPessoa e tomando em coa-
siduração o parecer da 3' Sub-directoria.
imponho a iMoysés Culuer, - mercador
ambulant° de . artefactos de tecidos da
cidade do Rio do Janeiro, a multa de
150$. por infracção do art. • 80 do regu-
lamento expedido pelo 'decreto nume-
ro 14.648, de 26 de janeiro de 1921. a
qual deverá T recolher- aos cofres desta
repartição juntamenteocons a intortan-
eia de 608 relativa a) emolumentos de
registro de seu estabelecimento, no cor-
vento exereicio. 1

Fica avisado que não será ae,ceita
:Malquer reclamação que exceda o prazo
de 48 horas, sem o-prévio deposito das
'mencionadas importancias. Intime-se.

N. 7.667 - Manoel Pereira Soares.
a- Encaminhe-se á Sub-directoria
para fazer a juntada do processo a que'
so refere o requerimento retro.'

N. 7.854 . - Francisco Basols Ducha
Averbe-se a mudança.

N. 10.169 - Frank ' M. Sampaio.
Provado o pagamento do imposto em

'cobrança, l averbe-se a Mudança.
N. 11.513 - F. Hoffmann La fecho

-.5c Comp. - boita no lançamento
do 2° semestre corrente. Cancenc-so á

-certidão I do 'imposto 'em cobrança.'jun-
te-se ao processo. De ncedrdo com

-parecer retro volte á 2° Sub-directoria.
. N. 10.795 - F. Penna dr, Comp.
DO-se a baixa no lançamento do 20 se-
mestre corrente. Junte-ao . - a 'certidão
eancellada e volte o processo á 2* Sub-
directoria, 'nos termos do parecer supra.

N. 2.083 - Francisco ¡ Antonio dos
Santos. - Averbe-se a, mudança do
peqüeno fabrico.	 .

N. 10.831 - Empraza 'Brasileira do
Navegação. - Dê-se a baixa.

N. 2.105 - Antonio de Oliveira Do-
tolho. - Transfira-se.

N. 11.090 - José João 'Martins Cor-
_ temo. - Complete-se o Lançamento do
- acetado com o proposto. Imponhoo'a
multa da 20$, minimo, da lei.

N. 11.215 - João Henrique do 011-,
: weira. I- Complete-se o lançamento, de
ancôrdo com o proposto. Imponho • a
multa de 20$, minimo, .da lei..

N. 19.930 - Luiz Segundo isezeria
da 'Trindade. - Inscreva-se pelo modo

. proposto.
N. 14.061 - Iracy Dayle Costa-Fer-

reira. Proceda-se á inscripção pela
oiférnia 'proposta.

N: 11.027 - Eugenio M. Pires. .--
complete-se o lançamento,- pelo 1 Inácio
proposto. Imponho a multa do 20$, mi-
mimo, da lei.

N. 140051- Cydriano Amoroso Costa.
a-a Faça-ao o lançamento proposto.'„

17.429'- Companhia Vieiras
- Averbe-se a mudança e officio-

▪ Directoria da Receita no 'sentido
tpc, fazer-se o • eancellamento propoÉto,„

P. 9.480 - !Monteiro S; Comp. a-
Officie-se no sentido do parecer.--

N. 13.091 - Francisco Fernandes do
Carvalho. - Officie-se no sentido ido
parecer.
- N. - 10.882 - Salestino Fiqueroa &
Comp. - 'De accórclo com o parecer
gunra; de-se a baixa para 1924. Impo-
nho a multa do 50$, ininimo, da lei, por
terem os requerentes • infringido o ,§
do art. 17, do decreto a. 5.142, do 1004.

N. 11.088 'a- Teixeira & 'Mattos. -
Diga a Segunda Sub-directoria quaes as
transferencias- de firma que deverão ser
feitas como sucessores da que se acha
inscripta.

	

ia. 3.827	 Mario Manoel France.-
Transfira-se.

N. 12.6 .18 -a- Manoel Corrêa Dias
Garcia. - Archive-se do accOrdo com
o parecer.

N. 1.153 - Paiva Sergo. - Não ha.
vendo o que providenciar, archive-se.

N. :10.803 - Maria da Luz da Silva
Lamego e outros. - Transfiram-se.

N. 11.145 - Magdalena B. Gorgu-
lho. - De -accOrdo como parecer, ar..
thive-Se. .

N, 21.211 - Armando Teixeira &
Comp. - Cumpra-se o despacho refe-
rido.

	

.. N. 6;312	 Albano da Cunha Mendes.
Do accOrdo com o parecer, transfira-

se ex-offido,4para a firma Luiz & José,
averbando-se em seguida, a sua mudan-
ça da rua do Cattete n. 1 para a rua da
Lapa n. Si. Imponho, a multa do réis
5os000, minimo da lei, a ceda uma das
firmas, Agostinho Soares, Emiliano da
-Silva França o Luiz & Jos.é.

N. 7.822 - Salomão Salomé,
ac,cOrdo tom o parecer, archive-se.

N. 20.169 - Assad «abra. 	 In-
forme a Terceira Sub-directoria.

N. 12.126 - Frota Panca Carmen
Comp. - _De acc6rdo com o parecer,
archive-se..

• lutos

: N. 295 -.- Alfandega de .4Corun-lá.
Restitua-se a repartição do, origem.

N. 9.491.: -a- Acidalia. Matheus For-'
reira Gross. Inscreva-se pelo modo
proposto.

N. 1205 Ary Pinheiro de Oliveira
Lima, - Inscreva-se pelo modo pro-
posto. Imponho a multa do 208000, mí-
nimo da lei.

N-. 13.855-- -Albino .Moreira. -
Transfira-se. Imponho a multa do réis

,208000 rninimo da lei.• • • -N. ' 15.018 - Antonina Cascos Rollo e
outras.-Paga • a taxa do corrente exer-

'cicio, transfira-se.

	

- N. 5.583	 Quintella t&,- Silva. -
•'Provado ó pagamento -do -imposto em
cobrança, transfira-se.

- • N. 14.718 - AUITO dos Santos. -
- Provado o pagamento 'do imposto do

exercido. -corrente, transfira-se..

Agosto do L.....5924

Yotificação,

N. .591 Sant'Anna, &Fraga. - Ten-
do em vista a notificação feita pelo
agente fiscal do in.posto tie. consumo
Edmundo, Caldas, e • tomando em conside-
ração o parecer da 3° Sub-directoria,
imponho á firma Sant'Anna Aurora
Fraga, estabelecido á rua Senador Pom-
peu n. 20„ -da cidade do Rio de Janeiro,
com negócio 'de especialidades pharma-
ceutic.as, a multa de 100$, por infracção
do art. 32, do regulamento expedido
pelo decreto n. /14.713, de 8 -de março
de 1921, a qual deverá recolher aos co-
fres desta repartição, juntamente com a
importando de 60$, relativa ao emolu-
mento de registro dó seu estabelecimen-
to, em 1923. Fica avisado que não será
acceita qualquer reclamação que excedo
o prazo de 15 dias sem o prévio 'depo-
sito das Mencionadas iniportanciaa. In-
time-se.

N. '392 - Eamel Badin &, Irmão-Do
andirdo com o parecer supra e em vista
do que consta co presente processo,
mantenho o despule° de fls., ao

CertidGes

N. 14:458 - E. Ilagem. Certifi-
que-se em termos, tendo em vista a in-
formação junta, qui nto á parte final.

N. 14.189 - E. Ilagem. - Idem,
Idem, idem.

N. 2.967 - J. Martins 153 Irmão. -
Provado o pagamento do imposto em

. cobrança transfira-se.
N. 7.150 - Gralut Woolman. --

Provado o pagamento do imposto em
cobrança, transfira-se. Imponho a mul-
ta de 50$, minima da lei, e a de 15 °I°
sobre os emolumentos do registro de
consumo devido.

N. 15.130 - Ayres Fernandes.
Provado o pagamento do imposto de in-
dustrias e profissUes do exercido cor-
rente, transfira-se.

N. 18.604 - Manoel Ferreira S.;• - Provado-o pao..eento do impos-
to em cobrança, transfira-se; Imponho a
Manoel Augusto Ferreira a multa de 508,
minimo da lei, por ter requerido no pra-
zo raaulamentar a transformada para seu
nome. O documento foi archivado em
25 de outubro de 1923 e a petição ini-
cial é de 23 do novembro do mesma
'anuo.

N. 21.491 - Antonio Baptista Souza..
- Provado o pagamento do imposto de
Industrias e profissães -do exercido cor-
rente, transfira-se.

N. 11.564 - Coreia Comp. -D-
aa baixa no lançamento do 2' semestre
corrente. Cancelie-se a certidão e, jun-
Le-se ao processo. Volte a 2°- Sub-dire-
ctoria.
- .N..11.667 -- Itiehard Paul Winklera
- Transfira-se. Imponho a multa do

v.8 minimo da lei.	 •
N. 7.283	 Nieolau /rodei? .Comp.,

- Provado o ,pagamento do imposto no
exereicio corrente transfira-se a firma
e averbe-se a mudança.

N. 5.318 - José dos Santos Victorino
a.- Declare de que 'ea-ereicio -quer a cor.
Iidão.

.	 -



DESPACHO DA. 25 SUE-DITIECTORIA

Dia 19 de agosto de 1924

R. 3.285 - Augusto Ribeiro &• Comp.
E- Satisfaça a exigeneia•

N. 6.088 - Theophilo Alves Gomes.
- Idem idem.

Idem, idem.
N. 12.142 - Antonio de Souza.

N. 9.534 - Elisabeth Stuart Cana:tilo
Nueva.	 idem, idem.

N. 290.004	 André Elie-Purel.
Idem, idem. -

N. 12.211 - C. ^dilua Nolasco de Cx011-
!rêa. - Idem, idem-.

N. 5.568 _ Adelino Ribeiro dos San-
tos. - Idem, idem:. 	 •

N. 697 - Virgillp da tosta e Souza.,
- Idem,- idem.	 -	 • '"".

N. 12.918 - Jorge Gosathe. -
Idem. -	 '

N.11.8/70 - Maria Julia de Souza.
Idem, idem.

•N. 2.457 - Manoel Costa-Pereira,
Idem, idem.	 •

N. 19.421 - Antino Maelel Pereira.
i- Pague o debito.

N. 2.441 - Antonio Ramos. - Pague
p debito...

N. 5.133- Antonio da Costa. -Idem,
idem.

N. 19.210 - Rodrigues & Comp.
Provo o pagamento do imposto reteren-
te ao corrente exercido,

Conectas remettidas para a Primeira
Sub-Directoria para o pagamento do
imposto de Industrias c Profissões:

N. 2.705 - Dr. Ceaar Magalhães do
Mello Cunha, Avenida . Rio Branco M.108.
• N 2.888 - Sulan & Laury, rua I3e-

thencourt Silva n.-1.2 A.
N. 2.899 - Frederico Spute, Traves-

sa das Balias Artes sem numero.
N. 2.708 - Dr. Leopoldo Cunha Fi-

lho, Avenida Rio Branco u. 108.
N. 2.707 - Companhia 'Mamilo S. A.,

-Avenida Rio Branco n. 108,3°- andar..
-N. 2.813 - Dn.. Adriana Mendonça,

rua cio Theatro n. 19.
N. 2.680	 Regina Midrand, Avenida

Rio Branco n.-114,
N. 1 086 - Cyrillo de Souza, rua San-

to Antonio n. 118.
N. 2.418 - Capeda, tosta & Comp.,

rua Gonçalves Dias á. 55.
N. 2.470 - lima Jacques, Avenida

Rio Branco n. 122. • -
N. 2.738 - Antonio-Lourenço do Sou-

za, rua, Ledo n. 76.
N. 2.791 - Francisco Pontes Corrêa,

rua S. Pedro n. 132.- .	 .
N. 2.515 - Braga, Comp. -Limitada,

rua S. Pedro ns. 58162. ¡- •
N. 2.572 - Amorico Guedes da Costa,

rua General Camara n. 39.
N. 2.580 - Dr. Otto Andrade Gil,

rua S. Pedro n. 46.
N. -2.310	 Jorge-& Salliim, laia São

Francisco Xavier .n. 398..
N. 2.365 - A. J. Loureiro, rua S.:ão--

FranciSco Xavier, n.. 194. • • .
N. 2.828 - tonsuelo de. ¡ Macedo, lar-

godo Machado.n, 7.
• N.	 José.-Firmin o .13orges,-largo
do Machado n. 17..	 -

N. 1-.988-.-,--José Firmino• de ¡Moura,
!argo do Machado n. 120. 	 -•,

N. 635 - ,Tulio Eduardo Silva Artm-
jo, rua Honorio • de Barros Ti. 10. • -

N. 426 - Albino Nunes - Ferreira, rua
Ilumaytá n. 120.

N. .1.307	 Joaquim - -Ferreira, • rua
BIarquez de Abrantes n...4.5.
N. 2.792 - Agostinho' Souza Martins,

rua Domingos Lopes n. 97.- '
N. 2.0_85 - Ernesto A. Duarte, rua

Buenos Aires' ri. 220.
N. 2.624 --J. Armizina da Silva, rua

Buenos Aires n. 220. . • •
N. 2.579 , - Corrêa, & Pinto, rua Bue-

nos Aires n„ 243.	 •
N. 2.446 - Marcelina P. Barros, rua

Buenos Aires n. 289.
N. 2:669 - Lucia Costa, rua Dilema

Aires n. 335.	 •
N. 2.308 - Mario & Senotta, rua dos

Invalidos-n. 118;	 •
N. 2.712 - Antonio Francisco Silva

Dessa, rua General Camara n.

Caixa do Amortiznrici

E.SPEDIENTE po SR.
_	 -

Dia 21 cte ago:s.to de 1924

N. 15'ÏC	 ao Denartmente
da Sande Publica, solicitando ¡a inSpe-
tção do saudai.	 -

N. 567 A	 Ado/plio Sehruidt -&
Comp. - Deferido.

N. 569 A --I Antonio Ribeiro da Feri-
seca Junior. - Deferida.

.- N. 182 F --Francisco Xavier do Me-
nezes Sobral.	 Ilemetta-se guia.

N. 171 E	 Elvira Guerreiro Ilibei
ro. - ,Reinetta-se guia. 	 • •	 ._

N. 152 L	 Cardoso. do Mane-
zas.	 Remelta.se guia. -
• N.. 4:Q - Quiteria da tosta Santas:

Ilerbetta-se guia.	 •
N. 107- O	 Olympio Marques Pl-

rnent.a. - Remeta-se guia. -
N. 168C --Candida Lniza da Silva

- Deferido.
N. 480 J - José-Francisco de Mane-

'zes Barrado.	 Remetta-so guia.

N. 487- -L Jorge Vidor Correia. de
Araujo. .-- Deferido.

N. 49.1-. Ignez de Nula Pess8a,,
Deferido.

. N. 83 E - Belmiro Carrêa, de Aran-
y) . - Deferido.

▪ - N. 333 M - Manoel Pereirado Faro.
- Ile3netta-so guia.

N. 486	 j. P. Perelfa & Comp.
Remetta-se.-, -

N. 185F - remia Andrade Aranja.
- Satisfaça • ,a, - exigencia. •

- N. 155 L ¡--- Luiz Ferreira dos 'San-
tos. - Deferido.

.N.. 69 . p. - Pedro Abies". .de.	De-
- ferido.
- N. 229- R.- 'Real E. Benarnerita- So-
•ciedade Portugueza cio Beneficeneig...--,
Deferida.-	 -	 •

1
Agosto do92í, 18771

188 E - Tornando Angusto .1110-
re4m. - Encaminhe-se á Recebedoria
do Districto Federal para os fins' con-
stantes do parecer.

N. 155	 -.-.Ludovice do Miranda
Góes. - Declaro seu estad .civil.
• N.-	 L	 Laurinda, Goties de Sou-
za.	 Deferido.ç

N 30 T	 Terencio Gom s Ferreira.
Rectifique-se as numerações das apo-

liens.	 • 	 •

• N. 337 AL- Marietta ¡Nunes- Velas ..
co. !	 Cumpra-se o alvarái

N. 189 F. ..-..-„Francisco Martins • Ca..
Cumpra-:ã ¡ o • alvar-i, dQ accOr-

dor com o parecei'',	 .•
N. 571 A *-- Antenor Atignsto da Sil-

veira. Castro. Cumpra-se o alvará, de
accOrdo eom.0,-parece.r.

N. 84.S -,Sylvio tybrrilo
'Cipipra-se o:alvará. • 	 .i

N. 160 . E . -..Edilardo psergraVe. -
Cumpra-se O' alvará. 	 I
,N. 574.A -::.:!Artima Guimarães Leão.
•-.. Deferido:	 ,
-• N. 572 A ;-: Annilial de ,A.raujo Leite.

Cumpra-se	 •

N. 460 . C	 - Conapanhia do Adminis-
tração Garantida.-- tancelle 'a , nota.

- N. 340 .M ---:"'Maria da :Penha Alves
gu a.

- • N. 339 M	 Dic s de- Meneraa
Machado.	 Satisfaça a exigencia.

• N. 110 O - °dila de Araujo Leite.-.
Cumpra-se o alvará.	 • 1

	

.	 .
N. 158 14 - Lucila Coehrane Ewers-

•ton. Martina :.	 mpra-s9o alvará..

• inspeetoria .Geral dos Bancos
•

EXPEDIENTE DO SR. - DR. INSPECTOR GERAI;I

Dia 22; de- agoSto. cie 1924.	 I	 -	 •
AccusandO ck recebimento • do . nítida;

-p.. 107, de 18 do correnteI "
Requerimentos desachadea

F.. Siqueira ,r5a -Comp. I V:Cr., requeri.)
mento de 22 do agosto de 1924; -'J.
COIMO requerem, fazendo-se no certifi-
cado de registro a devida apestilla.

Banco de Espanha )51 Brasil, requeri-
mento do 22 de agosto dó 1921. - Au-

' tuada, volto a 'c'espacho.'
• , JOSé Zacharias„,Vieira, requeriinente
de 21 do julho de 1921.1.r- Aguarde-se
II solução. de reclamações Ad'enticas em
andament,O. nesta. inspectoria 'geral;

Sociedade -Anonyina., Casa. -prAtt,
••qUeriineinO 0'21 de gosto do 1924, .--

Antuada, Cera ' ..Qa doewdracis, -:01Wet
.deSoaeho.	 '

Sabbado	 OFF1C1AL
...annearmenelebALWIne a."11~~~1111~1~1MNI~Inearn

Dia 22	 .

N. WS	 DaStels Sebrai.
l'Expee4-.5g guia,:	 .	 •-	 •

N. UI Ø ---.--:i0swaldo ¡Tavares.
S . 4. Cumpra-se o. aliará quantO a transfe-..	 renda das apolices, sendo em tempo sa-

tisfeita .a exigencia-para .	 pagamento
dos juros. •
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OperaçUes camliaes effectaadas na praça
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Inspectoria Geral dos Bancos, 1 de-agosio de 1924- Lemardo Jcvé Miranda Megale,. 3 eurirturario Vis .o Luciano Pereira,
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413.828-24	 ....	 --	 --	 476.422-61	 --	
i

115:657-00	 --	 14.000-00	 444.944-01	 I.CCO 000,00	 •	 -
.	 .

335.119-42	 --	 --	 .
i....,	 ,	 •

-	 -	 93.192-09	 "	
I	 °	

,..

11.488-06	 .	 25.000-00'	 •	 ..L.- .	 611.382-95	 ^it
n 	 ..	 -	 ..

. .144.338-00 : 	 70.157-61	 -'.,	 862.600-92	 n112 •

8.588-J0	 .-	 75.482-00	 --	 534.552-50	 --- 1.7004

4.951=00 1	 --	 11.375-11	 .	 143:753-95	 - 1:22240	 --	 -

5.895-53 í	 --	 --	 101.007-00	 --	 -- •''•	 '"--,

, 426:389-79	 2.i20-00	 .	 459.724-39	 --	 1'

...,	 1
458.653-64	 ---	 ,	 2.203-00	 3.ÓC0-00	 -447.816-10 	 • '	 ...	 ,	 ..-1'

,	 n 	 ,	 i

.,213.537-00	 .	 e	 .	 3.415-59	 59.715-91	 -... 	 ,	 1384

-	 33.941-65	 51-50211810-83

.	 .
r	 11.337-28	 .	 :....1

31.88.-06 •	 ...,	 176.829-25 
..

. 4.000-03	 .	 10.830-00	 --	 104.970-15	 ‘.... í	 I	 .._... '.	 r.

.	 .	 1

,	 .	 I	 ,

134.285-19	 ....	 1
.	 )	 i

172.707-2325.€00.0:0.090.000.00	 --	 477:973-05	 763-55	 ....	 •I	 43.003-0:
...	 I

14-00	 -	 1270-00	 •	 .-=..'	 382.123-19 '' 	 -.	 ..I	 5.0004(

88.411-24	 -	 r	 --	 167.01843	 moo-ce,	 --_	 _	 - ---	 -	 ,

J402232-152500000000000C	 18.087=..9 -	 10.300410	 95t2351-50 '3.000.0000	 2.626-50	 3100-0050700.28

I	 .	 1

'Agosíij dé":injUil 1Y?ÁI1iO opp4mià,,-

-

o

_

Inspectvr geta1t
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ta-de 

OperaçUes carribiaes, efectuadas', na praça

f0L1-10
	

LONDRES	 , PARC
-

£ S. P. -
	

JFRS.

iTALIA

LIR.

HESPANHA ARGENTINA
-

PTS.	 ARO. M.
1

ARGENTINA URUGUAY	 SUISSA

ARO. P. O. 	 P . • O. FRS. SUISSE*

-	 I

%. 22  •

• 23 	

	

3 24:;, 	 	

o 25 	

o . 2G.--

»

• 29 ..

o 30 	

o 31-'	
_

	

Totál 	

167.814-18- 4

174.417- 5 7 3

197.4122'5-- 0

153.430-10- 7

164.G15-11. 4

311.572-13- 2

200.043-13- 5

228.142-5-10

227.798- ,5- O

275392- 7- 5

165.602-13- 6

143.002- 0- 8

208.214-13- 7

157:538- 0-10

265.168-10..7

252.296- 3- 4

5.717.910-10- 3

4.688.331-69

2.687.343-91

5.020.353-15

3.643.893-06

4.804.150-21

4.537.362-64

3.029.795-85

2.506-.203-00

1.7354656-46

2.738.906-68

2.285.338-35

2.022.893-55

2.847,369-94

1.402.326-87

1.406222-87

1.180.091-97

1:02eN887-25

333,889-14

3.072.613-14

1.760:476-05

3.691-.291-90

367.824-36

798.125-27

1.218.591-08

2.240.098-03

816.614-35

62.031'4354-77

254.402-87

123.205-00

142:323-62

354.845-33

493,W8-55

293:360-88

268.109-94

834.280-74

410:501-23

286.388-25

/16.078-55

411.45349

316.116-43

343.469-26

180.250-53

232407-09

168:W.5-76

190.288-78

148,699-17

270431-85

96:914-45

151:106-79

253;820-14

49.1:-.190-40

53:593:31

145:683-71

152.000-63

207.333-49

382.087-94

144.121-34

125.109-29

490.276-50

193.576-70

248.686-05

533.845-68

706.430-00

187.586-45

156.550-05

63.835-75

234..848-.04

210.778-68

L163.992-00

532.035-43

280:855-80

83.144-60

107:106-15

177.452-50

-384.322,15

451.77463

.79.040-.90

1.874-707-95

462-715-53

61.999-25

37.697,31

64.880-40

33.47853

29.267,94

62.752;07

34.470;00

159.316;93

26.407-45

22.122;65

508.755-82

28.130.-85

15.024;95

37.216,40

23.901-80

20.124-17

16.58348

/8.572-83

' 22.945-19

23.520-49

25.232‘00

1.589-00

6.642-00

18.029-96

28r218-76

132.055-94

31.772-33

20.100,00

27.676-97

29.749-93

46.425,88

94.293703

57.629-87

10.151;50

29.004-74

40.68693

270.574,70

4.735-34

8.959-52

2.446-17

45.129-04

35.123,07

15.965-70

19.286-94

42.653-75

2.977-90

21.895-00

1.809-00

3.000-00

99.673,90

58.957-79

3.722-66

8,710-64 324.751-93

5.641-31 136.216-23

12.547-16 136.79-67

	

8-198-43	 43.845-80

19,036-65 .73.574-58.

	

2,537-31	 46.0:17-10

	

_127-00	 15.139-.55

	

2.630-CO	 30.53Z-45

	

.•.150-00	 90.851-95:

35.387-53,

	

3.330-00	 40.890,05

	

..584-12	 71.421-13.

	

, 301-24	 7.2045.

	

:_900-00	 18.457-10-..

47;087700

	

35-00	 6.450-35.

60,00 102..5795.

10.873-10.:-

5.52149 35.986-37.

	

J.045,00	 95.621-25,

	

49-00	 50:995,95 .

42788-80- .

	

523-43	 46.725-84-

	

169,00	 28524-00,

	

127-00	 21.660-33

	

209-00	 4119.4-30

›

lo;. 	
	 	 251.99:4-10-10

253 300- .0- 1

, 	 	 392.042- 6- 1

12 	 229.480'45- 3

o	 15. 	 175.4527 19- 3

3	 16 	 203.444-4- á

17'	 163.686-17-8

18 	 75.554-17- 1

19-iir 	 135.3 25,14- 4

a .	21r 	 258.633- 9. 5

17.393.330-39 9.802.29344 1:375.240,61 1.025.456-63	 319-50 64.226-741,600.562-93
•

JBP0Mtaa,	 _

Inspetoria geral . dos' Banços., 1 de-ggo,g, dç 1924- len' Mimada Megales 3' eseripturario - visto. Luciano Percfra,IR3pecter geral.
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4¡'

do Rio de Janeiro (cambio vendido)
-

1
BELGICA ALLEMANHA HOLLANDA SCANDINAVIA PORTUGAL AUSTRIA ,

MARCOS COROAS RUMANIA JAPÃO
FR5. BELO. MK. AGL. FL . HOLL . COROAS SCAN. Esc. PORT. CORÔAS -

OURO
T. SLO VA -

CAS
- - /

I
AUSTRIACAS LEYS YENS

I 

444.278-10 -- 12.737-00 .	 668-00 823.186-69 2.700.000-00	 75-00 2.500.00 2.000-00 40.071-64
310.050-00 -- 6.552-00 1.000-00 597.637-35 -6.100-00 500-00 5.211-0C
337,264-89 87.507-00 1.125-46' 2./20316-5/ 500.000-00	 15-33 945-00 --

I
951-0(

340.769-40 --

.

23.511-26 1.753-29	 318.413-15 __.	 ..... _. --	 .
I
522-0C

217.418-19 -- 5.000-00 2.230-00	 679.958-07 --111-24 1.000-00 6.000-00 1.I 173-2
1323.422-85 -- 81.246-66 --2.701.443-90 -- .	 1.397-60 11.001-80 47.030-03 1275-611

140.337-95 255.000.000.000.000 9.193-95 1.236-70	 1.249.659-57 ^1.900.000-00	 __ 209-09 18.200-00 57.253-31
I49.931-95 -- 5.881-25 -	 236-00	 1.090.762-91 2;.003.000-00	 40-00 119-50 75.000-00 5.200-0(

170.720-40 10.000.000.000.000 26.486-63 '	 1.000-00	 807.819-53 2.000.000-00	 __ ..._ 2.000-00 .	 1--
127.692-71 700.000.000.000.000 52.590-00 ---	 748.044-18. .	 __ 10.252-03 5.000-00 I_f .000 -0Co

-- -- 3.689-27 --	 221.474-89 --	 11.643-00 -	 125-15 --
,

589.921-10 32.850.000.000.000	 52-00 --	 ,-- 982.752-38 1.100.000-00	 10.105-25 11.750-03 1.500-00
328.438-99 16.000.003.000.030	 21.163-88 •	 --	 •	 912.670-93	 6)0.003-00	 20-00 1.926-00 10.530-00
339.888-04 --	 325-00 200-00 2.064.095-04	 --	 258-10 -- 6.500-00 13.023-3,
539.610-00 17.211.000.000.000	 31.033-00 --	 1	 528.609-1215.051300-00	 -- 23.323-00 --

158.996-45 15.000.000,000.000	 2.526-60 294.076-27	 --	 •	 -- -- 6.000-00 '	 4.508-90
209.344-83 19.028-00 -	 3.015-40	 722.069-16	 1.900.000-00_ ,350-00. -- I.

1.343-00
322.578-70 61.000.000.000000 101.709-64

•
--	 573.989-1030.090.030-00	 --

_
' 1.152-00 3.900-00 1.958-52..

239.125 -85 __	 22.108-75 59-10	 325.808-53	 --	 ---	 . 16.151-51 10.000-00

302.993-53 (31.000.000.000.000126.657-30 --	 637.553-53	 50-00 -- 2.000-00 '

421.812-73 10.000.000.000.000	 2.844-00 __	 354.487-26	 --	 3.878.58 50.000-00 12.000-03 2)0-0

87.248-40 25.000.000.000.690110.730-00 100-03-	 205.798-98	 -- . -- --	 1 --

112.333-41 3.159-23 -- 	 516.196-25	 --	 103-00 1.030-00

433.163-00 41.500.000.000.000	 5.851-50 -^	 100-00	 452.289-82	 --	 6.600.00 -- 66.000-00 10.003-00

817.091-10 1:4.368-96 1.700-0	 455.984-31	 --	 -- ' - I -

-	 445.463-24 --	 4.401-35 -	 200	 255:169-52	 --	 128-93 -- .503-00

7.079.951-87 1.299.511.000;005.000 780.615-23 14621,95 20.745.026-56 57.753.300-00	 34 421-00
!
137.746-95 273..200-00 157.023-00

_ _ _. I
"I
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: •De seis anezes; ao' carteiro' de 2° elas-
Se da , administração 4e B. Paulo JUS-
finianciosta. • -

De seis'inezeS, em proro:gação, no Pra-
licante t da" Directoria 'Geral . Jeão Gon-

	

dim Fabricio de Barros. - , •	 •
• 'De-um anno,r 'aa - agente da Blurungabit„

••	 •	 .-
. , De tres mezes! CM proregaçãe, nó Au-
XiliftÉ :"aá administração •de Pernambuco
Ijosd Mario da Cunha França. .

De ,quatro mezes, ao conduetoe
ias de,Rio Grande , a S.-José do -Norte,
João. Baptista- Ribeiro..
..636:seis:mezes, ao ,conductor da malas

de Cascavel 4 Estação, João'Mouro. ..•
Do ;41S mezes, •em prorogaciio,, no

.,`•10jud4rite. cla "agencia 40,Xapury jovinia-
RO-s.-

l. De deus mtzes.	 auxiliar (15' ad.r.pl-
ilistração de S. Paulo G'ilberto. Itibeirá

e Andrade- e Silva.-

De um .anno, á agente de S.. Antonio,
Deonilia Romana ao Bittencourt.

De ires niezes., em prorogaçao, ao c,ar-
°letra-cie:-r -classe -da adminiStração de
8. Paulo Antenor de Abreu.• •

deus mezes, 20 (esta:leia da agencia
tie ,Cambilquira Antonio - Bi:lie-dieta ãe
Camargo.

- De seis mezes, io amanuense da ad-
•inistração de B. 4P:tubo Amorico
no.
• ,Do um anue, ao amanuense de S.

Paulo Antonio Goncalve; da Silva. •
•• Do seis. mezes, -ao- conducter :de ma-
las de Rochedo a Santa-liai-bara do ,Rio
Novo, Antonio Silva. 	 .

Na Repartição Geral dos Telegra-
phos:	 •

De um mez, ao telegraphiste, de 5'
classe Zerayd cie Menezes.

De um-, anno, ao aelegatatistirt de 2a
classe Severiano • Rodrig,.zes do Nasci-
mento.

De 'beis mezes, au trabal!irelzr,- Unir&
de Mello: ,•.

De um mez e 15. dia. 07D proregaçãn,
ao telegraphista .de ciasse Jas.C, Gua-
Mia Afonso' da Cesta.

De um anno, ao guarda fio :de 1 clas-
se José Valentim•-cle Oliveira. •
• :Da tres meze,s,""iim proro gação, ao au-
xiliar de estações Ilermillo.. do- Rego-
Al.onteira.
. De dous rores, ao trabalhador Felip-,De Feri-eira Leite,

Do tres Mezes, em prorogação, ao-te-
egraphista de li a classe Yranaisco , Frei-

tre Schusterschitz.	 •
.De cinco mezes,. em prorogação, á

auxiliar do estações Esther Eugenia
Fernandes Lima.

Inspectoria Federal das rEstra,
das:	 •	 .	 . _

•

• • Do Ires 4nezes, -ao --aoxiliar-technico
do prolongamento da Estrada de. Ferra
rloss,ord Waldemar,-de Assis

De- dian,s meus, em--,prorogação, ao en-
genheiro-residente da Estrada de Fer-
To Central do Rio ("•'.4. rancle do Norte
-Raul Cavalcanti ,de Albuquerque.

: De ires mezes, 'em prorogação, hO en-
p-enhe iro-residente da Estrada de Ferro
Central do Itio Grande de Norte: Jo.ã-
quim Leite de Oliva.
•De trèS rnezes, ao estafeta -da Estrada

410 Ferra 5. Luiz a Therezlna Almir
Vai-lo. 7-

— Na Inspectorla -.-Eaderal de Portos,
Rios e Ganaes,

De Ires inezes, cin . proregaçãO, ao en-
genheiro de rka -C1USSQ::dá 'C. da Baixada
Eluminense Octacilio' Botelho. 	 "

--4 Na RePartiçião 1e Aguas--e Obras
Publicas: _

De seis meses, ao 2° : eseripturarici
:castão Monoorvo. Bandeira ,ole

.	 •.

Rio dá Janeira, 20 de aigosto c1 1P2.-
Sr. Dr. , •Jose .Ferraz de 'Vasemi-,

eelloá: • •

Transmitti hoje ao Sr. director da Es-.
frada de Ferro Central do Brasil, para 4..t
registro em vossos assentamentos, o of-
ificio'em que o Sr. general Eduardo So-
crates; commandanto 'da 2' região mili-
tar, reconnnenda á attenção do Governo
os 'relevantes serviços que prestastes ã,
circulação da tropa - mobilizada pelos
aconteciaientos de julho em São Paulo.

telligente, desvelada, a palriotien. e .qud
mié foi esse um -dos menores motivos do •
meu 'desvanecimento pela admirawl •or-
,,,ourtizaçaro de que deu prova á Estrada
de Fera) Central" de" Brasil e pela dedi-
cação "e lealdade -de seu pessoal.

Recebei minhas cari:Finos congratula.-
•ções.	 FrancUto Sá. • ' • •	 •

3.11ini,sterio da Guerra .4-- E. M. —
.Secção — C:animando da 2 ft Regiãolitar e -2a. Divisão de Infantaria —
mero 830 . — 5. Paulo, 9 de agosto de
1924 — Ao Sr. Ministro da Viação, o

:com-landa-lite da 2° Região Militar o 2 a-
Divisão de Infantaria. — Sr. ministre.,
Com muito prazer cumpre o dever de
Justiça •do recommendar a V. Ex. es,
inestimaveis, pacientes, proficuos o acl-
niiraveis serviços prestados á. -circulação:
da tropa do meu commando pelo illus-
tre e digno engenheiro Dr. José de Vas-:
conceitos, -que procedeu sempre com
maior dedicação, attendendo de prompto,
zls requisições de cambaios para o trans-
porte de tropa de -concentração m eya-
cuação, de, medo a impor-se ao apreço:
de todos, 4que nelle encontraram um co-
operador assiduo o infatigavel para que
-essas •operações se realizassem .sem de-
longas, proporcionando todo o possivel
conforto á officiáliclacle e á trepa, tanta,
quanto possivel em uma situação de jire-•
meneia -como n que • atravessamos. Na
medida dessas possibilidades, o Dr. Vas-
concellos, sempre prompto e gentil, -pro-
videnciou para attenuar as difficuldados
o dar melhor conforto aos -transportes -e
aos que tiveram ,de permanecer

,dias nos carros ,clormiterios ,e . salões, pa.-+
ia que nada lhes faltasse e tivessem -um'
relatiVo . bem 'estar. O trafego ,dos trens
foi-considerayel, o material clistribuido,•
pelos desvios das estações, enorme,'ucí
entretanto, a circulação jamais sof:frua
•.embaraços. Reputo-de grande. valia -o
.apreço os in,gentes_,esforços dispenclidos
pelo incausavel Dr. Vasconcellos,_•que
-sujeitava a constantes vigilias para se-
rem katistéltaS .ds' necessidades da trepar
o não -viesse qualquer retarde .prejudicari
as marchas das . operações de . guerra.,
Alem 'desses serviços -o Dr... Vasconcelles,
foi de uma nimia e eaptivante gentileza-
para todos nés, tudo nos facilitando pa,.11,-t
nos prover de objectes necessarios aos
usos da vida. Para desempenho de-kua
missão esteve muita ..N;ez---- em. contado
-cem as nessas avançadas, sem :se
inidar com os fogos do-inimigo. Receai-
mondando a V. Ex. tão inestimaveis, .
assiduos e valiosos :serviços,. ouso sug-Ã
gerir a`,V,. Ex. urna recompensa-a,qUerin
tanto fez pela -causa-da legalidade, -com
urna- dedicação, presteza -e lealdade di-
gnas rde nota. '-

Saud° e fraternidade „	 General Edu.,
k:i'do' Socrates.

blinistorto da Viação e Obras_

• . I	 Publicas•

Directoria Geral de Contabilidade

Terceira secção .

,i1DE1MENTE DO. SR: . MIN1ST.Rd

ia 22 :tio ,uspstó 'do 1924

f5r.,„.)•:‘,Iirector.. da •Estrada íeVeiam
Oeste.; de . Minas:

Attendendo ao-que requereram Int,-
Companhia, tarefeiros nessa---es-.

trada, b do necórclo .cein a'informação
constaaite:-do.'vosso officio n. 109 —D.IM,
de -24 -kle'Julho - ultimo, 'cleclaro-vos para
OS fins convenientes. que • ficaes autori-
zado ãcceitar a propo:sta.feita pelos -ai-
ludidOS. Átárcfeiros para realizar e servi-
ço de -nivelamento e-preparo da ilha do
Porto de Angra dos Reis, trabalho este
:connirehendido no plano das. obras do
prolongamento dessa estrada atoaquelle
vortosdego que tonminarenros -serviçais
de tarefas que os mesmos teem na linea
de-.Angra 'dos Reis (avise ti. •CC),

•:':	 -	 -
1Vireetoria 'Geral de Éxpeaten_r,

Segunda secção•".	 .	 •
!Por portarias de 20 do corrente foram

pomovIdos na Estrada' de-- Ferro 'Oeste
reio Minas, com os vencimentus que lhes •
competirem: .., • -	 •

• A onere de ,officinas do .1" el,asse, por
merecimento, -a de -2" jeaquim Baptista

• •	 -
A.,ehefe de ofíiinas de '2a classe, ror

:merecimento, o 'ajudante Pedro Silva.-• _. (e)
_ (por portarias do tM -do corrente

foram --concedida as eguintea
ias: '	 .

Nti 'Estrada de Ferre Centitl do Bra-
sil: '	 •

Demcleus meze.s, • ao --telegra.phista -de-
2.4 classe Obed Pinheiro

De --orri mez e-15 dias, erlf prorogaçãe,
no .. escrovente -Alvaro "[enrique Dr.pclia-
do Patilinan.	 - •
. Na Directoria Geral dos Correios:
' De Ires mezes, ao servente de 2 a: cias-
Se dat,:adminisfraaão .. ,do •Vianhy.- ;Una-
anufide- 1475eira da Silva. • —

Do :seis mezes,.-ao carteiro da .agencia
de flachoeira Placido : des Santos Maga-.

• .
tXPEDI&TE DO SR. DIP.EGT0Is: (1ER.

Dia-21 de agosto de -1924 (*).1

'Sr. inspector federal das Estradasi
Communico-vos", - pára os devidos Vulg.,

que o Sr'. ministro, tendo presentee-o re-
querimento de 26 de janeiro do corrente
armo da- :Companhia Ferro-Viaria E'ste.
Brasileiro, encaminhado-com o vosso-of-
ficio n. 1,1551S, de 17 'de. maio proximo:

•
E'-me tarobem grato affirrnar que • ()- Reproduz-se por ter sido ..publi%i.

acompanhei, dia	 dia, vossa acção ir- ka-.4cle com incorrece5es.	 •

.• , . •	 ••-•	 •
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Mendonça, Joaquim Rodrigues de Carva-
lho jelnior, Oalayioo - Schmidt CalOgiaa,aat
João 'Wilk.ens Bevilaqua, pedindo _ para:ti
missão para insta/tarem em soas resi-
dencias um apporelho receptor1radiote-
1,ephonico, o Sr.- ministro proferiu o se-
guinte despacho: «Autorizo, pirando a
taxa legal» (officio -n. 255) o 	 :o

passado, proferiu o seguinte despaalio:
«Tratando-se do uperstructuras

portadas no .regimen do contracto . do
1911, só poderão ser pagas segundo am
condições neile estabelecidos, isto é, de-
pois de acceitas, do effectuado o seu as-
sentamento e feita a prova de pua resis-
tencia. A'. Inspectoria das Estradas cabe
dizkaa quantas daquellas cujo, pagamento

requerido estão naquellas condições,
Iara que possa ser autorizado o paga-
mento pelos preços fixados no laudo ar-
bitaal de 17 de setembro de 1914. -

Das excedentes daquellas, não póde,ser
autorizado -pagamento. O facto só de 'ha-
verem sido importadas em 1913 o 1914
B . não estarem até hoje assentadas mos-
tra a pressa injustificavel dessa impor-
tação não determinada, por necessidades
immediatas e impõe o cuidado com que
devem ser regularizadas as importações
do- material para as linhas da eotrada, as
quaes não • devem ser permittidas sinão
quando tenham de ser aPplicadas. 10-8-
24" (officio n. 138) .	 •	 •

.	 Dia 22

Sr. director da Estrada de Ferro Nd-
roeste- do Brasil:

De ordem do Sr. ministro, reitero a
essa directoria a reeommendação trans-
'aditado com o officio desta direcloria
geral n. 1 .1, de 7 do corrente, que acom-
panhou uma petição firmada pelo erige-.
nheiro A. Botelho Junqueira (officio
n. 13) .	 •

Sr. director da Estrada de Ferro
Control do Brasil:

Do.- ordem do Sr. ministro, reitero a
'asa directoria a re,commendação trans-
inanida com o officio desta directoria
geral n. 111, de 7 do corrente, que
acompanhou um requerimento do 2 esa
cripturaria da Estrada . de Ferro Noroes-
te do Brasil Joaquim das "Santos Pinto
Sobrinho (officio n..12,5)

a-•-• Sr. inspector federal das Estradas:
Para os devidos fins, vós devolvo, em

duas vias por mim rubricadas,- o proje-
cto e . orçamento relativos- á construção
do um novo posto tele.graphica no kilo-
r • o ro 355.450 do ramal de Tibagy,
Estrada de 1 Ferro Sorocabana, os quaea
acompanharam o vosso officio n. "MIS,
do 26 41e maio ultimo, e foram approva-
dos - pelo decreto n. 16.548, de 13 de

r,rn Q to corrente. publicado mio Diorio Of-
tida de 21 (officio mm. 130) .

commun ico-vos, • para o.s devidos fins,
que ao pedido feito • pela • Companhia
listrada do-ré-roo de Victoria a Minas
em - additamento ao de .que trata o seu.
requerimento de 10 de maio deste anno,
Para adquirir arriada ouma locomotiva, •o
Sr. ministro , deu ideado° despacho ao
afiterior, que vos foi tranaanittida
esta directoria com o officio n. 129, de
9 - de agosto coarente.

Este ultimo pedido foi, encaminhada.
com o officio n. 695 S, dá 4 de agosto
citado,, dessa inspeetoria {officio nu--mero 140).

— Sr. seePetario da Agricultura do
Estado de Minas Geraesa _

EM resposta ao 'vosso officio de' 2.5 do
junho findo, tenho -a honra de declarar-
vos, de ordem do. Sr. ministro, que o
'aviso n. 77, de 30. do maio do corre/110
armo, autorizou -q. Itéde .Vitnilo Sul-
anileira a, nos terinoa. do art. 56' da .lei
n. '4.783, do 31 de dezembro do 1923,
transportar nas suas linhas, até o ma-,
.xlino de 2.500 toneladas, o, material

destinado á epristrucção da linha feroea
que voe ligar á eátação de Alienas á til-
dado de Machado, no 'sul do Estado de
Minas . GeraeÁ. Sem essa autorização
não poderia a Rede- Sul-Mineira fazer a
concessão que - a ,Estrada do Ferro Mo-
chatlense requereu, fundada - na disposi-
ção do art. 56, da lei n. 4,783, de 31
de dezembro de 1923. Ficou, portanto,
claro que. a concessão, caberia á Réde,
DãO sendo- ordenada, mas somente auto-
rizada pelo Governo Federal. Desde que
e Estado. arrendatario não quer fazer a
concessão do_ transporte gratuito, não
cabe á União • fazel-a e a autorização'
dada não poderá .st• usada.

E' o . que tenho a honra ale communi-
car-vos, para 03 devidos ;fins (officio
n. 165). •

— Se. direelor-presidente. da Empre-
sa Estrada de Ferro Machade.nse:

- Com referencia ao. assumpto de vosso
requerimento da 26 de fevereiro ulti-
mo, coMmunico-vos, do. ordem -do se-
nhor ministro, que o Estado de Minas •
Germes se -recusa a fazer a concessão de
H ansporto ¡gratuito de ntotedal desato
empresa nas linhas da Rêde dá Viação
Sul aMineira, de- que é arrandatario.

Pelo aviso a. 77, de 30 de maio
timo. ,o Se.' ministro autorizou á . Rêdo
do Viação Sul-Mineira a, nos termos do
art. 56, da lei no 4.783, de 31 de de-
zembro de 16•23, transportar em suas' li-
nhas até o maximo de 2,500 toneladas,
o omaterial destinado á construeeão da
linha ferrea que voe ligar a estação da,
Alfenas á cidade de Machado, no sul do
Estado de Minas Geraes. .Sem essa au-
lorizácãO não poderia a. Rade Sul-Mi-
neira fazer a conceasão que solicitastes.:
-fundada na disposição do art. 56. da lei
n. 4.783, de 1923. Ficou, portanto, cla-
ro que a concessão caberia-á LIOU Sul-
Mineira, não sendo ordenada, mas soo-
mente autorizada pelo . Governo Federal
•• Desde que o Estado aarendatarin não
tquei fazer -no o.oneessão do transporto
gratuito, não cabe á União faael-a. e á
autorização dada pão poderá sor u.ada,

-E' o que tenho a honra de eommuni-
ca.r-vos, para os devidos fins (offiela -
P. 166).

"— Sr. director gáral dos Telegraphos:-
De aocórdo c-om a recommendoça .o do

Sr. -ministro, constante da papada nu-
mero 3.151-25, de .6 de agosto do anuo
proximo passado; incluso vos remetia).
devidamente despachado, o requerimento
de Anielia C. Carneiro Rooha, pedindo
permissão para installar em sua residen-
eia um apparelho receptor - radiotelpho-
nieo (offieio n. 254) .

Com referanela ao vosso officio nal-
mero 2.789, -de- :11 de agosto corrente,
communieo-vos, para_ os fins convenieno
toes, que nos requerimentos de 'Mario Sa-
raiva, Mario Careloao da Annunciaçao.
.Aimand Mole•re.s, Adoidas Silveira Ger-
mano, Heitor Silveira Germano, Vasco da
Gaiata, Idermelinda Lauro bastos, Har- -
wéy Villela, Hotel Suisao, Manoel . Gora;
çalves Vinas, J. Pompilio Dias, José Po--
I ermo, Isna rd &; Cor/1p . , Augusto Joa-
quina . Pereira, José Veiga Gap.eto, Zair
Souto, Alvaro de Souza Freire, Mappon
Stores,_ Ubá C1u1,1João Martina Machado,
Rudolf W. H. 'Hoffmann, Carlos Garcia
lc Castro,...H. • FOster Smith, Fe:pandos
& Conip., Adriarni Rodrigues . pinheiro,
Antonio Borges; Hiblegardo ..do- Noronha,
Alberto Ilegis..Couteville,- atordoo Tho
tonou,. Carlos Vlanna Freire,. Severino

Directoria .Geral dos Cor
I
veios

Por portaria de 22 do cor ente 1 .:.foi dis-
pensado, a pedido. Rub as Maciell do togar
de auxiliar interino, da agencia especial do
Carreio de Rio Grande, no Estado-do Rio
Cirande do Sul.

-Por outra da ineç ma data foi romeado o
Catalão Ernesto L o pes para exereer;interi-
naine• te; o cargo de auxtliar da	 oagagia es-
pecial do Cor elo de Rio Grande!, no...Estado
do Rio Grande 'do Sumi. •	 .

-Pôr portaria de 22 . do coraerto. foi de-
clarada sem ai-feito a de 14 de juntiO ultimo,
elue nomeou o conductor de malas •,da linha
de Salto do lia a Mayrinck Casa/ha l Gaivão, •
para o cargt- de carteiro da agenciado Cor-
reio de Ar rumara, no Estada de 8. Paulo,.
visto fio ter tomado posse do cargo denero
do prazo regulamentar. 	 '1' • •

-Por ou ra da mesma data foi rtomeado o
conductor d ini as da linha possl 'de'alto
do Ló a Mayrinck, Casario Gaivão, para o
cargo de carteiro da agencia do Coareiodo
Araraquam, no Estado de S. Panto.

12‘ ípur .urntis despacliacbs

Dia 22 de a- osto de 1924

Sociedade Anonyma Cooperativi Eco-
nointeat, ped lido pagamento de dons glaçõas
do mez de julho de 1024.-Não tendo havido
d scontos em favor da requerente-, de ac-
cordo com o deteria nado pelo Sr. nhastro,
indefer'do:	 •

Antidia Alves Coutinho, agent ./ do Cor-
reio dõ R gistro de Araguaya,Matto (11.os:o,
pedindo -as vantagens do art. a00 do Regu-
lamento.- Aguarde °oportunidade.;
.„ Manoel Honorto Ferreira, agente do Cor-
reio de jaboticabal, no Estado de S; Pado,
pedindo transferencia para outra ageteia:-
Indeferido.	 •1

Manoel Hottorio Ferreira, age • te do Cor-
reio de jaboticabal ., no Estado lie S, Paulo,
peaindo promoção a agente de 1' classes--
Indeferido.

I_	 .	 _	 •

Estrada' tle Ferro Central do.

'	 Porá/rias

Attendendo a que ,o praticante de con-.-
ductor de trem Germano Pi Aleiro . de Mi-
randa está ausente do -serviço, será causa
justificada, ha mais de 30 dias, e 	 - •

Considerando.- que esse empregado ..in-
cerreu aas disposições do art 113 ,do me
gulatuento approvado pelo decreto li-;13.94,3
de 25 de dezembro de 1919, .otribinadõ
com o § 2° do -art. 14 do decreto nu-
mero . 14.663, cle 1 de fevereiro,de 1921;1 . . „

Resobt• g exonerar, por abandono de em-,
prego,- dé- accôrdo com os dispositivios. aca
ma c tadts, o reter do empregado Gerinand
Pinheiro de Miranda, do cargo der. prati-
cam te cie conductor de trem desta. estrada.

3.040/136-A/24).-Cumpra-set.:,
Directoria daEstrada de Ferro tentrait

ao Brasil, Rio - de janeiro, 13 de1r.titosto
de ,1924.-	 director, lodo dc
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Attendendo a que o praticante de condu-
ctor de trem- Manoel Teixei a da Pa.xão
Filho está ause • te do serviço, sem causa
justificada, • ha mais *de 30 , dias, e

Conniderando que esse empregado incor-
re- nas disposições ao art, 113 do regu-
lamento approvado pelo decreto n. 13.940
de 25 de dezembro de 191.4, combinado
com o § 29, do ar.. 14 do decreto n.14.663,

: de 1 de feVereir. de 1921.
Resolvo -exonerar, por abandono de em-, prego, de accôrdo com os ispositivos aci-

ma citados., o retendo empregado, Manoel
_Teixeira ;, da, Paixão Fi.ho, do cargo de.pra-
ticante de corductor de trem desta estrada

• (P. 3.7f136—A /24)—Cumpra-se .,	 •
Directoria (I a Estrada de Ferro Central do

Brasil, Rio de Janejro, 19 de agosto de 1924.
O direetor, João de C-irvalho Araujo.

(1cquerimentos despachados,
• •

22 de agosto de 1924

Por edital de '13 do corrente, estãoititi
rnados p•éla Directoria da Estrada de Ferro,
Central dó Bra i1 a comparecer ás respecti-
vas sédes,"dentro do prazo de 30 dias, CQII-
fados de 28 de julho ultimo, data eia que
;cessou!) movimento revolucionado no Es,
:lado de- Paulo, os empregados da referi-
.da via-ferrea; titulados . ou jo nateiros, que,
•sem causa justificada, se encontram ausen-
•es de,: seus postos, sob pena de lhes ser
appIicada a dispoição contida em o art.
n. 113 da Regulamento em vigor naquella
Estrada. o

Pão Victor. Jurandyr Reis de Aquinos,
Francisco de Paula Fen eira At mond, Fran-

-cisco de Assis Assumpi;ão, pedindo licença.
—Concedo 'um niez com ordenado.

• Anionin -Cataldi, Antonio José Nogueira,
Brigido José	 Almeida,loão Francisco,

' João Batista, J us.: Augusto de Araujo, Ly-
-dio Roberto de Carva.ho, Manoel Nunes,
Oswa.do Coelho Ferreira Jabillo, Plaeido

•Borges, 'Sebastião Francisco Vieira, Santa-
.1aLidge, Waldemar Menezes, idem idem.
ideni . 'ideni., com 2/3 da diaria.

.1z A nio Afonso, idem idem. - Idem
idem, -na forma do art. 19 do regulamento
que baikciu com o decreto 14.663, de 1 de
fevereiro de 19 .1, por ter o requerente sof-
frido accidente em serviço.
• Victor •Ange o Martyr, idem. Idem 10 dias,
com 2/3 'da diaria.

K ri Heinz Folguer, pedindo pagamento.
—Paguese.	 -

Antonio de Oliveira, pedido indemnisa.
çãoi—Pague-se a importancia de 62$503, por

, conta' do conferente' Joaquim Gomes Pe-
reira. •

Dias &Duarte, idem idem. — Idem a
•portancia d. 56$3'11 por conta do-praticante

de eundU•ctor José •da Silva Guimarãcs:
Joaquim .V.; Moura Sá, idem idem..—Ident

a quantia de 59$, por conta do guardajtiVe-
. nal Guimarães.
, Manoel Aoreu Junior, idem:Idem.-•--idetu
, a quantia de 62i530, por conta do praticante

de conferente Armando Soler.
Teixeira Borges. & Comp., idem idem.—

Idem a quantia de 1:020$, por conta do em-
dactor Florianb'EscObar. Providencie-se.

• -Vare Ao & Machado, idem idem.—Idern a
importalicia de 170k, por c..rita do' praticante
de conferente José Mariacla- Cruz. " -

Victor Israel, idem idem.- Idem a quantia
de 102j;;," por conta . do praticante de -confe-

; rente Julio GuiMaraes - Soares a respectiva
1 indemnisação.

Anterior Machado Guerrrio, -Idem Ideia.—
ideia a quantia de 33$80i, inclemnigação-que
correrá por conta dos empregados abaixo.

. indicados.	 , .
ompanfiia Laciielnios ' Alberto 'Boeke,

- Idem -itlein-Idéin"-a gifitfitia . -"ac 176009, a

quanto fica reduzida a presente recla-.
mação, de accôrdo com o p ,recer do
Trafego, correndo a indemnisação respecti-
va por conta do praticante de fiel de trem
Ernani da Silva Rosadas.

Ferraz, Irmão & Comp., idem ideia.—
Ideia a ej.tantia 'de 279$40J, a quanto fica re-
duzida a presente reclamação, de accôrdo
com o parecer do Trafego, correndo por
conta do praticante de conductor João Ma-
chado de Carvalho a indemnisação.

.Mini .sterio da Agricultura

Industrie, e Commercio

Directoria Geral de Agriculturà

Segunda secção

EXPEDIENn DO SR. MINISTRO'
-----

Requerimentos despzchados
• •
Luiz &Iene Miranda', Criador de gado'Si-

menthal,. pedindo seja installada,. cem um
bom touro dessa raça, uma estação de monta
provisoria; no municipie: de Limeira, ,'no
Estado de São Paulo.—Deferido.	 •

Alcides Breai.); pedindo . proregação dç
prazo afim de se. apresentar á Estação Ex-
perimental de Fumo, no Estado do 'Pará,
para a. qual foi. transferido.—DeferidO. • ' •

Waldemar Corréa, criador, judiado trans-
porte para mil cabeças de gado bovino,
do Esta .0.,e1.• Rio Grande do Sul para Re•-,
zende,. Estado do Rio de JanCiro.--Ilidefe-
rido..

ESPU/IENTE DO SII. DIRECTOR GERAI;

Dia 21 de agosto de 1924

Sr, director dn Serviço de Iudustria Pas-
toril:

Em resposta ao vosso officio n 2.761, de
1? do corrente, remettendo informado um
-requerimento do criador Francisco Mendes
de Andrade, sol:citando a t,tulo de empres-
timo, o touro Duque II, de raçl hollandeza,
,existente na Estação de Monta de Barba-
cena, cabe-me declarar-vos que o Sr. mi-
nistro exarou o seguinte despacho: cDe ac-
côrdo com o parecer da secçao de Zoote-

. chula(oificion. 1.391). -

Conselho Superior do Commerciii
e Indústria

sERvtçp DAS commissOEs

. • PARECER DA COMmt;sÃO-DE BOLSA DE
. ALuDDA0

.Relator Sr. .Dit'	„

O Conselho. Superior de Commercio e In-
dustrie, reconhecendo a urgente neessidade
_da creação dia Bolsas, de Algodão, afim de

-,que seja definitivamente . organiiado • O com-
inereio-- desse producto;. sujeito 'presente-
Mente à. perturbações constantes nas rela-
ções internacionaese a sérias controverálas
nas transacções denso dó priSPrio- paiz,
tudo proveniente da falta de,typos officiaes;
reconhecendo, ontrosim; acerta . ' daS.,pro-
videncias •_ do Ministerio . da Agricultara. In-
dustria e.Commercio. com a Organizaçã, do
Serviço. de Algo ..ão, cujo regelaniento actual
.satisfaz plenamente, do .ponte ,de
niethoramento das presentescondições_Mil-
turaes e do beneficiamento daquelle

dueto, exprime, entretanto, as suggestões
abaixo, por lhe parecerem consultar os legè.
timos interesses da producção no que con-
cerne á classificação do algodão nos merca-.
dos nacionaes:

a) que para uniformizar a classificação
commercial do algodão de producçãe nor-
tista, seja estabelecido um typo uniforme
para negeciação dessas Bolsas ;

que estabelecidos os caracteristicos da
Class ficação pela primeira Bolsa que func-
eionar e em que se negociem algodões dei
norte, sejam enes divulgados para servir
para as demais Bo sas ;

c) que seja retirado do-Serviço de Algo-
dão as attr buições dos arts. 31, 32.t. 33 do
regulamento a que se refere. o decreto nu-
mero 16.122, de- 11 de agosto. de 192 . , para
que dessa forma não haja demera na orga-
nização desses typos comm rciavtis, e cks-
appareçain as forma idades burodraticas;

a) que seja es,abelecido oesde já o cedi-
ficado que , deve acompanhar o algodão a
ser remettido para qualquer destino ; --

e) que nas regulamenfaçNes dessas Bolsas
sejam observadas disposições uniformes
(pie garantam a reciprocidade de direitas C
responsabilidades dos operadores e demais
interessados nas operações bolsistas ;

f) (pie divulgados os. caracteristicos da
classificação do typo base das negociações,,
sejam regulados os dos demais typos e res-
pectivas differenças de previ entre e les.

Entende a commissão nomeada para dar
pare.er sobre a or anização das Bolsas de
-Algodão, que as , providencias suggeridas
facilitarãe a organização dessas institui-
ções, farão desapparecer as reclamações do -
se-a commercio, consolidarão o credito do
nosso producto quando exportado e augmen-
terão a sua procura.'

Rio de Janeiro, 20 de agosto de 1924.-,.-
Oto Schdl ng; relator.— liannilhd Porto.—
j0ÚJ Sevenno da S.iva.

awomielell

Directoria Geral da Propriedad('
• Industrial .

Requerimentos despárhados-

• Dia 21 de agosto de 1924- •

Peio Sr. director geral:
Companhia Brasil Cinematographica, Stan-

dard 011 Company o Biazil, Royal Wor-
c _ ger Corset C°., D. Parente, J. C. do Ama-
sal, José Coelho de Brito e Ernani Norberto
de Souza.—Lavre-se o termo. 	 •

Leclerc •9 C'., João O, F. Zinkgraef, Ri-
cardo 13.üggemann e Simeon W. Harris. —

_De-se certidão.
_ Western Clock Company. — Annotern-se:
as transferencias.-	 •	 --

Montenegro & CastellO Branco, Sanem
W. Harris, Leclerc & C°. (deus requeri-

-mentos).
J. R. Nunes.e Ardiur • Joviano.--Expeçani*

se guias.	 .
The Allyiie-Zerk Company, Greg-Orro Laia-.

bert e- Dr. Eduardo Fernando Chaves e Ma-
rio A. Canate e Ricardo-Frias.—Junte-se _ao
processo.	 .	 -

Capella & Comp., Koninklijke Stearine-
Kaarsenfabriek cGoudap e 'Inter American
Chemin.' S. 'A.—De-se vista do pareder. •

Pedro Nelson. .a Submetfa-se a exame
prévio.

••nn•••••••

.5.ECÇÃO CX PATENTES, DE INVENÇXO ,
• (Art. 44 do regulamento' ~ex.°

ao decreto n".' 16.264;de 19 d dezem-
bro de 1923)

"Pontos caraeteristichi..da invenção .da
nirinovação de um cartaz-reclame 1eito de

„
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Descripção da marca para que pediu .re-, Ostro a Standa-d 011 Company of Brasil,
destinada a artigos da classe 47 (deposito
n. 703, de 21 de agosto de 1924):

Consiste na representação do Capitolio.
tendo encimaria em sua grande cupula a
estatua de Washington e a palavra Gee-
pitola. Esta marca, que pôde variar em
typos, cõres e dimensões, serve para -distin-
guir especialmente oieos refinados, semi-
refile-dos e não refinados, manufacturados
de petroleo, com e sem mistura de-oleos
vegetaes, animaes e mineraes, vara os
fi s de illununacão, combustão, geração de
to .ça, combustivel, lubrificação e grax t, na
classe 47, da 'fabricação e remunerei° da
depositante.

Descripçá'o da marca para rue pediram
regis:ro a Rua! Worcester. Corset ,& Co,
destinada a artigos da classe 36 (deposito
n. 7'4, de 21 de-agosto ele 1924).

Consiste na •dee ominaçáo eBon Tone.
Fsta marca, que pede varier em typos, ceires
e dimenc ees, serve para distinguir espar-
tilhes rara senhoras, na classe35, da fabri-
cação e conunerci da dspositan c. A dita

•marca é apresentada em renovação do re-
gistro effectuado sob n. 2,523.

.7...n••n•••

mensões, servirá para distinguir as meias
de qualquer tecido e feitio, do seu fabrico
e comi/meio, comprehendidas ne classe
36.

4.11n1••n•

Deserlpção da marca para que pediu re-
Ostro José Coelho de Brito, destineda a ar-
tigos da classe 48 (deposito n. 707, de 21
de agosto de 1924):

Consiste na palavra (Rigor», dentro de
um eseedo -de fantasia, vendo-se abaixo

,ela palavra a -figura de uma flor acotnpa-
:nhada de botões e tolhas. Esta marca, que
pôde 'variar em --(ires ealimensÕes, serve
para distinguir produtos da sua fabricação,
mcluidos na classe 48.

'Directoria Geral de ilidusirill.
40 ,Conimerdo

Primeira secçãe

.mxt",SDIENTE DO -sn. nnummt -Mau,

Dia 21 de agosto de 1921

Cominunicowse ao director da :Escolada
'Minas de Outo .Preto que:

er3 Sr. ministro, á ,vima das Informaçõs
, constantes do seu officio n. :Mede .28 de
julho ultimo, 'resolveu indeferir *0 requeri-
mento em que Aí cinto Searlatelli pede per-
'missão para prestar -em segunda época os
-exames do 2° anuo -do curso especial da-
-quella escola.;

'O Sr. ministro, ,á -vista das Informsreões
constantes -do seu officio n. 42, de de
judio ultimo, resolveu inde ferir o requeri-
mento m que Antonio Sareeri pede perintea
são para -prestar entsegunda época os rxo-
nns do to anilo . (lo - ,curso espechl claquella
escola ;

O Sr. ministro, -á ,das inforina0".s
constantes do seu officio n. 43, 'de 18 de
julho último, resolveu Indeferir o requeri-
mento em qtreAlacrino Monteiro pede -per-
missãoparaprestar :em segunda époe- os'
-exames .do 2"-zuntO do -curso especial-da-

escOla:
Devolveram-se ao director geral -da

'Directoria -.Geral de :Propriedade lndus-
teia!:

.0 processo .relativo oo *pedido-de prive.
legiode-Cassiano -Gonçalves -Barbosa para
«um -artefacto de borracha, afim de ser in-
formado :e 'ouvido ,o examinador soore
replica do interessado ;

O processo que acompanhou ,o -seu °filei°
n. 285, de 16 de junho ultimo, :e . connuttni-
eou-se que o Sr. ministro resolveu manter a
.decisão anterior concedendo privilegio -a

-Affonso Aguiar e Vicente Santomauro pira
-entna /bebida Tecrigerante,..espumante, sem
.alc	 a bise ide um: de kd1a.

O 1:irocesso que acompanhou o .seu,officio
2. 385; de .1.; de julho ultimo, ,e ~muni-
,cou-s ' , que- o Sr. :ministro resolveu -indo erir
o 'requerimento :de José Rodrigues -da Silva
pedindo 'seja -declarada -caduca a carta pa-
tente n. 11947. por falta de pagamenfo 'de
-finnuidaeles ,eprova de uso effectivo ;

"0 proc sso quem. 'empenhou o seu 'officio
-eu 4=9 . de 22de julho ultimo, se -Continutii-
,cou-se -que- o Sr. -niinistro -resolveu manter
• decisão 'anterior denegando privilegirea
'Oscar Monteiro Ma aro .para num novo,pro-
'dueto industrial obtido na ttherificação

;
• Cepr)'ceSs0 que 'acompatihott fe Seu .officie
• -428, de 24 -de 'julho ultinte,-e communi-
-cou-se quee-o Sr. Ininistro 'resolveu deferir
'o pedido rde privilegio de 'Gustavo Adolptio
Olarinno Luta voncernenee a . aum novoeyeo
de poste de tarada -para --hondes-e Urros
vehiculos tom indicaçt.)eS fitas aos Can-

-13Ciiritese:.

Directoria do Meteoráitiaia
INSTITUTO CW1111.1t;

EaTediCil te do dia 19 de agoáió: . de. 1921

Ao director Geral do Contnbilidade,1
remettendo reniterimento do r. João
iPtnto AeveS., ex,--obser n,ador la estação)
de Slaeahé, em que o mesmo Vede o pa:-%
`gameuto total de rnierente áj
gratificava° provisor/a de que trata o
derreto •m.	 de 2 do jánetro do:

.pedindo 'encaminhai-o (Officio nu-1
mero 5.975).'

Ao Sr.- ministro Ebristirido neste
I,

-Instituto ainda ,alguns funcciónarios que
loram -nomeados por , occasião1 'da 1'e/or-
./na desta repartiçao para 'exercerem, in-
eorinamente, -os respectivos cargos, tão
.semente por uma exigencia do_ momen-
to, pois trata-se de funecionarios que
haviam prestado serviços á exincta di-
rectoria -por longos -rumos -e em cargos
-triflectivos, 'e ,que, durante tres anuas
-voem servinao nesta directoria com o
niaximo zelo -e -carinho no fiel cumpri-
mento de seus deveres, tenho a honra
de solicitar de V. Ex. a nomeação effe-
etiva dos alludiclos funecionarios, os

• quaes são os seguintes : engenheiro
Francisco Zugenio 31agarines Torres,
no cargo de meteorologista de 2' classe,
-o -qual prestou brilhante concurso quan-
do foi nomeado eauxiliar meteorologista
•da •exineta directoria, conforme.- os do-
cumentos .que acompanham . o . officio

194 -endereçado a V. .Ex .1 em 10 de
janeiro do corrente-Anne; Paulo de San-
ta Cecilia, no cargo de Inspector (me-
teorologista de classe), Lendo mais •
te.: dez ermos -do serviços prestadoe, ã
'meteorologia, como _funceinario do -Ser-
viço Meteorologico do Estado .de Minas
Geraes, -cujos documentos eemprobato-

-rios -foram encaminhados a V. De. -jun-
lamente com o 'officio :n. 2.036, do 18
•de junho do , anno findo, "e Arlindo .de
Sousa 'Cabral, no -cargo dei mecanieci.
cujo preenchimento é -de 'aceôrdo com -o

•artigo 40 do regulamento desta directo-
ria -e o pedido de effee,tividade foi .so-
licitado a V. Ex. em officio
de 8 de merco lambem de anue findo.
Estando todos estes .funceionaring habi-
litados para o exercicio efectivo dos
respectivos -cargos, e tratando-se do ca-
sos de inteira justiça, esta -directoria
confia bastante na solucão Satisfacloria
que 'está. na aleade de V. Ex., premi-
ando aos _zelosos e fieis servidores do
pais. .Antecipadamente agradecido a
V. Ex. pela bem .atlencrio dispensada a
.este justo -pedido, aproveite -0 ensejo
para reiterar-111fl _os meus prótostog da

-mais elevai-In :estima e distincta conai-
- deraeão (officio n.. 5.977) .1

Ao director - .Geral de 'Cienlabilidade.
remeti ando o reonerimento em que
Sr. 'João :Pioro Neves,' ex-nbsewador ela
eetaeão de elacelue pede o nneareento
da importam ia lotei de 51r.6inisa. tere-
-rente á gratificação reeulamentar ene
allega Titio 111e ter sido.riagaHe aone fez.
jús ',quando no exercido' -do .alindido
'cu'ro, -etc.; el-e.
:(offii3io n.	 .078) .

-Superintendeu 410

do Algodão
•

.r.Y/Yegient2 .do tfit13 dc -til,raitto 1101924

Cf-fiel05,expedidW.:
Ao Sr.. director geral .de. .otitabilidadê;

;pedindo :provideaclas mo 'sentido' -de :terem
deznaeliados na Affaiide-ga di.)Stá

feiro, metal ou _folha 'de ,Inandres, coberto
de celluloide. denominado ferroloidee de
acerdo com o art. 33 do decreto n. 16.251,
de la de dezembro de 1923 para a qual pediu
privilegio Ernani Norberto de Souza (de-
posito n. 439, de 21 de agosto de 1924).

Uni Cartaz-reclames 'feito . de ferro, folha
de Flandres ou qualquer, outro metal, co-
berto com cellulotde, com -a .denominação

eFerroloideD podendo ser feito de 'qual-
vier formato e tarnaaho.

iael.leme•

CÇÃO DE M ARCAS DE teetISTRIe E
COmMERZIO

(Art. 91 do 'regulamento annexo ao decreto
n. 16.264, de 13 de 'dezembro lie 1923)

Descripção da marca para que , pediu re-
p,istro a Corneanbia Brasil Cinetnatogra-
pine], destinada a artigos das casses 38 e
5J, ettra j (deposito n. 702,de 21 de -agosto
de 192e):

Consiste na denominação aGloria,,, dis-
posta entre aspas. Esta :marca, que pede
variar cai typos, côres e dimensões, serve
para distinguir: Mins cinematographicos,
apparelhos e accessorios para os mesmos,
papel impresso com reclamos e•textos dica-
traes e bilnetes para cinema, nae classes 38
e 50 iettra j, da fabricação e cominado da
depositante.

Descrinção da marca para que :penai re-
g"stro D. Psrente, nadam artigos da
classe 35 (deposito n..705., de 21 de agasto
de 19241.

Consiste a marca no nome .earacteristico
.:Casa :Parenta dentro de 'um rectangulo
.Ruarneeido de filetes, vendo-se aos lados
outros rectangttlos contendo florões Ad-
op a a presente marca, que poderá -variar
cm ceres, typos e dimensões, vare distinguir
,.alçados, do seu commercio, comprehen-
elides na classe 36.	 -

Descripção-cla marca para que -pediu re-
gistro j. C. do Amaral, destinada a artigos
da classe 36 (deposito n. 705, de 21 de
ngosto de 1924):

Consiste no nome raracteristico 4'0 1 g a
dentro de um rectangulo. A referida-mar a,

-tile poderá variar em cOreà, typos e ali-



fie acco . -do com a concurrencia administra-t
Uva real mda em 27 -de' março (nu-
mero 1.226).

Ao Sr. director geral de Contaailidade,
enviando a 24 via da mesma conta (nu-
rim-1.227)

MAMO: iDÉFICIIAL

•
Conselho Nacional do Trabalho

ACTA DA VIGESIMA QUARTA SESSÃO

Aos clous dias do mez de.' agosto -de
novecentos e vinta e ,quatro, reuniu-s.; eia
sua s éde ocfichl, ás' q ti torz ho-as, o. Con-
seno Nacion tl do Trabalh ), est indo r ra-
santes o Srs. Araujo Cas-ra, - Atatilpha da
Paiva, Dulphe Pinheiro Ma lindo, Lia m.°
Rocha Vaz G :ata io Franciseo.L ite, Catl ;s
Gomes dá Alia ida, • M trio R mios, Afranio
Pixoto e M trio Ortiz PoP e, • daikandó
de comp , recer por • mot'vó-s jtis •iFea
o-:* Srs. • Viveiros de Castro

'
 Ozorio de

Alm id	 Herculano' de Fr Itas	 Afraalo
de Medo Franco. N.I,o se . acha do presente
o Si. Viveiros de Castro, presidente, a -
sumiu a direcção doa tr em virtude
do to ingl. tnho unico do ario o s ze, do
regim ato interno, o Sr.' Gastava Francisco
Leite, crie declarou aberta a. sss são. Aates
d leit ra da acta, o Sr. Gustavo•Fraucisco
Leite, diriaindo a palavra 'aos seus wiras,
-disse rue não era seta constran i nent
que assumia pela stg lida vez a pr tsidensia
da . sessãoaisto em virt :de dalei que a-isto
o olorigava, paia entre os illastres collegás
pr tsentes cr.a o 1112003. comp tente para
dirigir os t raUalhos do Conselho. E • re-
tanto, O seu constrangimento quasi de s ap -a-
rada . diante ea ho . ra que 111' cab'a de,
na pr ,sid ncla, renovar. a pro o ta tie
fez • na sesslo a teri r, para que o Can-
selva l ev isse ao Sr. Presi lente da Repu -
ba:a a • Stra solilariedade • coal relaço aos
acoatechne.ntos de S. Pailo. Felizm ante,
tinham passado os ci l as em que a lei usri-
cii ou naq el a região do pi e, por is o,
propunha gale o Conse l ho fosse incorporado
ao Sr. _Pre s idente d t Renubliea apr s rrar a

Ex. a sua solidar -e 'ode ë vo os de sai-
gr t laçõn pela victoria da lei, su spen-
de -do os trabalhos daquella sessão. O Cona
saibo app-ovou unani neme•de, co ti ivas
manifestaaões de enthusiasmo, a proposta
do Sr. Gustavo Franc'Éco Leite.Entseguidl,
o Sr. secretario geral interino pro 'eden á
leitura da acta da sessão anterior, que foi
approvada, O Sr. G.istavo F:•Leit e,. acto
continua, dec l arou que ia encerr -r a sessão
dá a côrdo com a deliberação unanima dos
presentes, de•ejando, porém, indicar aos
seus pires a pessôa do iii .s re desembar-
gador A -aulnlio.de Paiva para saudar o r.
Prasidente da Republica em nome do Con-
s lho, eia virtude da ausencia ao presidente
do Conselho, sendo a propo ta approvada
co-aespecial agrado. O Sr. Ataulph , pe-
dindo a palavra,. dec:arou se sensibilizado
com a captivante gentileza da presidencia,
apoiada pel t voz unanime dos Srs. conse-
lh iros. , seus A istinctos colle s as, ourando-
lhe muitissimo a iimainbencia de saudar,
em nome do Coasellio, o brasileiro que
tinha sabido defender com rara energia
o imperio da lei, dignificando. o posto su-
premo da Reptplica. Entreta-to, pedia
lice çt para de tlinar th_ssa missão, por
lh parecer que estando o seu ii stre
cofiava Sr. Gustavo F. Lote, na tresidea-
cia- da Cons lho, naquelle ina.ta -de, por
força da lei que regia os trabalhos do Caia:-
sadio, pensava que o .. seu di stinct collega
era quem d -via saudar o Sr. Presidente da
Repub'ica, em . nome do Conse lio. -O Sr.
Rocha Vaz, .aparteando, declara que o Sr.
Ata Apito está discu indo mataria vencida,
sendo apoiada 'pelos demais present s. O
Sr. Ataulpho de Paiva a rade:e a de eren-
eia dos seus pares, declarando que se sen-
tia multo honrado em cumprir a vontade
dos S n, Conselheiros, interpretando o si n-
Emanto do Conselho •jta tc o Sr. Presi-
d nte_ da Repubtea. O Sr. Gomes de Al-
meida pediu a palavra, propondo que o
Conselho aliviasse um telegratuma de cola-

TRIBUNAL DE CONTiA •
ACTA. N. 83 — SESSÃO • 0RDINA2 I A EM 23 DE

JULHO DE 1924

Pr s idenela do Sr. In n:s'ro Alfredo V dlteein
R nresentanb. ao m n'st lio p 	 Sr.

Dr. I?. de Andrada	 &ereiario, Sr.. Dr.
Joté Moras.

.	 .
Presentes os Srs. ministros Leonel Filho,

M. de Barros Lima, Camillo-Soares, Ta-
vares de Lyra e Ageaor de Roure e 'auditor
Passos Miranda, servindo coma ministra, toi
aberta a sessão:

'Compareceram os Srs. auditores Eduardo
Lopes e Ai lredo Mavigrier.

Deixou de comparecer o•Sr. auditor A,Oii-
veira Lima, com causa-- participada.

Dada a palavra aos Srs. auditores e de-
. clarando estes aão haver. processos ..de to-

mada de contas a relatar, o Sr. mini s troapre-
sidente suspendeu os trabalhos e designou
o dia 33 do corrente para o julgamento de
processos dessanatureza.

Em seguida foi reaberta a sessão. 	 • -
'Relatados pelo Sr. ministra Leonel de Re-

zende:
•

Ministerio da Agricultura, Industria e •Com-
mercio:

- 0:ficios as. 4.113 e 4.330, do mu- pas-
.sado, do Serviço -de Povoamento e •da Di-
rectoria de Meteorologia, . pagamento . de
3:438$ e. 242$10) a diversos, de foraeci-
mentos no torrente antro.	 •-•

• Registrou-se. -

Ivlinisterio dá •Fazenda:
. Processos: -
• De con cessão:

De meio soldo a D. Eliza - de Castro For-
relia Chaves, Alice de Castro Chaves .c
udith de Castro Ramos Chaves, filhas de

D. Roza Pagais de Castro Chaves, viuva do
major de engenharia Chrysofito Ferreira cio
Castro Chaves; a D. Aracy Garcia da Cunha;
viuva do 1 tenente do Exercito João Baptista
de Azevedo Cunha; e a DD. Adelaide de Sá
Pinta, Maria Sá, Arlinda Sá. Guimarães
Isaara Sá e Almerinda Sá' Barreto filhas do
teaenle-coronel graduado e re formado do

' Exercito Dr:Manoel Secundino de Sá.
Ligou-se legal a cone: são dás pensões e

'ordenou-se o registro das deápezas.-
D • pagamento de 1:0985820 divers" os, de..

fornecimentoS'nacorrente annó. •

O 23-
__—

livres de direitos -e plea despachante do ml-
nisterioal6 / tambores coatendo- oito mil• •
ki1os de. gerd'j Paris, vi -dos pelo vapor Avo:!,
co Isignades ao serviço e broc,dentes de
Londres ..(n. 1.1.34).
.'Ao Sta:dire.ttor da Despeza-Publiea, com.

muni :ando que o caganita, ro -agronoino José -
Frei e foi exonerado do cargo de de:egado
reg onal da Serviço no Estado do Ceará por
ter m sido extinctas teclas as delegacias re-
g onaes,aem virtade do novo reaulamento
baixado com o decreto n. 16.122, de 11 de
agosto de 193 (n. 1.185a.

Ao Sr. inspec-or federal de Portos; Rias
eCaoaes envi•andoa.d.t. accórdo com o arti-
go 232 da Coligo de Contabi.idade, a l a via
do conhecimento de empenho n. 16, na lin-
por:anda tot .1 da 433$2 .apara pagamento de
taxas de- descarga, capatazias e artriazena-
gem de volumes vindos pelo vapor W. s'ern
Wald, ettraio neste porto em 22 de maio
ultimo (t. 1.187a. • 	 ,	 .

•Ao Sr:-Cireator secretaria do Tribunal de
Coita, envi indo a 24 via do mesmo conite-i
cimento de empenho (n. 1.1831,

-Ao Sr.. direetor geral de Contabilidade,
envia da' a 3 via do refe•ido empenho
(n . 1.189). a •	 .

Dia !C
Ao Sij .' director secretario do Tribunal de

Contas; encami liando a 'a z'via do _onheci-
me to (Içam ,e1:11. n. 1, relativo á hist illa-
ção cana - - et de um apparetho para expargo
de se-nu-tas de algodão, --a.1 - g tz cya hy-
tl leo, laser f. ito peta Casa Arcas (Sociedade
A o yma), na rua G	 ns. 84 a 94, Cães

.Porto,. d _ confor :lidada com o art. •a45,
lëtral, dó Co ligo de Cont'bilid , d ; e na
imp tr a cia to a de 64:3 -.% (n. 1.23)).

-Ao Sr; -director geral de Contabi'idade,•
2.1tV ando: a all' • via do in_smo conliecinteato
de ein	 •Ito (n. 1.201).	 -

Ao Sr. min str a , solieitanlo providencias
benado .de ser á Inspector a Agri ola no

Esta o do Ho Grande do Norte auto izadza -
a entaegar ao' mesmo E lado; de conformi-
dad com a clausula 8 , do ac.rirdo frui do -
zoai o 'Seu Governo, para ex.cução do ser-i -
viço do alg 'dão, o material qtt 'perteaceti -
á extincta D leg teia Regianal aai e que •foi -
çeco.lado áqaeLa inspee.oria (ri. 1.202).

• - Da Í&	 .
Ao Si'. minist o. sou i Tando -ptovidericias

mi sentido de erem , taceltas, durante o cor-
sent anu a pelas Companhia ai Navegação
Lloyd Bra fieira, Companli.a Nacional
siavegação Cost ira, Ainazon River Company
e Estrada "e Ferio Bra•ganç ,as requi ições
de transp rtes d pes oal e material qu fo-
rem firmadas pelo engenheiro agronomo Ra-
clolpho Alvas Motta, admi istrador da Fa-
zenda de Sementes em Santarem, Estado do
Pará, corr • nd s respectivas d :spszas po:
conta do cre a it is rib..i to á Dalega ia
Visca1 do Thesouro Nacional nume le, Ess
ando e .destinalo ao listai° do accôrdo fir-
mado en-re -o governo paraense e a União
p ra execução do s.rviço d ai 0dg-c:Laia

1.222.).
Ao Sr. ministro, pedindo providen ias no

aentido de se- concedida ao mesmo fuaccio-
uario franquia telegraphica (n.

Ao Sr. ministro pres dente do Triounal de
Oint s, encaminhando, para pagameato no
Theso ro Nacional, a conta, na impart
rota. de 2:4 36)0, de que é credora a firma
Hem ique Braga & Comp., • por fornacimento
de artigos de exp cliente a Superintende -da

•

Agosto CIO. W4, -

gratalaçoes ao Dr. Calos de Cariipos, inla.
nig -eira, heroica- e patriotica s can q te
po.tou; d feri:lendo .a • presidenia•	São__
Pa ao'. • Esta mani festação lia	 oiá

_ o Dr: Caros de Ca.npos • 'cano eic-naem oro
do Con -S duo, h tvia deixada ca a,
traços impagavels d e' sua orilha ite int'llis
gencia e capacidade de trab t.ho.. Esta pró-
posta oi igualm rife appraaai com pplau-
sos u ia i nes'. O Sr. Ra lia Vaz, em segui-

, d a, usando da palaVra, • propz- riga' o 'Cari-
'santo felieita ;s.-. os-- Sr-. minis ros, pala
operaçã eficaz prestada ra de asa da or-

a dum é da Repablica, no que foi ao-c:dado p ir •
tod s 03 p. ase ;tes.'. O Sr. presidente, de-
clarando encerrada a sessão ás qua‘orze. e
Meia hor Is, éonv dou o Conselho .par. t;.
corporado, comuarecer per tate o supremo •
magistr dó da R pabliza. E eu, seara:Rd°
gera, interino, lavrei a . presente acta . q e, .
com o Sr. presideihe, vae por mini assigna-.
da. Rio de Jane.ro, dois de . agosto de tal
novecentos e vinte e q .a ro.— G 7.1st rifo P.
Lei e, p'esidente.--Marto de O ,trz Poppe,
secretario geral. ,.
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Ministerio da justiça eNegocios Interiores
— Avisos:

Ns. 2.858-C, 2.691-C, 2.607-C, 2.499-C,
704 e 2.572-C, de J udio ultima e da corre-te
truz, pagamcnto de 15:003s, 115177$850a
2295200, 1:4715390 45 436 e a754 a diversos,
de fornecimeatos, dianas e gratificações na
corrente atina.

N. 2.667-C, do corrente, distriauiç'áo do
credito de 154:3655533 ao Thesouro Na-
danai, por cont da veraa 23.

Foi ordenado o registro.
N. 589-C, de fevereiro, ultimo, pagamento

por - papos tos» de 9165672 a Epipha , 13
Pilang ssú Soares Martins, de griaificação
por substiteiçãi ent 1921 G Tribunal re-
solveu manter a sua anteriordeeisãa, porque
embora accei.c as razõ.s adduzidas pelo
minisrerio, quanta á legalidade da substi-
tuição,: subs stern os dons outros fundamen-
tos daquella decisão.

Ministerio da Viação e Obras Publicas —
Avisos:

N. 1 563, ao, corret, te mez, remettendo
cópia do contacta celebrado entre a Repar-
tição- d Agaas e 03-as Publicis e The B. a-
sili in Coa! Crimpany; Ltd., para torrei-
mento de 1.030 tone.adas de •carvão Cardiff

	

no-córnente arma.	 ; •	 ,
Ns. 1.55 , 1.5'3 e:1.548; do f?orrente. pa-

gamento de 339:3i0.$,. 21:227ii500 e 1:6455 a
div rsos, de forn cimentos no corrente armo.

N. 1.488, da mez proximo passado. dia-
tributeaa da credito de 37:1035 á Delegacia
Fi.sea em Goy por co ta_ da verba 3'•

O Tribunal ordenou o reaistro.
N. ';94, de março ult mo, p -dardo resti-

tuição da caução da 1:000; a Prado Lopes
& Comp., para garantia do contracto.— Au-
torizou-se o leva- t imanto da caução.

Off.cion. 5 7-Z do mez proximo passado,
da I ispectoria Federal das Estradas.
diado a levantamento da caução de 31:0.)
a Soares de Sampaio & Comp., Limitada,
para garantia de fornecimento. — Conve"--
teu-se em aflige! cia o julgamento, para o
fim de se requisitar os ese.arecimeatos a
que alinde o parecer'.

— Relatados pela Sr. ministro- Barros
Lima:

Min rterio da Agricultura, Industria eCom-
mareio: •

	

••	 •

	

Avisos: •	 •	 •	 •
Ns. 2.993, 3.033, e 3.133. de junho

ultimo e do corrente má, pagamentos de
5- 0$,. 403$ e 2: 0 4 a diversos, de gratifi-
cação e ajuda de custo.

Ns. 4.153; 4.3-8 e 4:253, do- mez prOximq
passado, do Serviço de Povoamento e Dia
rea taria de Meteorologia; paga.neritoà de
888$„ 151$ ',67 e 138 7)0 a diversos, 'de for-
necimentos, na cor anta armo:

0•Tribunal ordendir a registre , dos alara
tildas pagamentos.

N. ".) 7, de julho ultimo, pagamento de
50635$ á Campa , hia Coinmercial e Mari-
rima. de. fornecimentos, na t.orrente ara o.
— Recusou-se regis ra a despeza, por im-
propriedade da classificação.

Minist ..do da Fazenda: •:

	

Processos:	 •	 •
De. concessão:
Deaposentadaria a, Coryntlio , Freire ao

Merca, talegraphis-ta chefe da Re artição
Geral dos Telegraolioa.•

Dano tehlo D. Maria Laia, de Paiva
e Mentires, viuva e'filhos de Messias Car-
los de a a va, gaarda.lios de l a dasse da
R partição Geral dos '1'..,egraphos ; a dona
Secundara iticica do Ainorima viuva de
Coriolano 'de Minoria.' Júnior. 2escriptura-
rio da Delegacia'FiScal no Estada .de -Ala-
gOas. fulgotase Japi a eOffeeSSU, . •

Da distriiniição da credito de 6:7245516 ã
Delegacia Fiscal na Bahia, por conta da
verba 5a.

Ministerio da Justiça e Negocias Inte-
riores — Avisos:

Ns. 2.758-C 2.665,C, 1.097 832, 2.353-C„
2.5 .5 C e 703, de ma:o e junho ultiatios• e
da cor-ente mez p gainentos d 1:a30$.
72:3 i83, 2:0.0$, 2525748, 390562, 3.35332 e:
11$83 adversos, de fornecimentos.- s.13-
vença° e gratificação, no corrente anno. —
Foi ordenada o re_istro.

N. 2.46s -C, do mez proximo passadoi
pagamento de G: 63$ :00.a diversos, de gra-
tifi.ação por , erviços prestados em janela()
ultimo. •z--- Recusa-se registro á despeza,
de aecãrdo com õ parecer:

Ministe.io da Marinha:
Aviso n. 2.977. do corrente, pagamento,

de 1:9345830 á In/pra-ma Nacional, de. for-
u,cimentosno 'coo-ante ;lano.

	

.	 •
Ministeria da Viação e Obras Publicas

— A . isos:	 . .
N. 1.551, do corrente, remetendo , cópia

do contrata celebrado entre a Administ a-
ção dos Correios da Bahi r e a Sr. João Se-
varino da Luz Netta, para. arrendamen o. do,
predia em que. funcciona a agencia pairai
de S. Falia;	 •

N. 1.533 e 1.578, da corrente, pagamento
de- 386:a3_433 e 11:638$ a diversos, de
fornecimentos, no corrente anuo;

N. 1.501, do carente, distribuição do
credito: de 2:3735 á De/ezacia Fist_al do
Es-alo de Alagôas, por conta da verba 3'.

O Tribinat ordenou a registro dos allu-
didos pigameraos„ distribuição de creditd
e contracto.

— Relatados peto Sr. ministro Camillo
Soares:

Idinisterio da Agr:cultura,Industria e Coma
mareio:

Avisos:
Ns. 1./72 -e 3237; demarço ultimo e do

corrente nau, adeantamento de 1:5395 a
Justo de Oliveira, 2n- escripturar o da,Sape-
rintendencia do Serviço do Algodão; para
desp azas a seu cargo nos mezes de julho a
setembro ultimas. 	 1 ' -

Ns. e.960, 3. J74 e2.917, do mez proximo
passado, pagamentos de 13:000., 5 . .0$ e
5005 a diversos, de suovenção. e auxilia no
corre me armo.

•
Na. 1.811 e 636, do corrente, da afatis-

tistica Cominercial e do Serviço Geoiogico e
Mineralogico, pagamento de 2:160a e 1:5335 -
a diversos, de -fornecimentos no corrente
an y a.

O Tribunal mandoa registrar.
MiniSferio da Fazenda:
Processos :-
De concessão
De apoSentãdória" a Ignacia 'Manoel da

Paixão; Mestre de: 2a classedasembareações
da Gaar .a-Moria, di Aaaridegff:d L Salda: -

De montepio a D. Maria Candica Cora/
do Rego e Menors„ viuva e failtoi de. Banto
Coral do Rego, officialaleTustiça, da Côrte

Apo citação ; de meio solda a D. Bane,
(lida Orilla de Castro Ca arar, viuvai dal 2'
tenente Mandante, reformado da Exercitei
Luiz de Araujo Caárala--- Julgaram-se -legaei
as concessões e ordenou-se:a registro das

	

.	 •	 ,daspezas.
D ihontepio e meia soldo aos menores

Aleides, e /solina, filtre& legicimados do ca-
pado do Exereirp João de Paula Dias.—Cr
Tribanal mantendo a sua jurisprudencia de
que. - á ar!. 110 lei 4.242, •de de ja-
neiro de 1921„ só- se applica ao• casa da sue-
cesso de mantepicaanerta depois- da mesma

data, julga; entretanto, legal a: coneessdaa
que est4 enr caras', por ter'si o prejodicadtia
o dire to das habi itandas comn a deciaãaque.

mandou- reservar as quotas de móritepio.,
Ministerio da Justiça e Neg cioS tate.,

rio es
Avisos:
Ns. 883; 1.170 e 2.6'5 C, de nr ia eitinhaf

ultimas, pagamento de 70$576, 51 e 9395" 53
a divers,s, de gratificação e foriecimantos
no corrente amo.

Ministerio da Marinha:	 .
Aviso tr. 2953, do corrente, 'pagamento

de 15:4535 á Imprensa N rcional, de forneci-
talentos no corrente, anuo. •	 -• i,

Ministerio da Viação e Oaras. ubliCas :
Avisos :	 I

	

i	 .•
Ns. 1-.503, 1.525 e 1.545, do corrente.,

plgamentos de 470.033$30), 7:0535733 , e
1:732$253 a diversos, de forneci nentas, na
corrente atino.

Foi ordenado o registro. • • 	 a,
N. 314, de abril ultimo, pedindo resti-

tuição da canção, de 2:0035 preatarla pela
Soeiadad Anony na Belga Brasa Trading
Comi para garaatia de o:a-atra:to.

Oficio a. 266,• de jane ra ultima,. da. Dia
rect ria Geral dos Correios,. idem, id. -m de
1:0005 prestada por J. C. aliranda St Coma.
idam. idem. 

O Tribunal ordenou o levantamento, das
cauções.	 i

I

—Relatados pelo Sr. ministro Tavares de
farra:

Ministerio da Agricultura,,Industriac.Com.
mudo:

Aviso ir. 2 075-, de 33 de junho	 dis-
triltliÇãO á Delegacia Fiscal e ir Mi as Ge-
mes' do erediti	 503$, por canta 	 da verba

Officio& rasa 275, 2.302 e 4.308, de 15 da"
abril, 20 de ¡unir e5 do cor ente uma. do
03servatoria Nacional, Fome ta Agrier la
Servia de Povoa Lento- test tição . da, cau-
ção, de 500$, em moeda corrente, a Cas,ro
&Almeida air Comp. i e pagamentos de
8:618030 e 2:683.003 a diversos, de forne-
cimentos.

Autorizou-se a restituição da calção e o
registra de distribuição do credito e dos pa-
game tos mencionados.

Ministerio da Fazenda:
Processos:. •	 • - '
De conessão: 	 .
Da . ttretJ -solda e montepio a D. 'Maria

Elisa, da S lv. t Souto, filha natural, r.:.conite-
eida, de Antonio TuribiaSoUto, exe.pitãei
reformado do exercito; , montepio civil a
D. Rosalina da Oliveiaa P.resi e outra; viuva
e filha de Ignacio Antunes Pires' ex-inacni-
n'sta de- 1' classe, aposantatio. do, Estrada
de Ferro Cent til do Brasil e ia D. Adelaide
de Lemos Bressane e outra, alava , e filha de -
Joãa •Bressane de A :evado,' eX-sab-adminisa
trábr,. apósentiiiN. dos" Ciaeios cc "...;aina
pinha. ,

Julatiu-se legal a concessão das al1udida3
pensões.... •	 ,	 •	 . •• •	 ••• • •
•Ministeria da Justiça e Negocio& intzrioa

res—Avises:
Ns. 515, 766. e.2.617-C, • de, 2'4 'emano,

2 de maio e 4 da cor:ente niez,.pagrmaatcr$
.cla 3755.1 e 2735351 a Soeiãé Ano-,.yrne.- da
Gaz da fornecimento , de luz aleatriaa em : -
¡acidro. e fevereiro e d stribuição do caedito
de 133,333 á Deleg Leia •Fiscal no Maaa.,hão,„
ri coma i da -verba 26..—M !ndorr-se anisa •

. trar.
N. 2.233-C, de 31 de maio 	 paga-

n'tento,Mento,. po «Depositas» de 1 5114 ara .
,oital de Oliveira, de subvenção- em .19'aTa-aa



-
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serni'Str0 á despeza, por não exis--
tir-para 1923 nenhuma relação de depositos •
registra. pelo Tribunal.

N.-11137, de 11 de março proximo pas-
sad commUnieando a aonujlação .da

, portancia, de r.203$ : nb.ertiPenha de despeza
'por estimativa. n. 2, e p;:ciindo a restrt lição

1. da segunda via do alludido
mandado voltar o procesS á dire:toria q te,
independen e de novas decisões do Ti Um-
nal e do a •ce, do com o que-fôr determinado.
pelo Sr. ;presidente -próVidenci r i soare os
p didos da natureza deste,, na conformidade

• do qaeloi resolvido' na ses ;Ao e 21, em
,processo relatado pelo Sr. ministro Agenor

Alinisterio da Marinha: .
•

.	 .
Avisossos. 2.957 e 2.959 de 9 do corrente

inez, ,pagamentos .de 26:655$ e 3:075003 á
Imprensa- Naval, de fornecimentos.-Orde-
¡dou-se registro.	 •.

Ministério da Via,:ão e Obras Pulbl:cas-
:

'	 - ,
Ns. 27, .1.947, • 1.483, • 1.484 e 1.512, 'de
de .março, 21 e 28 de junho e 4 do cor-

rente m z, restituição de caução de 1:.)00$
em moeda corrente a Fontes Garcia &

• : Conto.. pagamento- 'de 8:005$ á Marques
Costa 4 Comp.,' de fornecimentos; distri-
bui . ão dos creditos de 161:4601 e 5:520$ ás•
D legacias FisCaes nos Est dos da Bebia e
Minas Geraes, por conta das ver •oas 3' e 14
e solicitando reconsideração dá decisão deste
Tribun:al que recusou registro ao contracto
firmado entre a' DirectoriaGeral 'dos .'or-
rit oS Atlantic Refining Company of .Bra-
sil, Para.° fornecimento de kerozene e ga-
2cdina no . corrente anno.--Foi ordenada a
restituiçãO da carvão e o registro depaga-
mento- z da distribuição 'dos creditos . e -do
co tracto, reconsiderada, assim, a decisão
anterior quanto ao ultimo dos prpcessos.

Ns. '235, 549 e 1.9)7, de 27 de abril e 10
julho e 31 de dezembro de 19^3. nagamento
por aDepositos » de 1921; de 18:690$ a Fon-

. seca Moeda & Comp., de fornecimentos á
ratia de R.rro Oeste de Minas, exclum-

do-se da relação o compromisso relaivo a
Amaro 'da Silveira & Comp., indevidamente
inclui -"o.-0 Tribunal negou o seu assenti-
mento ao expedinté solicitado, por esiar en-
cerrado oexer ido de 1921, não sendo Olaia
perrpittida alteração na relação de d pa atos.

- Reiatados p Ao Sr. m.nistro Agenor de
- Roam •:

Mirists rio da Agr'cultura, Industrio. e
Coa mrrc o :
.	 ' A » os s. (11. 1 78 e 3.205), 2 625, 2.963 e
3 1 6 rl e 25 de m rço, 30 de ma'o, 24 'e
¡oiro, 5 e 11 do corre-t: mez, adeaita-
mento de 16: 04 e 6:050 •C ao g &logo aju-
dante, con-r)cta o, Co Servi o Oco o r ca e

ic), Luiz Lifg ren, e ao porte ro
doMuseu Na iona i , João Cosme ..;a7a .ante,

c o• - • a• das v	 7a e'11 4, e pan-am.ntos
It. 62) e,1:760$ a diversos, de olarias,
. O fi:ios :
. Ns .4 ..432 . e 4.185, de 242e 28 de junho
7"fur'o, da D rectoria M t orol g.a e do'
r3er i o de - ovoamento, roga nenios d.e
812$274 e 2:50$, a d versos, d ços•
prestado; e a.ri ue' de embarcações nora o

' Aransoorte de immigrantes.-Determinow se
'	 t gistro.,	 ,

N. 103, d 18 de 1 vereiro, do 'O'nserva:
loro Nado ial, pagamento de.970$ a F. ,Br:-
yuié.t Cemp., ce forn:cimentos. -2.Reett. ou-
se, registro á deSPezà, de açéôrdo com o
parecer.	 •

Mirist , rio da Fazenda :
Processos :

•De	 es ão :	 • •	 •
De mont.p.o civil-a D. A!merinda Iria de

4.--§01,7a2Arêas . e outros, viuva c-fi hos de José

gistro.
Winisterio da Justiça e Negkios Inte-

riores :
"Avisos os. 8 O C, 2:133 C, 999, 1 075 e
2.753 C,. de 25 de lever iro, 26 de maio, 13
e27 de jun o e o corrente mez, resti uição
d caução de 19:000$, em apoli:es, a Lo . s
Cor ê (Y Com 1. e pagamento; de ré.s
35:5.1$120, 4:130i, 1:830$ e 2,.:8333 33 a
di e sas; de fornecimen os, Serviços e au-
gues. .- Au o iso ,-s e a res'Luiç, o da ene:
ç.o 'e o reg stru dos mencionados paga-
mentos.

-Mi Sterio da Marinha ; 	 -
Aviso n. 3 029, de 17 do co-rente mez,

com a có da do c _Abacto fino do com ft to
Camisàsca, ra-a prestar serviços .ao mi-
nisierib.-Fol -autorisado o registro:
• Alinisterlo da Viação c Obras Publicss

Avisos na. 1.487, 1.531 e 1.537, distri-
buição do credi o de 17:250$ '4 Delegacia
Fiscal no Pa aná, á non a da verba 3 4, e
1.1 iga nento de 100:000$ e 563$ diversos,
de serviços e gratificação. Mandou-se re-
gistrar.

:-.Relatados pelo Sr. ministro Passos Mi-
randa;

MiHsterio da Agricultura, Industrio e Com-
mercio:

Avisos os. (2.303 e 3.220), 3.128 e 3.204,
de 1 de maio, 5 e 11 do corrente mez, ade-
antamento de 9:030$ ao ajudante de geologo
e petroTraphe do Serviço Geologico e Mi-
nera ode°, Annibal Alves Bastos, por conta.
da verba 74; pagamento 'de 8303 ao ajudante
do Serviço de Informaçõesjoão Vampré,
de substituições em maio, e distribuição ao
Thesouro Nacional do credito' de 3:600$, á
conta da verba 2.,.•

ns: 4.332, 1.719 e 1.080, de 20 e
24 de junho e 8 do, ;vigente, das D reztorias
de Meteorologia, .Éstatistica e Serviço de
Informações, pagamentos de 176$ 50, 99$
e 7:205$ a diversos, de fornecimentos.
•Foi . ma dado registrar e oficiar ao Ser-

viço de In'ormações, quanto á inobservan ia
do art. 63, lettra a, do -Regulamento Geral
de Contabi idade.

Ministerio da Fazenda
Processos:
De concessão:
De montepio civil ao; menores Ida e ou-

tros, fi hos de João Martins Rabello,
o ficial aduaneiro, extincto, da Al'anden do
Rio de Janeiro e a D. Analia Julio, da Costa
e outros,-viuva e filhos de Octavio Cardoso
-da Costa, ex-telegrapista de l a classe da
partição Geral dos Telegrapos. - Julgada
legal:

'- De distribuição do credito.de 101$ á Dele-
gacia Fiscal enrSanta Catharna, por conta
da verba 294 .- Ordenou-se o registro.	 -

Ministerio . da --Justiça e - Negócio3' Inte-
riores:

AvisOS:
Vs. 722, 7 3, 1:033, 2:609-C e 2.740-C, de

28.de. abril, 7 de maio, 20 de junho, 4 e'21
do -mez vigente, paga .nentos de .1.04,
425 5J0, 8:8 8$32 1, 45:J635835 e 37:113$73U
a diversos, de fornecimentos.-Uoi ordenado
o registro.	 • '	 •	 •

N. 426, de 20 de março, pagamento de
494$r0 á Alantique Refluir» Company rd
Brasil, de fornecimentos.-Recusou-se re-
gistro desreza, por pertencer ao exercido
de 1923, já encerrado.

N. 1 361-C, de 27 de março, adeantainento
de 1:500$ ao bacharel Waldemar Loureiro,
por conta da verba 18'.-Recusou-se registro
ao adeantamento, por -estar terminado o
prazo de sua applicaçào: 	 -

Ministerto das Relações Exteriores:,
Avi .o n..78, de 31 de nia'o, adeantamento

de 70:003$ ao general Neromuceno Costa,.
commandante da Circumscripção Militar ern
Matto Grosso, atiro de custear as despezas
com a recepção ao Presiden e Ayal I, da • Re-
publica do Paraguay.-Determinou-se o re-
gistro.
- Ministerio da-Viação e Obras Publicas:

Avisos ns. 1.485, l514 e 1.56Vde 28 'de
junho, 5 e-12 do corrente mez, distribuição
dos 'creditos de 82:250$ e 52:7901 ás Dele-
gacias Fiscaes nos Estados da Balda e Ma-
ranhão, por conta da verba 34 e pagamento
de 22:196$940 a Rocha Couto & Comp., de
fornecimentos no anno vigente.-Foi . deter-
minado. o :registro.
" Nada mais havendo a tratar, o Sr. ministro
pres dente deu por findos os h •abalios è
designou o dia 25 do corrente mez _para a
seguinte sessão ordinaria.

EKPEDIENTE DO SR. MINISTRO P,RESIDENTE

"Dia- á de agosto de 1924

.• Sr. ministro da Justiça e Negocias Interio-
res:
: - N.-1.694-Cabe-me communicar a
para os fins convenientes, ue es`e tribunal,
tendo presentes os avisos do Ministerio da
Justiça e Negocios Interiores, n. 3.032-C,
de 7 e do da Fazenda n. 139, de . 19 , deste
mez,_relativos 

-
&consulta, feita no primeiro

dos citados av soá, para abertura, na fórma
do art. 4 do decreto legislativo n. 4.789, de
2 de Poleiro, ultimo, do credito especial de
4.000:010$, ou a realização de uma operação,
de credito, pua adquirir a casa em que re-
sidiu o • senador Ruy Barbosa, com o mobi-
liario, biblioteca, archivo, etc., -foi . de pa.
recer, em sessão de hoje, qae o alludido
credito pode ser legalmente aberto..

Reitero a V. Ex. 04 meus' protestos de
elevada estima e distineta consideração.

.- Sr. mini-tro da Fazenda :
. N. 1.695 - R020 a V. Ex. se digne de

providenciar afim de que, á conta da-consi-
gnação «Gratificações regulamentares» sub-
consignação •Para tomada de contas em
atrazo, de accôrdo etc », do »pessoal» da
verba »r» do or ;amento -desse ministerio

para o vigente exercido, distribuída ao The-
couro Nacional, seja paga :no mesmo The-
soaro a inclusa folha -na importancia total
de 404, proveniente de.gratificações por ser-
viços de tornadas de contas em atraso, pres-
tados fóra das horas regolamentares, sendo
300$ ao 4" escripturario Fedro- de Araujo
Rangel Junior e 1x•;0$ ao presidente da com-
missão, Sr. auditor Dr. Luiz Rennõ, tendo
sido essa despez previamente empenhada
conforme conhecimento anne/co
. ,Reitero a V. Ex, meus protestosde eleva-
da .Qst,mee d te-Carda consId oração..	 ,

_ 'Moa° "de

/44,frO-el de'D i'vei~r-ArêáS, ,-.i;:erittéiro- • dos -
Cdmios-de'Canip-iS; e, m &adie	 ers
a' O. Ni a 'Bar, ,es- 'Xavier, fillia-kle.B miro
Jo-ino XaAet..e .porteirà4a Adrol •bst -ação
dós C.lotzios do Mara-1 ão, c _ao- menores
J..sé e B neci -to dos S elos Vij'a, fl h is -
de Cez 'n• o ,Divo; -' Vieira, ei;-coat cito . da
Alf ndega 'do Wranhão. -J Igau-se egal•
a co-ce são das c tada4 pen ões e orden,u-
s o re isto a despeza, ali .ia i -se ao

- 1V1 n sterio d , Faze :da no senti o 'de -serem
caucellados	 t tulos de fls. 1 :B..: 1 C, que
'f •ra ri w.dastitu dos, quan.o ao ii_timo dos

SSOS.

•Ministerio da Guer a :
• Aviso n. 1-28, do corrente mez, dis'ri-
buiçio do credizo d : 11.200$ á Co itabli a ie
da Ou rra; ou conta do decreto.n. 16.454,
de maio ultimo. - Foi determinado o re-
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iaXPEDtEeiTE DO SR: DIRECTOR SECRETARIO

Ma 19 de agosto de 1924

Sr. director da Primeira Directoria:
- N. 1.830 — Commun co-vos, para os fina
converientes que, attendendo á solicitação
constante do officio n. 2.1 2, de 5 de:te
inez, da Inspectoria Federal de Portos, Rios
'e Canaes, o Sr. ministro presidente, por
despaLho de 16 do corrente, resolveu desi-
gnar o 1° escripturario Dr. Julio Moreira da
Sima Lima, para assist.r á t amada de contas
tia Compa hia Cessionaria das Docas do
Perto d Bahia, reativa co 1° semest re do
anno actual, a realizar-se em S. Salvaaor,
Capita: daquelle Es ado.

Aproveito a uppor.unidade para reiterar-
vos meus protestos de elevada estima e con-
sideração.

N. 1.831 — Declaro ao 1° escripturario
Dr. Jul o Moreira da Silva Lima, que o Sr.
mibid •o presidente, tendo em vista a sol-
citação constante do olhe o n. 2.192, de 5
de te mez, da Inspector a Federal de Portos,
Rios e Canaes, resolveu, por d.spacho de
16 do corrente, des:g ai-o para assi tir á
toma-ia de contas da Comp mli a Cessiona-
ria dm Docas do Porto da B ibia, relativa
ao 20 semestre do an o actual, a realizar-se
em S. Salvador, capital daquelle Est do.

— Sr. inspector da Inspectoria Federal de
Portos, Rios e Calmes:

N. 1.-32 — Cemnianice-vos, para os fins
conv.nientes que, attendendo' á -solicitação
constaate do vosso offi io ri. 2.192, de 5
deste m z, o Sr. ministro presidente re-
solveu designar. o 1° esc , iptarar o deste tri-
bunal Dr. Julio Moreira da Si:va Lima, para
as-istir á tomada de contas da Cempanhia
Cessionaria das Docas do Per o da dahia,
re ativa ao 1° semestre do corrente anno,

realizars-e em S. Salvador, capital daquelle
Estado.

— Sr. chefe da Commissão da Carta do
Brasil, eni Porto Alegre:

N. 1:833—De conformidade com o despa-
cho do Sr. ministro-presidente deste Tri-
bunal, de 26 de ja10 proximo findo, profe-
rido sobre vossos telegrammas de 18 e 23
de junho ultimo, em que so.icitaes provi-
dencias ao sentido de serem pagas diar:as
durante todo o anno corrente, ao pessoal
dessa cominissão, visto a delegação do mes-
mo tribunaYse recusar a satisfazer a porta-
ri n. 16, de 17 do alludido mez, do Sr. minis-
tro da guerra. declarando que só a attenderá
com ordem expressa deste tribunal, cabe-me
declarar-vos, para os fins convenientes, que
o tribunal só pode tomar conhecimento dos
actos de suas delegações, por meio de
recurso interposto na forma do art. 62,
do decreto a. 15.770, de 1 de novembro'
de 1922. .

Confirmo assim meu telegratinna de hoje.
—Sr. chefe da delegação do Tribunal de

Contas no Estado, do Rio Grande do Norte:
N. 1.834 — Transinittindo-vos a inclusa

portaria de 14 do corrente, dispensando, a
pedalo, o 3° escripturario Acylio Santos do
togar de membro dessa delegação, confirmo
ó meu telegramma de- hoje fazendo a com-
inunicação dessa dispensa e autorizando-
vos a requisitar o necessario transporte para
o regresso do dito escripturario e familia,
scientificando previamente a esta secretaria
á importancia desse serviço e do nome da
companhia credora.

N. 1.835—Declaro ao 1° escepturario João
Pompilio da Rocha Moreira que o Sr. mi-
nistro-prealdente resolveu, por despacho de
13 do corrente, desigual-o para assistir a
conclusão da tomada de contas da Estrada

Fero Central de Macalié e do prolonga-
Mento da 'Estrada 'de Perro Barão de Ara-.

ruama, -relativa ao segundo semestre -do
.anno proximo passado, em substituição ao
2°, escripturario Licinio Fortunato, caie foi

- designado para o togar de membro da dele-
gação deste tribunal no Estado do Rio (iran-
de do Sul.

Sr,- inspector federal das Estradas.
N. 1.835—Communico-vos, para os fins

convenientes, que o Sr. ministrJ-presiden-
te, por despacho de 13 do eortente, resol-
veu designar o primeiro escripturario des-
te tribunal João Poinpilio da Rocha Morei-
ra para assistir a concha ão da tomada de
contas da Estrada de Ferro Central de Ma-
cahé e prolongamento da Estrala de Ferro
Barão de Araruama, relativa ao segundo se-
mestre do anno eroximo findo, em sutasti-
tuição ao segundo escripturario Lidnio For-
tunato, que toi designado para o logar de
membro da Delegação deste Tribunal no

-Estado do Rio Orando do Sul.
Sr. director da Terceira Directoria.
N. 1.837—Communico-vos. para os fins

convenientes, que o Sr. ministro-presiden-
te, por despacho de 13 do corrente, resol-
veu designar o p:imeiro escripturario des-
te tribunal João Pompilio da Rocha Mo-
reira, para assistir a conclusão da toma-
da de contas da Estrada de Ferro Central
de Macahé e prolongamento da Estrada de
Ferro Barão de Araruama, relativa ao se-
gundo semestre do anno proximo passado,
em substituição ao segundo escrintinario
Lic1 n10 Fortunato, que foi designado para
o logar de membro da Delegação deste
mesmo tribunal no Estado do Rio Grande
do Sul. •

Ap:oveito a opportunidade para reiterar-
vos os meus protestos de estima e conside- •ração.

Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacioaal
no Estado do Rio Grande do Sul.

N. 1.833—De conformidade com o des-
pacho do Sr. •ministro-presidente de 24
de maio findo, pro`erido no vosso officio
n 15 de 1 do mesmo mez, encaminhando
o requerimento em ele o che fede secção
aposentado da Administração dos Correios
desse Estado, Remirei Moreira Barcellos, so-
licita o pagamento de addicional sobre seus
vencimentos, cabe-Me declarar-vos q :e o•
mesmo inactivo deye dirigir-se aoMinisterio
da Fazenda.

—Sr. director geral de Contabilidade do
Ministerio da Guerra:

N. 1.839—Cabe-me communicar-vos, para
os fins convenientes, „ que este Tribunal,
tendo presente o vosso o ficio n. 1.335, de
2 deste mez, enviando os documentos, refe-
rentes ao Contracto celebrado em 15 de ju-
lho proximo ilido, entre o Departamento do
Pessoal da Guerra e Middietown:Car. Com-
pany, para montagem de um elevador otis,
resolveu, em sessão de 11 do corrente, fe-
cusar registro ao alludido contractó, por
não estar provado ser a Companhia contra-
cante a unica representante dos elevadores

—Sr. director geral de Contabilidade do
Ministerio da Guerra

—N. 1.840—Cabe-me connuttaicar-vos, para
os fins convenientes, que este Tribunal,
tendo presente o vosso officio n. 1.334, de
2 deste mez, en. lendo o incluso processo
referente ao contracto celebrado em 16 de
julho proximo findo entre a Directoria Ge-
ral de Intendencia da Guerra e a Companhia
Nacional de Navegação Costeira, para a exe-
cução de reparos e concertos na cabrea «Ma-
rechal da Ferroa, resolveu, em sessão de 11
do Corrente, ordenar o registro do &ilidido
contraet0,

,	 1
.—Sr. chefe da Delegação do Tribunal de

Contas no Estado do Ceará : I
N 1.811 — Em resposta ao vosso'tele-

gramma ii. 43, de 25 de junho, ult 1 mo, con-
sultando si em face dos artigos 59 letra d, e
60, letra e, do Codigo de Contabilidade. po-
dem as delegamas hscaes, sob o t undamen-
to de não constar ordem da DireCtoria da
Despeza Publica, confirmando a distribuição
dos respectivos credites, negar cumnrirnen-
to ás requisições de pagamento de despezas
registradas pelas d&egações deste Tribtinal,
cabe-me declarar-vos, de coi fem/idade com
o despacho proferido em ses q ães de 25 de ju-
lho proximo findo, que- as delegacias fie-
caes só podem dar cumprimento ás orde is
de pag l mento quando estiverem ha5il9tadas
com os necessarios recursos, i o mie se ve-

- refica em virtude das ordens pela Directoria
dá Despeza, communicando a distribuição
dos creditos.	 1

—Sr. direc tor de Contabilidade do The-
souro Nacional:	 I

.N. 1,..842—D e conformidade com o desna-
cho do Sr. ministro presidente de 26 de ju-
lho proximo findo, peo terido no processe
rei-divo ao pagamento, por conta d- deno-
sitos de 1922, a Alfredo Dolabella Por( ella,
da cflantia.de .7:3575911. porr serviç s exe-
cutados na Estrada de Ferre Central do Bra-
sil. em 1922, e a que se refere o aviso do
Ministerio da Viação e Obras,' Pub'icas nu-
mero 648. de 18 de junho findo, cabe-me re-
metter-vos incluso o citado 'aviso n. 848,
acomp anhado do respectivo Prozesso, vi 'te
o n. 711 d/ inscrip eão, eitad'o na in forma-
ção, não corresporaler ao do lempenho glo-
bal relativo á despeza em prdceaso n. 1.881),
concernente á inseripção n. 743.	 .

—Sr. che fe da Delegação do Tribunal do
Contas no Estado da Parahyba: 	 .
- N. 1.843—Remettendo-vos, o Inclusa por-

taria de 14 do corrente, peta i gual fo 'tes dis-
pensado do togar de elle° dessa d 'legação,
decIaro-Vos que ficaea outorizado de ordem
do Sr. ministro prdsidente, ' a requis tar o
neeessario tra e sporte para osso regresso,
conuntuticando previamente li esta secreta-
ria a importan -ia desse serviço e o nota l da
companhia credora, bem asSim deveis pas-
sar o exercido interino da chefia ao -3° es-
cripturario Ernesto Paiva. 1

I
, —Sr. chefe da Delegação -do Tribunal de
Contas no Estado do Pará: !

N. 1.845—De conformidade com o despa-
cho do Sr. ministrolaresidente, de .23 de Ju-
lho findo, proferido no officio da Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional nesse Estado
n. 941, de 31 de maio ultimo, recorrendo do
despacho dessa delegação eine ordenou re-
gistro ao pagamento a J. S. de Freitas da
Comp '' da quantia de 5:513$310, provenien-
te de'obras realizadas no I Lazaroloils da
Prata, durante o mez de maio citado, cabe-
me remetter-vos incluso o 1 N Iludido offi-io
ii. NI, buli assim o respectivo processo,
afim de ser devidamente informado por vós
o recurso de que se trata. nos termos das
instrucções para o serviço das delegações,.

—Sr. chefe d t deegaçao do Tribanal do
Contas no Estado do Ceará

N. 1 848— De coeformidade Com o des-
pacho do Sr. ministro pre ,idente de 3) de
Julho findo, proferido sobre vo ao tele-
gramma de 6 de maio ante ior, em que so-
licitaes sejam expedidas . fiecessarias e Se-
guras instruce,5es sobre a a iplicação do
credito de 5.532:030$, aberto pe o decreto
n. 16.279, de 26 de dezembro de 1923, para
continuação dos prole igamentos e ramaes
da Réde de Viação Cearense, cabe-me com-
muniear-vos que não -tenclO o allad.de tele-
gramma declarado qual o ponto- a respeitr,



ePresidericiá do SI,' J. til C'telho Ae. :Souza
• • .- veira., chefe. da de.egição

Presentes os Srsede Te4arlo; 4)110-Santos
ai Decio. ;Benigno, serv nde este de, secré-
'tarlo, 1 aberta á sessão, sendo relatados ou
-seguiirgeg processos: ".	 • .	 .

Pelo	 delegado Acylio Santos;
illin • sterio da -Marinha :
Eaeoi lie Anrendizas Mari -h ros

216, de . 26 de junho de. 1924,
pedindo: rechasideração .da decisão que
'recusou seeistro ao pagained‘o a Lagraca
Irmão da itnporianda de 4.:510a47 1 prove-
aiente defor, edinentõs á mesma Escola:

iConsid irando que, todas as ent-egas de
tHisner rios feitos pelas. delegacias fiacaes.
.obedecerão semp p a regra -do duole-
cimo. -*exceptuando-Se semente as despe-
za.s „que -não • un i -m de ser realizadas

l.anensalmente ;de .accOrdo cana a li nu-
(mero 3:99 9 , de 5 de janeir6 tia Igall; •
; COnsideraando que a despe.ea tie que
tirata. é ..jensal, torna-se, portanto, ne-
-eessarió conhecer o mez -em que foi malas,
saia effectuada ai-na de que, sua importan-
cie não seja saperior a duodeclina parte
, da r- spe çtiva yerba, consignação ;oufáb-
x,consignação. ;	 .

Considerando que ao presente pedido
t_dc reconsideráção não está junta „a re-
quisição si. 13 de fls. 7 e 8, ala com-

onissario çja _escola, pela gual se verifica

ter sido a despeza .enne-tala posterior-
mente a sua realização, ci •çums anda esaa
que não oéde .nass r sem reparo por parte
desta 'delegação ; •

Considerando que steasistem os mesines
fundamentos do despacho proferia° . em 21
de junho findo:- a delegação resolvei re-
cusar registro á despeza, mantendo, assim,

secisão anterior.
Officio n. 217, de 26 de junho de• 1924, Pe

-dindo reconsideração da d c.são que recu-
so a registro' ao pagamento a Lagreca fiz. Ir-
ma° da i portancia de 234503, proveniente
de fornecimentos a mesma escola.

Co siderando que todas as entregas de
numerario feitas pe as delegacias fiscaes
-oteilecerão-sempre á regra do tlaodecimo,

' exceptuando-se .sõmente as de-p..2as que
;não tenham de aer realizadas rnensatment
de aese:do com a lei n. 3.991, ale 5 de ja-
neiro de 923;

Considerando que a desneza de que se
trata é mensal torna-se, po tanto, aecessa-
rio se conhecer o mcz am que foi a mesma
tff :ctuada, -fim de que sia importincia não
seja suaerior á duode ima parte da respecti-
va veraa, coasignação ou seb-consign ção ;

Considerai da que ao . presente pedido de
areconsideraç s o não es  junra a requis ção

n. 12 de fls. 5 do commissario da esco.a
• pela qual se verifica ter sido a despeza em-

pei liada poscriorme.nte á sua realização,
eircunistanda essa que não pede passar sem
repar J p ir parte nesta delega ão ;
. Consid irando que subsistem os mesmos
fundamentos do e .pacho pro-erida em 21
junho find , a delegação resolveu recusar
weeistrciá despeza mantendo, assim a deci-
são a lerior. •. •.

Oficio n. 218, de 26 de junho de 1924,
pediado reconsideração da deci -ão cate re-
cusou registro ao pagamento a Felippe de
Souza, a importancia al 1:714$9.0, prove-

- adente e fornecimentos á mesma esco
• Considerando que tied s as entregas de
- numer rio feitas- pelas delegacia: liscaes,

obedeceã a sempre á regra do uotlecimo,
exceptuando-se sómente as despazas que
não te liam de ser effe.t.tadas anensa mei.tc,
çe accilirdo coai a lei n. 3.e91, de 5 ale janei-
ro de 191.;

Considerando que as despezas de que se
trata sao saes,torna-se, poriantonecessa--
aio, se conhecer o inez em que foi a . mesma

• effectuada, afim de que sua importancia não
seja superior a duodecima parte da respe-

, Cliva verba, consignação ou sub-conSeração ;
Coas dera-do ceie ao presente pedi io de

•reconsideração está junto a requis.:ção
n. 11, de lis. 5, da comnussario da escola
pela qual se a`erinea tar sido a despe '.a em-

, penhada pasteriormente a sua realização,
circulais anda es a ue não podia passar sem
reparo por parte desta delegação ;

.. Co siderando-que aabsistem os mesmas
'fundamentos do- despacho proferido em 21

a. de. Pinha findo, a delegação resolveu re-
a mini registro á despesa, mantendo assina a

decisão anterior.
Ofijo n. 219, de 26 de junho de-1924,

.pedindo reconsideração _ai decisão-que re-
cuso i registo ao pagamento a F. Casardo, da
imoortancia d.: 2:51-0$, proveniente de for-
necimento á mesma escola ;

• Considerando :que" todas as -entregas de
=etários feitas pelas delegacias fiscaes
oheàeeerão"seniare a regra dei si:te-decimo,

" exceptuando-se semente as despezas q ae
tão tenham de ser realeadas mensalmente,
de accórdo com- a lei n. 3.991, de 5 de ja-
neiro de 1920;

•-onsiderarido que a despeza de que as
'trata é -mensal, torna-se, po-tan o, necessa-
rio conhecer_ o rima em que foi a mesma 'effea
ctuada, afim de . que sua dinpertencia não
seja superior a duodecima parte dá respe-,_
çtiva verba, consi gnação OU ,542-Consignação;

!do-qual iieeessitaes de irstrucçtles, silo lia
como. expedil-as, convindo scientificar- os
,got ti á Mesma duvida- é penas guante á
vagencia alo alludido credito, o art. : 12 do
•Codigo de Contabilidade Pablica e os ar-

1
 ligas 33 e41 do r,e pective re ulamento vos
esclarecem convenientemente, %isto que se
freta de inn credito especial. 	 -

'
Dia 21

n —Sr. director do Serviço de Inspecção e
,Vomento Agri_olas	 •	 '*	 •

14. 1.8 *7 —Para que este7rbunal possa
esolversobre o vosso officio n. 2.7 -8..ele
1 de julho proximo findo, referente ao pa-

gamento de 9:950$, a Silva Santo z 4. Comp..
proveniente. de pb-as de ada taçao exc.
and idas na sede" dessa directoria (e-x-Pala-
eio d s Testas , no recinto da E gmaieão
Ieternacional do Cente atio, para a istallaa
!ção do labor toro de exame e coal-role de
sementes; no corrente exercizio,c abe-me,

conformida e como de-pa: ao des:te
nunal, em sessão de. 11 *do orrente, ti vol-
yer-vos-oS inclusos do-umentos compro aa-
todos da exe-ução das obras, afim de
'serem authenticadase-

-Sr. director da ;Directoria de Aletco-

	

to'ngia	 •	 _ •
N. 1.848 Cabe-me commuricar-vos,

aara ps fins convenie-tes, que e te Tribunal
-tendo presente o voss otficio n. 5.6 6. de
É de te snez, solicitando sej pa a a Ia o-
avitzer, Weide &Comp. a quantia de3:42';$,
naro :eniente de fornecimerto -de instru-
mentos inetaoaolog ores em julho findo. de
ionortnidád otu ias' inclusos documentos,

kresolv te em seasão de 13 do corrente In
re-usar registro á despeza. porque 'o ta reco

'pira compra de ;um Barogranho Spring
uesa, de 7:173$ Indi aado no pedido c na

factura„ divergedo de 7:071$, coas ante do
teontratte feito tona a alludida firma.

• -a	 ,	 -- •	 -

Delerfação do Ilibunal 'de Contas
no Estado do Rio Erande.do Norte

(XerA-N: --- FE -SÃO RVI LIZAta Lal 1 DZ
JULHO DE 1924

Consiierando que ao intsente pedido de
reco sideração não está junto .a requisição,
n. 19, de fls. 5, do co and serio da escola,
p 1, qual se verifica ter sido a despeza em-
penhada pasteriormente a sua realienão,
circumstadcia essa que nãop6de passar sem --
reparo por parte desta delega0o;

Considerando que sub 4stean ts mesmos
fundamentos do tl spactio proferido em 21 ."
de j inho findo. — A delegação resolveu
recusar registro ã despaza mantendo assim,
a d -cisão anterior.

O ficio n. 222, de 30 de 'junho de 194,
remettendo a folha de pagara nto do Dr.
Antonio Emerencia o Mira, reta:Iva ao
inez de junho li do,— A delega fio re °leen
negar registro á désp za por não estar a
tolha de pagamento confeccionada de ac dr-
d com o art. 317 do regulamento ann"ext,
ao decreto n. 15.73, de 8 •-e novemayo de,
1 22, conferme ji foi de idido em sessão de.
7 de junho findo, em caso ideieico. 	 •

— Pelo gr. delegado D io Be igno :
Ali-isterio da Viação e Obras Publicas aa .
Fiactizaç o do Porto de Natal;
Crfi	 n. 37 1, de 27 junho de 1924, re-

. mettendo a fo ha de pagamento do p-ssoal
diarista oue trabalho • sob a direcção dos
administradores C. Walker & C° Ltd.. aia.
importancia de 14: ?*73$a9) relativa ao mei
de maio ultimo.— A delegação resolveu
recusar registro á des aeza por desconhecer
a como • encia do enaenh-iro aj "Idante '
noel God ai, -a qualidade de encarregado
do expediente, p a ra regaisi ar pagmen-o.
na forma atIS art. 231 do Regulamento Geral -
de Coutabitidade Pabli

Officio n. 330, de 27 de junho de 1'24,
enviando folha de pagamento, relativa áa
co cessa() de extrao di -afio ao p?ssoal
diarista aue trabalhou so a a direcção dos
adminisyadores C. H. Walker ÉS: CP Ltd.,
referente ao mez de maio findo, ria impor-
ta-cia de 105$713.— A delegação resolveu
recusar registro á desaezn por deatonliecer è
a compet reja d engenheiro ajudante Ma, f
noel Goline na qualidade de encarregado:
de expediente,, para requisiler pagam anto, j

forma. do -ri. 2 g4. do R gulatnento Geral
ale f-ontabilidade Publica.

()Meio n..381, de 28 de junho de 10.4,",
enviando cópias, das actas Mentes á cona,
carfenci a administrat iva " procedida, para
foriechnento de material destinados aos tlifa
formates servie-os. — A deleaaçãe resolveu
converter o julgamento em diligencia pára e:
fim indicado no parecer. 	 ..	 ,

nara" mais havendo a tratar, encera*
rou-se Sess o, lavrando" eu. Decio Bea
si n a servindo de se retido; a presente'
ac ta que if e pôr todos ass"grrda, —j
Coe Ir	 S uza 011veira. AcyÃo: Santos,
—Dedo Benigno.	 -

ATA	 sassX.0.11IEAL1Z.UDA, Ea1.9
jULHo DE 1924

Przsidizeia do .Sr.: foão Coelh 	 SzI ,
.	 . OliVeira, chefe da. .delegação	 .

Presentes o; Srs. delegados Acylio Sa
_
n-

toa e Detio Bearig 'o , servindo este de -se-,
.cretario; toi abe:ta a sessão; apelo relaia'
tados pá segu:ntes processos :

Pelo Sr. delegado Acylio Santos. 	 °
Ministerio da Fazenda ;
Delegacia Fiscal r

• Processo relativo no adeantamento de
3:03 $, ao caefe da delegação D Tria
bailai. de Contas, João- Cocho de Souza' •
Oliveira, para occorrer as aileSpezas com
acquislção de material de expediente e

-despezas Miadas e ele prompto pagamento,
: nos mezes dejulen, agosto e setembroa
do corrente anná. — A delegação reaol. eira
registrar a elsepeza, de acebado cona
parecer-

•

(1. 48.;Si Stablia(16
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Ministerio da Agricultura, Industria e
Cominercio :	 -

EScola de Aprendizes Artifices : , •
afiei° n. 106, de 28 de julho de 1924,

pedindo a entrega ao Sr. Evaristo Mar ias
de Souza, thesoureiro da Caixa de Mu-
tualidade da Escola d quantia de 2:4695104.
-A delegação re-olveu recuar registr á
de peza de accôrdo com as lettras a, b e d
do parecer. _

Ministerio da Marinha
Escola de Aprendizes Marinheiros
Oficio -n. 235, de 7 de julho de 1924,

pedindo reconsideração das decisões que
recusaram registro os pagamento; das con-
tas de : Lagrecatçr Irmão, das imp rtancias
de 4:5105470 e 232$5 0, F. Ca .cudo, da
importancia de 2:540$400 e Felippe de
Souza, da importancia de 1:744$920, oro-,
veniente de fornecimentos feitos á mesma
escola. - A delezação resolveu man er as-
dec. sõe anteriores, por sttosistirem.
os inestnos fundamentos.

n. 237, de 8 de julho de 1924, pe-
dindo reconsideração da decisão que re-
cusou registro á despeza de 2)3$, para pa-
gamento de vencimentos relativos ao mez
de junho do corrente armo, ao medico con-
tractado da mesma c:co a Dr. Emerenciano
Lima.- A delegação resolveu recusar re••
gistio á despeza e oficiar á escola, de ac-
côrdo com o parecer:

°filei° n. 213, de 20 de junho de 1924,
encamiahando pro esso de ade.antamento,
da imporancia de 93 .4, ao segundo tenente
commissario Augats:o Pinto de Mesquita
Fi lio, para attender ás (1,spezas com a
compra diaria de verduras e frutas para
pessoal da mesma e'o•cola, de..1 de julho
a 31 de agosto do corrente anno.- A dele-
gação resolveu recusar registro á despeza,
de accôrdo com o parecer.

-,- Pelo Sr. delegado Decio Benigno :. •
Ministerio da ViaçãO e Obras Publicas:
Fiscalisação do Porto de Natal:

• Officio n. 334, de 3 de julho de 1924, re--
anettendo folha de pagainento do pessoal
diarista, na importancia de 7:481$172, rela-
tiva ao mez de junho findo.- A delegação

-resolveu recusar registro á despeza por des-
conhecer competencia do engenheiro aju-
dante Manoel Goditn, para, na qualidade
de encarregado do expediente, requisitar
pagamento. na fórina do art. :64 do Regu-
lam:ui° Geral de Contabilidade Pública.

Officio n. 395, de 3 de julho de 1924, en-
viando folha de pagamento do pessoal ope-
rario; diarista e jorna'elro, na importancia
de 540$, relativa áo Mei de junho findo.-
A 'delegação resolveu recusar registro á
despeza, por des:onliecer competencia ào
engenheiro aj dante Manoel Godim, para,
na qualidade de encarregado do expediente,
requisitar pagamento na fórma do art. 264,
do Regulamento Geral de Contabilidade Pu-
blica-.

E nada mais havendo a tratar, encerrou-
se_ a sessã), lavrando, eu, D-cio Benigno,
servindo de secretario,- a presente acta, que
vae por todos assignada, João Coe.'ho de
&Jaza Olive Satios.-Decio Bc-
nigno.

ACTA N. 33-SESSÃO REALIZADA Eist 17 DE
JULHO DE 1924

Pr:stdeacta do Sr. João Coelho de Souza 0.g..
'	 *ira. chefe da De.eg.:ção

.	 .
riesentes os Srs. delegados Acylio Santos

e Decio Benigno, servindo este de secre-
tario, foi ab.sta a sessão, sendo relatados
os seguintes processos:

-Feio Sr. delegado Acylio Santos:
Ministerio • da Viação e Obras Publicas:

•Fisealiza,ão do torto de Natal: .
. afi io n. 412, de 15 de julho de 1924, pe-
dindo .reconsideração da decisão que re-.
cusou registro ã desp eza d.: 7:4811172, para
pagamento da folha do pessoal diarista dessa
tis alização, relativ t ao mez de junho findo.
-A 13 exgação resolveu reconsi_ierar a de-
cisão anterior para o fim de 'ordenar o re-
gistro ria despeza, tuna -vez que foram cum-
pridas as formalidades regulamentares.

ando n. 411, de 15 de j :lho de 1924, pe-
dindo reconsideração da deeisãto que re-
cusou reg stro" á despeza de 540$, para pa-.
gam ,ento da folha do pessoal operario, dia-
rista jornaeird, relativa ao mez de junho .
findo.A Pele ação resolveu reconsid rar -
a decisão anterior para o rim de ser orde-
nado o registro da despeza, urna vez que
foram satisfeitas as exigenclas regulamea-
tares.

Ministero da Fazenda:
Delegacia Fiscal:	 -
Processo de comprovação de adeantatnen-

to de 300$, feito ao porteiro Faust niano
Gomes de Leivas, para attender ao pa ga-
mento de despezas miadas e de prompto
pagamento, nos rnezes de abril, maio e ju-
nito do corrente anno.-A Delegação re-
solveu julgar bôa a comprovação e ordenar •
a baixa na responsabilidade de accôrdo com
o parecer.

Ministerio da Guerra:
29) . Batalhão de Caçadores:
Oficio ta. 321, de 15 de maio de 1924, re-

mettendo o processo de com provação do
adeantatuento de 48:853 '85), feito ao 1° te-
nente intendente Francisco Nunes de Al-
meida, para occorrer pagamento de venci-
mentos a-; praças desse batalhão, no tnez
de abril proximo findo.-A delegação resol-
veu julgar boa a comprovação e ordenar a
baixa na responsabilidade, de áccôrdo com
o parecer.

Officio n 318, de 15 de maio de 1924, en-
via do comprovação do adeantatnentoo
5:7651636, feito ao 10 tenente intendente •
Francisco Nunes de Almeida, para attender •
ao pagamento dos o'ficlaes no mez de abril
findo. - A delegação resolveu julgar boa a
comprovação e orde -ar a baixa narespon-

	

sabilidade; de accôrdo com o parecer.	 -o
Ministerio da Marinlia:
Escola de Aprendizes Marinheiros :
Officio n. 242, de 12 de julho de 1924, en-

viando comprovação do adea itainento de
1:216$ feito aõ 2° tenente coninalssario Au-
gusto Pinto de Mesquita Filho, para accor-
rer ao pagamento de compras de verduras e
fructas no periodo de 16 de abril a 30 de -
junho findo. - A delegação resolveui algar
boa a comprovação e ordenar a baixa na •
responsabilidade, de accôrdo com o parecer.

Pelo Sr. delegado Dedo Benigno: 	 • "• .	 - -Ministerio da Fazenda:
Alfandega de Natal: 	 - . - •	 -
Officio n. 35, de 10 de jullio de 1024,„ en--

viando o processo de concurrencia adtrunis-.
trativa para fornecimento dê material, du-e
rante o corrente armo. - A delegação resol-.
veu arcilivar a concurrencia para- .ulterioris.	 _

-Escola de Aprendizes Marinheiros :-	 -
Officio ' n. 236, de 7 de julho de 1924, re'-'

',aleite Ido o' processo de coneurrencia. de.
emergência ' para cons'rucção de fossa' sani-
tarda e concerto nas cisas deresidencia - do -

. cornmandonte e offidaes da Escola;- A de-'•

•

solveu deixar d tomar conhecimento- da
processo po' não'existir no Codgo de Çón - '
tabilidade diSposit'Vo álg'uni que per -nitti•
ou justifique o exame das contas da Caia
de EConomia da Escola!, 'con`orme de 74E11 (.1:

Sr: presidente do Te bitnal de Contas, em 5.
deste tnez; em desp chi) profer do em uma.
consulta desta dele:aça) sobre o caso - Su-
jeito'. Foi voto vencido o Sr.- delegado
Acy io -Santos. •

Offidos: 299: de 1 de ¡olho de 1924; di-
rigido á De l egacia Fisó TI. solicit I ndo .a ina-•
por:ancla de . 1:2655703 em dinhetro á ser
eu regue ao ca alão-tenente
Jorge Filho, proveniente de prodticto das
sobras.de generos para-a Caixa- de Econonfia;

consultas:
Ministerio da Marinha :

Oficio n. 182, de 7 de julho de '924, rea.
quisitandó -a itiapcirtancia e631400 coa di-
nheiro 'a . ser entregue I ao ca itão-tenente'

- Marcellino José orge Filho,' proveta ente de"
pro lucto das Sobras d generos para a Cai a
de Economia da Escola. --- A de'egação re-'•

!g-ção -resolveu deixar le arehrvar a coa-
. currencia.pe,los seguintes fundamentos :-.

a,-não 'premia sido ctrurridas aS e,xige4.eias
'as !cilia% b e e do art. 745 do regulatnento •
geral de Conta•tilidadaPublica ;

b) não cols. ar em b-eve relatorio 1.103

termos 4 o art. 751 do citado regnlamuto:
c) não conta" da cópia . de fisi 3 Os nomes-

dos negociantes que formal Coirridados Oarj4
cota urrenc a ;	 -

d) não o- star ter sido observa ,lo o § 3'
'do art. 73 do Regulamento Geral de Conta-
bliidade Publiea.
. WitiStei"o da Agricultura. 	 1

Escola de Aprendize s At fiers.
Oficio n. 121, de 12 de jullab de 1924: pe-

dindo reco e s deração da. ecis r O que recus um,o
registro á desneza de .2:459A101 como :a . xi- •
lio á Caixa de. Mutualidade da E co 1- A •
delegação resolveu r-considerar a dechão
anterior para o fim de alienar ,o regis"ro
despeza; -ma vez que for nu 'satisfeitas as
exigencias reiulamentares.

E eada mais havendo a tratar enrrrou-se
a sessão, lavrando, eu Decid B ser-
vindo de secret rio a presente acta, que vae
por todos ssignada.-João Cbelho d: Souza
Oliveira, Acylio Sant se Dedo Be águo.-

• - ACTA N. 39-SFSSÁ. 0 REALTZ M)A EM 24 DE •

• -	 • JULI-I0 1"). 5 1924

Presidencia do Sr. .).^(71 Co alho de Sofria Oli- •
veira, chefe da dei gação

Presente os Srs. d leg dos .Acylio Sara
tos e De i • 13-atigno, servin'o este de se- .
eretario, foi aberta a sessão, sendo relata-
dos os seguintes processos:

Peio Sr. delegado . AcyliáSantoS:',•:•
Minister. o da Marinhat -¡

• Escola de Aprendizes Mar'elieiroS:•-
.

Offieio a. 244. de 5 -de lul`TO da 924; pe-
dindo reconside açãe d de são que re-
cusou registro ao adeantamento 'da impor-
ta-'cia de 930$ ao conuni Au-usto
Pinto de Mes uito Filho, para como as
diárias de verduras e fructas para o pessoal
dessa escci a, de 1 de-julho a 3 de -agosto •
proximo fteuro.-A dele ação resolveu-. re •
considerar a decisão an'erior -ar o fim de
registrar o aleantame to, de accôrdo com o
parecer.

Officio n. 243, d ., 12 de Julho. de 1924, so-
licitando entren por adeantamento ao 20 te-
nente cominissario Augusto Pinto de Mes-

-quita F lho, da importando de lon para
attender 4%despezas comi 1 vag in da roupa
dá enfermaria no periodo d e 1 d julho' a 30
de setembro do corrente I nno. - Adele a-.
çãa resolveu recusar r gistro ao adeanta-
mento p 1 s fundamentos conlante • do
parecer.

-	 -••...
-	 e. •.--- •	 _
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TiTATITO OVFMTAT;
e

Censiderandd que toda' 	 'e-tregas• d
e

numerado feitts pe:as delegacias fiscãe"
obedeeerãoSempre á ré na do duod
exceptuando- e- sómente as despezas que
não tenham de ser realizadas men atinente,
de accordo com a lei u. 3.991, de 5 de- ja-
neiro de 1920 ;

Considerando q te a despeza de que se tra-
ta sendo mensal, torna-se portanto, 'tecesse-
s. ' o de coellecer o moi em que `oi a mesma
effettuada, afirn de que sua importancia não
-seja superior á duodecime parte da resPe-
cliva verba, consignação ou sub-consigna-
ção ;

Considerando qUe ao presente pedido de
'reconsideração não está j n-a a requisição
n. 12, de fls. 5, do comm ssario da escole,
pela que , se verifica ter sido a de.peza
empenh da posteriormente á sua' realização,
circumstancia essa que rft'o pode passar sem
repi-ro por parte dessa delegação ;

Cons deran fo que subsistem "oe mesmos
fundamentos do despa lio proferido em 21
da junho finde, resolve r cusar regtstro á
cies-nea, mantendo, assim, a - decisão an-
terior.

N. 450—Communico vos, para o4 deeidos
fins, que esta deoegação, tendo - presente o
processo encaminhado com o voss• officio
n. 218, de 26 de junho findo, pedindo re-
co-sidera0o da decisão ci te recusou re-
gistro ao pagamento a Felippe de Souza. da
importancia de 1:744$920, proveniente de
fornecimentos feitos a eesa ecoa, proferiu,
ent sessão de 1 deste 'mez, o s.guinte des-
pacho:

Agoáto:de 62-",i

'da delegação resolveu deixar de
tomar Lonliechrtento do proeesso ,por não
.eXistienO eteáigo de Co' tabilidade disposi-
ft o algum que pertnitta -ou justifique o
exame dee contas da Caixa de Ecoeomia
Eseol , conforme decidiu o Sr. presidente
do Triout a de Contas, em 5 deste mez, em
despacho-proferido na consulta desta dele-
gação; soare o caso sujeito:

Mi isterio da Vi_ção:
Fiscalizaeão do Polto de Natal:
O fficio n. 402, de 6 de julho de 1924, ree

„met end.° coneurtencia ad.ninistratiVe pre-
cedida -Lesse fiscal zação para fornecimento
de material des *Medo aos differ entes ser-
e içes .ne corrente exercicio.—A delegação
It solveu ar hivar a cencerreneLa para ute-
dores consultas.

—P.io Sr. delegado Pedro Benigno;
Ministerio da Fazenda:
D. egeei t Fiscal: .
Processo de coneurrencia administrativa

pena:tarro -.te para fome:emento d.: • Material
de eXpedierit_ e impre sos a essa delegacia.
detraia,: -o 20 semestre de 1924.-A delegação
ies.ive- achivar a toncurrencià para- -ulte-

-rioteS coukultas.
Mia is e ioda Guerra:.	 ,	 .
29° batalhe:O de caçadores: • •• • • 	 •
Oficia n. 42, de.16 de julho de 1924, re-

mete •ndo • p:ocesso de . cocujr..'cià
ni ete . Uva para fornecimento : de forrag
deslitiadi á aiment ção • dos animes em
ser ç	 legação resolveu archiver a
coneurrenna para ulteno es consaltas.

Minister O da Agricultura:
láspeetoria Agricola do 6 distrieto:
O ficio n. 224, de 21 de . julho de 19:14,

enviaido processo de coneurrencia a mieis-
-ti-ativa, para forne.imento de torragens du-
rante o corrente anno,— A delegação. re-
solveu archiver a concurrencia para ulte-
riores consultas.

Ministerio da Fazenda:
Alfandeea de Natal:
Officio n. 36, de- 19 de- julho- de 1924,

- enviando cópia do contracto para .forneei-
inento de mater.al de expectiente, dura .te o
corrente anno e cefebrado .com o commer- -
ciaete Joã e Argilioe-- A delegação resolveu
recusar registro ao a.ledido cuetracto pelos

_ seguintes rundamentos:
a) porque dizeneo-se o contractante pesséa

juddica- de d reito privado, . ão tez, entre-
tente, , prova de sua existenci legai, o que
era essencial pa á sér admittido i concur-
remia (art. 782 dó Regulamento Geral do.

; Contabladade Publica);
b) p'or reto constar tio proptio-termo

Contracto, o que importa omissão de tor-
malidade, haver elle sido lavrado- em livro
espedalmente_ destinado- a esse fim, con-
tendo termos de abertura e encerramento,
rubricadas as folhas pelo chefe da repartição
eu pelo tunccionario mais graluado que o
mesmo designar (af t.. 183 _do reg.' citado);

c) porque do termo rieu consta a assigna-
" fiara de ddeStestee.unhas presenciaea, o que.

se 'exige chino condição de validade até das
-qscriptures publiees lavradas em cartorice
por tabellião publico, torrnalida e equella
prevista • na 'Jetta li do art. 767 do citado
-regulamento, onde se exige., que os con-
:-trectos reSpeitent- as dispos,çõee. do direito,

f• e Ctentmum e • dàlegislação tiseel..E nada mais,
. havendo 'á -tratar, encerrou-se a seSsão,

elevem:ido eu, Decio Benigno. servindo de
e • secretea io, a presente acta, que vae por todos
e. • essignada —folio Coelho te Souza Oliveira.

SaitOs.— teto-Benigno.

EXPEDIENTE DO CHEFE DA DELEGAÇÃO -

Dia 3- d e julho de 1924

Sr. director da Imprensa Nacional e
Diario Offian:

-N. 445 — Solicito vossas providencias no
sentido de ser publicado no Daria Officio'
-o ineluso expediente.' desta chefia, referente
ao mez de junho findo.

Re tero-vos meus protestos de elevada es-
tima e dist neta consideração.

N. 446 — Solicito vossas providencias no
-sentido de serem publicadas' no Diario Offi-
cal as inclusas actas desa delegação as. 31
a 35 do mez de junho findo.

Reitero-vos meus protestos de. elevada es-
tiam e mui distincta consideração'.

— Sr. commandante da- Escola de Apren-
dizes Marinheiros:

N. 447 — Communico-vos, para os devi-
dós fins, ejue esta delegação; tendo presente
a tolha dé pagamento, relativa, aos %mi-
mentos , que competem ao Antonio Line-
renciano China, no mez de judio findo, en-
caminhada com o _vosso 'officio n. 222, de 30
do mesme mez, resolveu, em ses ão de. 1 do
corrente, negar regietro á despeza por não
estar, a folha de pagamento co leccionada
deai:côrdo com o art..317, do regulamento
annexo ao decreto n. 15.783, de 8 de no-

. venwro de 1922, conf rine já foi decedido,
cm •caso Medico, em sessão de 7 de junho
-pas ado.

N. 4-48.— Communico-vos, para os devi-
dos fins, que esta delegação; tendo pres .nte
o'p óeesso encaminhado ..om o vosso officio

216, de '.6 de junho-findo, pedindo recon-
Sideração- da decisão que recusoa registro ao
pagamento á Lagreca Irmão, na impo tan-
eia de • 4:510$e7J, proveniente de forneci-
mentos leitos' a essa' escola, proferiu, em
seseão de I. deste Jaez, Cr Seguinte des-
padro:	 -

Coesideranda que todas as entrepS de
numerado teitas pelas delegacias fis:aes
obedecerãe sempre á regra do chodechno,
excep mando-se sómenfe as despezas que eão
tenham d.. ser realizadas mensalmente, de
accôrdo com Li n. 3.99.„ dg 5 de janeiro
de 1u_0 ;	 •

Considerando que a despeza de que se
trata é mensal, tornatse, pormnto, .ecessa-
rio se conhecer o meze em q e roi a mesma
ellectuadat afim de que sea importancia não
:seja superior á _duodecima parte da respe-
etiea verba, consignação ou 'suo-consi- _
gnação; ._ ,	 • •

'Considerando que. ao Presente pedido de
reconsideração não está jenta a requisição
ne 13, de fls.-7.e 8, do cornmiss rio da es-
cela, pela _qual se verifica ter sido a des-
p.eza empenhada posteriormente .á, sua. rea-
lização, circumAancia .essa que não póde
passar sem• reparo por'parte ' desta dele-
gação;

_Considerando ente subsistem os mesmos.-
fundatnent e. do despache - proferidoem 21
de junho findo, resolve recusar ..regtstro
rdieosfeza, mantendo, aesim; a decisão ante-

.	 •	 -	 •
N. •449 • Cenamnico-Vos, para os devidos

fins, que-estadelegaeão, tendo presente o
proeesso encaminhado: COM O' VOSSO (VICIO
n. 217,de-25 d jtuiho tindo,. pedindo re-

, consideração da,decisão que. acenso ,.. regi -^
Iro ao. pagamento a EagrecaIrma-o, da
importancia de 232$500e prov.eniente . de for-

- necimentos feitres a 'essa escola,. prceedue
em- sessão.de , -1-deste mez _o ieQuinte
pacho:

•

Considerando que todas as entregas do •
ntunerarin feitas pelas delegacias fiseees
o'led crerão sempre á reg a do deodechno,
exceptuando se eómente as despene eue
não tenham de ser realiz-das mensalmente,
de accii do com a lei a. 3.991, de 5 da ja-
neiro de 1910;

Considerando que a despeza de que se
trata • tli mensal; tor-a-se-, portareto;neceesa-

• rio-se conte cer o mez em ceie foi a mesma
eff ect rada, afim de que sua importane ;a não
sej t superior á duodecima .parte da re-
sp ctiva: verba, eonsignação ou sub-con-
si enação;	 •	 -

Considerando que ao presente pedido de
reconsideção li x o esta j lata a requisiço
n. 11, de fls. 5, do comlniseario da es ola,'
pia qual se verifica ter s do a despeza em.-
penhada posteriormente á sua realizaçio,
circutirstancia essa que não. póde-passar sem
rép ro por pa te desta deleeação; -	 •

Co esideração que sebs'stem os „mesmos
fundamentos do despacho -pro'erido em
seseão de 21 de junho fiedo, resolve recusar
redeiro á despeza, mantendo, assim, a de-
cisão anterior.-

N. 451—Communico-vos, pa ra o devides
fins, que esta delegarão. tendo preserte o
process • -enearnfnhade com o vos 'ia officio
n. 210, de 26 de Linho findo, p, dindo yee
coa ideraçãa da decisão, cure recusou' re-
gistro ao paganteete, a F. Cas uno, da
importancia de 2:540$, proveniente d f• r-
necimentos feito; a essa escola, profelu,
em sessão de 1- deste mez, o seguinte des-
pacho :	 .„..- .•

Considerando que: todaseas entregas de
numerado feitas pelas delegacias fie-es
obedecerão sempre á regra do duodechno,
exc ptuando-se-só nentee as , -despnzas -que
7- fio tenham de ser realizadas mensalmente,
de em') do-com a 1ei-n.•-391,, de,5.- de i."ja-
ne,rcede 19-0

Considerindo quea deSpeza, de eque
-trata' é •s mensal, tora e-se, portanto, )iecessw
rio de conlieder ô tnzear que-fei a mesma
effeetueda, afim de que sul impo' cia não
sei t superior á- duodecitna p rte -da re-
'spectiee verba consignação ou - sttó-eou-.,	 _.
'signa ao-:

•
 -	 •

•
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'Agosto de: - :102-.4 . -18.trá7

Consi-hr ndo que . ao peesente pedido de
jreconsideração não es:á anta a retrai siçã.o

ta. 11, de •fis. 5, do commissionarisi da
scoIa, pela qual se verifi:a ter sido a

despe , a enapenheda posteriormente. á sua
. realização, circumstaecia essa que não pá 'e
passar sem -reparo por parte desta -dele-
gação-;

Considerando que subsistem os mesmos
furdament s do •despacho proferido em
21 de junho findo resolve recusar r gistro á
•desp.za, mantendo, assim, a decisão an-
terior.

Dia 4

Sr. engenheiro-chefe da FisCalização do
Porto: •
. N. 452 Communico-vos, para oe.detri-

dos fies, que esta delegação, lendo lar /sente
a tolhi de pagamento do pessóal diarista
etre debelhou sob a direcção de C. H.
Walker & C.° L _referente ao mez . do
maio deste anuo, encaminhada c om o offi-
ciodessa fiscalizeção a. 379, de 27 de lu-
n o findo, xesolveu, em sessão de 1 ele Fa-
lho corrente, recusar registro á dsspeza por
desconhecer a coram s'encia do engenheiro-
ajudarte Ma oel G deu para, na qualidade
de encaregado do expediente, requisitar
pagamen o, na tertria do art. 261, do Regu-
lamento Geral detantabilidade Publica.

N. 453—Communico-vos, para -os devi-
. dos fins, 'que esta delegação, tendo pre-

sente a folea de pagamento •suplementar,
3laive á concessão detextraordinarias ao
pessoal -diarista que trab ilhoa sob a dire-
cção de G. H. Walker & e°, Ltd., reeerente
ao mez de maio deste armo, -encarei -h da
cota o officio dessa fiscalização n. e83, de
27 -l e junho findo,resolveu, em ses eeto de 1
de julho corrente, recusar regis o á despeza
por desco heeer a compe encia do enge-
nbeiro-ajada te Manoel (iodim para, na
qualidade de encarregado do ex edieete,
requisitar pagamento, na ferina do art 261
eio Regulamento -Geral de Contabilidade
Publica.

.N. 454—Communico-vos, para os devidos
fins, que esta de egação, te do prssente as
inclusas cúpi s -das setas de coneurrenela
administrativa procedida nessa fiseaezação,
para o fornecimento do -material destinado
aos diferentes serviços mo corrente annoe
ene unia mio com aolicio n. 333, de .28 de
junho findo, resolveu, em 'sessão d • 1 de
Miro corrente, converter o jultamento em
diligencia para o firn ind.cado no p recer
de fls.

— Sr. delegado liseal neste Estado:
.N 455—Cotam mico-vos, para os devidos

fins, que -o Tri mal -de Contas. em sessão
de 13 de junho proximo -passado, resolveu
or enar.o registro doeredi o na importancia
de 142e, distribuido .1.-essa delegacia lis ai,
a conta da verba 15' Servi;os ,geraese
11 eMaterial» .11 'aMaterial 'de consumo»,
n. :18 sForragens -para .animaes ao - serviço
do Exercito » , do mesmo minis:erio, do vi-
gente orçamento da.despeza.
• — Sc. .commandante do :25° 'batalhão de
caçadores:

.N. -459—Communisoevoe e.para 'os devidos
fins, que o Triounal Cetins, em -sessão
ele -13-de junho pra :imo passado, r solveu
o-denar o eegieiro -do 'credito na Impere-anda
de 142e, 'clistribuidaá Delegaciafiscal -neste
Estado, á conta da 'verba 15' —Serviços ge-
mes — II — Mat rial —1 Material de coa-

- sumo. N. 18, :Forragens para, arrimaes
serviço do Exercito. , do mesmo rainisterio,

•do - Ingente orçamento -dadespeza.
'chefe doCDistrieto Tdegraphico:

• N. 457—'Em tertitiSta	 .ntscntipto de que
írata o fosso efficie h. 96, -deee deeteepez.

declaro-vos nada constar nesta delegação,
convi do esse distric-o solleitar esclareci-
mentos á ddegacia

,Eta 7
Sr. delegado fiscal neste Estado :

•N. 453—Solicito vossas pro :ideadas afim
de que, á conta do material da veraa 7s,
consignação—Expediente para as delegações
e diversas -despezas — Despazas miadas de
prompto pagamento, asseio, transporte, etc.
— Orçamento do Ministex-o da Fasentla, do
vigente exereizio, me seja pega, como
ndeantamento, nessa delegada fiscal, a
quantia de 3:000e, para acq isição de Ma-
terial de expediente, sub-consignação 88--
2:500$ e para ás Clesp  aas mia as 'e ele
prompto pagamento, etc., sub-consigna-
ção 14 .-53)$, nos inezes de julho, agosto e
setembro deste anuo.

Dia 8
-

Sr. Dr. inspector de Surde dos Porias:
N. 459 — Agradeço a communicação que

me fizestes em o fi:io ri. 93 de 8 deste mez,
de haverdes eeassamido o exercido do vosso
cargo, nesta anos um data.

Dia 9

Sr. Dr. ministro-presidente do Tribunal
de Contas:

N 463 — Tenho o honra de liinsmittir a
V. Ex., de accerdo com a resolução do
Egregio 1*r:burlai de Costas de 17 de se-
tembro de 1923, o processo de tomada de
contas de D. lsbella Maria Figueira da Sil-
va, agente dos Correios em Arez, neste Ei-
talo, no periodo de 1 c12 janeiro de 1910 a
31 de dezenudo de 1915.

Sirvo-me selo ensejo para- :apresentar a
V. Ex. meuá pro:estos de elevada estima e
dist ineta consideração.

1. 461 Tenho a honrado. transmites a
V. Ex.,de anel-do com a resolução do
Egregio -Tremura de Coatas de 17 de se-
lembro de 1923, o processo de tomada de
contas deJoão Cezarino Gaivão, conferente
de le classe da Estrada de -1-1 Tm) Central -do
e ia Grande do Norte, -no periodo de 8 de
junho de 1920a 3 de fevereiro de 10 .3.

Sirvo-me do ensejo para apresen ar a
V. E. meus protestos -de elevada estima e
distineta consideração.

Dia 10

-Sr. engenheiro-chefe da Fiscalização do
Porto:

N. 46:1—C ammunico-vos, para os devidos,,
fins, que esta delegação, teúdo present • a
folha de -pagamento elo pessoal diarista
desta fiscaliza ão, relativa ao ;noz de junho
findo, enzandahada com o offieio n '394,4
julho cosre.nte, resolveu, em sessão de 'me-
tem, recusar egistro á despeza, por desco-
nhecer a contpetencia do engenheiro-ajudan-
te Manoel Godim para, na qualidade de en-
carregado do expediente, TeqUi liar paga-
meatos, :na leirrna do ert.264 do Regulamen-
to Geral de Contabilidade Publica.

N. 463 — Commueico VOS,, pare os devi
-dos ime, que esta delegação, lendo presente

a !O lia dejaagernento do pe -soai operado,
diarista e jornaleiro dessa fiscalização, /ela.
tiva.ao mez de jtmlio eludo, encaminhada
com o Officio ai. 395, de e3 de 'lento corrente,
resolveu, cru sessão ,deerantere, 'meus r re-
gistro á despeza, por desconhecer :a campe-
tenda ;sa engenheiro-ajudante 'Man cl Go-
dimparaena qualidade de -encarregado de
expediente, ;meeis tar mementos, ma lártliet
da art. 264 do Regulamento Gora! de Conta.
bilidade Publica.

— Sr. director da Escola de Aprendize$
Artific te:

- N. 61- — Communicosvos, para os devi-
dos fins, queesta eLeegação. ten 'o presente
o processo encaminhado á Delegares Fiscal,
com .o &ft fo a. 103, de e8 de junho findo,
relati semente á entr ge 431 Sr. Evereste
Mdtins -de So aze, theeoureiro da,Caixa de
elstu alidade dessa escola, jel que t a de
2:46 4104, resolveu, em sessão de liodern,
recusar registro :1 despeza, Pelos s.:gaintes
fundamentos:

a) por nãO conhecer a competencia do es-
criptarario 'Luiz (ionzagade Carvalho, em
exerc cio de director, para requisitar paga-
mentos, na ferina do' att. 264, do regeria-
me do 'Geral de Coetabillade PIM ice;

t) por não ter sido a ordem de pa,gamento
dirigida a esta delegaçãee em desaceórdo
com o art. 26), do citado andamento;

d) por desco 'tecer a frequencia es atar
dessa rep as içãe, durante o armo c'e 1923.

—Sr. delegado fiscal neste Es'ado:
N. 4-5 — Communico-vos, para os devi-

usas fins, (Me o Tribunal de Co-tas, em
sessão de 22 d ; fevereiro -do corrente anuo
resoleett ordenar -o registro dotcre li o rr,
&enoda :eia de -18:J00e, dl 4ribaido á essa
Deleg cia Fiscal, á co na l ela verba 25' —
Obras contra 'as Secsas, referente ao exer-
cido corrente s- Pessoal ia mamai são do
Quadro Permanente, pare paganteato a um
cheee de districeo.

N. 466 - Communico-vo-R,_ para 03 devi-,
dos fins que o Triatmd de CoWas, em s s-
são de 16 de atinjo ultimo; resolveu ordenar
o registro da seguiu e tebella d d ;stribei-
ção de cred:to ei essa D 1.gicia Fiscal;

1924 — Ministerio •G leda s..
Verb a 15'— Serviço; et.a..!-s.:

Material— II Material de cOns.Mn.)

-N. 4. Asseio, limpe-
sa,	 I 700033

N. G. Conserva-e et o,
• ete.............e....	 eer0
N. 14. Acq ieicão•ete. 2:4$9)O ,
N. 20. Apparethes,etc. .380e el0 3:934ia)) •

.Material — III DeSersas rtlespt...zas.
,N. 21. Agua e asseio, )

etc 	 11:100003
•N. 22. Luz pare, etc 	 " 2:204003

le .sieZJS Mitt!
das,, etc 	  .9a0e303 4:2G0e30)

ri	 .8:181012
—Sr. commandante do 23' batalhão de ca.

çadores;
N. 467--Communico-vos, para ou devidos:

fins, que o Triounal de Co tas, cru sessão
d Ode maio ultimo, resolveu ordenar o
gistro da seguinte labelta {1 distribel eão dee
credito á Delegacia Fiscal nesse Estado:
• 1924—Ministerio da Guerra:

•:
'Verba 15% «Serviço geraese:

• Material IL-Mat.rial de 'consumo:

4:200-$0fitt

_	

• 

S:184preei

N. 4. :Asseio, Temerá, ete..e..	 7330.131)
N. G. Coneervacãe,-éte........,. 	 360.1JOCI 1
N. 14. Acquisição, etc.—	 2:544009
N. 20. Apparelhos,, ete.....—,	 3aopoll

Material III: Diversas -despezas:
N.21. Agua e 'asseio,	 3:loosoa.,
N.:22. Luz para, ete...,............ .2:200-$0Oe
N. -3a, Despesas	 . 900$i6t;
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Dia 16
•

Sr. Ministro presidente do Tribunal de

N. 473—Tenho a honra de transmilir a
, V. Ex., de accõrdo com a resolução do
egregio Tri nal de Contas de 17 de set-an-
bro de 1923, o p . ocesso de tomada de gu-
tas do ex-agente dos Correics da Cidade
Alta, nesta .capital, Viter )1no de Pala Bar-
bosa, no per'odo de 17.de novembro de 1903

30 de setembro de 1922. .
Sirvo-me do ensejo . para apresentar a

V. Ex. meus protestos de elevada estima e
mui distincta consideração.

Contás:

- Dia 12 •	 ,- •
f

Sr. kroininandante da Escola de APrendi-
zes Marinheiros:	 • • • .

N. 468 Communico-vos. para os devidos
fins, que es.a oelegaçi- o, tenda presente o
.process o remettido a Delegacia Fiscal com o

';..vosso oficio n. 213, de ',".0 de junho proxi-
mo passado, sobre a e trega ao 2° tenente

s ,coinmissario em exercido nessa escola; da
(importando de 93 $, como adeantainento,
para 'atender á compra diaria de Vedoras.°

..fructas, • no p rodo de 1 de julho a 31 de
. agosto preximo utur, resolva em sessão

de 9 do corrente, recusar registro á despeza
por não se enquadrai' em nerilisina das dis-
posições do art. 267 do Re -ulamento- Geral
ide Contabilalade Publica, uma v z que se
Átrata. de . for ec mento - o dinario 'para os
quaes não e pôde prescindir da concurren-
ccia, onforme já .vem observando a- Conse.;
lho de Compras da Marinha, no - Rio de--Ja-
iieiro, em tdital publicado a folhas 13.001
do Diaro Offic ai de 5 de maio ultimo. --

N. 469-s-Lommunica-vos, para os dev'dos
gns, que esta delegação, tendo presente _os
processos encaininh dos com o vosso - officio -
n. 233 de 7 de julho corrente, edindo re-
consideração 'as decisões recus nclo regis-
tr,oí ás despezas de L4:510$470, •23 • $5CO3
-2:540$.:03 e 1:744n20, 'a Lag eca & Irmão,
V. ascúdo e Felip ie de 5 ouza, provenien-

de.fornecimen.os feitos a essa escola, re-
solveu; em se. são de 9 deste mez, minter
-SÉ -decisões anterio es por subsistirem os
mesmos 'fundamentos.	 - •	 .	 • •

N. 470—Communi . o-vos, para os devidos-
-fins, que „esta-delegação, tendo presente o
processo-encaminhado com o vosso officio
n. 237,,da 8 d.:. julho corre te, p_dindo re-
,ear.s1Jeração da d ci ão que recusoa regis-
, tro á despeza relativa aos vencimentos do
Dr. Auto io Eme:reli-ia -o China, medico
contractado dessi escola, no mez de junho
findo, ror: . não estar a olha de .1) gamento

, confe cionada de ac.ô do cem o art.- 317 do'
Regulam mto Geral de Contabilidade Publica,
resolve-tf; em sessão de 9 deste mez, ina ter
'a -decisão- anterior, por não ter sid J obser-
vada na alludida fo ha de pagame -to .a
Idtra _ti do art. 317 do citado regulamento.

D.e accôrdo Com o mesmo despacha, soli-
cito a vossa att nção para o modo acintoso •
a pouco cortez com tine esse Comando se
"refere ás - decisões desta delegação e aos
artigos do Codigo de Coritabiliciade Publica,
tanto mais est ailhaYel cn dm official de
nossa 'Marinha de Guerra, que, pela - sua
lune ão de-commando, devia ser o primeiro

: respeitar e acatar as decisões prof&idas
•por este ilidi uto, delegado do Poder Legis-
lativo, unico competente para fiscalizar a
receita e a desp za pualicas.

As conclusõ. s desta delega-ão sobre as
materias sujeitas ao seu exame silo pelo re-
gistro dos a. tos ou pela negação dest . Si
os actos determinativos de despeza estive-
rem rev:sti os- de todos os requisitos de-
monstrativos da dia egaidad, .sta delega-
ção ordena o registro, e recusa no caso con-
trario.

De conform i dade • com o art. 277 do reg:À;
lamento citado, esta delegação deu sciencia
a esse commando dos incoi yos da recusa de
registro, coarorme consta do officio- n. 447;
de.3 deste inez.

Não se comprehende, portanto, que esse
cominando; tendo em frente -o Gado desta
delegação;cammunicando que foi reciis ido
o resistro da despeza de unia folha de pagas
mento, por i ão -est r confecciol.ada de ac-

- efirdo com e- .inencionado art. 317, declare,
em paps1 officio', que, parecendoshe que o
motivo da recusa foi pelo facto da folha ter
sido feita empapal altn.sso.

Lamentando que-esse comrnan '0 continue
proposito de não se subordinar- ao..regi-

men da lei. esp: ra que; daqui "por" deánte,
f cto nã se relyod iza, a bem da boa

Marcha do serviço publi:o.
— Sr. -inspector sanitário Dr. Julio Sylvio

de Miranda Junior, encarregado do expe-
diente do S rviço de Sanearne to t. Prophy-
laxia	 ." •
, • N. 471—Agrad ço a c mmun icaeão que me
fizestes, em Oficio circular n.23, de hoje, de
have: des assumia() as funeções de encarre-
gado do expediente dessa repartição, -a
a smcia do chefe do Serviço d Sa . emen-
to e Prophylaxia Rural, Dr. Waidemar S. Sá
Antunes.

-- Sr. delegado do Serviço de Industria

- N. 472—Remetto-vos o incluso processo
afim claque sejam informados qua s os dea-
dos fins a que se refere vosso officio n.112,
de 9 deste mez.

'resolveu, 'ein sessão de 11 .do••

'de'xar de ariShivar á alludida • conedrenda
'peles s guintes fimn ayterdds..

•a) não terem sido CaMprid as as ekigercias
das" lettrasli e e do art. TO do Regulanieritb
Geral de Contabilliade Publica;

b) rã) ccnist r uni breve relatorio, rias
termos do art.- 754 do e t do regulam rto;
•c) não constar na da cópia de lis 3 os

nomes dos negociantes que foram convi-
dados para a concu renda;

d) não constar ter .&ido _observada 0.§3"
do Regulamento Geral de Contabilidade
Publica.

Dia 22

Sr. Dr. Gatillio Lins Nobrega, dire-tor aa
Estrada de Ferro Central do Rio Grande-do
Norte:

N. 477—Agradecendo ,a comminicação
que nie fizestes em c rcular u. de 18
deste mez, de haverdes s -gu'do para o a io-
d Ja leiro em objecto de serviço p blico,
ficanio respondeodo pe o expediente in-
terno e ext rno d ssa-Directoria o enges
nheiro-chete da 34 di isão, Dr: Alfredo Mo-
dra .1i, retribuo com iguaes os protestos de
di tineta consideração. ,

—Sr. Dr. Alfredo Modracii, encarregado
de expedinÉe: .
- N. 478— Agradecendo a conuminicação
que inc fi zest si mii of ci--eircular n. 2 5.
de 19 deáte inez; d.y hayerd as ficado, du-
rante a ausenc:a do Dr. director dessa
estrada, responde •do pelo expediente in;
teia o e externo dessi directoria, retribuo
com i guaes os protestos de d.st.ncto con-
sideração.

Dia 23' -

Sr. Dr. presidente do Trib nal
Contas :
. N. 479 — Tenho a honra. de fransmittis
a V. Ex., de accôrdo com a resolução do
egregio Tribunal de Costas de 115 de se-
temaro de 19^3, o processa de tornada de
Co-itas da agen e do Correio de 13 ai de
Fe ros, neste Estado, D. M iria Gomes-de
Freitas, no peri , do de .7 de agosto de 1917
a 31 de dezembro de 1922.
. Sirvo-me o ensejo p ra apresentar a.
V. Ex. meus protestos e elevada estima
e mui disdncta cor sideração.

—Sr. delegado f"scal dó 'Thesouro Na-
cional

1 
neste_Estado :

N. 430 — Solicito vossas proyidencias"no
áe-tido de ser á conta da consigiação —
«Gratificações» r.e.ularnentares—seb-consi:,
griação 27—Par tomada de co s t s em
draw, de 2ccôrdo, etc., do Pessoal da
verba 7, do orçamento do Ministerio da
Fazenda para o vigente exercido. distri-
buida a es a Delegacia Fiscal, seja paga
nessa mesma de'egac^a a " inclusa folha,
na importancia de 365$656, proveniente de
gratificações por serviços de tc modas de
contas em atrazo, presta os fora das horas
do expedielite; senda : 275$ ao 1° escri-
pturario dessa report:cão Manoel Ignació
Barbosa e 91066, ao chefe des a del gação
e presi -ente da commissão Mo Coelho 'de
Souza Oliveira, tendo " sido essa despeia
deduzida do conheenne„to do empenho n. 5,
cuja 3' via foi enviada a essa delegacia. •

Dia 25

Sr. commandante da Escola de Apren-
dizes Marinheiros neste Estado :,

N,.. 481 — Communico-vos, pira os • de-
vidos fins, que esta delegação, tendo pre-
sente o processo' encamisha ,o á Delegacia

Dia 18.	 .

• Sr. delegado fiscal neste Estado:
N. 474—Solicito vossas providencias afim

de que 4 conta da .conaignasão—(lratifica-
çõss regif mentores. a-lb-consignação n. 27
s--Para tomadas de contas em- atra 7o, da
vc•rba 7°, do orçarnen'io da -Ministério da
Fazenda para o vigente exercido, cilstrl,.
buila a essa Delegacia Fiscal, seja Paga a
inclusa 'olha, .na im portando de 4:589$998,
proveniente de gratificações por Servços de
tomadas de contas eni a"razo prest -dos 'bra
das horas do expediente pe os 'Lin 'cionarlos
na mesma menciona 'os, tendo sido a di.a"
despeza deduzida das conliecime s tos cle em-
penhos is. 1,2 e 3 do dia 8, 4 e G do . dia 14.
é 7 e 8 de 12, todos do "mez de maio oro-
ximo passado, cu as terceiras vias fsrani en-
viadas a.essa repartição.

Dia. 19

Sr. capitão de corveta capPão dos Portos:
N. 475—Em re srosta ao vosso offi io mi-

m-, o 297, de 16 deste mez, dadora-vos que
tal archi yada nesta de ega ão a concurrenria
ad.ninistrativa permanente feita nesta Capi-
tania para o ornechnento de generos -ali-
mentidos e lenha, 1 o corrente anno, á --Es-
cola de Aprendizes Marinheiro .; e navios de
marinha de guerra' neste por o, conforme
cominimPação feita a - esse De •artame to
Nacional, ern officio mi. i'87; de 3 de junho'
findo, não havendo, a meu ver, motivo-para
abert .ra de uma concurrencia de eme.
s•encia.

commandante da Escola de Apren-

	

diz .s Marinheiro,mi ste 	 tado: • •-
N. 476—Co rn nico-vos, para os dei dos

fins que esta delegação, ti. ndo presente os
P pis refcr files a co curreai ia de-
geio ia para construcção de unia fosa sanls
tarja e once tos das casas de residencia
do comnian . ante •e oficiaeS dssa escola;
de que tratam o's vossos ()talos as. 163..e
235, de 28 de maio é 7 de julho deste anuo,
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Fiscal com o vosso afile°. n. 214, de 20 de
junho ultimo, de que trata o de n. 243, de
12 de julho carrente, refatiVamente a en-
trega, por ideantamento. ao 20 tenente cora-
missario dessa escola Au ust Prnto de 111,s-
quita Filho, a importancia de 10 $. para
occorrer o pagamento de lavagem ue roupa
da Enfermaria no 3' trimestre deste ou o,
resolveu,* era sessão de 24 do mez cor-
rente, recusar registro ao adeantamento,
por não estar comprehendid em a nham
dos dispostivos do art. 2 7 dó Regulamento
Geral de Contabilidade P-blica uma vez
que o serviço com a lavagem de roapa
deve ser feito por meio de cendradn ia,
empenhada a respectiva despeza como ser-
viço pres ados, a forma do art. 237 dr
Citado regulamento.
• N. •482-Communico-vos„ para ds devidos
finseque esta delega ão, te: do presente á
processo enc- ratinhado com o vosso officio
ri. 18 ,d 7 de junho ultimo e de que t a a
o de n. 206; de 17 do mesmo me; relativa-
me te entrega • de 6375.03 em d.nheiro ao
ca itão-tenente Marcelli: o José Jorge Fi ho,
proverie te das soaras lidt , s d genrros
dr Caixa de E..o , omia dessa Escola, á custa
da verba IP 4Munição bocca-Material
de consumo', sub-consignação n. 1, €Para
compra„ etc., do orçamento vigente co Mi-
nisteria da Marinha, resolveu, ..m sessão de
24 de julho cor r. ate, deixar de tomar conhé-
cirnen o da'alludida proce se, por não exis-
tir o Codigo de Contaailidade Publica dis-
positiio alg ar que permitta ora justifique o
exame das contas das Caixas cie Eco orWas
das Escolas, co corme decidiu o Sr. Dr..
presidente dó Trila nal de Cont s em 5
desta ruce, eia despacho pre:derido na cora.-

/ sul:a desta delegaçaa sobre o assumpto em

- Sr. delegado fiscal nes`e Estado
N. 938 - Conurraddi-vos, pa-a os de-

vidos ti s, que esta delega ão, tendo pre-
sente o processo encaminhado com "o offi-
Via n. 229 "a Escola de Aprend zes
rire) iros, de 1 de je Iro corren'e, relativa-
me. te á e-t tr..ga. de 1:;..66,i700 em dinheiro,
ao ca itã'o tener ino José Jorge Fi-
lho, proveniente das selaras licitas de gene;
roa da e. ixa d.: el onorni s da cit da escola;
:1 conta d4 verba li e, 41Viut ição de bocca -
Material de consumueesub-cansignação -nu-
nr;ro 1, .Pra compra i etc. b, do orçamento
vigente eo Minister o da Marinha, resolveu,
em se sã de 4: ste me; deixar d to-
mar cor he imente co alludido processo,
por nãa exis ir no Codigo de Contabi i ade
Puolica dispos tive algum que permitta
justifique o exame das cont s das caixas de
e..onomias das esco os, cenforme . decidiu o
Sr. Dr. irinistro presidente do Tribunal
de Conti Seni5 d stenr srina mez, cm des-
pacho proferido na cor 'salta desta deIega-;
çã, soara o assumpto em apreço.

junto urna cópia da consu ta e a respe-
Étf.at resposta a que se refere a presente
questãJ.

- Sr. conunandante do 2" batalhão de
caçadores:

N. 484 - Agrade-o acommuricação ceie
me fizestes em Afficia n. 512, de 24 deste
me; de haver assumido o exerci io do,
cargo de d redor • da En ermaria-Hospital
dessa guarnição, cria d4a de 15 do mez
corrente. o Sr. 20 tenente-medico Dr. Age-
nor I'Vlenescal de Campos.

- Sr. delegado fiscal neste Estado:
N. 45- Cenatuunico vos: parO os : de-

vidos fins, que o Trib'enal de Contas, cor
seãi de 7 de julho corrente, Tcsax.eu or-
denar o' regtstru da seguinte tabella de dis-
tibuiçãO de Creditara es.,a delegacia , fiscal:

1.924 - Ministerio da Marinha:
V,rba	 aMarkbeiros, foguists e

taifa :	 -
Corpo de Marinheiros Nacionaes:
N. 1 - Para paeamento de vencimentos

de um sargento ajudan e, t.te.:
Saldo 	 	 	  1:9205100
Grailicações 	  1:824000

37440 O
Verba 11/ - eMunições de boeca Pes-

soalz:
. N. 1 - Para attender ao pagamento das

raOes era dinheiro:
Etc., etc 	  a:48917813

Verba 17/ - eCombustirre/ - M..terial de
cousurroe:
N. 1 - Para compra de carvão,

etc 	 	 7378500
N. 986 - Commurico-vos, para os de-

vidos fins, que o Ttibanal de Contas, em
sessão de 30 de junho proximo passado,
resolveu ordenar o rer ist o da distribuição
do credito de 8:610‘` a es: a deLgacia
á conta da verba 1( e, ,tPesca e saneamento
do littora. t - N. 1 - Para o desenvcevi-
men o do ensiro da pesca, etc.,, do vige- te
oraamenfo do Min serio da Marinha„ des-
tinado ao pagamento dos vencimentos da
quatro capataz( s ao serviço da -Capitania
do Po:to deste Estado.

D:a 26

Sr. inspector da Alfandega de Natal	 -
N. 487 - Cornmunico-: os, para os de-

vidos firs. que esta delegação, tendo pre-
'sente a cópia da terna) de contracto cele-
brado entre essa alfandega e a firma João
Argilio, para fornecimento de material de
expedidaie e encadernação a essa mesma re-
partição no c:;rrente anno, encaminhado con.
o vo se, o ficha n. 36,de 19 de julho corrente;
re olveu, em sessão de 24 do re erdo me;
recesae registro ao contracta, pelos seguinte
fundamentos: 	 •

• ) porque, dizendo-se o contractante
pes0 oa juridica de direito privado, não fez,
entretanto, a prova de sua existeucia legal,
o que era tssencial para ser admittico;1 a
concurrencia (art. 782 do Regulamtn:o Geral
de Coriab lidada. Publica); -

b) por não constar do proprio termo 'dta
centrado. o que importa oinis ão de forma-
lidade, haver elle sido lavrado em livro
especialmente destinado a esse fim, con-
t rdo termo da abertura e encerramente
rubricad s as folhas peo chie da repa
tição ou pelo funccionar: o graduado que o
mesmo de ignar (art. 783 do regulamento
citado).;	 -

c) porque do termo não consta a assigna-
tura de duos testemunhas presenciaes, arque
se exige como concição de validade até das
escripturas publicas lavradas era cartoria
'por tabellião publico, formalidade aguei a
prevista nal ttri Ir do art.. 767 da citado.
regulamen'o, onde se exige que os dela
trados respeitem as disposições do direito
commum e ea legislação fiscal. • ;

Dia 29	 t.	 •

Sr. rornman4anté da Escota de Apren-
dizes' M rinheiros-:

N. 'e8.3 - Na' fôrma do ai-t:'231 dó Regro;
lama; to Geral de Contab lidade P blica,
reniett0 ;,Vdi a 23 via do coiihedmento do
eftectenho n.1, de ZO de ¡linho findo, a
p., tancia de 1(0$, onfo me sreicitasteS
officio n, 261, dellontein datada, detean.ca:

entretanto, de enviar-voa a ¡requisição dor
commissario e a 1k via da referida em enlace.'
ror est reta annexa:ao &aio ti. 2/4 dessa,
escola á delegacia fiscal.

Dia 30

Sr cede da delegação t3o TribrInal
Contas no Es a do do Rio Grande da Sure,

N. 4 9 - Remettcavo 0 , p ra os deadosi
fias, a officio a. 1.330, da 2 Director a do
Triaunal de Coleas, de 12 et I-lha torrente,
que, por equivoco, oi encaminhado, a esta:
delegação.

;	 Sr. delegada fiSçii
' N. 40 - Conunun CO-vos r ara 'os devidos.:

lies, que o T.i un Ide Cent.-as, lem sessão
d I2 de maio proxilr0 pás ado, solv2i2
os e ar o rt gistro d esegurnte tabella
strib riça- . de cred tcr á Es acta de Rrro
Central doRio Grande da :Nor e : •

1924 - Verb i 12-Estroda de Ferro Central
, do Rio Grande do Nor.e

Material (segunda prestação tirnestral):
• -

Sub-cons'gna ão	 37:500-003
1Sub-cons'gnação n.	 2:500$000i
:ub-consignação n,	 35:000410

' Sub-consigna ão n. 4 	 ..	 5:000003
Su -consinação n. 5........	 7:530000

120:00050011

N. 491- Communica-vos, par os devidos
fins, que os membros:desta delegação com-
pareceram ao expediente durante todo. o .
MeZ de julho hoje finde.
- Sr. administrador d...s Correios nesb

Estado	 •	 " 1
• N: - 412 - DecIarc-Vos, para os dear!closi

fies, que foi feta a a nullação da qrrantaa
de 150;1' do empen ogoba1n.2,de27de
ia rço deste ene°, a favorda'officral dessa -
rd inis'ração, J, sé Lucas G . Cil Fil ra en-
cerre Mo do serviço :maritimo.. 'confoarne;
solidtastes em officid. a. 1.797, de 29 de
lula° correi:te.

'1•	
, „

• • '
ORDENS D1 PiaAmENtos

-	 .
Dia 1" de falho de 1924

	

:•	 •	
-,

„
ela Giterra:

Vigesime nona batalhão de caçadores ; .;
Oficio n.415, de 28 de junho de 19.4,

dinda pagamento da diffeeençk de. venci,
mentes a diverses, officiaes por süliatituição,
aos mezes de jaridromala fade.-Regfa,.	 .trau-se.	 .	 ; .	 -

Ministerio da Viacão e Obras Publicas:;	 -	 •

	

Administração dos Correips: 	 --;	 •	 .; •	 -
Oficio n. 1.391; de 21 de junho de 192%,

ped.ndo pagamento da fo:ha de gralficaçãoe
do cuficia, aosé teuas Garcia Filhe,-nos
meus ..de •jai.eircl a- maio, findo..-Regis-
tre-se. - •	 • .	 •

Odició a. 1.453; de- 23 'de junhada1924,
peditala pagamento, ar .indenuezação„'
imponaticia etc _ 26. .a-	 Porphiriad'
Silva. -'Registrc-e. 	 .

: Sub cons. gnação n. G... l 	  27:50r$000
Sub-consignação a. 7.,i 	 	 5305000

1 Sub-consigreaao n. 3. ..... 	 	 1:b0M3Ct
: Sub-consignação a. s.•.„•.••• 	 ',SOPRO

Sub-consignaçao n. 10 ...... 	 	 I:` 505039

I

D:a .1

Sr. dele•ado fis-al neste Estado i
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,	 Dia 3.

Ministerio da Fazenda:

	

Delegacia Fiscal:	 •

Folha de pagamento do chefe da inspecção
de lazenda, Lauro COrlds d. • Maga;hães
Breves, na iniportancia de 800$, relativa ao
mu-de:junho findo.-Registre-se.

Al'andega de Natal:
Oficio n.32, de 1 de junho de 1924, folha

d' pagamento dos serventes tias capatazias,
da impor:ancia de 459$, relativo ao mez c13
junho findo.-Registre-se.

Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores:.

Sub-hiSpecioria de Saude do Porto:
()lido n. 77, de 13 de junho de 1924, pe-

dindo nagamento da conta de 63$, a Repar-
tição de S rviços Urbanos; proveniente de
consumo de luz, agua, nos mezes de janeiro
a março deste anno.-Registre-se.

Minister .° da Viação e Obras Publicas: -
Adminisfração dos Correios: -

-Officiosr -
N. 1.450, de 28 de junho de 1924, pedindo.

pagamento da conin de r4$, á Repartição de'
Serv cos Urbanos, de fornecimento de agua,
nos mezes'ele janeiro a março deste anno.-

	

Registre-se.	 •	 •
• , .	 .	 .

N. 1 451. de.28 de junho de 1924, pedindo
paramento cl‘ çoata de 71$400, á Repar-
tição de-erviços Urbanos. • e fornecimento
de luz, nos me;zes .de janeiro a março deste

	

anno.Reristrkse.	 •
N. 1.462,4de 30 de junho de 1924, pedindo

paramento da conta de :400$, ao conego Luiz
Adolp'io de Paula prove-dente de aluguel
de casa nos mczes de. abril e maio deste
anno.-Registre-se;'

	

••:•	 Dia 4

iÇlinisterio da Guerra: •
Vigesitno nono batalhão de caçadores:
O'ficioà:s
N. 430. de 3 de julho de 1924, folha de

paramento da maruja da guarnição, na im-
portancia de 426$, relativo ao mez de junho
findo. --Pegistrou-se:

N. 432, de 4 de julho de 1924, folha de
paramento dos reservi tas em pregados na
E-fermaria Hos pital, na importancja des
322$500 relativo ao mez de junho findo. -
Regissou-se.

	

,	 .	 _
Dia 5

Atsinister .o da Viação e Obras Pablicas:
Administração dos Correios:
Officios:
N. 1.393, de 24 de junho de 1924, pedindo

isupprimento de 200$; para odcorrer á des-
peza' - de a Li guei de casa no' mez de junho
findo.-Vise-se a requisição. •

N. 1.452, de 28 de junho de 1924, pedindo
sapprimento de 46$, para occorrer ás des-.
pezas eventuaes no meg de junho findo.-
filise-se a requisição.
1

Ministerio da Guerra:
Vigesimo nono batalhão de caçadores:

•Officios:
-N. 429, de 3 de julho de 1924, folha de

pagamento dos vencimentos das praças asy-
ladas 'add dás ao batalhão, na importancia
de 2:076$20J, relativo ao mez de junho'
indo.-Registrou-se.

N.:434, cie 4 de Junho 'de -1924,!_olha .rde
pagamento 'de diferença de gratificação por
substitid .ão de:officliaes;: na -importancia de
1:083$330, relativo aos• mezes de 'janeiro
inalo deste anno.-Registrou-se.

Mirristerio da Viação e Obras Pub,licas:
Estrada de .Ferro Central do Rio Grande

do Norte:
Officio n. 31n, 4'íéjü1h dê 1924, folia

de pagamento - tid -gtatliataçfies-sa diversos
fu a ccionlrios, na importancia de 952$127.-
Registrou-se.

Ministerio da Guerra:
Viges:mo nono batalhão de caçadores:
(Miei° n. 428, de 3 de junho de 1924,

folha de paramento das' praças de pret, na
importancia de 474.963$426frelativa ao mez
de junho findo.-Registrou-se.

Dia 8

Minissterio. da . Justiça e Negoc:os Inte-
riores :

Juizo federal :
Processo:

• De adeantatnento de 25$ ao Oficial de
justi-a, servindo de porteiro, Odilon Manço
Pegado. pira occorrer ás despezas mittdas
e de prompto paramento nos mexes de
julho, agos'o e setembro deste anno. - Re-
gistrou-se o adeantamento, de accÓrdo com
o parecer.
• Ministerio da Fazenda:

Delegacia Fiscal:
Prcicesso:
D • paramento de D. Maria Guioniar, na

importancia de 1:102$148, proveniente -de
mont-pio qu- deixou de receber no p
de 13 d (Matara d • 1920 a 31 de dezembro
de 1922.-Registre se.

Dia 9

• MUisterio da Justiça é Negocios Inte-
riores:
• Sub-Inspectoria d3 Saude'do Porto:

Folha de nagamento do pessoal da lancha.
na impor anda de 1:170$ relativa ao mez
de j mha findo..-.=-Registre-se.

Miaist-rio da Fazenda:
Delegacia Fiscal:
Processo:
D3 pagamento de 3:033$330 a D. Maria

Beze.ra Varella Co lho e filhos, proveni-nte
de penso que "eixo . ' de eceber no periodo
d • 1 de agosta de 1919 a 31 de dezembro
de 1920, inclusive o quantitativo para bi-
nem' ou luto.-Registre-se.

Mi . isterio da Agric sultura, Industria e
Commercio:

Inspectoria Agricola do 6° Districto:
Oéficios:
N. 202 de 5 de julho de 1924, fo:ha. de

sub-ftuição do ajudante, servindo de irspe-
ctor agricola, Ormi o Rocbigues Vidi:ral, na
importancia de 300$, relltivo ao rnez de
junho findo.-Regi tre-se.

N. 203, de 5 de julho de 1924 folha de
pagamento do,arador Carlos Rodrigues Vi-
digal, na importincia de 2'0$ re:at:va ao
mez de junho findo.Registre-se.

' -	 10	 •_

,Ministerio da 'Fazenda:
Delegacia Fiscal: -

...Processos:
. De pagamento de 474$, a E syseu Leite

aR Comp.', de for ecimento feito no mez de
Junho fiddo.-Registre-se. •

Ministerio da Fazenda:
Delegacia Fiscal:

• Processo: •
- De pa 'emento de 3:4064877 -a D. Fran--;
cisca Leonor 13( mfica e Clirio Benifica, de'
pensão do mon'epio que deixaram de' rece-
ber no periodo de 7 de abril de 1916 a 31
de dezembro de 1921, sendo o ultimo nen.,
sionista até 18 de janeiro d3 1921. - Regis-
tre-se.

De pagamento de 362$750 a João Argilto,.
proveniente de fornecimentos feitos em prck•
veio da Delegacia Fiscal, no mez de. junho
-findo.-Registre-se.

De pagame to •de 42$, a João Argilio;
proverdeate de fornecimentos em proveito
da Delega : ia Fiscal, no mez de abril findo.
-Registre-se.

•Dia 1,5

Ministerlo da Viação e Obras Publi	 s
Estrad t de Ferro Central do Rio Grande:

do Note:
Officios:
N. 332, de 11 de ulho de 1924, folha de

dirias, por serviços fdra da sede da rejam.-
trção, a diversos funccionarios. na impor-
tancia de 468$, no mez de junho findo.-Re-;

- Ns. 328, 329, 339 e 331, de julho de 1924,
folhas de pagamento do pessoal diari-ta das
1'

'
 3' e 44 ões, importanda de.:

22:150$, relativas aCcfnez de junho findo.-
Re-istre-se.

Ns. 325, 326 e 327, de 9 de julho de 1924,
folias de paramento supplementares do pes-
so 1 d-arista da 4a• divisão, na •importancia
de 622$405, relativas aos mexes de fevereiro,
fluiu e maio findos.-Registre-se.	 •

Dia 1G

Mieisterio da Agricultura, Industrie
Commercio:
. Escola de Aprendizes Artifices:

Officio n. 11 1. de 9 de julho de 1924,
fo'ha di gratificações dos a djuntos da Es-
cola, na iinnortancia de 4:800, relativa aos
mezes de janeiro a junho deste ann0.-Re--
gistre-se.
' Mi-isferio da Viação e Obras Publicas:

Es`rada de Ferro Central do Rió Grande
dooNzitoes: :	•

N. 349, de 12 de julho de 1d24, folha dé
diarias ao orwrario Maeoel Lago, por ser-
v s ço fdra da séde, na importancia de 90$,
re iati a ao luz de junho findo.=Regis•
tre-se.	 .

N. 342, de 12 de julho de 1924, folha, de
dia • ias -do operario Fra-cisco Madureira, na
importanci3 de 151$, re'ativa ao mez de
junho findo, por servicos prestados fdra -da
séde da -repartição.-Registre-se.

Ada•inistraçãn dos Cofreios:	 s.
,Officio n..de,10 de julho .,de 1924,

pecl i nrlo pagamerito da • conta de '4$200
Estrada de Fero Central do 010 G'and • d6
Nor e prove iente de, tele graannas trabs-
mittidos em abril findo.-Registre-se.	 •-•

Dia 17
•

MinNerio da Viação e Obr:s Publicas: •
Estrada de Ferio Centras do Rio Grande

do Norte:	 ,	 .	 • •
n. 341, de 12 de julho de1924,

folha e gratificação do t'-pagadot
bacharel Celso Amancio Ratnalhá, próve-
nie te de serviços .xtraordinarloa fóra • das
oras do exPediente.-Registre-se.

NAifiO OF,FICIAb

Dia 7
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Dia 23
_	 .

Ministerio da Fazenda:
Delegacia Fiscal: •
Processo:. ... ... . 	 ,
De pagamento de 937031, ao ex-chefe de

inspecção de Fazenda, Aldarico. Bezerra Ca-
valcanti, proveniente de gratificação que
deixou de receber no período de 1 de ja-
tieiro.a 5.de fevereiro deste anno.-Regis-
tre-se.

Alfandega de Natal: -
Oficio n. 37, de 21 de julho de .1924, pu-

gamento dc 331$, ao jornal A R ,publi a,
proveniente de publicações feitas em junho

•fincle.-Registre-se.
Ministerio da Viação e Obras Publicas:

• Administração dos Correios:
• Processo:
• De adeantamento de 400$, ao porteiro in-
terino Anysio Feijoada° da . Silva, para
occorrer ás despezas miadas e de prompto
pagamento, no, mezes de julho e agosto

.deste anuo. -Registre-se o adeantamento,
de ate :6rd° com o"parecer.

• Fiscalização do Porto de Natal:
Officio n. 422, de. 16 de julho de 1924,

folha de pagamento do engenheiro de 2/4
c asse Jose Gonçalves de Carvalho Mello,
relativa ao iriez de junho findo.-Regis-
tre-se.

Ministerio da Guerra:
29" Batalhão de Caçadores:
Officio a. 499, de 22 de julho de 1924, pe-

dindo pagamento, corno indemnisação, ao 1°
tenente intendente Francisco Nunes de Al-
meida, thesout•eiro do Conselho /Adminis-
trativo do batalhão, da importancia de reis
5:83.3$52,0, proveniente de despezas effectua-
das á conta das massas do mesmo batalhão,
nos mezes de janeiro a junho findos. - Re-
gistre-se a despeza como indemnisação.

Officios:
Ns. 427 e 429, de 19 de julho de 1924, fo-

lhas de pagamento do pessoal diarista que
trabalhou nas Ooras de Melhoramento do
Porto, na importancia de 27:115$803, relati-
vas aos mezes de maio e junho findos.-
Registre se.

N. 428, de 19 de julho de 1924, folha de
pagamento supplementar do pessoal diarista
que-trabalhou nas Obras de Melhoramento
do Porto, na importancia de 105$703, rela-
tiva ao mez de maio findo. -Registre-se.

N. 431, de 21 de julho de 1924, folha de
pagamento do pessoal da administração; su-
perior que trabalhou nas Obras de : Melhora-
mento do Porto, na fmportancia de 2:300$,
relativa ao 'pez de junho findo.-Regia-
tre-se.

Estrada de Ferro Central. do Rio Grande
do Norte:

Officio n. 315, de 17 de julho de 1924,
- folha de pagamento do feitor Manoel Citava,

na . iinportancia de 69$, relativa ao mez
- de maio findo. -Registre-se -

Dia 25

Ministerio da Fazenda:
Delegacia Fiscal:
Processo:

• De pagamento de 336$663, proveniente de
•gratificação, por serviços de tomada de
contas em atrazo prestados fóra das
horas do expediente pelo 1' escriptura-
rio Manoel Ignacio Barbosa. - Registre-se.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Sexto Districto Telegraphico: 	 . .•
Officio 11.101, de 23 de jtt lio de 1924, pe-

dindo pagamento por indemnisação, ao es-
cripturario-pagador Rodrigo Affonso da Cos-
ta, da importancia de 2:490$203, de despe-
zas effectttadas no mez de abril deste atino.
-Registre-se a despeza como indemnisação,
de accôrdo com o parecer.

Administração dos Correios :
• Officio n. 1.754 de 25 de julho de 1024,
folha de gratificação do auxiliai . "liso

•Jaffity, na importancia de 333$332, proveni.
•ente de cotamissão -que desempenhou no
interior do Estado.- Registre-se.

Dia 26

. Ministerio da Viação e Obras Publicas
Administração dos Correios:
Officio n. 1.565, de 10 de julho de 1924,

pedindo supprimento de 20:000$ para
pagamento de vales postaes no mez . de
julho corrente. - Vise-se a requisição.

Officio ii.1.546, de 9 de julho de 1924, re-
quisitando.os suprimentos de 7111430; 24$ e
204, para occorrer aos pagamentos de Riu-
minação, agua e d.espezas tn:udas nos me-
xes de janeiro a março deste Mano.-:Viseni-
ze as ;Tuins de requisição

Ministerio da Guerra :
Vigessimo nono Batalhão de Caçadores:
Processo: • •

" De adeantamento de 500$, ao lo tenente,
intendente Francisco Nunes de Almeida, the.

-soureiro do Conselho Administrativo" do Ba4
talhão, correspondente ao quantitativo para
fardamento do sargento ajudante, Augusto

'Francisco dos Reis.-Registre-Se o adeant4-
mento, de accôrdo com «parecer.

_ D:a 28

•Ministdio da Guerra: • 	 ,
.• Vigessimo nono Batalhão de Caçadores:

Officio n. 505, de 25 de julho de lt 24, pe-
dindo pagamento, como indettinisação, das
massas relativas ao 1° e 2) trimestres deste

-anuo, ao P tenente intendente Francisco
Nunes de Almeida, thesoureiro do conselho
de administração do batalhão, na importan.
eia de 1:862$208.-Registrott-se.

.1\linisterio da Marinha
.Capitania dos Portos:'

- :Officio a. 303, de 21 de julho de 1924, paa
gamento á Repartição de Serviços Urbanos.
•na imporfancia de 530$, prOveniente de . .or-
necimento de luz, • agua le Iciepholie no
1. ° trimestre deste anno.-Registrou-sa:

Dia 2)

Ministerio da Guerra:
29° batalhão de cacadords:
Officio n. 593, de 25 de (julho de 1923, pc-

'dindo pagamento. como !indemnização, dzt
importancia de 927$403, ao 2" tenente ine-•
dico Dr. Agenor Alenescal Campos, nesou-
teiró do conselho da achninistração da en-

-1..rinaria hospita;, proveniente das massas
nos 1° e trimestres deste anno-Registrou -
se a despeza como indetlinização. 	 . •

Ministerio da Viação e Obras Publitas:
D rectoria Geral dos Correios: - '
O'fido n. U.790, de ,29 de julho de 1924,

•folha de auxilio para alaguei de casa e luz
a diversos ;1g:ides dos; Correios, na impor-
tancia de 416 653, relativa ao mez da junito
findo. -Registrou-se.

Dia ( 1
• Ministerio da Fazenda:

Delegacia Fiscal: ;
Pro.esaos:
De pagamento tle 128/300, ao joraal A R2-

pubt fca, proveniente de publicações fel :s
•em proveito da mesma delegacia. - Re-
gistrou-se.

"- Dc pagamento da 18)$ á Repartição de
Serviços Urbanos, prtdreniente de luz, agua

t lephone no 1° semestre deste armo. -
Registou-se.

Mi iisterio da Gueria:
29° batalhão de caCadores
Officio n. 510, clei.31 de julho de 1924,

pagamento da conta! de 79$ á Estrala de
: Ferro Central do Rio Grande do Norte, pro-
veniente de transporte em proveitt do ba-

'talhão. em junho findo .-Registroa-se.

• Ministerio da • Agricultara, Industria e

Conunercio:
Serviço de Industria Pastoril:
Officio n. 114, de 15 de julho de 1924, pe-

dindo pagamento da conta de José Farache,
na importancia de 4001, de aluguel de casa

-nos :numes de janeiro a abril findos. - Re-
.'aistre -se.•,1"

Ministerio da Fazenda:
Delagacia Fiscal;
Pro :csso:
De pagamento de 4:539$993, aos boleio-

Marios da delegação do Tribunal de Contas
e d legacia fiscal, proveniente de gratifi-
licação por serviços. de tomada de contas
em atrazo, prestados fóra das horas de ex-
pcdiente.-Registre-se.

Dia 19

Ministerio da Fazenda:
Delegacia Fiscal:
Processos:
De pagamento de 10:CO5$, ao thesoureira

do Thesouro Estadoal major José Mariano
Pinto, correspondente ás_ prestações de
maio e junho ceSte 'atino, para arrecadação
e fiscalisação do imposto federal de Consu-
mo do sal de produção (Is Estado.-Regis-
trou,se. •	..	 •	 •	 •	 •

De adeantatnento de 304 ao porteiro da
Delegacia Fiscal Faustino Gomes de Lima,
para "occorrer despezas miudls • e de
prompto pagamento no 3° trimestre deste
anno.•-•-.R -gistrou-se à clespezã.-

De pagamento de 463$503 a João Argilio,
provenie te de fornecimentos feitos á Dele-
gacia Fiscal, em junho ultimo. - Regis-
trou-se..

-Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Fiscalisação do Porto de Natal: -
Oficio ti. 423, de 17 ce julho de 1924,

pagamento de 234800, a Repartição de Ser-
viços Urbanos, proveniente de luz e tele-
phone, nos mezes de janeiro a março deste
anuo .-Registrou-se.

Dia 21

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Administração dos Correios:
Officio n. 1.592, de 18 de julho de 1924,

pedindo para ser paga a importancia de
77$, ao administrador. dos Correios, José
Pinto Cavalcanti, como indemnização de
uma passagem do porto desta capital ao do
Ceará, em objecto de serviço publico, mu
fevereiro deste anuo. -Registre-se.

Fiscalização do Porto de Natal;

irlelegaçilo do Tribunal de .. l:oolas -
no Estado de Sergipe,

.LACT.k	 It	 Em . 28 on •
.111f0 DE 192.1

're,Sitlen.eitt dvS',e, lie, E pif freio Honiciro
• P(.soci, chefe ( 10 1)cleguyin. •

• 'Presente o Sr(. delegado João 1;apt.iSta
de Moraes TI: enriques, servindo: de se- .
excitado, deixando cie 'comparecer o Sc.,
delewlv if41WS.Cap	 /31k4. fn e, .W3- . •

•
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ver apresentada depeis de terminada a
11041110 raie gosoa para tratamento de

. sina saude, foi -aberta a sessão, de ac-
:tardo com a decisão, de 20 de junho de

1923, do Trayinal do Contas, sendo reta-
' tados os seguintes processos:

Pelo delegado João Baptista de Mo-
• attes 41enriqUes:

Ministerio la Fazenda:
Delegacia Fiscal do Thesoão Nulo-

ual no Estado de Sergipe:
Processo n. 145, relativo a compro-

., vação da applicação dada ao adeanta-
- - mento de 200, registrado por esta dele-

gação em 9 de maio- ultimo e entregue
pela - delegacia fiscal ao respectivo por-
teiro-cartorario Sr. Aureo Freire, em
12 do dito mez de Maio, para ~craca
ais despezas in jurias e de prompto paga-
mento daquelle mez„ — A delegação
resolveu julgar legal e boa a comprova-

. ção em apreço; para o fim de conside-
rar quite com a Fazenda Nacional o fun-
ceionario que recebeu o referido adean-
lamento.

Alfandega de Aracaju':
Officio n. 12, de 23 de junho corren-

te, transmittindo o WOCCSSO a que se
refere o officio desta. delegação de nu-
mero 268, de 13 do mesmo mez, relati-
vo á indemnização de despezas effectua-
das peto respectivo porteiro-cartorario,

• Sr. Affonso Pinna, nos Jaezes de janei-
ro, fevereiro e março ultimes. — A de-
legação resolveu reconsiderar a decisão
anterior para o fim de ordenar o regis-
tro da despoza de 93$000.

Minisferio da Marinha:
Escola de Aprendizes Marinheiros

neste Estado:
Processo n. 485. ' relativa a compro-

vação da ap plicação dada ao adeanta-
Mento de 1.:000a, reg istrado por esta
delegação em 29 de abril ultimo e en-
tregue pela Dele gacia Fiscal na mesma
data no 1° tenente commissario da Pe-
ferida escola, Sr. lidgard Oliveira de
•Paiva, pra °ocorrer ás despezas de ver-
duras e fructas do mez de maio de 1924.
— A de'egação resolveu julgar legal e
boa a comprovação da applicaçãe dada

-- ao adeantamento	 apreço, mandando
- reverter ao respectiva credito a impor-

tancia correspondento ao saldo recolhido
aos cafres da Delegacia Fiscal ' neste Es-
tado.

•• — Ministerioda Viação:
• Repartição Geral dos Telegraphos,

.100 District° Telegrapbiee:
Processa .n. 495, relativo a comprova-

rão da applicação dada ao adeantamento
do 29:293357, registrado. por esta de-
legação em 22 de maio ultimo e entre-
gue pela Delegacia Fiscal ao escriptu-
cario pagador Sr. : Raymundo Ludor
Leão, na mesma data, para occorrer
despezas a cargo do meamo. — A de-
legação resolveu julgar legal o boa a
comprovação C)111 apreço, mandaado re-
verter ao respectivo credito a impa-

,- a Lancia correstondente , ao- saldo reco-
lhido aos cofres da Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional neste Estado.

E, nada mais havendo a tratar, ou-
errou-se a sessão, lavrando eu, João

Baptista de Moraes Henrique, servindo
- de secretario, a presente acta que vare
• assignada.	 Epitacia,Monteiro Pessoa.

loko. Baptista de Moraes Henriques.

Na supracitada sessão foram jUlga-
dos os seguintes processos:

Comprovações ile adeantamenlos
Acceitas . . 	 :3

Indemnização de despezas
Registra-da • 	  1

Teta/ 11	 r•- ******* • • ***** , * -a •'..ita;	 4

LACTA 14. 13	 *SE89,Ã0 REALIZADA EM :3
DE JULHO DE 1924 :	 •

Prenciencia do Sr. Dr. Epitacio Mon-
teiro PessOct, chefe da Delegação,,

Presente o Sr. delegado João Baptis-
ta de Moraes brinques, servindo de se--.

• cretario, deixando de 'comparecer o Sr.
delegado Huascar Castro, por não se
haver apresentado depois de • terminada
a licença que gosou para tratamento de
sua soado, foi aberta a sessão, de ac-
côrdo com a decisão, de 20 de junho de
192.3, do 'Tribunal de Contas, sendo re-
latados os seguintes processos:

Pelo delegado *João Baptista Moraes
Ilenriques:

•linisterio da Justiça:
Juizo Federal da Secção de Sergipe:
Officio n. 29, de 1 de !julho corrente,

transmittindo o processo relativo * ao
pagamento de (100$860) cem mil e oi-

.

tncentos réis ao Serviço • de, Illumi-açrlo
Electrica deste Estado, 'proveniente de
consumo de luz, dos mezes de janeiro
a junho deste armo. — A delegação re-
aolveu, de acairelo com o parecer, ne-
gar registro á despesa eia apreço, por
não haver dotação distribuiria por onde
deva correr a Mesma despeza.

Ministerio da Fazenda:
•Delegacia Fiscal do Thesouro Nacio-

nal neste Estado:
Officio n. 193, de 25 de junho findo,*

comnumicando que, de =ardo com o
art. 177 do Regulamento Geral de Con-.
tabilidade Publica, transferiu para de-
posito o saldo de 3a:1508368, do cre-

. dito concedido em 1923 por conta da
Receita . Especializada — Caixas Espe-
ciaes, para o Serviço de Prophylaxia
Lepra e Doenças Venereas neste Esta-
do. — A delegação, tendo em vista o
parecer do Sr delegado relator e u san-
do das attribnições que lhe confere o
art. 502 do Regulamento Geral de Con-
tabilidade Publica, resolveu approvar o

-acto da Delegac'a Fiscal de Thesouro
Nacional neste Estado em virtude do
qual transferiu para deposito o soldo
de 32:150a368 do credito concedido. em
1923, 'por conta da Receita Especializada
— Caixas Especiaes, para o custeio do
Serviço de Prophytaxia da Lepra e
Doenças Venereas neste Estado, visto
ter procedido, opportunamentc, de con-
formidade com o art. 41. do regulamen-
to citado-.

O chefe da delegação trazendo ao efit
nbecimeato da *mesma que õ Tribunal
da .Couras resolveu que os saldos dos
adeantamentos• concedidos a militares,
do accÔrdo com o regimen das massas,
na parte relativa á forragem, qualquer
que seja a sua origem, devem ser re-
colhidos aos -cofres publicos• federaes e
não aos dos conselhos de administração--
das unidades do Exercito, conforme se
evidencia de officio n., 1.400, de 18 do
junho ultimo, do, Sr. Dr. director se-
cretario da:qu e 11e coleado instituto, (I i-

Agosto do 1921- -

‘-rigido ao Sr.. Chefe da delegação no Ma
nisterio da Guerra e publicado á 'paga
na numero • 14.761 do Diario Official•dè
21 do mesmo 'moa, recebido hoje 'poi
esta delegação,' propõe que seja adopta-
ria immediatamente aquella -medida, re-
troagindo ao - processo de inclemniaaaão
de despezas da mesma natureza, corres-
pondentes ao -primeiro trimestre do' cor-
rente *armo, encaminhado pelo 280 Bata-
lhão de Caçadores e julgado em 1 do
corrente, por despacho singular! !delta
mesma delegação. — A delegação resol-

.veu que fosse immediatamente'adopta-
da a medida em apreço

E, nada mais havendo a tratar, encer-
rou-se a sessão, lavranda eu, João Ba-
ptista de -Moraes Herriques, -servindo do
secretario, a presente acta. que vae as-
signa-da. Epitado Monteiro .PesMa.,
— João Baptista de . Moraes Henriaties.

Na supracitada sessão foram julgados
os seguintes paocessos:
, Ordem de pagamento.
Recusado registro 	
Processo de transferenc1a de saldo

de credito especial4.-)ara: • deposito -
appro-varlo	 	  ,a.

Decisão doba° (saldoa de ;adenta-
. mento para massas 	

Total 	 a., 31

ACTA N. IA-	 'SESSÃO REALIZADA EM 8!
DE JULHO DE 192k

ppeskieneia do Sr. Dr. Epitaeio Montei
Pessoa, Chefe da Delegação

Presente o Sr. delegado João Baptista
de Moraes lienriques, servindo de aecre-

•faria deixando 'de comparecer o Sr. de-
legado Huascar Castro, por não se haver
apresentado depois de terminada a licenaa
que gozou para tratamento de sua saude,
foi aliem-ta a• sessão, de acanalo com a
decisão de 20 de junho de 1923, do Tri-
bunal de Contas, sendo relatados os se-

' amintes processos:
Pelo delegado João Baptista de MoraesIlenriques:

Ministerio da Fadenda — Delegacia Fis-
cal do Thesouro Nacional neste Estado
—.Officio ri. 210, de 5 de julho corrente,
restituindo o processo n. 455, relativo
á indemnização da des peza de 7 :9171$. rea-
lizada pelo 28° Batalhão da Caçadores,
com forragem para os animaes, corres-
pondente ao primeiro trimestre . deato
anno.— A delegação, tendo em vista o pa-
recer do Sr. delegado relator, resolveu
não tomar conhecimento do despacho de
11s. (13) treze, proferido no processo
que acompanhou o officio n. 210, de 5
do corrente, da Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional neste Estado, recebiala
liontem, pelos seguintes fundamentos:

a) não obstante achar-se a mesma De-
legacia Fiscal. sob a . juridisção fiscal o
contenciosa desta delegação, em face (ta
legislação em vigor, o supracitado offi-
cio n. (210) duzentos e dez foi redigido
em termas que só se empregam em cor-
rspondencia de superiores para subal-
ternos, o que, aliás, está em completo
desaccOrdo com a linguagem attenciosa
usada por esta mesma delegação, todas
as vezes que se dirige aos ordenadorea
secundarios, cem os quaes sempre man-
teve a maior harmonia dentro dos limi-
tes da lei;

b) faltar coMpetencia legal aos dele-
gados fiscaes : para ddxarem de Pôr



Sabloado 23
	

DIARIO OFFICIAL	 Agosto do 1924 18793

«Cumpra-se» nas ordens de 'pagamento
emanadas das autorieades competentes
e depois de registradas pelas delegações
do Tribunal do Contas, muito principal-
mente quando as ditas ordens não te-
nham sido expedidas pelos mesmos de-
legados fiscaes, conforme se evidencia
da , leitura dos artigos (S) sessenta e

. seis e seus (§§) paragrapho.s, do .Codigo
de Contabilidade da União, o (.278)
zentOs e setenta o oito o seus (§§) para-
graplies, do respectivo regulamento, com-
binados com os de ris. (59)- cincoenta o
nove, enlice c, daquelle Codigo, e (277)
duzentos setenta e sete, do alludido re-
gulamento;

c) já haver esta delegação ,proferido,
anteriormente, unia decisão, em virtude
da , qual todos os saldos provenientes de
despezas emo as massas, na parte con-
dizente a forragem, devem ser recolhi-
das aos cofres publicos federaes e não
aos dos Conselhos de Administração das
unidades do Exercito e repartições mili-
tares, conforme consta da acta "n: 13,
da sessão de (3) tres do corrente; o que
foi communicado ao "Sr. commandante
do. 28° Batalhão de Caçadorbs, áfirn - do
ser recolhido o saldo a que se refere o
citado officio.

'Delegacia Fiscal do . Thesouro Nacional
neste Estado — Processos n. 506, rela-
tiv á comprovação da applicação dada
ao adeantamento cio (200$) cinzentos mil

• réis, entregue pela mesma Delegacia lois-
"' cal no respectivo porteiro-eartorario Sr.

Aureo Freire, em 13 de junho findo, para
°ocorrer a despezas miudas e de prompto
pagamento no dito 1-noz de junho.— A de-
legação, tendb -ein vista o parecer do Sr.
delegado relator, resolve converter em
diligencia o julgamento deste • processo,
para o, fim do serem devidamente clas-
sificados os documentos de fls. 4 a 10
e organizada a cie de accôrdo com o mo-
delo exigido pelo Tribunal de Contas,
nos termos do final da primeira pato
do officio n. CP, de 9 de janeire deste
armo, dirigido á Delegacia Fiscal neste
Estado. -

Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
neste Estado — Processo n. 595, relati-
vo ao adeantamento de (200$) duzentos
mil róis, concedido pela Delegacia Fiscal
ao respectivo porteiro-cartora.rio Sr. Áureo
Freire para occorrer a despezas miudas
a seu 'cargo no mez • de julho corrente. —
A delegação, tendO em vista n parecer do

r.-delegado relator, resolve recusar re-
gistro á despeza de (200$) duzentos mil
réis, como adeantamento ao porteiro-car-
torario da Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional neste Estado, para (Decorrer ás
denezas a seu caie°, durante o mez de
julho corrente, por isso que não se fez
citação, na integra, da slinea do arti-
go 69 do Codigo de Contabilidade 'Publi-
ca Ou da do art. 207 do respectivo regula-
mente.

Ministerio da Guerra — 28° batalhão de
Caçadores — Processo n. 470, relativo
ao adeantamento concedido pela Delegacia
Fiscal do Theseuro Nacional neste Esta-
tio ao primeiro tenente contador thesou-
reiro, Antenor Cabral, para occorrer

. ás despezas com a massa de reparos
e conservação de arreios de monta-
ria derante o corrente armo. — A
delegação, tomando conhecimento do
presente processo, a que está annexo o
officio n. 219, de 13 de junho .uttemo,
do 28° batall_flu -de caçadores, pedindo
um adeantamento de (45$) quarenta e
cinco mil róis. importancia essa corres-
pondente ao total do credito destinado
is despezas com a massa do reparos e

conservação de arreios de montaria
qnelle batalhão, durante todo o correu-

• te anno, resolve, de accôrdo ciam o pare-
cer do Sr, delegado relator„ recusar
registro á • despeza em apreço, por se
achar erre clesaccôrde com a ultima parte
dá alinea o do par ..grapho 'Mie° do ar-
tigo 48 da lei n. 4.632, 'de 6 de janeiro
do 1923

'
 revigorada pela letra g do arti-

go 173 da .lei n. 4.7 .93, de 7 de janeiro
deste armo.. -
E, nadá mais havendo a tratar, encerrou-

se a sessão, lavrando eu, João Baptista
de Moraes Henriques, servindo de secre-
tario, a presente acta que vae assignada,

Epitacio Monteiro Pesslia. — João Ba-
ptista de Moraes Henriques.

Na supracitada sessão foram julgados
os seguintes processos:

Processo de indemnização: Devolvido,
1; Comprovação de adeantamento: Con-
vertida em diligencia, 1; Adeantamentos:
Recusado registro, 2; letal, 4. •

das de contas dos thesoureirOs das mas.
mas 'administrações, resolveu que todas
as despezas a ;partir de 44rimeiro dci,
corrente, a Serem pagas pela Thesou-
raria da Administração dos' arreios de
Sergipe independam de regiStro desta de-
legação de accôrdo com a nlludida decie
são, do Tribunal do Contas,I

A delegação considerandp que cessont
limitem, com a volta do iSr. delegado
João Baptista de Moraes ienriques ao
exercido de seu cargo, 9 motivo que
deu logar á decisão de 31 de julho. ul-
timo, desta delegação, proferida, coma
medida de emergencia no processo re-
laVivo á concessão, ao allndido delegade
das férias regulamentares, por metivn
de molestia na sua pessoa. o em pessoas
de sua familia, resolveu revogar a refe-

E nada mais havendo tratar. ,encer•
rida decisão.

rou-se a sessão, lavrando eu, JOS() Ba-
ptista de Moraes HenriqUes, servindo de
.secretario, a presente neta que vae.as-
signada. — Epitacio Monteiro Pessfia,
— João Baptista de Moraes . Henriques.

iI Na supracitada sessr c) foram •,j'ilfg3-•
dos os seguintes proces os:
; Comprovação de adeantamentr
Devolvida • 	  ••• 	 	 1

Concurrencia:

Pelo Dr. Thompson Flores:
Applicação ria quantia de £ • 5-9-1,

relativa ao adeantamento ida importan-
eia de £ 5J-12-6,; feito em 17 cie.
findo, pela lailogacia do Thesouro oa,
eional em Londres ao Sr. Carlos Bei- •
hmo Dias. consul • em- Coimbra, pare
despezas de «aluguel do casa» no se-
gundo trimestre do coerente anno.

A delegação considerandkt "que a • de e..
peza está bem claesificada:- verba 3° ---
14 consiga-ação (aluguel de chancellaria)
do vigente orçaMento do IMinisterio do
Exterior;

¡Considerando que lia um saldo em .ifas
vor do.s cofrs dá delegacia de £. 0-3-5.

Resolve julgar boa o legal a applica-
ção do allud:d°adeantamento para tor-
nar o respousavel quae para com a
Fazenda Nacional. Dê-se- baixa na
sua responsahilidade, para os effeitos
da parte final ido artigo 309 do Codigo
de Contabilidade.

Applicação (to .adeantamento no total
dc £. 225-0-e ou 972,90, (feito em 25

acra N. 17	 SESSÃO REALIZADA EM
' DE AGOSTO DE 1924

Presidencia do Sr. Dr. Epitacio Montei-
ro Pessoa chefe da delegação

•
Ministerio da Fazenda:
Delegacia Fiscal do Thesoureé Nacio-•

nal neste Estado:
•Offido n. 233, de 31 de julho :findo,

transniittindo o processo de comprovw-
çãr da applicação dada ao adeantamen-
to de 33:180$415, entregue pela dita
Delegacia Fiscal ao eseripturario paga-
dor do 10° District° Telegraphico, Sr.
Raymundo Lucas Leão, em 31 de maio
ultimo, para occorrer ás despezas do
mesmo mez de maio. — A delegação
resolve que seja o processo devolvido
á Delegacia Fiscal para o fim de serem
classificados os documentos de clespoza
como preceitua o art. 902; do Regula-
mento Geral de Contabilidade Publicas

Ministerio da Agricultura:
Inspectoria Agricola do 10 0 Districto:
Processo n. 520, relativo a condir-

rencia administrativa realizada era 9 do
julho findo, para aequisição de moveis
no corrente armo. — A delegação i re-
solveu acceitar a dita concurrencia or-
denando que a mesma seja 'archivada..
• A delegação, tendo em vista o e f ic'e

n. 1.382, de 14 de junho de 1924, do
Sr. Dr. director secretario do Tribunal
de Contas dirigido ao Sr. chefe da dele-
gação do mesmo tribunal no Estado de
São Pau l o, publicado no Diario Officjal
n. 145, do corrente anuo, officio esse
que se refere a decisão do mesmo tri-
bunal em virtude do qual os Processos
de pagamen t o feitos em consequencia
de descentralização com a distribuição
de credites as thesourarias dás aclini-•
nistrações dos Correios independern
exame &registro prévio das delegaeães
que tomarão conhecimento dos Meneie-
nados processos por occasião das, torna-.	 _	 .

'Presente o Sr. delegado João Ilaptis-
ta de Moraes Henriques, servindo de se- .!
cretario, • deixando de comparecer o se- I Acceita .
nhor'delegadO Huasear Castro, por não	 Decisão sobro despeias pagas
se haver apresentado depois de termi- , Administração dos Coereios 	
nada a licença que gozou para trata- ; 	  -,	 •	 ::
de aceôrdo • com a decisão, de 20 de jws ;	 I
nho de 1923. do Tribunal de .Contas.:-	 I	 •
sendo relatados os seguintes processos: e Delegação do Triffimal de Cuidas •

Pelo delegado João Baptista de Mo-'.	 em Lomlres

ACTiià.
„

Presidencia do Di , .I Francisco Th om -

• PSOn Flores, chefe do delegar:4u

Aos 28 dias' do m z do julho de 1924.'
presente:8 • !os Srs. eltirancieco
Teompson li s leres, 'chefe da delegação,
M. (li tahy ide 'Aleneastro e Ant olho
L. de Castro Barbosa, • foi aberta a Ses-.iio:	

,
.0 'secretario da delegação, Sr. Cactro

Barbosa, dá conhedimento do expedien-
te recebido ie expedido. 	 .

Em seguida, são ' relatados os seguiu-
toe processos:

raes Henriques:

mento de sua saude, foi- aberta a sessão, ' 	 Total
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ide .abrit o 24 de mato, ifindos pelá
Delegacia do Thesonro Nacional em
Loadres . ao Sr.. A. Velloso Rebello mi-
nitro em Camba, para . mlespezas de aalu-
guel , de casa» no segundo trimestre do
•uorrente anno. •

A 'delegação considerando estar bem
clasailidada ma- ideapaza: Verba 1;2° —ia
consignação, aalugue/ do ehancellaria»,
cio vigente . orçamento do Ministerio do
Exterior ;	 •
• Considerando que a daspeza Seita ã

maior cofre por couta do responsavel:
Resolve julgar boa e legal a. .applica-

do alludido adeantamento para tor-
nar o rasponsavel quite para com a Fa-
zenda Nacional. Dê-se baixa na sua
responsabilidade, para os .effe,ita .s • da
parte final do art. 300 -do Codigo da
Contabilidade..	 • a •

•Applieação da quantia Ao Si 16-14-a,
-relativa a adeantamento de ;£
-ou frs. 2.013,75, feito• em 17 tde abril
findo,- pala Delegacia do Thesouro Na-
cional, ao Sr. Alfredo -Mesquita .Bastos,
-cónsul em Cherburgo, para despezas !de
<aluguel de casa» no 2° trimestre do
coerente armo.

A delegação considerando que a (les-
peza está bem clasaificada: verba 3aala
consignação •aaluguel do abancellaria»,
do vigente 'orçamento do -Ministerio
Exterior;

Considerando que o respoasavel reco-
lheu aos cofres da delegacia o saldo na
importancia de £ 11-7-9:

Resolve 'julgar boa alega" a appllea-
aão do alludido , adeantamento para tor-
nar o responsava' quite para com a Fa-
zenda Nacional. Dê-se- baixa na sua
responsabilidade, para os effeitos
parte final do artigo 303 do Codiga
Contabilidade.
- Addantamento dá quantia ale libras
.28-2-6, feito em 12 dó abril findo, pela
Delegacia do Thasouro Nacional em
Londres, ao Sr. Rodolpho fliegel. coo-
sul em - Christiania. para despezas • do
«aluguel de casa» no 20 trimestre do
corrente anno; •

'A delegação resolve canvert ar em
diligencia o julgamento do dito vacas-
so ,Mim ile, que se junte fias autos a
nota do banco ou dó escriptorio %su-
mario da conversão da libra, na tmoeda
rio paiz, CAJU o cambio da Aia do rece-
bimento da (lotação.

Isto feito volteai os autos ú delegaçãd
para definitiva deliberação.

— Pelo Dr. Castro Barbosa:"
Comprovação' da applicação do adian-

tamento de £s. 9-7-6, feito em 17 de ju-
nho ultimo ao Sr. José Fonseca Filho,
consul em Cadiz, para OCCOrrer ás despe-
as de aluguel de casa no nuez de maio

do corrente armo a
a A delegação tendo lic 1.19v0 presente o
alludido processo. O	 .	 .

Considerando •que a quantia entregue
eátá bem classificada na verba a R e 2"
consignação — Alugueis 41e Chaneella-
rias do orçamento vigente do Ministerio
do Exterior;

Considerando que foi satisfeita a exi-
gencia contida ao despagho de. 20 de ju-
nho proximo passado, enviando o res-
ponsava' a liola da conversão da libra em-
moeda hespanhola;

Considerando que agora esta delegação
pode saber que as libras . 0-7-6 produzi-
ram, ao cambia de pesetas am,a, por lia
Nu, 297,56 pesetas; e
- Considerando filme a lespezá foi de pe-
setas- 300,00 havendo uni excesso de pe-
setas 414, que de\ em correr per conta
Ltd a'asponsaval.- — Resolva -julgar boa

• .

e legal a applicação do referido adeanta-
mento pára tornar o - reSPonsavel, Sr.
José Fonseca Filha, quite para com a Fa-
zenda Nacional e ordena seja dada baixa

• na sua responsabilidade para os effeitos
da parte final do artigo 300 do - Cadigo de
Contabilidade.

Comprovação da applicação do adean-
lamento de libras 9-7-6, feito em 15 de
abril da corrente 'armo, ao Sr. • Caio E.
de Moraes e Barros, encarregado do- Con-
sulado em Cadiz, para °acorrer ás despe-
zas de "aluguel" do mez de março deste
anno.

A delegação tendo de novo presente o
dito processo; e

Considerando • que a importancia foi
entregue por conta da verba 3" e 2a coo-
sigmação•— "Alugueis ile Chancellarias"
— do orçamento vigente do Ministerio
do - Exterior; • a -	 • -	 • -

Considerando que foi satisfeita a exi-
gência emitida no-despacha de 30 do ju-
nho proximo passado, sendo enviada a
nota da conversão da libra. em moeda
bespanhola;	 -

Considerando que agora esta delega-
eão tem elementos para saber que as li-
bras 9-7-6 produziram. ao canibio de pe-
setas 31,74 por mura, 297,50 pesetas;

Considerando que a despeza realizada
foi de pascias 320,00; havendo um ex-
cesso de pesetas •22.14 que devem correr
por conta ao responsava':
-.Resolve julgar laia e legal a applicaçáo

do referido adiantamento para tornar o
responsava', Sr. Caio Eugenio de Moraes
e Barros, quito para com a Fazenda Na:-
dona! o ordena seja dada baixa na -sua
aesponsabilidade.para os atreitos da par-
te final do art. SOO do Codugo de Conta-
bilidade.

—Comprovaçã.o da applieaçã'o do adiar.-
tarriento de £. 72a15-0, feito em 11 do
abril deste anno ao Sr. Landulpho Bor-
ges da Fonseca, consul em Lisbaa, para
despezas de aluguer no 2° trimestre do
corrente amuo:

A delegaçãoatendo presente o alludido
processo, O

aonsiderando que parte dessa . quantia
foi entregue por .conta da aerba 3°, 14
consignação, «Alugueis de Chaneellarias

£ 33-15-0», e a. outra parte por conta
da verba O', 1" consignação, £ 39-0-, _do
orçamento vigente do Ministerio.do Ex-
terior;	 . .

Considerando que houve autorização da
Sr. ministro das llelacées Exteriores para
41 responsava' saecar por conta • da verba

como se verificou por oceasião do
julgamento do processo do 1°. trimes-
tre;	 -	 ,	 •

Considerando que o responsava' in-
clue no «Resumo das despezas» o «saldo
negativo do • trimestre anterior» na im-
portancia de escudos •102$8 .1, e, que esta
delegação, apreciando o . processo, orde-
nou que esse excesso de, despeza, deveria
correr por sua conta;
• Considerando que foi recolhido o salda

de escudas' 694802 quando deveria te'.'
sido é rha escudos 797$76a.

Resolve, prol i mi narmente„ .convIdar • à
responsava] a recolher aos cofres da De-
legacia do Thesoure Nacional nesta ci-
dade mais a quantia cie escudos 102$8%
que incluiu indevidamente nesta compro-
vação, para que, depois, se possa delibe-
inc em-definitivo.

— Comprovação da •applicação ao 'adi-
antameato da • importai-leia de £ 22-10-0,
fano fï111 30 de abril ao Sr; 'Mario Fer-
nandes, consul ern Dakaa para &vazas
da aluguel- , no 2° trimestre deste amara

u•A delegaaãn, lenda presente o dito'pro-
c,esSo; - • --

,

- -
Considerando que as £ 22,104 ancaM-

hió •de francos 75,23 Vol'	 nrodniirarn
-i.692,50 frandos; 	 •

• ConSideraado que 'pelo axafna dos :de-
aumentos se Verifica que 'forma -desPan-

(lidos francos 2.4151,60, havendo, 'assim,
um exces'so de 'deSpeza na importancia
de francos -252,35 que deve :correr poa
conta do responSavel:

Resolve julgar baaae legal a appliõa-
ção -do alindai° adantamento para tornar
responsava' o - Sr. Mario Forniam!" quii-
te para com a Fazenda Nacional ^e or-
dena seja dada baixa na saa responsa-
bilidade para os effeiros -da parle finai
do art. 300 do Codigo , de Contabilidade..

— Applieação do adiantamento • da
£ 39-3-0, feito em 2:a de abril deste armo
ao -Sr. Leon. dU Bois, encarregada do
Consulado fic BalLimore. para ocepraer ás
despezas de aluguel no 2" trimestre deste
armo:.

A delegacão resolve converterem dili-
gencia o julgamento do ..alludido . proces-
so, afim rle que. d. .riusponsavel apresente
urna demonstração especificada das (lesa
pezas realizadas por comuta do dito - adian-
tamento, bçm como a nota -do banco' em;
que foi feita a conversão e pela qual se
possa conhecer D - cambio entro a Moeda
ingleza recebida e a americana depen-
dida, que deixaram de acompanbar o al-
ludido processo, para que, depois de sa-
tisfeitas essas exigenoias, possa esta de-
legação deliberar.

E, nada mais havendo a tratar, são en-
cerrados os trabalhos, lavrando eu, An-
tonio Luiz de Castro Barbosa, a presente
neta que é em seguida lida, approvada e
por todos assignada. — Francisco Thom-
pson Fieiras. — Mario Gitahn de Ateu-
rastro. — Antonio Luiz de Castro ,: Bar-
bosa.

DIÁRIO DOS TRINES
Gipte de Appeliação

Sessão da Primeira Camara em 22 de
agosto de 1924

PRESIDENCIA DÓ SR. DER EMBARGADOP CELSO
GIRMARdES - SERVIU DE SECRETARIO O
CHEFE DA SEGUNDA SECÇÁO, SR. ANT0NIO
GERALDO FERREIRA COELHO

, Cnnipareceram os Sr. desembargadores
Nabuco de Abreu, Sá Pereir.: e Ovidio Ro-
meiro.

JULGAMENTS

Appellaçães eiveis
N. 3.669 - (Desistencia) - Relator, o Sr.

desembargador Ovidio Romeiro; appellante,
Antonio Carneiro da Rocha ; apnellados,
Oscar Augusto Ferreira e Bernardino Lopes
de Almeida.-Foi homologada a desistencia,
unanimemente.

N. 5.778 - (Desiatencia)- Relator, o Sr.
desembargador Sá Pereira; appellante, Car-
los Daniel Morgado • appellada, F:oripes
Anglada Lucas. -Foi liomologada a desis-
tencia, unanimemente.

N. 6.193- Relator, o Sr. desembargador
Nabuco de Abreu; appellantes, J. Moreira
4a Comp.; appellados, Carlos Magalhães Ma-
chado.- Negoir-se provimento, unanime-
mente.

N. 6.207 . - Relator, o Sr. desembargador
Sá Pereira;• ' britneiro appellante, António
MaN ; segundo appellantes, Dr. Joáquirn



de • Avellar Figueira - • dc Mello e outros
appellados, os mesmos.- Negou-se provi-
mento á .appellação do primeiro appelante
e deu-se provimento á appéllação dos se-
,imides,appeUantes para releval-os do pa-,
gamento tias custas, tudo unanimemente.

N. 6.212-Relator, o Sr. desembargador
Ovidi6 Romeiro; appellante , Dr. Luiz An-
tonio de Souza Leão; apPellado, Henrique
LeothOld.-Deu-se provimento para, decla-
rando-se não prescripta a acção, julgar-se
procedente a acção, , unanimemente.

N. 6.215 (Desistencia)-Relator,o Sr. de-
sembargador Sá Pereira; appellante, Dr.
Virgilio Tourinho de Bittencourt; appellado,
Miguel Avelino de Almeida.-Foi homolo-
gada a desistencia unanimemente.

N. 6.218-..-Relator, o Sr. desembargador
NabuCo de Abreu; appellante, Antonio igna-
vio de Mendonça, representado pelo 40 Ad-
juncto de Promotor; appellados, Campos &
Fernandes.- Despresadas as preliminares,
unanimemente, deu-se provhaento com par-
te para árbitrar-se a indemnização no ini-
cio da labeia - tambéin unanimemente.

N. 6.320-Relator, o Sr. desembargador
Ovidio Romeiro; . appellante, o Juizo da 51
Vara Civel; appellados, Dr. Antonio Ais-
tregesilo Rodrigues Lima e. sua mulher.-
Negou-se provimento, unanimemente.

N. 6.448-Relator, o Sr. desembargador
O jidio Romeiro; appellantee o Juizo da pri-
meira Vara • Civel; appellados, Domingos
Carlos Paes.e -sua mulher,-Negou-se provi-
mento unanimemente.

• ,PASSAGEM DE AUTOS

• . Appellaçã:s d'veis

Ns. -4.303, 5.551, 4.852, :5.419, 5.597,
6.267 e 5.61 - Ao Sr. - desembargador Na-
bile() de Abreu.

	

.	 -	 •
Sessão da Quinta Camara em 22 de agos-

to de 1924	 •

PRESIDENCIA DO . SR: rEsEMBARGAD0R ELviR0
CARRILHO -- SEC ETARIADO PELO SR. LR.
CICERO ERANT

Compareceram 03 Srs. desembargadores
Edmundo RUO e Sampaio Vianna e os juizes
convocados Nabmo de Abreu e Virgilio de
Sá Pereira.	 .

jITLCAAIEN-ros

Carta t( st:manha vet

N. 537 Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rêgo; supplicante, Loura Ribeiro
de Oliveira; supplicado, o Juizo da'Primeira
Vara de Orphãos e Ausentes Dr. P curador
de Orphãos e o 33 procurador dos Feitos da
Fazenda Municipal.- Julgou -se procedente
a carta e conhecendo do aggravo, negou-
se-lhe, para confirmar o despacho recorrido,
unanimemente.

Emba:go de deetlução
N. 159-Relat-Or. o Sr. desembargador

Edmundo Rego; embargante, José Jabur; em-
bargados, Fares Bachaim & Simão.-Foram
julganos improcedentes, unanimemente.

Aggravo de pi.ção

N. 9.993-Relator, o Sr. desembargador:
Edmundo Rego; embargante, masa fui lida
do Banco Francez para o Brasil; embarga-
do, Gaspar llominski.-Forain julgddos im-
procedentes, unanimemente.

Embargos de deelar.tçã)
N. 152 - Relator, o Sr. desmibargador

Edmundo Rego; aggravante, José Jabur; ag-
gravados, _Mattar & Satião.-Forain julga-
dos improcedentes os embargos, unanime-
mente.

F-11,1)1.)o710 (IFF.	 ..A;;osto •U	 - 1879.3.,

Embargos de ;maldade

N. 3.850 - Ao Sr. desembargador Sá Pe-
•reira.

Appellaçãe; eiveis	 •
Ns. 5.492, 5.549, 5.945, 5.981, 6.144 e .

6.041 -.Ao Sr. desembargador Ovidio Ro-
meiro. -

EM AIEZA

Appellações eiveis
Es, 5.O19, - 6.031, 0.272 e 0.465.

COM DIA

.4pp:11ações eiveis"

• N. 5.778, 5.866, 6.226, 2.8.19, 6.217
352, 6.320, 5.7J8 e 6.215.

ACCÓRDÃOS .PUBLICADO.;

Appellaçães eiveis

Ns. 6.03, 5.708, 4.101, 6,277, 3.961 e
6.106.

Emb.trg de '24lidade

Ns. .487, 2 ..553, 3.3-33,. 4.517, 4.862,
4.88), 5.022; 5.030, 5.031, 5.137, 5.322,
5.330, 5.351, 5.463, 5,470,.5.47t, 5,623, -
5.669, 5.751 e 5.797.	 .

Aggrav s de petição

N. 241 - Relator,„o Sr. desembargador
Sá Pereira; ' aggravante J. R. Vianna; ag-
gravado, o Juizo.-Negou-se provimento,
unanimemente.
- N. 338 :--- Relator, "o Sr. desembargador
Nabico de Abreu; aggravante, manoel José
da Silva; aggravada; Massa fallida de Paulo
de Oliveira.-Deit-se, provimento para que
o Dr. juiz a qu) reforme o seu despacho e,
julgue procedente a reivindicação, unanime-.
-incute. -•

N. '310 -Rélato r, o Sr. desembargador
Sampaio Vianna; -aggravante, massa fallida
da Companhia de Seguros Previsora Rio
Cirandense; aggravado, Aecacio Ferreira do
Valle.- Negou-se provimento, unanime-
Mente.

N. 311 - Relator, o Sr. desembargador
Sampaio Vianna; aggravante, massa fallida
da Companhia de Seguros Previsora Rio
Grandense; aggravado,- Manoel Raram .
Negou-se provimento para confirmar o des-
pacho aggravado, manimemente.

N. 324 - Relator, o Sr. desembargador
Sampaio Vianna; ggravante, Dr, Murillo
Lavridor, inventariante do espolio de seu •
finado pae, Dr. Manoel Lavrador; a;rgra-
vados, Dr. José Pires Carrapatoso e sua
mulher.- Negou-se provimento, unanime-
mente.

Carta testemunhavel
N. 537 -Rciator, o Sr. desembargador

Edmundo Rego; supplicante, Lauro .Ribeiro
de Oliveir:; supplicados, o Juizo da Primeira
Vara de Orplizios e Ausentes, Dr. 1 0 cura-
dor de Orphãos C o 3" procurador dos Fei-
tos da Fazenda Municipal.- Julgou-se pro-
cedente a carta é, conhecendo do aggravo,
negou-se-lhe provimento para confirmar. o
despacho recorrido, unardinemente.

, Aggravos de.pdição
N. 335 Relator, o Sr. desembaçgador

Edmundo Rego; aggravante, massa fallida
do Banco Fralicc., z • para o Brasil; aggrava-
dos, EvariSto, Eyer & Negou-se
provimento, contra o voto do relator, que
dava provimento' em parte, na forina dos
seus votos anteriores.

N. 311 Relator, o Sr. desembargador
Nabueo de Abreu; aggravante, OrOzhnbo
Antunes da' Silveira; aggravados, José Gui-
lherme de Almeida e Aberto Boke.-
Deu-ae provimento, para que o Dr.juir.
TO reforme o seu despacho e julgue afinal
não proceda a excepção de incompetencia
de Jui o, unanimemente.

N, 342 Relator, o Sr. desembirgador
Sampaio Vianna; aggra yante, a massa fallida
da Companhia de Seguros Previsdra Rio
Grandense; aggravado, Carlos Failatior. -
Negou-se provimento, unanimemente. -

N. 339 - Relator, o Sr. desembargador
Sampaio Viallna; aggravante, João Augusto
tia Costa; aggravado, Avelino Augusto Gui-
marães. -,Conlieceu-se tio aggravo,.' contra
o voto do relator, e negou-se provimento,
unanimemente.

N. 352 - Relator, o Sr. , desembargador,
Edmundo Rego; aggravantes, Seraphim Clare
& Comp.; aggravada, a Socieeade Aiionynia
Etablessements Block. - Negou-se provi-
mento, contra o voto do relator que dava
provimento para receber em ambos 'os eflei-
tos a appellação.	 •

Designado o desembargador Carrilho para
prolator do accord o.,	 i

of. 359 - Relator, o Sr. desembargador
Sampaio Vianna; aggravantes, Gaspar Ri-
beiro & Comp., syndico da fallencia de José
da Silva Borges; aggravado, Antonio Car-
doso Castello Branco. -- Deu-se provimento
para que o Dr. juiz a -atro reforme o Seu des-
pacho e exclúa da fallencia o credito. do
aggravado, unanimemente.

N. 362 - Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; aggravante, Miguel Acceta;
aggravado, A. Thum, -- Deu-se próvimento
para que O Dr. juiz a ovni reforme o 'seu des-
pacho e receba em ambos os effeitos a appel-
lação, contra o voto do relator, que negava
provimento.

Designado prolator o Sr. desembargador
Edmundo : Rego.

AD:ADOS

Por indicação dos respectivos relatores:
C/rta testemunharei

•N. 535.-
. Aggravo dc instrumento.

N. 532,
Aggravos de petição

Ns. 165, 3•40, 200, 291, 150, 152, 59. 04,
171, 274, 284, 316, 517, 323, '326, 334, .351,
353, 360, 353, 355, 370, 355, 374, 375, 330,
385, 339, .392, 333, 400, 402, 347, 381, 334,
390, 395, '399, 357, 372, 378, 332,' 385, 387,
391,394, '396 e 408.

ADIADOS

Por falta de tempo:
Aggravos de petição

•Ns. 365, 368, 388, 367, 325, 315e 125.

SORTEIO
I	 .0.ii.,g,ravos de • petição

Ns. 4)5, 405, 411, 416, 419, 422, 423, 425p
430, 432e 442 - Ao Sr. desembargador El-
viro Carrilho.	 -• •

Ns. 404, 407; 413, .414, 417, 420, 424, 428,
429, 433 e 439 Ao r. dese nbargador
Edmundo Rego.

Embargos de /validade

N.- 4.533	 Ao Sr. d.:sernbargador
buco de Abreu.

Appellações eiveis
N. 5.870 - Ao Sr. desembargador Sá Pe-

reira.
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Ns. 431, 410, 412, 415, 4i8, 41, 4- 5, 427,
431, 431 e 43e- Ao Sr. desembargador Sam-
paio V ianna.

MESA

Aggrav ,s de pet çào
Ns. 44ã, 4.6, 44?, 541, 450, 451, 452, 453,

454, 455, 455, 457, 451, 451 e 463,
PUBLICAÇA0

Aggravos de peticao -
INS. 141, 170, 204, 226, 247, 254, 280, 299'

309, 314, 323 e 335,
•

Procuradoria Geral do Disi'ricto
Federal

Expediente de 22 de ag ,sto ee 1924

O Sr. Dr. A dré de Faria''' . Pereira, pro-
cu-ador'g..ral do Dist ico Federal, emittitt
parecer no seguint_ processo:

~2.1Mo cr:tne

N. 7.037 -- Appellaetes, Marques Lisboa
& Irmãos; appellada, a Fazenda Munic.pal.

Juizo de Direito tia Segunda Vara
de Orpltãos e Ausentes

- Peimeiro officio

JUIZ, lie. ,A BEL a ter 3 rE ÇARVALII0 ,- ES
CRIVÃO, S. TORIREs

Expediente de 22 de agosto de 1924

Inventados
Elviro-Torres Cotrim Seria. - Como pa-

rece ao Dr. curador de orph os, proceda-se
á ver da dos titulos opporiunamenre.

Albina Rosa Luiz. - Ao contador.
Antorio Joaquim de Mattos. - Digam os

interessados soare a ava.iação.
Jose de Castro Maga..hães. - Dizendo o

impegnante e o Dr. curador, voltem á con-
clusão.

Atina Rosa de"Carvalho Cordeiro.- Defiro
o pedido de fls. 82.	 •

Caetaho da Silva Costa. Concedo e em
substi uiç o nomeio o Dr. Walter Lemos de
Azevedo.

José Pereira da Ressureição, - Digam os
interessados.

Liedolpho Ramos da Silva. - Digam os
interessados.

Mar oel da Silva Monteiro. -- Diga o Dr.
curador de orphãos.

Diversos:
Tutell i

Requerente, Aida Carneiro de Mendonça.
-Foi julgado por sentença a tutela da menor
Cecy Carneiro de Mendonça.

	

Dividas	 •

DTÁTHO ~MAL

TUIZ, DR. J - SÉ ANTOYI0 NOGUEIRA-ESCRIVÃO,
J. S. PI /TO JU /OR

Expediente de 21 de agosto de 1924
Inv.? tar.

Manoel Goeçalves de Castro.- Estando
a viuva	 bar tiros em divergencia e ha-
vendo dec'são da Certe ee Appellação
taes hyeotheses, nomeio inventariaete o Dr.
José de Paiva Azevedo.

America de Farta.
Ei barg de terceiro

Martins M & Cemp. e Antoulo Mi-
guel de Azev do Silva. - Rejeitados ia
limine os embargos.

Despejos
Aurelia de Macedo Camarão, espolio de

Isaura Roc .a Lo _retro. - Julgada proce-
dente a acção.

Odette d Magalhães Araguaya e Assad
José.- Cumpra-se.

Juizo de Direito tia Segunda Vara
Criminal

JUIZ, D. EURICO TORRES CRUZ-ESCRIVÃO ER-
TEhINO, O. WALDO IURIO

Expediente de 22 de agosto de 1924
Processos

Réo, AleRandre Ferreira.-Desp lcho: Su-
bam os autos no prazo legal á superior ins-
tancia.

Réo, Julio Pelagio Favilla Nunes.-Despa-
cho: Cumpra-se e arch,ve-se.

Réo, Germano Rodrigues. - Despacho:
Julgo por sentença cumprida a pena imposta
ao réo, e expeça alvará de soltura.

Juizo de Direito da Quarta Vara
Criminal

ILLZ, DR. Uh/ATO DE CARVALHO TAVARES -
ESCRIVÃO, COELHO AGUIAR

Expediente de 22 de agosto da 1924
L espachos

Nos processos em que é autora a Justiça
e réos Pedro Cardoso Pir,.s, Manoel Mi-

A goet e !	 r24
	 .../n•n•••

eust Fraca Junior, Peulino de Menezes
Re ).110 e outro e Joie Cima Cabal. Vista
ao Dr. promotor pu

No inque . to em que é autora a J:stiça e
tusado José Moera Dias.-Ao Dr. pro-

motor Nb ico.
No proc..sso em que é altera a Justiça e

r_ o Agost nho Nunes Martins.-Renovem-se
as ddigenciae, os trmoS do requerimento
do Dr. promotor publico.

No proe sio mmm que é autora a Justiça C
réo 1 cendro do Nascimento. - Cumpra-sé o
accórdão.

Juizo de Direito da Quinta Vara
Criminal 4

Expediente de 20 e 21 de agosto de 1924
ll.bev-co pus

Paciente, José Maria de Andrade Lima.-
Foi concedida a ordem e expedido o alvará
de soltura.

Autora, a Justiça ; réo, Orlando Gentil.-
Nomeio peritos Freder co de Castro e José
Souza Gomes, para avaliarem o3 selarios do
réo.

Autora, a Justiça ; réoe, Americo de Souza
e outro.-Designe-se dia para o julgamento e
juntem-se os documentos.

q!3 rito
Sobre o incendi° no predio n. 141 da rua

da Alfandga.- Archive-se, como pede o
Dr. promotor.

inquorito s bre est:Mon:do
A cusado, túnel.' Silva. - Archive-se,

como pede o D. promotor.
Q te . ela te, Carlos Wigg ; querelado, 0:o-

zimbo Corrêa Pinto.-Juntem-se os documen-
tos aos autos.

Foi julgada improcedente a denuncia offe-
receia contra Meato Ae gelo

'
 como incurso

no art. 338 n. 8, do Codieo Penal
Foram condemna os hoje Waldetniro Eu-

elydes dos Santos, Mano 1 Maia do Nasci-
me- to e Rinaldo da Silva Reis, a s:is
mexes de pri ão cellul r e muita de 5 °J,,
sobre o valor do furo, grão minimo do
art. 330, § 4°, do Codigo Penal sendo
absol idos Divo de Oliveira e Ma .oel
Gomes.	 -

Autora, a Jus iça ; réo. Alberto Pereira da
Silva.- Destgee-se dia para julgamento,

Autora, a Justiça ; réo, Ch mies H etry Be-
net Ayre.- Requisite-se cópia do accir-
d o que corcedeu o ab s- rpus. a Dr.
ministro- retideate do Supremo Tribenal
Federal.

A ttora, a Justiça ; réo, Joequirn José de
Oliveira.- Cump.a-se o accó dão que con-
firmou a sentença condemnatorta.

Juizo de Direito da Sexta Vara
Criminal

TRIBUNAL DO JURY
Primeiro officio

JUIZ, DR. EDGA D COSTA - ESCRIVÃO INTE-.
RI s, O, R. CARVALHO

Expedluee de 22 de agosto de 1924
Apresenta a julgamento o processo crime

em que é réo Rodolpho Sodré, mandado a
novo julgatnenio por accordam da Cantara
da Corte de Appellação, como incurso no
art. 294, § 2° do Codigo Penal.

Procedido o sorteio ficou composto o
conselho de sentença dos seguintes ju-
rados

João Franco. 
Dr.ho.r. .Ulysses Machado Pereira ViannaFi 

Supplicante, Dr. João Adolpho Josetti. -
Sellados e preparados á conclusão.

• Supplicante, Arlindo Francisco Alves, -
Julgado por sentença o credito.

Supplicante, Paulo Dantas de Amorim.
Julgado por sentença o credito.

Extineolo de as fr cio
Supplicante, Antonio Maria de Paula Ra-

mos. - Julgado por sentença o calculo .de
extincção e de clausula.

Luiz Augusto de Magalhães.-Attenda-se
a requisição de fls. 278.

José Joaquim Vinha . Fernandes. - Digam
os interessados sobre o calculo e o esboço
da partilha.

Juizo de Direito da Segunda Vara •
• C, uri

Expediente da 22 de agosto de 1924
Invent atos

De Mariano An . onio de Moura.-Dê-se
vista ao Dr. p:ocurador.

De Manoel Jansen Muller,-Defiro o re-
querido a fls. 18 em face da escliptura.

• Ordinaria
Autor, Laff vette Figueiredo Souza; réo,

Tsnw Galper.-Pague a taxa judiciaria e
$ellado e preparados.

Inventari.)
De Rosalina Moretzsohn Barbosa.- Julgo

por sentença o calculo de a judicação.
L quidaçã de firma

A. Lima & Comp.-Prosiga.
De- rejo

Autora, Maria Candida de Almeida Már-
tins Co ta; réo, Antonio José Oiive.ra.-
Julgo proceden.e.

Nof ição
Autora, Firmina Ayucer; réo Dyo-izio

Ayacor.- Julgo por snntença o calcu.o de
lis. 35.

--
Juizo de Direito da Sexta Vara

Civel
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José Pedro Sores.
Agostinho de Castro Porto.

Benevides &abra de Mello.
loão Anthero de Mattos.
Le podo Feliciano Dias da Costa.
Feit a leitura do processo, oi produzi-ta

a accusação e em seguida a detesa. O Dr. pro-
motor usou da palavra para a replica, e a•

'defesa p ra a copilai, sendo encerrado os
debates, depois de Moer o co saibo de
sentença declarado estar esclarecido para
julgar a causa.

De ac ôrdo com a decisão do Jury o
M. M. juiz larro I a senten a abso vendo o
réo da accueação que lhe foi intentade

á1i7o da Primeira Prelor*n Civel
nnz, DR . FL XMINIO NRDOSA ft''. REZENDE-

ESCAV kO, 1 	NIKLI 4R Wi0

Despachos , e sentenças pro feridas em 22 de
agosto de 1924

Odnrii
Autores: 'Dias Teixeira & Comp.; réo,

Dr. Carlos G Uinle."-ViStas, etc. Julgo por'
sentença a des.stencia remi:Tida á fls. 22 e
tomada por termo i fls. 23 para que rro-
duza os seus devalos e legues cffeitos.
Custas na ferina da lei. 	 —•	 , -

Executivo por nota pr:Mssori z

Exequente, .Carlos Al.ogilhã.es Bastos ;
executado, .Manoel Pinto Va ente. -Recebo
a lapellação da 'ris. 18 no effeito devolativo
sómente e marco o prazo iegul para sua
ap esentação na instancia superior.

D p)sit s em pag m nto
Supplicante, Manoel Joaquim; supelicado,

Joaquim Alves Pradel.a Junio Defiro o
perlilo de fls. 17, pagas as custas pelos sup-
plieantes.

Supplicante, Luciano Augueto; supp 'judo,
Joaqum Aves. Praiella Junior. - Defiro o
p dido de (ls. 21, pagas as custas pelos
esupplicantes.

&num:iria
Autores, Pellegrino & Fernanda; • réos,

~lagos Mar ias de "ao uza e Salvad 'ar :osé
Martins de Souza.-Receao a tppellação de
lis'. 81 v, no enoito develativo semente e
:marco o prazo legal para sua apresentação
na superior instancia..

juizo da Primeira Pretoria Criminal
JUIZ, tR. VIEIRA B't 4 GA — ESCRIVÃ), MO-

R+ES

Expediente do dia 22 de agosto de I24
Autora, a Justiça; réo, Manoel Gil No-

gueira (art. 3e9). Foi interrogado.
A.It ra, a Mesma; réo, A , to no Imbria"i

(lei n. 4,743).-Foi qu dificado e intimido
para apresentar de'esa ou requerer a que
/dr a bem de seus direitos no prazo de qua-
tro dias.

Autora, a mesma; réo, Anton*o de Castro
Moura (lei n. 4.743).--Vista ás partes.

Autora, a mesma; réo, José Francisco Pi-
nheiro (ar:s. 394, § 2, 297 e 303).-4o Dr.
p. omotor.

Autora a mesma; réo, Waldemar Lopes
(art 303j.-Ao Dr. promotor.

Autora, a mesma; ré, Maria Atlas ou Ay-
res (art 304).-A Dr. pronto or.

Autora, a mesma; re.os, Francisco Pereira
e outro (lei n. 2.S21).-Expeça-se o pre-
eatorio.

Autor a mesma; réo, Francis o Vieira
Do ba (art 336).-Expeça-se precatorio em
favor do escrivão.

Autora, a mesma; réo, Matheus Santos
(art. 303).-Estando cumprida a pena im-
posta, expeça-se alvará de soltura.

Juizo da Segunda Pretoria Criminal

JUIZ, o 10 SUPPLENTE DR. FFRNANDES PI-
NHEIRO; ESCRIVÃO, L. MARCONDES

Expediente de 21 de agosto de 1924

Antonio Monteiro Manbo, art. 303 do Co-
digo Penal.-V. ao Dr. pronotor adjunto.

Prainha, art. 303 do ,Codigo Penal.-V.
ao 13r- promotor.

Anel Ferreira, art. 306 do Codigo Penal.
-V. ao Dr. promotor..

loena Feldoug, petição.-Certifique-se o
que constar.

Joaquim Nunes Moreira, art. 313 do Co-
digo Penal.-Na fórma do o fido do Dr. pro-
mo.or.

Eduardo Silva, inquerito sobre furto -
Are-live-se como req er o Dr. promoto .

Gere . ias do Patrocinio Ferreira de Mello,
art. 303 o Codigo Penai.-Archive-se como
requer o Dr. promotor.

Antonio de Faria, art e 314 do Codigo
•como requer o Dr. pro-

motor.
Ramiro do Nasnnento, art. 330 do Codigo

Pena..-Decorrido o prazo : para allegaçõe3,
á conclusão para julgamento.

Agenor Marcelino de Oliveira, art. 313 do
Codigo Pena. -I :forme o Sr. escrivão se
entre as diligencias a que se reerem as cer-
tidões de fl; 29 e 3) foram tecla das as re-
quisi elJ • do 'unecionario municipal Fausto
Pinto Sampaio.

Dia 22

Joaquim Nunes Moreira, art. 313 do Co-
di o Penal.-Remettido á de.egacia origi-
nana.

Manoel Diao G 1, art. 304 do Codigo Pe-
nal.-Retiovem-se as Ligencias afim de ser
ouvido o com nbsario Alexaadre Mor_ira.

Anto do Coica Ata Netto, TI. 330 do Co-
digo Penal.- V. ao Dr. promotor adjunto.

J oaquim Gastão e outros, art 31 da lei
n. 2.321. Na tórtna do officio supra.

Chrispim Antonio Ferreira da Cos a, ar-
tigo 303 do Codigo Penal.- Expeça-se pre-
catoria em avor do escrivão para paga-
mento de cus as.

Demetrio Nicola F:oriano e outro, ar-
tigo 333 do Codtgo Penal.- Deco-rido o
praso le ai pira alla.gações, a coacto, :ão pa a
Julgamento.	 •

Ainanc.o José de Amorim e outros, art. 31
da rei n. 2-321.- Defiro o.4 pendidos de fls.
63, 64 e 73.

Alberto Russo, art. 303 do Codigo Penal.
- V. ao D. promotor.

Anto do Coimara Neto art. 333 do Co-
digo Penal.- V. ao Dr. promotor.

FeAsberto de Oliv: ira Mollar e outro, ar-
tigo ol da lei n. 2.3.1.- Defiro os pedidos
de fls. 5 :e5 . sendo que aq .elle nos termos
do o flcio de fls 50v.

Agrido Sobral de Que Voz, art. 294, § 2•
e 13 do Co igo Penal.- R no-atam-se stes
autos ao M. Dr. juiz da 6". Vara Criminal
como requer o Dr. promotor adjunto á fls.
46 v. passando-Se õ réo á sua disposiç o
e envirm t o-s -lhe o revolver e o punhal que
acompanham o proces o.

Age . .or Mareeli o e Olive:ra, art. 3 3 do
Colgo Penal.- I time-se a testemunha em
sua residencia e iesponda-se o o fic o de
fl.. 38 de acceirdo cem a m.nuta que lar-
neço.

Seidençz

Jovelino de Almeida e outros, art. 330..
§ 4' do Codigo Penal.- Absolvidos;

I Juizo da QUarla Pretoria Criminal
LUZ, DR. JOÃO SEVERI ANO ; PROM3TOR, OR.

JO: LYRA ; ESCRIVÃO, MAJOR JOSÉ BAL.

Expediente de 22 de agosto de 1924
Art. 304 do Codi o Penal

A utora, a Justiça; rão, João. Galhardd
(Macia-se a delegacia auxiliar (4') para a
descoberta do paradeiro das testemunhas,

- não encoat azias co 'goram requereu o Dr.
promotor publico a tjumo int rino

Art. 330. § 40 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça ; réo, José Marquei

Aq ino e S lva e oatros.-Na foi ma da re-
querido pelo Dr .. promotor • adjunto interino
a fls. 75.

Art. 3 3 'o Codigo Penal:
Autora, a Justiça; réo, José Fran isco

Pereira. -V.sta ao Dr. promotor publico
adjunto.
Soma:aros inar •ado pira o dia 23 da cr--

At7t. 393 do CodriegnotePenal:
•12-io, Manoei da Silva e outro com fres

testemunhas.
Art. 336 do Coligo Penal:

Réo, Ricardo Alves com duas testeinue
nhas.

EDITAES

Supremo Tribunal Federal

Concurso Pará o Provimento das Ivaras
de jui.: federal, ercadas pelo decreto

• legislativo 72. 4.8f8, de 13 de agosto
de 192- f,' nas secções do District° . Fe-
deral e dos Estados de S. Paulo i c Ni-
nas Gemes.
De ordem do Exmo, Sr. rniniStrp pre-

sidente do:Supremo Tribunal ,Federal se
faz publico, nos termos do .art. 484 do
regimento interno do Supremo Tribunal
Federal que. tendo sido areadas pelo
decreto legislativo n. 4.848, de I 13 de
agosto corrente, Mais uma vara Oe juiz
federal nas secções do DiStricto F.ederal
e dos Estados de S. Paulo e Minas Ge-
raes, fica . marcado o prazo de trinta
dias a contar de hoje e a terminar' no.
dia 20 de setembro proximo futiaro; "ás -
16 horas, para serem recebidas nesta
seeretaria do Supremo Tribunal Fe-
deral, as , petições dos candidatos que
desejem 'concorrer ao provinaento dos
ditos cargos, devidamente inStauidas.
cora documentos que provem seus ser-
viços e habilitações e, nomea amante,
como condição de idoneidade, que so
acham habilitados em direito	 dé
rem o tirocino° de dous annos, pelo me-
nos, do advocacia, judicatura on minis-.
taro publico. (bei n. 221, art." 7 0, pa-
ragrapbo unico, e art. 27, § 1° do de-
ereto n.• 818, art. 14) .

Secretaria do Supremo Tribonal Fe-
deral, 22 de agosto de 1924. — !O secre-
tario, Gabriel Martins dos Santos Vianna..

Juizo .Federal da Primeira Vara
De priineira praça, com o • prazo de nove

dias, para venda e arremataçã° do bem-
i •mmovel penhorado a Caetano Tito Ne-
greiros Sayrio Lobato na exce yetio que
lhe move D. Sylvia Dias dm Cru, n«
1órma abaixo
O D. Olympio de Sá. é Albuquerque,

juiz federal da 1' "Vara do District° Fe-
dera!, etc.:

Faz ¡saber a todos guantes i presente
edital de primeira praça, com Ô praze de,
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Ifove dias, virem' ou dello tiverem . co-
nhecimento, ,que o • i)ortèirb dos 'audito-
rios deste jiliza ha. de trazer a publico
prégão de venda e arrematação a quem
riais dér o maior lance ¡Merecer acima
dá avaliação, no dia 23 do corrente mez,
ás 13 horas; ás portas do edificia_ onde
itmcciona este juizo e situado á . avenida
Rio Branco n. 2.11, edificio do Supremo
Tribunal Federal, o bem immovel penho-

' rade a Caelg io Tite Negreiros Sayão Lo-
bato e sua mulher na execução de sen-
tença que lhes inove D. Sylvia Dias da
cruz, bem esse constante de 862 metros
quadrados do lote de terreno numero 4
da rua D. Anua Nery, situado entre os
numeres 103 e 135 da referida rua o
tem as seguintes dimensões: largura na

- frente pela rua D„ Anna .Nery 11 me-
tros, largura nos fundos 11 metros, com-
primento pelo lado direito 80m,50 e com-
primento pelo lado esquerdo 75 metros,
confrontando lado esquerdo com um ter-
4.-eno de propriedade de Arthur Alfredo
Hortensio Bastos, pelo lado direito com a
firma Borges & Irmão,' e fundos -com
quem de direito, cujo terreno foi ava-
liado em 5:000$ (cinco contos de réis).
E quem assim pretender arrematar o dito
bem, deverá comparecer no dia, hora o

-logar 'acima indicados, advertidos os in-
teressados de que o pagamento será com
dinheiro á vista ou com fiador idoneo
por ires dias, na fôrma da lei. E para
que chegue a noticia a lodos os •inte-
ressados, mandei expedir o presente edi-
tal; que será publicado pela imprensa o
affixado no Jogar do costume pelo por-
teiro dos anditorios deste juizo, na forma
da lei. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 11 de agosto de 1924.

.eu, Homero de Miranda Barbosa, es-
,wivão, o subscrevi. — Oly•mpio de Sá e
Albuquerque.	 5.367).•

• arte de Appellação
Faço publico que o julgamento dd

coando de jurisdicção n. 10, suscitante,
jgnacio da Costa Miranda, entre os Drs.

. Juizes . da 1° o 2' Pretoria eiveis; e o
;das appellações ns. 350, appellante, Cle-
mente Martins Carreira; appellados; Anua
da Conceieão Jansen de Lima Novaes o
seu- marido Dr. Carlos Augusto Valente
do• Novaes; 2.839, a.ppellante, Fazenda
fflunicipal; appellados, J. Venoso & Comp.
41.217, appellantes, Anna Duarte da Silva

.Silhos, representados pelo Dr. 2 0 pro-
motor publico; appellado, Andréa Gior-
/dano; 5.778, appellante, Virginia da
Silva empacho; appellado, Dr. Henriqu6
rAutran; 5.86G, appellante, Justino . Re-
Dello .do Amaral; appellad.o, Banco Com-

-mercial do Rio de Janeiro; 6.226, appel,
„Jante, José Theodoro Fradua; appellado,
Waldernar Alves de Mando, terá logar
na sessão do dia 29 do corrente ou nas
seguintes.

¡Secretaria da arte de Appellação, 22
de agosto de 1924. — O 'secretario, Celso

• IV leira de Mello Pereira.

- Juizo de Direito da . Primeira Vara
Civel

, J.:oitencia de Mareellino de. Araujo, Jia
f &ema ('50 150

AVISO 'Aos INTERESSADOS

O 'escrivão Bartlett •Jameti, avisa aos'
-interemados na ff:ilidida •de
de Araujo que os. autos dé reivindica-
'4,!ão requerida per Antonio Joaquim da
'Silveira Goulart, que lambem se assi--
'gna A. Goulart, naquella fallencia, se
'acham em cartorio á sua 4iNposiçile

durante cinco dias, para sereni exami-
nadoá e apresentareurdéntro desse -pra-
zo os embargos que entenderem, sob
pena de, á revelia,' se procederem como
fôr de direito.

Rio de Janeiro, 21 de agosto cio 1924.
-- Pele escrivão, José da Silva Lisboa..

-(5.571),.	 .

guizo de .Direito da Primeira Vara
Chiei

Vallencia do Banco do Rio de Janeiro
-. AVISO AOS INTERESSADOS

O escrivão Bartlett James, avisa aos
interessados na fallencia do Banco dá
Rio de Janeiro, que os autos de reivin-
dicação requerida por. Nagib, .Maluf &
Companhia, se acham em ca.rtorio, á sua
disposição durante 5 dias, para serem
examinados e apresentarem dentro desse
prazo as impugnações que entenderem,
sob pena de, á revelia', se proceder como
fôr de direito. Rio, 16 da julho de 1924.

Pelo escrivão, José da Silva Lisboa.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

AVISO AOS INTERESSADOS

Fallencia . do Banco do Rio de Janeiro,
na fOrma abaixo:

O escrivão Bartlett James avisa aos
interessados na fallencia do Banco do
Rio de Janeiro, que os autos de reivin-
dicação requerida pelo Banco do Credito
Real de (Minas Geraes

'
 nessa fallencia,

se acham em cartorio á sua disposição
durante cinco dias, para serem examina-
dos e apresentarem dentro desse prazo
os- embargos que entenderem, sob pena
de, á revelia, se proceder como for de di-
reito. Rio, 19 de agosto de P92 .1. ,-- Pelo
escrivão, José, da Silva Lisbda. (5.529)

MI1n111•n•

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

AVISOS AOS CREDORES

-Concordata de Antonio Alves.,
O escrivão Bartlett James. communi-

ca aos credores da concordata do Anto-
nio Alves, que a assembléa foi adiada
para o dia 27 do 'corrente, ás 13 horas:.

Rio de Janeiro, 21-da agosto de J1924.-
— O 'escrivão, Bartlett James.,

.Nuizo do Direito da Primeira Vara
Civel

Fallencia do Banco do Rio de Janeiro
• •De citação, com o prazo de 20 dias, aog

interessados na (alie nela do Banco do
Bio de Janeiro, na fárma abaixo:
•0 doutor Auto Fortes, juiz de direito

da Primeira Vara Civel do Districto Fe-
. 'oral,	 .

Faz saber que-por parto de D. Maria
Portella Soares, lhe foi dirigida uma
petição acompanhada do .documentos,
pedindo para justificar o seu credito
na fallencia do Banco do Rio de Janeiro,
afim de • ser classificada. Em virtude
do que se passou o presente edital, com
o prazo de 20 dias, pelo teor cio qual
ficam citados os interessados na fallen-
cia do Banco do Rio de Janeiro, -para
sciencia do pedido que faz D. Maria
Portella Soares, afim de ser classifica-
da • como credora • chirographaria da
mesma fallencia pela quantia de réis
3:448$600	 apresentarem dentrq do.

referido Prazo de 20 dias as contestaçõeS
ou impugnaç6es que entenderem,- sol)
pena de, á revelia, se proceder como
for do direito. E para constar se pas-
saram este e outros . de 'igual .téor, que
serão publicados e affixados na fôrma
da lei. Dado e passado - nesta cidade do
Ria de Janeiro, aos sete de agosto -de
mil novecentos e vinte e 'quatro., Eu,
Bartlett James, escrivão, subscrevi.' —
Auto Portes. (Está conforme.) — Pela.
escrivão, José da Silva Lisinia.

•(5.596).

Juizo 'de Direito da Segunda Vara
Civel

l'aliencia de L. P. de Oliveira,. • •

• AVISO AOS INTERESSADOS

O major Barros communica aos inter-
essados da fallencia L. P. do Oliveira que
a assembléa foi adiada para o dia 27 do
corrente, ás 13 horas. Rio de Janeiro,
/8 da agosto de 1924.— O escrivão, Jose
Candido de.Barros.	 -	 (5.539) (4,

Juizo de Direito da_ Segunda Vara
Civel •

De eitaeiio 'com • o prazo de lo,dias, na,
tárma abaixo

:iVISO AOS INTERESSADOS

O .0r. Manoel da Costa Ribeiro, jui7
de direito da • Segunda Vara Civel dá
District° Federal, etc.

Faz saber aos que o presente virem,
que • me foi requerida • .a prestação
de contas da Companhia Paulista do
Material Electric, ex-syndico da fal-
leucia de J. Tibau & Comp., de confor-
midade com o art. 71 da lei n. 2.024,
de 1908. Em virtude do que se citam os
interessados 'para dentro /desse prazo'
-apresentarem impugnações sob pena -de
revelia. E para constar passei o pre-
sente o outros de igual teôr que serão
publicados e affixados na fôrma da lei.,
Dado e passado, aos 11 de agosto de
4924. — Eu; José Candido de Barros,
escrivão, o subscrevo. — Manoel da
Costa Ri,beiro., Confere, José Ca. nc(lido3.6c5l)15
Barras. •

Juizo de Direito da 'Segunda -Vara.
eive!

Fallencia de Miguel Aisens
• ANISO AOS INTERESSADOS

O major Barros communica aos in-
teressados da fallencia Miguel .Aisem,
que a Continuação dá assembléa foi
designada para o dia 25 do corrente, ás
14 horas. Rio, 18 cio- agosto de 1924.
O'escrivão.• José ~lido de Barros,

(5.561))

Juizo de Direito da Segunda Nara
Civel

Fallencia de L. • P. de Oliveira
AVISO AOS CREDORES'

O escrivão,Pqmmunica aos credores dã
Sallencia de 14. P. de • Oliveira, .que
acham-se em cartorio, durante OlD0
dias, as relações e documentos apresou-
lados pelos sy-ndicos, para serem exami-
-nados pelos interessados, o credito dai
credor M. J. Mourão & Comp.; apresen-
tando suas- impugnações, de accôrdo com

•os .paragraphos 5° 6° do art., 83 da 14
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n. 2.024,..da 17 do dezembro. de 10G8,,O3
quaes.são, do teor, seguinte:	 . 5°0.1M--

, rante• esse•.praz-o de cinco dias, os c:redi-
tos. induidos;naquellas relações podarão
ser. impugnados; quanto a sua legitimida-
de, importancia ou classific.ação. g 6.- A
impugnação será dirigida ao juiz por
Meia da-requerimento instrnido•com do-
Cumentos, j-ustificações .ott outras provas.
Rio de Janeiro, 21 de agosto de 1921. -
O esdrivão, José Condido de Barros.-

(5.583)i

JUIZO .do Direito . da Segunda Vara
Civel

lio coni .ocação de credores da fallencia
de Alexandre .Rodrigues Comp., afine
de resolver -sobre a concordata exten-
siva apresentada pplo sacio unico da
firma Alexandre Rodrigues te. Comp.
Manoel da Costa Ribeiro, juiz de Di-

reito Federal; etc.:	 -
Faz saber aos que o presente edital

virem, que me foi requerido por Ale-
xandre Rodrigues, aocio unico e solida-
rio, na qual prometia pagar 20 1 0, por
saldo de seus creditos, sendo 10 1 0 a 15
dias, depois da homologação, e la 0 1 0, seis
mezes depois da primeira prestação. Em
virtude do que se citam os interessados
ia fallencia de Alexia-adro Rodrigues

Comp., para se reunirem em assembléa
• 1e convocação no dia 3 de setembro pro-
ximo, ás 13 horas, afim de deliberarem
sobro a concordata apresentada pelo uni-
co socio Alexandre Rodrigucs, sob pena
de revelia. E, pára constar, lavrei 'a pre-
sente que será affixada e -publicada na
imprensa, na férula da lei. Dado o pas-
sado aos de agosto de 1924. Eu,- José.
Candido de Barros, o subscrevo. Manoel
da Costa Ribeiro, confere. — José Can-
dido de Barros, escrivão.	 (5.589);

Juizo de Direito da Terceira Vare
Civel

Fallencia de Torres & Silva
AVISO AOS CREDORES

Participo que a assembléa de credõres
flue estava marcada para o dia 22 do
corrente, o Dr. juiz adiou para o dia
25 do corrente ás 13 horas no Forum á.
rua dos Invalidos n. 152.

Rio, 2 .1 de agosto de 1924. — Pelo es-
crivão, e escrevente juramentado. Ralo.

• (5.570).
el••n•••••n•n•

luizo de Direito da Quarta %ara
livel

rallencia da Companhia de Seguro
"Previsora Rio Grandense"

AVISO AOS CREDORES

Pelo presente faço publico que poq
este juizo ucartorio Se processam os .au-
los de reivindicação entro partes, -reivin..•
iájcante José .Francisco Haamequim, rei-
:vindicada a massa fahida da Companhia
de Seguros Previsora Rio Grandense, nom
-quaes o reivindicanta pede lhe seja en-
tregue a importancia ;de 903$, conforme
documento junto. Em virtude do que, o
aia .fórma do art. 138. da lei Il. 2.024,
Te .1908, qualquer credor ou interessado

:poderá dentro do prazo de cinco oias
Contestar o pedido ou a/legar o 'que en-
tender .de direito, devendo a contestaçãe
'quer da fallida, quer dos syndicos. quer
dos credores que tenham cumprido a

- -	 •
-disposição da referida, lei ser articulada
em fôrma de embargas, para os fins de
direito. Rio de .Janeiro, 31 da . dezembro
dii I9a3. —Pelo esceivão, Antonio de
8,inza Co pilo), rscraVente juramentado..

i5.595)

Juízo de Direito da Quarta Vara
Civel

Ialleneia de Herminio Mandarino • &
• Comp..

Atuo aos . CREDORES

CODUIWIlle0 aos credores da referida
fallenda que a assembléia, de credores
da mesma, foi adiada para o dia 29 do
corrente, as 13 horas, á rua dos Inva-
lidos n. 152.

Rio, 21 de agosto de 192-1. — O escri-
vão, Elmano Gomes CaMint. 	 ',kr) . 531),

duiLo de Direito da Quinta Vara
cá

AVISO

Aviso aos interessados na fallencia do
N. Civetta que se acha 'em eartorio,
durante cinco dias, uma reivindicarão
requerida por Carmine Pucci contra: a
massa, fallida da dita falida:eia para
haver desta os bens penhorados pelo
supplicante e constante, dos autos, Ce-
vando dentro desse prazo apresenta-
rem as contestações ou reclamações que
entenderem -de direito. Rio, 14 do
agosto do 1924. — O escrivão, Edison.
Mendes de Oliveira.

,(5.597)]

Juizo
Cível

No'aviso, publicado nó Diario ()Meia
de 22 do coriente a pag, n. 18.729,
P. colunma, onde se lê, 44 linha, Ca-

Pucci, leia-Se Carmini Pucci.;
1•1•n••n•n•1

Juizo de Direito da Sexta Vara
-	 Cível

Fallencia de José Ehrlich
Aviso', AOS CREDORES ^

ISoientifieo a-os ;andores da fallencia
de José Ehrlich, què a requerimento do
syndico e despacho do Dr. juiz, a as-
semblea de credores foi adiada para o
lia 29do -corrente ás 13 horas, no, lo-

gar do costume, á rua dos Invalidos nu-
mero 152, edificio do Forum. Rio, 13
de agosto de 1924. ; —• O. escrivão, João

	

de Souza Pinto filYii02'.1	 '	 (5.463),
••••nn•....

juizo ue Direito da Sexta Varà

	

Civel	 .
De publicação da s2ntenç.a que declarou

-aberta a fallencia de Alfredo Magno,
Gomes, - armador do vapor "Dalva', ex-
ChilaiMpltia»
O Dr. Josê Antonio Nogueira, juiz dfS

direito da Sexta Tara Civel do DiAtriato
Federal, etc.:

Faz saber aos que 'a, prescrito edital
tirana que a requerimento de Lina Bes-
ehoff Pavillarce, devidamente instruido
tia fórma da lei n. 2.024, do 17 do' de-
zembro de 1908 o depois das neccssarias
diligencias foi nos termos do art. 232 do
decreto n... 737. da . 25 de novembrp da

• _
/850 por sentença desta juizo . de ; hoje,.
ás 13 horas, decretada a fallencia do' Al-
frt;do . Magno Gomes, armador do .jvappij
Dalot eX-4.Philade111hdaa),. fixando , ia
seu ferino. legal a começar de 30 dá maio
Tinimo, e ;mareado o prazo de 1 rii dias
para os criadores apresentarem ao Syndi--
co a declaraeão do seus creditos :acbm,-
panhada dos respectivos Motos . ' • desik-
galado o dia 23 de agosto proxim futu-
ro, ás' 13 horas,- para ;ter Jogar a pri.”
moira assembléa dosi credores, na sala
das audiencias do Forum; á. rua dos In:- •
validos ki- 152. Dado o passado .aos 23
de julho !do 1924. Eu, João dá Souza
Pinto. Junior, escrivão, o Subscrévi. -a-
José Antonio Nogueira. Rio, 23 de julh8.
do 1921. i— João de Souza Pinto ' uniw:...:

...._	
-	 ( .134) .

Juitei' de, Direito da Sexta Vara
Cível • i	 ]1

Fallencia de Antonio Pereira achadtff
, AVISO AOS CREDORES -

Scientifico aos credores da /faltem',"
de An_ionio Pereira Machado, gila a as-
sembl, -arai dos credores foi, a re.,
queriment% -do syndico e despacho crea.
Dr. juiz, adiada para o dia 2,5 do cor-
rente, ás 13 horas, no logar -do costume,
á rua dos Invalidas n., 152. Edifício dtí
Forum .	 ;	 ...- ,

Rio, 7 de agosto ;de 1924. --- O asai.,
-vão, João de Souza Pinto limiar.

,(5.591))

Juizoi da . Terceira Pretoria Civel

-Pelo Juizo da Terceira Pretoria Cível,
freguezia de Sant'Anna, correm os edi.,
Iates de casamentos seguintes: Joaquina
11Iartins Fernandes e Delpliina Moreira
do Souza, -Philemon de Oliveira Rosa
Honorina, Elisa do Souza, Antonio Mou-
ra dá Araujo e Maria Antonietta Cata/.

Thophilo Ponte do Assis; e Molhada
Borges, José Rayniundo do Carmo .0
Maria, Lima, Augusto Leito ,'da..Costa e
Perpetua Conzdez, Candido , -,I3loroira de9
Santas e Joanna alaria Baptista, David
Barbosa dos Reis Maia o Aida Martin9
l3astos Corrêa, Agostino D'Elia e Elviria
Taamántano, Pietro Primo- a Maria Ghl-
seppo Fei .j .olo, alanoe,1 Henrique o Maria;
Malbias, José Duarte e Maria de Jesusl
da Costa, Carias Silva, e Anna Fraga
Pereira, JOSó ErnerenCiall0'; e Custodia
Maria da Conceição, FranciSeo Máximia-
no Roctrigues e . Ignez da ilva, CarMi
Fernandes e Lueinda Marques, Corrêa,
Manoel Marques da Cruz e I Anna Corrêa
Marques,' Ilaymunclo de Souza Moura e
Dorandina Soares. Leonino Candreva
13ertha Corrêa, Manoel Antonio o Albintti
Rosa, Antonio Josa • da Eira e Elvira
Dias da Costa, Joaqtaim AlVes Ferreira C
Maria José Marques, Duarte Pereira
Laura Muniz•Fernandes, Antonio .Ribel-'
riu da Costa e Angelina Magalhães da
Silva, Jorge Ursulino de Almeida o
Carlinda Pereira da Silvdira, Ezaquiet
Carneiro dos Santos e Mercedes Rosal.•
Martins, Ciacom.o Ceeiliano e Elvira Ce-
°Mano, -Enock Ribeiro •Pinheiro o Maria'
Cecilia Brun, .Carlos José de Castilho 8
IVanyra Bruno, Amadeu José da Silva 8,
Isabel. da Silva, José Maria Matque.s.e.
Clo,orgina Alves. Quem souber do mitie.
(lamentos aecuse-os na fórma da lei..Etr,
LYclio Lima, escrivão /interino, 'Oh,—
screye.

de Direito da Quinta Vara
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guizo da Quinta, Pretoria Civei
Ve -segunda praça, con o prazo de oito

dias, para renda e arrematação dos
'bens penhorados por Augusto Soares
& Companhia a Huber & Lemos, na
;teima abaixo
O Dr. Sylvio Martins Teixeira, juiz

!./.' suplente em exercicio pleno da Quin-
ta -Preteri° Civel do District° Federal,
etc.::

Faz saber aos que o presente edital
de segunda praça virem, ou deite co-
nhecimento tiverem, com o prazo de oito
dias que no dia vinte e nove do corren-
te, ás doze horas

'
 após a audiencia

estylo e ás portas da casa onde funcciona
este juizo á rua Fonseca numero vinte o
seis, -São- Christovão, o porteiro dos au-
ditorios trará a publico prégão de ven:-

arrematação a quem Mais dér 'o
maior lance offerecer acima da avalia-
ção de tres contos e quatrocentos mil
réis que . com o abatimento de dez por
cedo fica reduzida a ires contos e ses-
senta mil réis, conforme -se verifica dos
autos em caiando cio escrivão (Ide este
subscreve • os bens -penhorados por Au-

. gusto Soares & Companhia a Huber
Lentas. è que são-os seguintes: Um cofre
de ferro nacional de tamanho regular de
numero mil quinhentc-s e sete, seiscen-
tos mil réis; um facão para cortar pa-
pelão do fabricante .«Krausea, de nume-
ro. - cento e quarenta é quatro mil seis-
centos e e oente e-cinco, seiscentos mil
réis; uma achina de grampear caixas,
incinero tre. Ni tresentes e quarenta e
'fres, oilecen réis; uma machina
de riscar papelão do fabricante ÇKrau-
se» de numero quarenta e Ires mil se-
tecentos e quarenta -e ires, setecentos mil
réis; ui balancete (prensa) .cem mil réis.
Tudo avaliado em ires contos e quatro-
centos mil .réis, que com abatimento
de, - dez por cento, - fica reduzida a trés
contos e sessenta mil réis, por quanto
irão á Segunda prece deste juizo a re-
querimento do exequente Augusto Soa-
res ai; Companhia e quem os mesmos pre-
tender arrematar deverá comparecer no
dia hora:e logar acima designados. Pare
constar e chegar ao 'conhecimento de
todos que- interessar possa, mandei dar
o pasiaar • ai presente edital e mais dans
de. igual teôr que 'serão affixados e pu-
blicados pela Imprensa. Dado e passado
-nesta Capital Federal. em 12 de agosto
de 1924. Eu, Nelly Sampaio, escrevente
juramentado, o escrevi. Eu. Pedro Fer-
reira Serrado, escrivão, o subscrevi. —
Sylvio Martins Teixeira.

Juizo da Primeira Pretoria Criminal
Be citação com o. prazo de dez dias, aos

réos Antonio Corrêa Borges e José
Alberlino de Farias.
O doutor Antonie Vieira Braga, juiz

de Primeira Pretoria Criminal do Dis-
trict° Federal, etc.:.

Faz saber aos réos Antonio Corrêa
Borges e José Albertino de Faria, que
são. pelo presente edital citados para
Cordparep eram neste juizo, á rim. da&
-Marrecas n. 40, na • audiencia que se rea.
lizará no dia. 30 do corrente, éS 12 1/2
.horas, áfim de se' ver processar pela
Justiaa *Publica, como incurso nas penas
do artigo 330, § 4° do Codigo Penal, sob
pena dó hvelia, Outrosim. ficando' Ci-
tado para todos os demais termos do
processo até final sentença e. -sua exe-
cução, E para constar ao mesmo réa
ou a quem Jateressar possa mendei pas.
s,a.r este e -mais dous. de igual teêr, que'.

serão publicados e arfixados na forma-
da lei. Capital Federal, 21 de agosto de
1924: Eu, Francise.o Manoel de Moraes,
escrivão, o subscrevi. — Antonio Vi-
eira Braga.

Juizo da Segunda Pretoria Criminai
De citação, com o prazo' de dez dias, ao

réo Joaquim Salvador
O Dr. Mario Guimarães Fernandes

Pinheiro, juiz da 2• •Pretoria Criminal do
District° Federal, etc.:
• Faz saber ao réo Joaquim Salvador,
que é pelo presente citado para compa-
recer neste juizo, á Praça Tiradentes nu-
mero 55,- dentro do prazo de dez dias,
afim do responder aos 'termos de um
processo crime intentado pela justiça pu-
blica, pelo delicie previsto no artigo
303 do Codigo Penal, e nelle defender-se,
sob pena de revelia. E para constar ao
mesmo réo ou a quem interessar possa,
mandou passar o presente editei, que
será - affixado no logar do costume e pu-
blicado no Diario' Ornejai, para os fins
de direito. Juizo da 2° Preteria Crimi-
nal ao- 21 de agosto de 1924. Eu, Luiz
Marcondes de .Andrade Figueira, es-
crivão, o escrevi. — O juiz, Mario Gui-
marães Fernandes Pinheiro..

Juizo da Quarta 'Pretoria Crbmnat

O Dr. Bernardo Jacinthd cia Veiga,
snpplente, juiz da Quarta Pretoria

Criminal do', Districto Federal,. etc.
Faz saber a todos que o presente

tal com o prazo de 10 dias 'virem, ou
-dello noticia tiverem, que o Dr. promo-
tor publico adjunto denunciou Miguel
José o Astin Essain, como incursos nas
penas do .art. 330, §. 4", combinado com
o art. 21, § 3°, do Codige Penal. E como
não tenha sdio possivel intimal-os pes-
soalmente, pelo presente cita-es e cha-
ma-os a comparecerem neste - juizo no
dia 2 de setembro vindouro, ás 12i ho-
ras, afim de- assistirem ao • summario- do
processo e acompanhal-o em todos os
seus termos sob' pena de 1, revelia, até
final sentença e sua ' execução. 'E' para
que chegue ao conhecimento de todos o
dos ditos accusados, mandou passar o
presente -edital, 'que ser affixado no lo-
gar • cio costume e publicado 'no Diarío
O ff ieial. Outrosim, faz mais saber; que
as audiencias do juizo são diarias e têm
togar á rua Pedro Americo: n. 1, so-
brado. Dado e passado nesta Capital
Federal, aos vinte e dous de agosto de
1924. Eu, José Balduino de Albuquer-
que, escrivão, o subscrevi. 	 Bernardo
Jaeintho dtt

1n01nÉMIÉ

Juizo da Sexta Pretoria Criminal
O doutor José Burle de. Figueiredo,

juiz da Sexta Pretoria Criminal do Dis-
do Federal, etc.:

z Faz saber ao réer Pedro 'Fonseca que é,
pelo presente edital, citado para. compa-
recer neste Juizo, á rua Fonseca n. 20,
em São Christovão, dentro do prazo de
24 .horas, afim de apresentar defesa nos
autos de um processo crime intentado
pela Justiça Publica, pelo delicio pre-
visto no art. 304 do Cocligo -Penal, o
nelle defender-se, sob pena de revelia.'
E para que chegue ao conhecimento do
réo, ou a quem interessar possa, man-
dou passar o presente edital, que será
affixado no logar do costume e publica-
do no Diario Offieial. Outrosim, faz
mais saber que . as audiencias do Juizo
são diarias e Icem togar é rua e nume-

TERMOS DE CONTBACTO
MINISTERIO DA JUSTIÇA E Ne.

.GOCIOS INTERIORES

• Directoria cle•Contabilidada
l'ecino de inscripção dos candidatos azo

fornecimento de machinas de escrever,
archivos do aço, machinas do calcula»
e cofres, por quatro mezes, de confor-
midade com os artigos 757, 758, 759 e-
760 do llegotarie-e 'o dó Código de Con-
tabilidade da União-.
A's quinze horas do dia vinte e um CJ

agosto de mil novecentos e vinte e qua- •
tro compareceu nesta Directoria de CO11.

A frORIO de 1924

co acima citados. Dado e passado nesta .
Capital Federal, aos 22 ' . do 'agosto. -de
1924. Eu, Alberto Monteiro de Senza,
escrevente juramentado, o escrevi. E

Octavio Meilhae, escrivã:, o subscre-
vi. — José Burle de Figueireac. Está
conforme. Rio. 22 de agosto de 1924.,
— O escrivão, Octavio Meilhac. .

Supremo Tribunal Militar.
ACTA DA 49° SESSÃO JUDICIARIA, EM 2-1

DE AGOSTO DE 1921
Presidencia do Sr. min.i.s.tro marechal

• Luiz Medeiros
A's 12 horas, presentes os Srs. mi.

nislros marechal Caetano de Faria. al-
mirante Kiappe flubim, marechal Men-
des de Moraes, almirante Gomes Perei.
ra, Drs.- Acyndino • Magalhães, Arra-
•et:1011as Gaivão, Vicente Neiva, João ,
Pessóa e .Buleão Vianna, procurador
geral da Justiça Militar; foi aberta a
sessão.

Lida e- sem debate approvada a acta
da sessão •anterior, despachado' o expe- •
cliente sobre a mesa, procedida 'a • lei-
tura' do accordão .referente' á appella-;
ção n 451, foram relatados e julgados
OS seguintes processos:

Recursso criminal- n:' 123 — Capitel
Federal. — Relator, o' Sr. ministro . At.
rochellas Gaivão; recorrente, a promo-
toria da kr Circumscripção Judiciaria.
Militar; recorrido, Antonio Miranda, re-. •
serviste cio Exercito, processado pela
crime previsto no art. 179 do Codigo
Penal Militar. — O tribunal resolveu
unanimemente confirmar a decisão do
conselho de Justiça, que não recebeu a
denuncia, por não se tratar de militar
quando commetteu o delicio. Usou da
palavra o Dr. procurador geral da Jus-
tiça Militar. • .

Appellação n. .446. —. Pernambuco.:
Relator, o Sr. ministro Dr. Arro-

chellas Clalvão; appellante. a promoto-
ria da 4° Circumscripção 'Judiciaria Mi-
litar; appellido, Joaquim de Queiroz,
2° sargento do 22°- Batalhão- le.e Caçado-
res, addido ao 21° da mesma arma, ab-
solvido do crime de insubordinação..—
tO tribunal resolveu annullar todo o
processado, por não se tratar de crime
militar, mandando que se extraia cópia -
de varias peças dos autos e quie se
reinetta ao Dr. procurador geral da
Justiça Militar, para os fins de direito;
contra o voto . dos Srs. ministros Vi-
cente Neiva e Caetano de Faria, que
estavam de accôrdo sémente quanto á
primeira "parte. -

Nada mais havendo á tratar-ser le-
vantou-se a sessão ás 15 horas.



Sabbado 23- i)l.kts.10	 :Agosto de 1921.	 1880i
•

tabilidade da Secretaria .de E.stado, da
Justiça e Negocies Interiores o Sr. não
Gelabert de, Simas, representante da fir-
ma Severo Dantas ..4r Comp., que, depoie
de e„xliibir a neeessaria procuração e
demais documentos de idoneidade da fir-
ma, assignou o presente termo de inseri-
mão para fornecimento dos artigos abai-
xo aiscrireinades, pelos preços propos-
tos, por (Miro mezes a contar da data do
presente termo, ás repartições dependen-
tes deste ministerio, excepto a Policia
Militar do District° Federal, o Corpo de
Bombeiros e o Departamento Nacional
de Saude Publica, de accôrdo com a pro-
posta apresentada, de conformidade com
os artigos setecentos e cincoenta e 'sete,
setecentos e eincoenta e oito, setecentos
e eincoenta e nove e setecentos e sessen-
ta do Regulamento do Codigo de Contabi-
lidade, sem que decorra a obrigação de
adquirir taes artigos ou de lhes adqui-
rir, caso necessarios, si forem offereei-
dos por outrem por preços menores.
E, Por estarem assim accordes, lavrou-se
este termo, que vae assignado pelo di-
rector geral, interino, da Contabilidade,
Sr. José Vicente Gomes Flores Junior,
pelos contractantes e pelas testemunhas
Francisco Bezerra de Menezes e Roberto
Pires de Sá.

Estava coitada e devidaniente inutili-
zada uma -estampilha federal represen-
tando o valor de seiscentos réis ($600).

Rio de Janeiro, em 21 de. agosto -de
1924. (21-8-924) .— José Vicente Gonzes
Flores J2111IO2', director geral, interino. —
Por procuração de Severo Dantas &
Comp., João Gelabert de Simos. — Fran-
cisco Bezerra de Menezes. — Roberto Pi-
res de Sá.

,.nn•nnn•••

RELAÇÀO DOS PREÇOS PROPOSTOS
•

Êxul°. Sr. Dr. director da Directoria
de Contabilidade do Minieterie da Justi-
ça e Nego-cios Interiores:

Severo Dantas & Comp., • brasileiros,
negociantes matriculados, estabelecidos.
á rua de S. Pedro ri. 27, de accôrdo com
o despacho dado pelo Sr. ministro, em
9 do .corrente, a seu requerimento, apre-
sentam abaixo a lista dos artigos que
pretendem fornecer a esne, ministerio, no
corrente armo:

Machines de serever ..51ereedess,... de
sua exclusiva representação:

-Carro 23, 1:400$ (um conto e quatro-
centos mil. reis) .

Carro 26, 1:50a$ (um conto o qui-
nl-ientos mil réis).

•Carro 30; 1:630$ (um contos seiscen-
tos e trinta mil réis).

Carro 37, 1:850$ (um conto oitocentos
e 'cincoenta mil réis).

Carro. 47, 2:150$ (dons contos o e ;n-
coenta mil reis).

Carro 60, 2:4.508 (dons contos e : ida-
troeentos e eincoenta mil reis).

Arehivos de aço aBlodne,rs:
Officio, 980$ (novecentos e oitenta mil

réis).
Carta, 880$ (oitocentos e oite.n.i mil

réis) .
Machines de som•ar e calcular 4v.ar.-

-Tett»:
Capacidade 999.999:9998999, morte,

,lo 12, com fita de impressão, reis
3:000$ (tres contos de réis)

Cofres de ,material - monolithieo aSe-
cila as* :

0/II, 950$ (novecentos e eineoenta
réis) .

1.:7)00 R tum conto e quinhentos
jnil réis).

-

2/11, 1:900$ (uni conto e novecentos
mil reis).

VII, 3:200$ (treá contos e duzentos
mil réis).

' Ir). 1:2008 (quatro contos e duzentos
mil réis).

Aeresentarn a V. Ex. respeitosas, seu--
Cações. — Severo Dantas	 Comp.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria .6) District() Federal
Renda arrecadada de 1

a 21 de agosto de. 1924 9.677:262$299
Renda arrecadada em 22

de agosto de_ 1924..., 	 '446 :641$210

Em egual periodo
1923 	

Differença . para mais
em 1924 	  1 .181 :510$909

Alfandega do Rio de Janeiro'
I= DE AGOSTO

Renda arrecadada hontem, 22:'

Em ouro 	
Em papel 	

	

▪ 	

162 :993$456
167;420$248

Total 	

Renda arrecadada de 1 a
22 do corrente 	

rêlm igual periodo de
1923 	

Differença •a maior em
	  1.894 :422$510

NOTICIARIO -

O Sr. Dr. Arthur Bernardes, Presiden-
te da Republica, recebeu hontem no Pa-
lado do Cattete, em audiencias, os Srs.
'ministros João Luiz Alves, da Justiça:
Felix Pacheco, das Relações Exteriores;
Dr. Francisco Sá, da Viação; Dr. Mi-
guel Calmon, da Agricultura.

— Em audiencias foram recebidos boa-
tem pelo' Sr. Dr. Arthur Bernardes, Pre-
sidente da Republica. os Srs. senadores
Aristides Rocha. João Thomé e Thomaz
Rodrigues- gentral Tertuliano Potygua-
ra, e Dr. Carlos Chrisai, recentemente no-
meado sub-inspector sanitario interino.

— O Sr. Presidente dai Republica re-
cebeu telegrarnma de congratulações pela
vietoria da legalidade, do Sr. T. Dioge-
ile3 Travessa, da Contadoria Central da
Republica.

— O Sr. Dr. Arthur Bernardes, Pre-
sidente da Republica, recebeu do 1° se-
cretario do_ Senado do Estado de São
Paula o seguinte telegramma:

S. Paulo, 21 — Communice a V. Ex.
que o Senado de S. Paulo, em sessão de
bole, approvou unanimemente a seguinte
.ndicação apresentada e fundamentada
pelo senador Rodolphe Miranda: Indico
que conste 'da acta dos nossos trabalhos

• um voto de profundo pezar pelo falleci-

mento. do saudoso republicano Dr Raul
Soares.Presidente do Estado de Minas- Ge-
mes,- e que se enviem sentimentos por
essa grande perda ao Estado de : Minas
Geraes na pessoa de seu presidente em
exereicio,:ao Senado Mineiro e ao Chefe
da Nação; o eminente patricio Dr. Ar-
thur liernardes.» Saudações. — • 'andic.;:a
Moita, 1° 'secretario.	 •

— O Sr. Dr. 'Arthur Bernard.s, Pre-
sidente da ItepublIca, recebeu os „seguin-
tes .telee,ranunas:	 .

ss. Paulo. 21 — Tenho a honra de com-
municart a V. Ex. que a Camara dos
Depinatios deste Estado, em sua Sessão de
boje approvou unanimemente u roque-y
rimento do deputado. , Sr. ;Arma do-Pra-
do no sentia° de serem apresentadas ao
Chefe tia Nação a: mais sentidas condo-
lendas ;pela irreparavel perda ;que s'-
fiou o. Estado de Minas Geraes com a
morte , do seu iltustre Presidente Dr.
Raul Soares. Desempenhande-me dessa
incumbeneia, rogo a V. Ex. aeeeitar os
pr.-testes da minha mais alta; estima e
respeitosa considtração. — Antonio 'Lo-
bo, presidente.	 I	 .

Bello Horizonte, 21 -•-- A Çornmissão
Executiva, do Partido Republicano Minei-
Wo, em reunião de hoje, resolveu reaf-
firmar solidariedade a V. Ex.', enviando
calorosas felicitações pela segurança e
tmergia com que agiu no intuito de • aba-
far o movimento sedicioso que irrompeu .
em S. Paulo. Saudações. !— Ribeiro
Junqueira, presidente.	 1

- — O Sr. Dr. Duarte Leite. embaixa-
dor extraorclinario e plenipoteneiario de
Portugal, esteve hontem no Palacio do
Cattete, onde foi agradecer ao Sr, Pre-
sidente da Republica o telegramma de fe-
licitações que S. 1,:x. lhe transmittiu poe
motivo de seu anniversario riatalicio.

— Pelo Sr. Presidente da Republica
foi hontem sauccionada a resolução le-
gislativa .que autoriza o Poder Executivo
a abrir o credito especial de 60:000$,
para pagamento á Empresa Fluvial Piau-
byerise, pelo augmento de 'sua subven-
ção'.	 1

-L- O Sr. Presidente da Republica fez-
se representar pelo Sr. Dr. Edmundo da
Veiga, secretario da Presidencia, na mis-
sa ,em arção de graças, celebrada pelo
anniversario do Sr. senador Antonio Aze-
redo, vice-presidente do Senado Federal.

Em visita ao Sr. Presidente da
Republica esteve hontem no Palacio , do
Cattete o Sr. Dr. Arpar:, Cavalcanti, mi-
nistro e vice-presidente em exereieio do.
Supremo Tribunal Federal.

.— Os Srs. Oetavio Rodrigues e Luiz
dás Santos Barata, funcelenarios da no-
plirti(A0 de Aguas e Obras Publicas. en-
viaram á senhora Arthur Bernardes a
quantia do 35$, acompanhada de uma
carta na qual declaravain representar.
aquella importancia um dia de vencimen-
tos, respectivamente doS dous signatm.
rios, e destinada ãs remitias dos solda-
dos mortos em S. Paulo1

— Por intermetlio do Sr. Dr. Cineina-
to Braga. presidente do Banco do Bre.
si', foi entregue é senhera Arthur Ber-
irardes, a quantia de 5:700$, que confor-
:me a carta . que acompanhou firmada pelo .
'gerente daquelle banco Sr. Corrêa o
'Cast ro. representa o producto da sub-

: scripeão com que todos; os funecionaries
do referido banco coneorreram, na me-
dida das posses de cada um,. para pres-
tar um pequem auxili , ás familias dos
soldados mortos nu fer dos em defesa da
legalidade .:

10.123:903$509

8.939:3928600

330 :413$704

7. 427 : 108$589

5.532:98680794s

1924 ....
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O * PROBLEMA ECONOMICO

Çommereio exterior,- materias primas e imperialismo

AS TADELLAS DE UAI ANN.0

iNão pólio .0. commerclo exterior de um paiz, no só espaço
1-1( um momo, fornecer base para nenhum juizo geral de con-
juncto. Isto é tanto mais verdade quanto o commereio ó o dos
Estados Unidos da America, cujo sensacional desenvolvimento,
depois da guerra, todos sabemos, -se acha, e se achará ainda
por muito tempo, devido a factores conhecidos, em estado de
grande anormalidade. Tem-se idén das oscillações por elle ex-
perimentadas, quando se :Menta para o lacto de que, do uni
total de menos de , quatro bilhões de dollares em 1913, o com-
mercio exterior americano subiu para mais de /reze bilhões.
em 1920, descendo em 1922 para baixo de sete bilhões. A ba-
lança favoravel passou por -transição igualmente brusca,, ao
baixar da cifra approximada cle quatro bilhões em 1919 para
a de 700 milhões em 1922, que era a existente em 1913. •

Ha, todavia„ no commerclo exterior de qualquer paiz, ten-
dencias que sn aecentuam atraves dos annos de seu desenvol-
vimento. por, mais irregulares que estes pareçam. Nos Estados
-Unidos da :America, que é o que nos interessa, essas tendencias
se voem manifestando de modo saliente e do seu aspecto mais
notavel; quanto ao ponto de vista . do Brasil, vamos cuidar neste
breve ensaio.

'Segundo os dados officiaes. n commercto exterior dos Es-
tados Unidos da America, de 1 0 de janeiro a 31 de dezembro
de 1923, foi, • nas exportações. de 1.108 milhões de (balares, e,
nas importações, de 5.792 milhões, com unia balança favoravel
de 370 milhões. Foi um dos annos commerciaes'posteriores á
guerra. mais yisinhos da normalidade e nelle •um dos traços, sa-
lientes esbá na reducção das exportações segure as Importações,
facto que se explica, entre outros"factores, pela circumstandia
de que a posição do paiz, como nação credora, tende a-dar gpm-
rire maiores vantagens ás' entradas do dinheiro e mercadorias
sobro suas remessas para fóra. Si se estudar esse commercio
somente no seu aspecto de troca de mercadorias, deixando do
lado a parte chamada invisivel, • ver-se-lia mie nas; exPortações
o nivel, sem corresponder á expectativa geral, se manteve, com-
tudo, em 'volume, de aceérdo com a tabella do Federal Reserve
Board, 91 V, acima do de 1913. A dianteira, que tinha tomado
•o paiz nas suas vendas para o estrangeiro, se reduziu em grande
parte, mas, ainda assim, a situação é mais favoravel cio que a
de outros grandes competidores; como a •Grã-Bretanha. -E, to-
davia, conselho do Departamento do Commercio, o 'esforço para
vonslervar o campo 'adquirido. «Devemos estar cada Vez mais
J.lerlas si quizermos manter nossa posição actual», dii um com-
ínunicado recente. A barreira da' tarifa'repUblicana, de" 1922,

depreciação das moedas es.trangeiraá, o desappareeimento •da
flussia e o enfraquecimento 'da .Allemanha como centros com-
*furadores, explicam a situação. Não convém deixar de lado, ert-
treranto, que, mesmo 'assim, as expertuieões americanas tiveram
•-In 1923 um augmento de 330 milhões de &Alares sobre o anno
Precedente.

Quanto ás. importações, o total foi •de 3.792 milhões de
(lonares em 1923, contra 3.113 milhões 'em 1922 e 2.500 mi-
lhões em 1921. Isso representa, 'com excepção da Grã-Bretanha,
o dobro, em valor, da importação de qualquer dos outros paizes
de grande commereio exterior, ou, ainda, o dobro, em volume,
das • importações americanas antes da guerra.' Si a tendencia
do commereio exterior dos Estados Unidos da, America, nas ex-
portações, é para dar sempre maior togar aos artigos-manufa-
cturados, e. mias exportações, ás materias primas e aos artigos
de alimentação, a observação do succedido nos ultimes annos
mnostra uma .dependencia gradual e estreita dos centros sup-
pridores de 'Uva. Assim é que, por exemplo, dos quatro gran-
des grupos, — o cobre, carne, cereaes • e algodão, — só um não

producto agricola, e dos ires que o são, a importação em 1923
foi muito- maior que a 'exportação. ;,0 algodão e seus productos
gue, antes da; guenga, se exportavam na razão de 60 ,% a mais'
do que se importavam, teeni • agora invertida a posiçãb; e o
Algodão constitue, pôr si só, 80 % e, éom seus derivados; 95 %
de todas as exportações de textis; avaliadas em 1923 em mais',
!le um bilhão de deitares. («.American Foreign Trade»,Natio-

nk, of	 orce, Nev •York, março, 1925).•,-	 •B ri	 Comm
.	 .

ARTIGOS  DE MAIOR rimei:11v

• Essa subordinação cada vez maior do commereio areerr:.
cano, ritiA suas compras, aos centres suppridores de tora, consti-
tue, entre seus varies aspectos, o que mais directamente
1 e-ressa ahs oitizes come o Brasil de -vida industrial incipiente

e enormes reservas em artigos de , alimentação e• materlaS
primas.	 .

Ella vae sendo tal, que jtál se previu, não sem exagero, que
• deriendencia do .paiz será maior que a britannica, com sua
População industrial a crescer e a necessidade de lhe dar-pão
e, Pois, trabalho'. Si é possivel, pelo menos para fins eleito-
raes, faltar ainda de uma politica de.isolantento politico, ella
sem duvida não póde existir no sentido economico. Grande é,
na verdade, o numero de materias de grande necessidade que
ou não se produzem aqui ou só se produzem em quantidade re-
duzida. Nada menos de 37 f/s das importações, em 1923-se-
gundo o Departamento do Commercio, foi de materias primas.
para uso em manufacturas; 23 f/e, de artigos de alimentação;
19 %, de manufacturas para subsequente uso em maoufactu-
raS: e 20 %, de. manufacturas promptas para consumo. Noutros
termos, e segundo a mesma fonte, os prediletos tropicaes e sub-
tropicaes, importados no valor (hei .587 milhões de dollare
constituiram 42 % de todas as compras do paiz no estrangeiro*
em 1923. O facto, em si já eloquente, cresce de importando
quando se sabe que, com excepção do assucar, a maior parte
desses artigos se acha na lista livre. (Ver, para maiores infor-
mações, «Foreign Trade of time U. S. of Amorico», Trade Bui-
lei iii n.	 U. S. Department of Commerce).

Que o não esqueça o Brasil, nesta hora ein que parece que-
rer dar lodo impulso á sua actividade economica. O aviso é
tanto mais para ser ouvido quanto a posição do paiz está longe
de ser a que jiál poderia ter adquirido. Nem em posição maus
favoravel se acha a propria America Latina em globo, pois a
distribuição do eommercio dos Estados Unidos da America õ
uni desmentido aos. ideaes inter-americanos, como o é lambeu-.
com excepção talvez -de Cuba e Mexico, o dos outros paizes
continente, o Brasil inclusive, nos quaes o commercio tem fei-
ção transatlantica em vez de intercontinental. De facto, si -a
Europa passou, quanto ás exportações, a receber hoje melado
em vez de deus terços das exportações americanas, e a Ame-
rica do Norte de 23 % subiu sua parte para 25 % nas sumas
acquisições aqui, a Asia e a Oceania auginentaram seu quinhão
de 8 % para 16 %, em quanto a America do Sul pouco mais foi
do'quelimilta antes da guerra, isto é, de 5 % em 1911-ficou em
6 5, em 1923. Nas importações, os algarismos não são menos
earacteristicos

'
 denotando, ao lado de uma reducção de 50 %,

Para 30 % do total das compras,-nas remessas da Europa, Uai
augmento de 21 c/o para 26 % nas do Canadá e Mexico e de
16* Vo'para 28 % nas da Asia e Oceania; ao passo que nas 'da'
America do Sul, a profiorção; quanto ao total das importações
americanas, é de 12 % alienas, isto é, a mesma de 1915 e abaixo
da- do . periodo . 1890-1900. A abertura do Canal de Panamil foi,
assim, muito iSais uma porta de 'sabida dos Estados Unidos
da .America para o Oriente 'do que ponto de 'ligação panameri-
cana. Para só faltar da China e do Japão, o commereio exterior
americano foi de C11 milhões de dollares e ,296 milhões de dol-
lares em 1923 contra 161 e 65 milhões • cie (tonares apenas, em
1913*

'
 armo anterior á abertura cio canal. •

''Entre os artigos de maior compra do paiz, acima de 60
milhões de dollares por anno, estão os . seguintes em 1923:
sécia manufacturada; 391 milhões (In deitares; assuear de eanna,
380 milhões de dollares; café, 190 milhões de dollares; borracha,•
185 'milhões de dollares; lã, 129 milhões de (foliares; couros e
peites, 118 milhões de dollares; madeiras, 121 milhões de al-
iares; papel de impressão, 116 milhões de {tonares; cobre,•90
milhões de dollares; fumo, 86 milhões de dollares; juta, 85 mi-
lhões' de dollares; oleos minemos, 8' milhões 00 (olhares;
pedras preciosas, 77 milhões do dollares; sementes oleaginosas,
66 milhões de deitares; bicos	

'
.vegetaes 61 milhões de dollares;

adubos, 63 milhões de deitares. Si ha, nessa variada lista.
artigos que provêm, na sua .quasi totalidade, do continente.
como o nitrato de Chile, o petroleo do Mexico, os couros da
Argentina, o café de Brasil, é grande a competição de fóra,
sobresaltindo-se, por exemplo, a Judia com ás peites de cabra e.
juta; as Antilhas Orientaes Hollandeztià e inglezas com a bor-
racha e o 'café; a Australia ,coni a lã e a.carne; a Specia com
o papel para Impressão; a Hollanda, a Turquia e o Egynto
com o fumo; a' Africa do Sul, com as pedras preciosas .; e assim
por &ante, ("United States Trade with Latia American hl
1923", by 3, It . . Dlackey, 11,, 8, Department of Commerce,
'frade Pullctin a, 224)

OPDORTUNIDADE QUE F.STÁMOS A PERDER

Bem certo que a situação geographica facilita as troca
r;ommerciaes,-Mas não deixa ser menos verdade que outros
factores entram, talvez, como maior influencia, na explicação
das correntes mercantis de cada paiz. Pelo facto do estar ne
mesmo continente, ou a 'menor distancia maritima. não 'se
segue -que um proibia° se- prefira. a outro mais distante. 'A
borracha, o cacáo sãe, no Brasil o exemplo disso. Em 1905.
quando a producção immdial da borracha era apenas de 62.000
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•
toneladas, o valia cio Amazonas fornecia a maior parte e o

• Orieete apenas 145. Menos de duas decádas depois, - em 1922.
a primeira linha alcançado, em uma producção universal de
380.280 toneladas, o algarismo sensacional de 355.340s contra
25.000 apenas para a segunda. A condiçãb da mão de obra; e a,

:exploração scientifica do Oriente foram taes que para alli
dirigiram os •Estados Unidos da :America, deixando quasi ás
suas portas o.frequez brasileiro; • e menos de 75 g° da Pro-

, dileção mundial não consome hoje este Paiz em borracha. Foi
assim tambein que para o grosso das suas importações de
atido, o industrial dos Estados Unidos da Ameriea passou a
supprir-se na Costa da safrica que, em 1891, mal iniciava sua

•exportação com 80 libras peso e chegou hoje ao que sabemos;
e o genero, quando iguaes os processos de cultura e exportação,
45 , certamente inferior ao da Bahia, além de -mais distante.
O propilo café, pelo qual nos pagsiu este paiz, o anuo pas-
sado, mais de cem milhões de dollares, não sele fóra de nossa
Mese. Si quanto á borracha e o caco o problema se resume,
afinal,-no emprego de meios industriaes mais scientificos, de
sorte a melhor corresponder •ás exigencias do cliente, diverso
não é aquelle caso. Já discorri mais do uma vez deste aspecto
elo nossa exportação,. nos Estados Unidos da America, para
alongar-me agora. Não será, de mais, entretanto, dizer que o
problema americano do café não é hoje tanto uni problema do
tuantidade, como de qualidade, pois as misturas foram areadas

aqui sob a base de certos typos, especialmente o "mild" Santos;
: e. esses typos, por motivos que São Paulo vai procurando co-
nhecer e terá que remediar, se produzem cada vez menos alli.

Si deixarmos de lado os productos de maior escala, café,
eacáo e borracha, para darmos :Menção a outros de pequena
sabida, menor não é aqui a opportunidade que estamos a

. perder, nós que temos a riqueza que sabemos e que estamos,
por assim dizer, ás portas deste centro. Já tive oceasião
dizer de grande numero de taes artigos, ha dois annos, seu
colossal o crescente consumo nos meios americanos, em coa-.
traste com a relativa ou nenbuma proporção que, no suppri-
mento delias, nos tem cabido. (Helio Lobo, 'Gonne Americanas
e Brasileiras"- Rio Janeiro, 1923). Não voltarei ao assumpto,
apenas direi que dahi para cá a situação se não vae alterando
para nosso lado-. O rebanho vaccum brasileiro é; segundo
ultimo recenseamento, de 34 milhões de cabeças, e, no em-
tanto, não faltando da carne sinão tios couros. os Estados Unidos
da America pagaram á Argentina, em 1923, 25 milhões de
dollarea, em um total de 46 e meio, contra um milhão e meio
apenas .ao Brasil. E' sabido que, quanto ás pelles•de cabra,
são as do norte do Brasil as preferidas em Philadelphia,*centro
importador; e em 1923, em um total de compras de 33 milhões
de &liares, não vendemos mais que Ires e meio, quando a
china, tão distante, suppriu quasi o dobro de nós e a Judia,
não menos afastada, trps vezes mais ou, precisamente,
11.132.000. Si olharmos para o algodão, veremos que a situação
nos Estados Unidos da America vau mudando de tal modo que
o•paiz não :só deixa de ser : o suppridor mundial que era, como
passa a importar em tal escala o fabricado, que clamam os
interesses nacionaes pela elevação da barreira da tarifa do
protecção. No assucar, si : é certo que o supprimento ameri-
cano provém, na - sua quasf totalidade, de Cuba e possessões no
Pacifico, favorecidas :com tarifa menor ou: entrada livre; não
é menos verdade que na parte deixada aos outros competidores,
isto' é, : 4 % mais ou menos cio total, o quinhão do Brasil é
insignificante. Das fibras, o thesouro brasileiro está, póde
dizer-se, por explorar. Uma delias, a pita (o "sisal" ou"lie-.
neguei)", das importações americanas) é de tal necessidade para
os agricultores que, vae-se vêr adeante, já se pensou aqui em
quebrar o quasi monopolio de uma provineia do Mexia°, Ju-
eatan; quando, no Brasil, depoimentos americanos testemunham
ser a nossa abundante e superior. E outros artigos, o fumo, as
pedras preciosas, os oleos vegetaes, as madeiras. as fructas.
Só queijos pagou o paiz á Bana, á França e á Argentina,
20 milhões de dollares o anno passado. Estão as bananas, na
lista livre, c da America Central as remessas foram no valor
de 11 milhões de (tonares, dos 44 pagos pélas fatiotas do exte-
rior. Só as ilhas Ilawaii venderam a este mercado em abacaxis
nada • menos de 22 milhões de &Bares em 1922. •

FUNDAMENTOS DA P.1111.1.1 NOVA

Noutros termos, °ocupamos. em valor, durante 1923; o
nono legar na escala dos suppridores dos Estados Unidos da
America; depois cio Canadá, Grã-Bretanha, Cuba, Japão, China.
Allemenha, possessões inglezas da peninsulae de Malan,. e
Eranca 1 Munido si nós já tivessemos desenvolvido uma politica.	 .	 .1 	 ..	 .

itC eXpansao commercial aqui, outra poderia ser nesta hora
nossa Posição...	 - •_	 .
. Esst. Ioga' mesmo,. só se explica pelo café e : seu elevado

preto durante ii anuo, Pois reniettemos para,cá cerca de dois
terços de nossa. producção. Na troca eommercial, vendeu-nos
anu d.o mais da que 1108 comprou, o mercado americano,. pois

contra 1/3 e um quarto milhões de dollares de importaao dl
Brasil, só hmiye : 43' nnIfiõeS : e.nfeld'il& voirdas para lá. A Ar-
gentina, que' é ainda 'o melhor exerisPlaá mão, vendeu 145 mi-
lhões e um quarto de dollares„ numa' escala mais vaiiadei •
de productos que a nossa, e comprou nada menos. de -112-mi-
lhões cia dollares ou quasi tres vezes mais do que nós. E, to-
davia, no parallelo da extensão territorial, população e reeursos
naturaes, a vantagem entre alta- e e Brasil não está dp seu
lado. 

. No caso do Brasil, ha muitos' elementos que nos impedem
a expansão economica na direcção deste e de outros mereados.
Entre alies, e ãos maiores, figura o do imposto do exportação,
que ainda no caso do cacas), por exemplo, chega a ser'de p5 %,
eu, melhor, representa, em cada grupo de cinco saecas, 0, valor
de uma sacca exportada. Não que o imposto não seja; arma
de defesa, capaz de afastar o capital estrangeiro avassalador;
como aconteceu em Singapura., para suas fundições de esta-
nho, ou obrigar á conslrucção de fabricas no local do Supprie
mento, como no Canadá, para o papel de imprensa; más, en-
tão, deve ser usado com extremo cuidado, em condições aspe,-
cialissimas, por este ou aquelle.paiz no sentido da Propria
defesa e não apenas com fins . fisestes por 20 estados de uma
federação onde tudo está por explorar. Outros elementos
existem, como os relativos aos methodos de prodácção e ex-
ploração industriaes a se melborarennse á educação crimes-
ciai ainda a crear-se sob o ponto de vista internaciona . Fun-
damentalmente, porém, o problema é„ muito mais complexo,
Porque nelle entram como i factores maiores o advento de
grandes levas immigratorias, t o estabelecimento de Vias de
communicação adequadas, a promoção da instrucção publica,
o saneamento e a prophylaxia : das zona; do interior, a anima-
ção do trabalho, etc. Quando nos lembramos de que Oin cerca
de 30 milhões de habitantes, no Brasil, seis milhões de:crean-
os em edade de aprender não frequentam escolas e O dobro
de adultos não sabe ler 'nem escrever; quando nos vein á re-
cordação que si puzessemos o territorio do Brasil no; dos Es-
tados Unidos cia America, ainda haveria lugar para 110-061:1110
maior que Texas, e, no amianto, nossa rede ferroviaria é asai-
nas a desse .estado americano; quando, temos elll mente que,
sem o braço estrangeiro, não,podemos correspondei' aos :desfie
nos que nos estão reservados, e, todavia, durante Mn seculo
não aportou" aos nossos portos senão um decimo do quo
procurou as terras norte-americanas; temos bem' pela frente
a tarefa, a que devemos pôr hombros.

Nessa perspectiva de vida nacional, panco valem as re-
formas burocraticas e é tudo o animo 'de empreliendimen!o,
sem o qual nada se fará. lia, nessa direcção, convem dizer.
um movimento de reacção, cheio de boas promessas. : Já vamos
deixando de ser um povo onde a mocidade. não cinda . sé de
letras e procura dirigir suas' preoccupaeões noutros ramas
mais fundamentaes da vida. E' uni livro, na verdade, (pio lia-
gaita como uni libello, esse: de Mario Pinto SerVa. I a "Pa' sia
Nova". Livro necessario parque revolve sem rodeios, como
numa taboa de operação, o corpo inteiro da naçãoenondo-lho
ao vivo as fraquezas e os erros, ello não bana, entretanto, lia
devida linha de conta, o que. já fizemos, a transformação Sun-
damental por que vamos passando, d nosso activo com relação
a outros povos, deste e de outros chntinem es, e a obra de inne-
g,avel realização que tem :sido a Republica. A Pedro II, ao
Imperio foi tarefa primordialmanter o eqoilibrio politiso en-
tre as paixões salvaguardando: a integridade do tentei ocio; não
houve opportunidade para o desenvolvimento acotiomico, 'que
só, de facto, começou com a Republica. Quando se • sdba para
o colosso de nossa formação territorial, é de Pasmar, na : s er-
dado, que se haja conservado, riu meio de tantos perigos e
vicissitudes, intacta e grande; do. mesmo modo (Pie nãospódo
furtar-se a gente á verificação de quanto, desde 1889, ha, pois,
apenas 35 annos, com um apparelhamento de • sertsiços praceie
rissimo e outros tropeços, adiantamos em cominarei° exte-
rior, estradas de ferro, exploração das forças eeonomieas e
vitalidade industrial. A :medida de comparaçãO, pois, não
Mo ser, sob o ponto de vista dos Estados UllidOStia
a deste paiz, na sua esplendida realidade actual, mas lia meio
seculo atraz, ao abrir ila guerra civil. A semelhança de situa-
ções é, então, flagrante: em cada um, 18.000 milhas de estra-
das de ferro, a mesma vida industrial nascente, 30 milhões rie
habitantes, o começo dat exploração do oeste, C o inicio cla
grande era immigratoria; e, einquanlo aqui o algod54) consti-
tuia dous terços da exportação, lá esse dons terços se formam
hoje Pelo-café. As ondas humanas vão buscar o Brasil, no
semi() XX, da mesma Maneira que no XIX procuraram aos
Estados Unidos da America; e, si o elemento homem, tio
nosso paiz, não for inferior ao deste em espiritado iniciativa,
audacia de realização; ai :Meai:Ao civiea e outros; attributos, a
era moderna, com alguns de seus descobrimento, como a na-
vegação aerea e as. maravilhas que nos -serã° cb3svendadas•
pelo radio, certamente.nos dará vantagens' inexistenteS para
os Estados Unidos, da America, quando iniciaram sua granda
carreira depois , da guerra . civil; Cor1espondeiS1 esse factos;
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homem aos destinoS que, no Brasil, lhe estão designados ?
USta, a tremenda ineognita de nosso futuro. •

bando á sabedoria de - cadá uni, achar meio de solução, que,
.não desfalcando as reservas nacionaes, concorra em escala re-
gular, para beneficio geral.

C:OOPERAQÃO ECONOMICA OU EXPANSÃO,IMPERIALISTA.?

• A producção e distribuição das matarias primas e de
'certos produetos de alimentação é, já se escreveu, um dos
mais soldos problemas internacionaes. A vida entre os povos
vae ficando de tal modo interdependente nas suas varias se-
cções, a distribuição natural da riqueza se ano revelando de
tal maneira desegual, que a competição para posse- de certos
artigos fundamentaes se aggrava cada dia, conduzindo não raro

a á guerra.
- Si é certo que factores, como-os sociaes e religiosos, con-

correm lambem para fazer os homens batalharem uns con-
tra os outros, não é menos verdade que os de ordem economica,
explicam mais fundamentalmente as origens das malqueren-
ças internacionaes, com as represalias das tarifas, embargos
o outros recursos na da paz, ou mesmo as represalias e hos-
tilidades durante a guerra. Basta correr os olhos pelo Tratado
da Versalhes, por exemplo, para ver quanto isso é verdade
Dém relação a guerra de 1914-4918. Já não faltando de varios
outros problemas economicos. nella envolvidos, dous, o ferro
dá Lorena, e o carvão do Bulir, constituem' depoimentos irra-
fragaveis. Não foi senão á hulha preta que explicou a appa-
riça° da GrilLBretanha e' seu immenso •progresso industrial.
E o que jaz sob esse complexo das reparações não é mais que
a' inferioridade em que, quanto a certos supprimentos de or-
dem economica fundamental, ficaram alguns paizes do velho
mundo com relação aos outros.

Noutros termos, e para usar a expressão do um autor
ampricano q poder de uma nação assenta primeiramente - na

• independencia e vitalidade de sua população, e esta inclepen-
deneia e vitalidade não Podem alcançar-se de modo adequado
si se acharem, quanto a certos artigos essenciaes, * subordi-
nadas ao' estrangeiro. Para ainda faltar cia guerra de 1914-18,
demonstrou .ella, por'exeniplo, que, para manutenção de cada
soldado no campo das operações preciso é nada menos de
duas toneladas de aço, 0.2 toneladas de cobre e 0.15 de nitro-

' genio; e a nação que não puder obtel-o é, de antemão, unia
nação batida. Nesta mesma ordem de ideias, está a luta in-
ternacional - em torno- do petroleo: e conhecida ficou •aquella
expressão de Lord Curzoa de que "the Alhos .floated to victciry

• una wave of
Na competição internacional, arcada para obtenção de

certos artigos essenclaes, defendem as nações, que os possuem,
•Q seu patrhnonio, emquanto outras, deites baldas, buscam
afroixar o relativo monopolio, empregando-se dos dons' lados

• os necessarios expedientes de defesa. Assim é que, quanto ao
• primeiro aspecto, já se pergunta si a posse de certos recursos,

por uma determinada nação, crea necessariamente um titulo
absoluto sobre cilas, ou, ao contrario, devem taes recursos

• subordinar-se a alguma medida de contrõle internacional. Le-
vantou a questão entre outros, nos Estados Unidos da Ame-
rica, O. E. • Julius, cio Bureau of Mines, num estudo sobre
"The practical need for International Conservation of Mine-
ral" (1' 3). Si se tem em vista á ampliação tanto quanto pos-
sivel da paz, evitando-se a guerra de qualquer modo, claro é
que esta será a via a trilhar-se. Por Isso é que já se .114se
que as maiores esperanças, em torno da Sociedade das Nações,

, não estão noa seus orgaras de collaboração politica, mas na
cooperação que alta vai buscando arear, ainda semente é certo,

! mas capaz de grandes fructos, no campo economico internacio-
nal. Foi de sua CommissãO Economica, aliás, que já se ouviu,
cm relatorio, que, si não se pede contestar o direito de cada
raiz de clispór livremente de seus recursos naturaes, não é
menos legitimo que esses preductos nat•uraes, quando essen-

. ciaes á vida economica de outros estados, não devem, excepto
- ein casos excepcionaes, constituir' objecto de restricções •re-
jUdiciaes: aBut it is not less incontestabld that raw materiala
produced by one country being in mana r cases essentil to lhe
economia tire of olhar tates shduld not, unless ia exceptionat
cases, be the object of restrictians or of differential regulations
of such a nature as to injure the production of such dates,
Qr to impose ou them a systematic inferiority...a Si o futuro
entre nações tem que decidir .*sea na formula conhecida de

• Achille Viallate (aEconomic Imperialism and International Re-
• lations during tho last 50 yearsa, New York, 1923) pela coo-
: peração economica contra a expansão e O imperialismo, a via
'da Sociedade das Nações deve ser a preferida.

, Sob o segundo aspecto, ala protecção dos seus recurso, é
. sabido como cada paiz busca, dentro do •que considera o pra-

prio sentimente; de. resguardo, proteger seus interesses coma
, melhor lhe pareça, com a tarifa que é em asso peia urna forma

do nacionalismo, os monopolioa officiaes, as resdricções do -a-
hida, os projectos de valorizaçãO, os cuidados contra a influana
cia excessiva do capital estrangeiro, as taxas de exportação, e

. ioutros'meios Todas essas armas têm seu bem e seu n:al, ca-_	 .

ESQUADRAS E MERCADOS

É' nessa ordem de ideias que a questão- de uni aproveita-
mento melhor dos seus recursos naturaes, de modo a combinar

- as exigencias do commercio extericir e as neceSsidades- futuras
da nação, vem preoccupando aos Estados Unidos da America.
Paiz novo,- dotado de uma infinita riqueza, com enormes re-
cursos a explorar o nia dependencia gradual de outras de fóra,
o progresso {Aclime caracterizou por um desperdicio indus-
trial, sem parallelo na historia de nenhum outro povo. Tal

foi este desperdicio que se inaugurou sob Roosevelt a politica
de conservação dos recursos naturaes, lambem chamada alba
conservation policya. No carvão, por exemplo, a exhatistão das
minas se vai dando em tamanha despropdrção com as regras/

. mais communs da previdenaia, que as commissões encarrega-
•das de estudar esse problema não se cansam de aconselhar me-
didas de prudencia. O consumo passou n ser de dous terças
de um bilhão de toneladas, isto é, quasi metade da producção
total do mundo. Taas são as resera ins do paiz que, a despeito
das quantidades extrahidas, apenas menos de metade de um
por cento foi tocada; e, apezar disso, a continuarem as cairias.
como vão, talvez dentro de 50 annos, diz o Sr. M. R. Coxa-
pbell, do U. S. Geological Survey, pelo menos a melhor qua-
lidade estará mdgotada. Quanto ao petroleo, é sabido que si os

• Estados Unidos da America produzem dous terços da suppri-
mento mundial, a consumo é nelles, de outro lado, maior • que
o do resto da mundo. Só aqui por exemplo, se adilam registra-
dos 85 sia dos automoveis do inundo; • e a marinha mercaute
americana bate o «recorda nos aoil-burnersa. Nomeando, ain-
da recentemente, uma.conardissfio para estudar a questão, disse
o Chefe da Nação que, a continuar os actuaes methodos de -ales-
perdicio na extracção e no consumo, Os depositos estarão va-
sios dentro Ao um quarto do seculci; e a verdade é :que 'as-re-
servas americanasdse estão eàvasiando á razão de maisde ôela
por anno, emquanto nas do resta do mundo essa: razão é de
menos de seis decimos. de 1 %. No caso das 'florestas, das que-
das d'agua, o quadro é o mesmo, provoéárgio identiça reacção
do providencia nacional. 	 •

Dois livros recentes puzeraria em Moo, de modo saliente,
estas questões no seu aspeto ;internacional. O primeiro re-
duz a letra de fôrma Os estudos do Sr. William St. Culbertson,
Vice-Presidente da 11. S. Tariff Commission e outros teci-
ricos, ante Williamstown Institue of Politics, o anno Passado.
Publicou o volume, nos seus •nnaes (marçei do 1924) a Ame-
rican Academy dr Political and Social Scienae. E' um livro
que lodo o brasileiro, com interessh no 'futuro do seu paia.,
deve ler. Outro, do campo menos amplo, mas não menos digno
de ponderação' é o de um professor de Columbia Univarsity,
Edward M. Earle. sob o titulo de aT .urkey, lhe Great Powers
and Lhe Bagdacl Bailway (New York, 192.3). Estudam Culber-
tson • e seus collaboradores a questão das matarias' primas e ar-
tigos de alimentação na politica commercial das naeões com
uma profunda analyse, em todos seus aspectos, d as tro'peços
e probabilidades, sabretudo, no ponto de vista dos /Estados Uni-
dos da Amerioa. Dependente totalmente de outrds paizes para
productos essenciaes (corno a pita ou «sisal» de Mexico, a bifa
da India, a seda do Japão, certos °)oas vegetaes.das Philipinas.
e do outros paizes da Oceania, a borracha do Oriente, o esta-
nho da peninsula Malan, China e Bolivia, a platina da Co-
lombia •e da Russia, o nickel da Nova Caledonia e Canad& o
café do Brasil, etc.) ou subordinado em parte á producção es-
trangeira, por estar a exgotais-se a nacional ou não correspan-
der ás necessidades de seu consumo e de suas fabricas ',ao
fumo em folha de Cuba e Egypto, o petroleo do Mexica: as lãs
da Argentina e Australasia, o manganez do Brasil e. inclia. a
chromite da Russia, etc.), o paiz vae desenvolvendo uma poli-
tica econarnica orle nrea depende de e/ocubrações doutrinadas,
mas lha de clictar-se, em grande parte, pelas suas 'necessidades
materiaes, mie são, em ultima anal yse. as razões de sua,Prosae-
ridaele e segurança. «Os Estados Unidos da America estão in-
terassados no mar das Antilhas e canal de Panamá porque as
complicações, aeasd °acorrentes. ali, dizem direcaameida rês-
peito á sua prosperidade e scaurança. A .Grã-Brata a lra está
interessada na Proximo Oriente porame deseia aalvaguardar
suas consmunicacões com a India e outros me-deados e seu ac-
_cesso ás fontes de matarias primas, inclusivo o petrol" na
Asia. A campanha da Mesopotamia. já se descreveu mesrim
como uma soneca empraza cammercial da grande

Edward M. Faria fama o assumnto, de. orefarencia ao seu
aspecto geral, ria alia feição dd Proximo Ofient e. E alii não ve-
mos menos a politica economiert americana. •fciacada nelas cir-
camstancias. a entrar a combetir com as vel h as utiea'as do in-m-
linPnle -nora OrdleesSi.ieg na Turauia da Asia. Moacir/Mania. é
outro's territorios. Tinha já ei Secretario do Corinnercio, Bar-



- bert Hoover, em 1922, aconselhado a proposito 'do petrcleo, aos
interesses americanos a se extenderem fóra, e a concessão
Chester. logo' formou o centro da attenção internacional pelo
principio que inaugurava e os designios a que servia. Na cor-
rida para obtenção de favores, um outro documenta "dal,
publicado em 1923, com c, titulo' de aThe U. S. Navy as an

•dustrial iasseta, contou que a esquadrilha de destroyers, man-
' tida na Turquia d'Asia ao preço de 4 milhões de dollares.por
anno, procurava menos trenar-se para batalhas, do que inves-

' tigar e defender, na luta caiai os outros, os interesses commar-
•eiaes americanos; facto que uni instructor da U. S. Naval Aea-
&any corrobairou ao narrar para Our World, como um destroyer,
sob o pavilhão •estrellado, e tarabem no' Oriente Proximo,lez

- viagem especial, a 30 milhas por hora, afim de dar a diantei-
ra a alguns americanos numa região de parole° apenas confie-

' eida. Caminho novo e não sem perigos, diz d autor, elle vai
provar, ao cabo de armes, si essa via de concessões externas,

'marchas e contra marchas diplomat,icas o intrigas internacio-
naes, que, coro a Estrada de Ferro de Bagdad, levaram a AI-

•lemanha Imperial á guerra, será lambem trilhada pela Ame-
rica republicana. "The Chester concessions and time anglo-

'american controversy, regarding the inesopotmian, oil fields,
accreseenta, are but two conspicues instances ,of the ra-
pid development of American aetivities in fite New. East.
Thula Americ,an religious interests ia tua Holy Land, ainerican

•educational interests ia Anatolia and Syria, and american
humanitarian interests ia Arrnenia, are now supplemented
by substantial american economia interests ia the natural re-
sources of Mia Minor."

O rtrrurio DE UM CONTINENTE

• Não dará fructos, certamente, a'politica económica no
Brasil, que se não inspirar no conhecimento' exacto dos fa-
ctores internacionaes. Essa politica ainda está por fazer, sendo
insignificante nosso togar nas tabellas de compras e vendas,
comparado com o de outros paizas de menor população e re-
cursos naturaes infinitamente mais limitados.

• Nossa opinião publica não está de longe, siquer, consci-
ente do que o cormnercio exterior pôde e deve representar
no futuro do Brasil. Cumpre acordai-a, pondo-a á altura dos
destinos que lhe estão reservados. Ao nosso' commereha
nossa industria, á nossa mocidade, aos nossos dirigentes ca-
berá essa tarefa relevantissima. sem a qual a independencia
politica perde muito em significação.	 -

No desenvolvel-a, ha um ponto de ordem immediata.
que nos beneficiará directamente, e outro, de realização mais
distante, que poderá redundar lambem em grande vantagem

. para o continente e até.a humanidade, em geral. A de; ordem
immediata está na defesa destes mercados para nosso lado. im-
redindo que se -enfraqueça a posição acaso nelle assumida
pelo Brasil, ou, ainda, ensaiando desalojar outros competido-
res mais felizes mas menos dotados. O café é, ainda, o exem-
plo mais saliente, pelo que nelle representam os interesses
brasileiros, a procura americana e certos sentimentos supe-
riores de mutua vantagem. E' com apprehensão^ que, a este
respeito encaro certas consequencias; da valorização, não que
as • tenha visado o agricultor de São Pau/o, mas porque já são
hoje fructo inevitavel della. Engano é para nós pensar 'que ci-.
caremos condições por ser escassa a colheita neste ou no
anuo proximo; revelando falta de previdencia quem se inspi-
rar desse modo. Não me refiro a medidas occasionaes, para
não dizer fragmentarias de reacção, coam essa arma do boy-
cott, sempre séria e de damnosos resultados em um paiz onde
o commercio, a caseira e, de ^um modo mais geral, a vida social
tem tão grande poder.de conjunto, e do qual se pensou lançar
mão ainda este armo, pôr um grupo de toraadores de Chicago.
Refiro-me á convicção popular, que se vae areando vagarosa
mas profundamente, de que o Brasil força e mantem uma alta
de preço desarrazoada no café, bebida de tão fundamental ne-
cessidade aqui, e que uma reacção' contra esse estado de cau-
sas se fará, ao cabo, inevitavel. Por que está a missão da bor-
racha no Amazonas, sinão pela revolta da industria contra o
monopolio da producção e do preço no Oriente?

BeITI• é certo que os Estados Unidos 1a America são o sitio
de origem e prosperidade do monopolio e dos try sts. Em ne-
nhum paiz obteve essa fôrma' de exploração industrial a in-
dividualidade aggressiva e dominadora existente aqui. Mas
em nenhum, tambem, a luta em contrario foi tão ardua e ex-
tremada. E' um dos periodos mais absorventes da vida do
paiz, esse da reacção das massas e do governo contra a auto-
cracia industrial de um pequeno numero. E Si a lei foi aqui
'ou alli burlada, si esta ou aquella sentença judicial pareceu
afrouxar em vigor repressivo, o^ resultado não deixou de co-
roar o esforço geral. Pois apezar disso, dessa lição industrial,
não hesitam os -americanos em suggerir até .a creação de
empaezas nacionaes de monopolio de compra,' afim de si
quebrar o dominio que certos paizea, com prejuizo do consu-
midor americana. manteem em determinado; .artigos. A ma-
teria tem mesmo aspecto actual com- a carta de Herbert
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Hoover ao Senador Capper, de ' Hansas, a 6 de março de 1924;
na qual, citando variais productos de monopolio estrangeiro,
entre os quaes o café, acontrolled by the Government ot
Brasil», o Secretario do Commercio propõe, que se procurem
medidas de allivio. O aboyéotta levado a effeito c ntra o
pino , do assuear, pelos jornaaa Hearat„ a ; League c4f. Con-
aumers e outras organizações do anuo passado, lcaricotX
grandes resultados no ponto de vista do consumidor Nesta
ordem de aléas são de lembrar o paaaesso ensaiado jUnto dos
tribunaes americanos contra a laitanision Reguladora do'
Mexia°, creada para valorisação da pita de Yucatan, 'necessaat
ria ao fabrico da corda usada pelos agricultores americanos,
nas suas colheitas, e o sequestro do nosso café, sob iniciativa
do Senador Norris, de .I`n^'ebraska, no caso Sielken, em 1912. •

A exploração e distribuição de nossa riqueza, per assinl
dizer, intacta, poderão servir ás nossas necessidades/ internas
e satisfazer, não menos aabalmente, ás exteriores, 'si/ dirigidas
com previsão e sabedoria. Só o ferro de Minas Gemes dará,
por exemplo, para attendera -durante seculos, ás necessidades
humanas. Não parece, para • mim, sinão uma fôrma transi-
torta a solução que buscou recentemente regular sua explora-
ção, com o banimento do capital estrangeiro, porque impos-
sive/ ó dar valor ec.onomico aos nossos grandes recursos, sem a
contribuição, em parte pelo menos, do dinheiro dé fóra. No
advento desse capital, na sim, disseminação pelo paira na sua
regulamentação e fiscalização pelo governo e a opinião é que
está uma de nossas maiores tarefas no futuro. Tudo depen-
derá disso e ainda abi podemos olhar para os Estados Unidos
da America, aprendendo como exploraram elles, coxal o capital
estrangeiro regulado e sob bases nacionaes. seus; immensoa
recursos e suas industrias; nascentes. Constitue o 'advento do
capital ponto de extremo Cuidado, e do nativismo,' exagerado
á imprevideneia calam'fosa deveremos saber a ditidancia, que
é pequena. Por isso é que lenho adversado o capital de fóra
quando individualmente ou sob a fórma de syndicato, visa
grandes concessões de terra. de recursos mineraea ou de ma-
tarias essenciaes. New York. como posto de observação eco-
nomica para, nosso paiz, rivaliza a este respeito ;em impor-
falida. com Washington.' no campo politico. Por; isso é. Iam-
bem , que olho com apprahensão para a iniciativa de alguns
Estados do Brasil. que, afim de se desembaraçarem de aper-
Luras orçamentarias de oceasião, procuram recursos finan-
ceiros, ou fazem concessões de grande raio, de proa-avel ra-
venda no mercado internacional. Já descrevi para' nosso pais
os episodios em torno de alguns emprestamos astaduaea
praça americana, os emissarios que chegam, 0$ P oderes chf
que são investidos, as condições a que, desde que rece bam o
dinheiro, se subordinarão. Que a accan do Chefe de Estado,
iniciando o assuaapto da revisão constitucional, traga um cor-
rectivo, ao menos para :esta. situação. Nenhuma das novas
constituições. nasc i das na Europa. ima forca da alarma,
adoptou. aliás. (manto ás relações entre o podar central e ás
unidades nacionaea, o medeio escripto americano. Nem este
mais o Que existiu, porque a forra das eireunistancias, p,do
orgão da lei e da interiaretação judicial. fez da União poder
cada vez maior. A falia de corrimunicações ferroviarias, a
disseminação da população em uma grande área, a ausencia
de escola politica e educarão rivira, tudo indiciaria. entre nós.
a necessidade' de 'uma' restr ;eção na autonomia, estadual, si
nosso futuro economia° não a estivesse de facto a caleira

Navalismo inglez. militarismo aliamão, imnerialismo nor-
te-americano sri rfr termos de que se /MO e abusou de tempo;
a esta paute, mas que; em essencia.. constituem a expressão
Politica da mesma cariti p aenc ia fundamentar; rafai nações.
Das Ires fórmas, a primeira I em na flaxibilidade as razões
mesmas do seu trina-alho. e paizes livres, une ia dirigem em
vez cie dirigidos, são 'os dominios britannicosi de hoje. Tinha
que perecer a segunda pela sua ambição desmarcada. servida
de prospectos militares, sem nenhuma sombra siquer de li-
beralismo. E' a terceira a mais recente e séu advento pôde
dizer-se que começa. Não lhe falta o substratuni. no campo
inferno, de fórmas modelares como expressão politica avan-
çada, e no externo, doutrinas que, na verdade. são o tormento
de libellistas intransigentes, como a da porta aberta e da
abstenção de direitos preferenciaes, ainda agra posta em pra-
tica com o Brasil. A harmonia e belleza da vida, liberal ame-
ricana constituem. 'na verdade. espectaculo de observação
quotidiana, e tanto quanto pôde haver democracia entre ho-
mens, aqui ella existe de facto. Qual sua acção no amoldar
a expansão eeonomica externa do paia, só os annos podem
dizer. Não é, entretanto, cona declamações rhétoricas, ligas la-
tinas ou appellos á velha Europa, que se adeanfará nenhum
passo no interpretal-a, quanto a estes noasos destinos con-
tinentaea. O de que precisamos é de nos conhecermos todos,
nesta ferra de Colombo, porque a ignoranda e , 0 preconceit
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pT6 Orneausado c causarão males. Só pelo oproveitanionto das
proprias riquezas; o adeantamento •das institnições civia o po-
Inibas, a instrueção, b- commercio, a educação civica, o tra-
balho, o espirito de cooperação Poderá • o Novo Mundo, no seu
todo e em eadasanna das unidades que o Compõem, solver os
fortnidaveis problemas que tem por deanté. Nessa expectativa.
"e si O quizer, ainda é ao Brasil que está reservado o papei
primaz, pela variante de lingua e de raça que o caracteriza
»is-it-;vis de suas irmãs hespanholas e inglezas do continente,
pela tradição já assignalada de serviços internacionaes entre
-umas e Outras e pelo desenvolvimento do seus immensos re-
morsos materians. Continuaremos, então, a ser o que já somos
na politica continental, medianeiros amistoso S entre os deseen-, •dentes da Ifespanha e da Grã-Bretanha neste hemispherio, e
seremos mais, pelo .desenvolvimento economico e industrial, a

cquilibrante necesSaria.
• Nova Yorks 20 de junho de 1924.

JULIO LOBO

Os seguintes livros ó publicações foram pelo autor re-
-mettidos • á Bibliotheca. do Ministerio de Estado das Relações
Exteriores Cem 'este ensaio:•

• Torkey, The Great, Powers and fite Bagdad Railway —
Edward Mead Earle — Macmillan Co.	 New York,

Raw materiais and foodstuffs ia 1.1m Commercial policy
of the nations W. C. Colberison — ,The Armais — Ame-
iicaa Aeademy of Political i.çc Social Science — Philadelphia,
Plarch,

Economia Imperialism and International Relations during-
he last, 50years — Achille Viallate — New York, 1923.

Commerce Yearbook • 1922 — Department- of Commerce
Government. Printing Office — Washington, 1923.

Foreign Trado of lhe U.- S. in 1922 a- Trade•Information
.Bulletin no. 225 — U. S. Departinent •of •Connfierce
May 5,. 1921. -	 .

Seeretary lioover Urges Amendment oh' Web') — Po•merenà
Act for Control cif Foreign Monopolies in Imported.11aw Dizia
torials — The Chroniele, Mardi -22, 1924. • . . • .

Mr. Iloover Leads a Crusade—The World, Marcia 18, 1924.
Legalized Combinations — journal of Conuneree — April

.6, 1924.
.	 America Improves Its Trade Balance	 New Yerk•Times

April 6, 1924. •
Trade Wars Coming, Government Warn's	 Journál - of.

:Commerce — May 26, 1924.
• United States Silk • and Artificial Silk in1923 — Coma,	 •.merco  Reports	 April 7,' 1924:

-Cotton 151ill Men • ask President's Aid for Tariff . Eche!'
gournal of Commerce	 May'28, 1924. ••

..Nitrogen Survey — 'Trade Information' Bullelln 110. 170
U. S. Departmed of Commeree 	 January 7, 1924.
Magnesite — Trade Information 13ulletin no. 181 — U. S.

.Depariment oh' Commeree — February 4, 1924.
Chicle and Chewing Guio -- 'Peado Information 'Infletia

no. 197 U. S. Department of ~merco — Eebruary 25, 1924.
.American Eoreign Trade. in 1923 — Commerce Monthly

no. 11 — National Bank of Commerce New York, Marelo1924.
Sisal and Binder Twine Commerce Monthly no. 4 — Na-

tional Bani; 01' Commerce — New,York, August 1923.
Production and Uses oh' Eapok — Commeree Monthly no. 1

s,- National Bank of Commerce•— New York. May 192-1. 	 .
Supply of Cai-tio Rides and Calfskins Commeree

Monthly no. 7 — National Bank of Commerce — New York,
November 1923.

Chen-tical Pulp 6nd Wrapping Papes — Commerce
M011111/5- no. 5 — National Bank of Commerce — New York,
September 1923.	 '

. A Repartição Geral dos Correios, ex-
pedirá malas pelos seguintes panietes:

•
Hoje:
Pelo Anna, para Santos, 'Paranaguá S.

Francisco, Itajaby, Florianopolis e La-
guna, recebendo , impressos até s 19
-horas, Cartas para o interior da .Repu-
blica, até ás 19 horas, idem, idem, com
porte duplo, até ás 20 horas e objectos
para registrar, até ás 18 horas.

Pelo Almanzora, para Santos e Rio da
Prata, recebendo impressos até ás 10
horas, cartas para o interior da itapu-
Adila, até ás 10 horas, idem, idem, com
porte duplo, até ás 11 horas, cartas para
c) exterior da Republica, até ás . 11 horas
e objectas para registrar até ás 9 horas..

Anianhã:	 •.	 •
Pelo Dar« para Dakar,

Napole.s, e Genova, recebendo impressos
até' ás 9 heras, cartas para o exterior
da Republic.a até ás 10 horas e objectes
'para registrar até a 8 horas.

Pelo AVO2t. para Europa, via • Lisboa,
trecebendo impressos • até • ás 10 horas,
cartas para o interior da Republica, até
iis 10 horas, idem, idem, com porte du-
plo, ;até ás 5 horas e objectos para re-•
gistrar até ás 10 horas • do dia 23.

Nota — Vales postaes internacionaes
nacionaes na thesouraria, nos dias

hteis, até ás 1/ e .meia horas.	 .
Recebimento do' eneommendas pestaes

nternacionaes, ,pela. 5" Seceão, todos' 'os
dias uteis, até as 15 horas da ves,pera
a)artida dos paquetes que se destinarem

• u, Portugal, França. Batia, - Inglaterra,*
'14.11ernanita, Estados Unidos, Urtiguay,
(República Argentina, • o Japão. - caixaa e
artas cõm Valor declarados para o ex-

• ,teriar, • até ás_ 15 horas dos dias tileis,
'ata '5" Secção.,

.	 .	 .,
O temi-ia	 Boletim da Directoria de

ntet em:Opala	 '.erevisries para- o perle..

do de 18 horas do dia 22 alé 18 horas do
dia 23:

Distrito Federal e Nitberoy 1.1-"em-
1) 0, bom, passando a ' instarei, aggravan-
do-se com chuvas no fim do periodo.

Temperatura — Noite menos fresca
ein declinio aecentuado ao cores (lu dia.

Ventos — Rondarão para sol e oés-
te com rajadas.

Estado do Rio -- Tempo —Centro e
oóste. bom passando a instavel. Serra
(oriental) e littoral --bons 1.-)-assanclo
instarei ;som chuvas. tSerra '(occiden-
mal) e léste---bcun com ungmento de ne-
bulosidade ao correr do dia.

Temperatura — Noite menos 'fresca
em toda a parte. Em declinio accen-
tuado (ao ernanr du dia nas Regiões
Serra (oriental), littera], -centre e oéa-
le. Em declino no sfim dá •-periodo nas
regiões Seria - (occidental) e laste.

TendenIcia „ Igerali 00 If CMPO
hoSas de sabba•do. — 'Perturbado
frio.

Estadas do Isuj..'— Tempo bom
Rio Grande e -- santa Catharina e chuvo-
so nos demai•s Estados, Sobrei udo no
littoral. A temperatura declinará sen-
sivelmente 'em' toda a parte com gea-
das no Rio Graride e sul rio Santa Ca-
tharina. Ventos de 5 a N com feries
rajadas na costa ile S. Paulo.

Synopse do temi-te ooeorrido:
No Districto ri-atesai (de 18 horas -de

limitem até 15 .horas - de llõje) -
tempo de accôrdo e6m a previsão fei-
ta decorrèu 'bom riu todo o perioda
com .eéo limpo. •.A. temperatura foi es-
tare] • a . noite o com :recentuada aseen-•-
silo do• dia. As' médias das -temperatu-
ras 'coarei-á-as • registradas no 1 t osto We-•
teorologico foram: 32,0 e 13.8. . M,teM-
peraturas -cextrernas verificadas , nos
postos 'dó District° Federal, -foram:
maxima 30%3, MMIITIO 1 7°,2 sespectiya-

mente -ás 13 horas e 40 ~lutos e
horas e 55 minutos. Os N'e p tCèS foram
norma-es, eahindo a brisa as 12 horas e
30 minutos.

Em todo o paiz — (de O -"toras da
manhã 410 hontem até 9 . horas ide boje).

Zona Devido a absoluta fal-
ta do servito • telegra•phisto não •pode.-=
MOS fazer a syno-pse desta zona.- .,
• Zona centro -- Nas 21 horas o tem-
po CSÉêVwj em geral hom. -salvo em T.
Ottoui que chuviscou . Esta manhã, ás
9 horas, o tempo esteve bom. A tem-
peratura dsclinou no E. Santo, -foi. ess
lavei em M. Grsso e elevou-sé ligeira-
mente nos demais Estados.
- Zona sui -- Nas 24 horas 6 tempo foi
bom. Esta manhã, ás 9 trovas, o tem-
po' esteve instarei no 'Rio Grande e bom
nos demais Estados. A tetriperatura• eles
clinott accentuadamente no !aio'Gran-
de e elevou-se ligeiramente no' s de-
mais Estados. •

Tendencia -do. rio Pa-raltyba — Esta-.
eionario em 'Guararema. Pindamo-
nhangaba, Cachoeira, P. N. do- Cunha'
e C. Fidelis 'e baixando aeniamente no
resto do curso. Não recebemos. despaa
cimos telegraphicos de Jacarehy e Barra
do Pitaby.	 -

Menores temperaturas, f•0•0 em passa
Quatro e 2,0 em - Rio Negro, •

:Maiores	 chuVas; :recolhidas aloje,
Itrifin0 em Theophilo Ottoni.

Estado ..do 11:ar na costa Ao palz
Vagas em 3.k.calié e *Itabapoaila; peque-
nas -vagas . em Cabo - Erio: tranquillo -
chão nos demais pontos da costa . de
patz.

Regiões sem chuvas — Ila mais 41t.
dias :flezencle.. Vai-énea. - Matto Gros-
e Orle 4.10 Mjima. Ra mais de .:64

dias: .Joazeiro, Coxim, Goyaz o parte.
do Maranhão. .

Dados :aerologc.os — No • DI;s1,rii1-o
Federal — Por motivo do -força, .maior
pão foi feita a sondagem babilual. •
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S. L. do Maranhão (*)
Bar a do Corda ‘*)..

•
,	 ......

Fortaleza (*).... ....
QuixeratdObigi (*). • ..

Parahyaa (*) 	 -
Recite (*)'	  I. ,

Pão de Assucar (*)..
Aracajtá e)  '	 '	 .
Bahia (*j . • 	 .

Caetite (,) 	
.

'

. ,
I	 •

)anuaria . 	 65.0	 2.0 - E - 2 O 13: (b. manha'. 29.0 ' -1.3 O •	 - B. pot...
Bello Horizonte 	 €5 7	 1..0 2.0 E 2 O R:	 ' H7.•0 '11: j = Ns. 011.	 :1
Theophilo Ottoni 	 €5.5	 20.0 •	 -1.0 SW 2 9 - N. (chs . mad.) ,'	 5.0 ' t) :3 ..
Uberloa 	
Caxainbil  '•

t5 9	 23.,i
(7 8	 13.0

3.0
0.0

'	 NE
- C

2
f"

O
-o

- 13. (o:-mai,,:a)
B. (b. manhã , .

,	 29.)
,	 46.0

:12:0
4.,g

-
-

B	 arn.lprri,'
Ns. rim. prii.•

Poços de Caldas:- • 67 .3 - N -	 3 O B	 to: . inanhál. : - -.
Goyaz 1,4.5	 19.0 4. 0 N 2 O - E. (chs.mad.) 3:.0 8»
Santa Luzia 	 -	 188 1.6 N 5 .	 O - B.V.--, 	 • matmáj. 24 8	 1 3 ,	 .
Cuyabá 	 10 5	 21.0 -5.0 C O •	 O - R. (b. Manhã) '.-;i1:0 -15 - Ns . "ant. puí.
Corumbá .......,.,• • i 3	 20.0

1
6
6 5	 20.6

-1.0 E
"

1 O . - NIS:(11	 hã)Man 3:,.0 -`' 2.0 - Ns	 sol.' nat.
Victorii 	 • -3.0 N •	 2 2 Trauquillo. 13. (b. manha) 25.0 i2.0 - B. aln. pnr.
Capital - Federal	 (In-

stituto Ceurat) 	
•	 .
65 8	 18.4 - NNW 3 O 'Franquiar):

.	 ,
B. (b.-.Manhã). 26.3

,
17.2 •- •-•

.
B. a	 pui., -.tn:

Campos 	 t6.6	 22.0 2.0 'NI:, 2 •	 O -	 .	 . B. k o. ma -	 ‘, 27.o »16 O - B. Mn. pm.,.
Frio/imo 	 68.6	 1.00 -1.0 C 0 O - B.o). miu, há' 28.0 . 0 3 - Ns•Ipm.	 f ,--/	 ‘ 
Petropolis 	 .	 . -	 19.0 2.0 E 2 2 -	 . - B. , h. manha,. 7 O	 43:0 - B. pm. - ,	 •
Rez. nde 	 (66	 13,0 2.0 C '	 O O - 13.	 B.. manhã s . I' 9.o •	 ..--- - Ns. ptn.
Cabo Frio 	  t5.5	 23.0 1.0 N .5 O Peqs.vagas. B. B man! á). 25. 19.0 - B. atn, pm.
Thereiopblis  •
S. Paulo 	

65.6	 18 O
t59	 175

1.0
-

N
NE

'	 2
1

O
O -

13 B	 ma"'.
B. b. • ma • hã .

•	 8.0
3)5

•	 10.9
.7."

- B.: pot,,,••••',

Santos 	 .	 64.5	 2.6.0 3.0 -	 W 2 O Tranquillo. B."(ns.	 mad.I; a.o 14.0 -	 pm,.	 .
Paranaguá (*)" 	 '	 ;

iNs

G da)aplià V a' C) 	 ..
Curitybit (*) 	 • . '...	 ,:•	 •	 ,	 . •

i-,Florianopous ,	 , , ,•,	 	
Lages (*) 	

60.0	 18.0 3.0
.

9 , B. (i. manhã).1 21.0 14.0 ' -, I. jpm.

Porto Alegre: 	
Uruguáyana (*) 	

71.5	 10.0
1

---, S 2 -
.

I.(b. Manhã).
1

28.0 9.0
-

-.- I. 'puí.

Montevideo 	 • 73.3	 8.0 - S •	 8
Buenos Ay.es 	 •	 75.0	 8.0 - S -	 2 ,.,

"
,	 . _..É , et; ..Àg: ceo em decimos de ceo encoberto: :C.a, totalmente limpo; '10, tOtalmente e leoberto ..: Estado -do tempo : h*

,..;,pom ; .k., (gic:..rto; m, mão. Phenomer.os diversos: c,-chuva; ne, neve; ns, nevoa -É.ecca; n nevoeirp denso; nt, tWit):eito,.,
:,,,stentie ;I- M.ti, sai ail a ; g.-. • , geada ; t1, trovoada. cem relampagos; t, trovões; 3..., relampagos; o, orvalho; v,, ventania ,: - : .t. ...., Os nymerus,Irdit ativos das „torça do véu° • re erern-se a Escala . Beattiort• de O catam; a 12 tti;à0. A preSsão barordetrita acha-sel ., reduzicia a CP- („`, Na IZI vel dv mar e á gravidade nonhal. 	 '-•	 , , -,
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Obsetãeies meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital 'Federal ,	 1-

n 3n 11! .::: 1

Postos

-	 .
- --

•

§ irfi :.,:

rs 2 eo, '
,,z e

ej g

Temperaturas
extremas

,	 1.	 § à
Postos	 af C-, e

›.1z----, 	 .	 E
c.in

--	 ,	 -----
TempetatUras',	 •

-lctremaw,
........:...&.:à..........:...,,--„...

.n	 *15,1'a.' 	 1
”1'	 ‘ i,ffi

01 In,a„Maxim
......

1 Minima

1 •
Porte de Copacabana P .' Corcovado: Temp. 28°4. Hum.
Bani', (*) 	   	 	 '

'
' Telat. 50 "/.	 Vento; W 2 ni„

Nictlierey 	 ' 0.0 32:0 11.4 Santa Cruz 	 0.0 32.0 150
Ri° Corn.àrJdo	
lielleilier ...... 	 , 	
Pearia 	 a 

,, -
0.0
0.0

29.4
3).4
29 6

14 5	 .
14.1
14.0

Campo dos Affonsos 	
jacarepaguá 	 a 	 ...
Olaria. 	

0,0
0.0	 ,
0.0

31.0
•e-

8.4
-
.....

Encantado 	  	 0.0 29.0 13.4 Realengo 	 . 	 0.0 - -
Clavea (') 	
Deodoro (*) 	

• 	 ,
.

Meyer. 	 ., 	
Vilta Isabel 	

0.0
0.0

- •
,--

.....
...NEP

' Aldeia Campista 	  0.0 --

Nota -() Não veia telegramma. • As temperaturas o a chuva foram lidas no dia 22, âs 7 horas. A rnaxima corresponde a-
Lutem e a minima a esta niCdragada. •

' IniCia-se domingo, 24 do corrente, ús
10 -11, •aas salas- da 2° Seeção da -Sub-•
Directoria-do Expediente e 1 3 e 34 • da
ide Fiscalização e EstatiStica, da Dire-
.etoria Geral dos Correios,: o concurso de
auxiliar,,,senclo chamados ris provas (33-
driptas de portuguez, franeez o eseriptu-•
ta,ção mercantil os candidatos inseriptos.
da 1 a X03.-.	 .•	 ,
''	 . . ,	 • -, •-	 .
-: No Laboratorm Nacional de Analyses

lalizarán-se- no -mez de 'março do cor-
rentc, anilo 632 analyses; sendo 568 re-
quisitadas pela Alfandega" do Rio de Ja-.
neiro, 20 pela Alfandegacle Santos, 33-
P'ela Reeebedoria do-Distrieto Federal,;
titias pela -Gollectoria Federal de Pa-1
taisopoliS, uma pela •Alfanclega de • Para-:
negue, uma pela Alfandega de Porto Ale-,
gke . 0 tultia re•querida-pori particular. 1
4., Foram; considerados -fallificados os se-
guintes Productos,, a .sabei: •	 •

1) amostra contida em -uma garrafa,:
trzrzencioi en-Lrotuto impresso, entre ou-
tios, os seg,u,intes dizeres:. eCollares Ga•-•
nuino Btanea, - Vitrva .,José Gomes da
allva & Fillms», e em regulo parto im-,
13fesso e:. Parte- manuserreto: ‘Auto nu-
4ierci- 53 - Speeimen Vintro Collares
GOttrino Branco, ' aepre rendido a José
Redrigue & Comp., por 1. fraco° do ar-
tigo 78, te. •----- Autuante, J. jr, de Mat-
tos. -- A ditado, J. A. R clrigues & C.».
.Coi rem Ilido -ao .Labora.t, rio pela Rece-
bedoria do District° Fedeuel, com o offi-
Cià• n. da 14 -de feve àiro de 1923.
Parecer do 2° ellimico, pharmaceutieo

• Armando Silva, em 28 de narço;
-',- 2) amostra contida en urna pequena
Orrafa, trazendo em iott. o impresso-os
seguiritesd,zortas: • elle/me sy. ,T. As. Iler,
itssy &te. Cognac».' e em rotulo parte:
ititpresso Te parte- elanuserinto: ' «Auto
jf. 1 535 --i- Specinien Cogn4c Hennessy de
.M As. Wnnessy &,• :Cie., apprenendido a
.j12 A. Rtid ri gues & ,Comp,. , por infra-
cção do art. 78, etc. - Antualit..1.- F.
drelMattos - Autuada, J.i A. Rodrigues
&Comp.». Foi remettido ao Laboratorio
pela Recebedoria da.,Distrieto Federal,
com o officio' n.,-9, do 14 d .e feevereRre de

Parecer do---•••° ehírnieo, -pliarrrraw.
•eentico.A •rnianclo Silva, em 28 de março.

--- 3-) Amestra contida em uma pelne.na
garrafa, trazendo ..em rotulo impresso os
seguintes 'dizeres: elfennessy .T. As. fletir..
rteSsY-&.Cie. Cognae2,.e em rotulo parte

: IT11131V360 ü- . parle 7• manuserinta:.• <auto
, • l i. 535 •- Specimen C,ognac, liennes'sy,edd

J. As: Ilenne.:_zsy- &.'ere ... apprehendidá a-
al. .. A. Rodrigues & Comp .., -. por. infra..

4 eeki da art. .78,- etc.' =e-e Autuante,- J -. F.'
.do • Mattos .--.• Autuado; J. A. 11.odrigues

kt Comp.». Foi remettido ao Lahoratorio
pela . Recebedoria do Districio Federal,
com o •fficio n 9, de 14 de fevereiro de.
1923. Parecer do 2° °cidade°, pharma-
ceutico Armando Silva, em 28 de março.

4) amostra omitida em uma garrafa,
trazendo em rotulo impresso,- entre nu-
tres, os seguintes dizeres: nMarie Bri-,
zard & Roger Bordeaux Crême de Ca-•
cao Chouau Vanille Puerto Cabel-.,
lo"; e em rotulo parte impresso e parte
manuseripti : "Auto n. • 535. Speeimen-i
Creme Caeáu Mano P,rizard & Roger, ap--
prehendido a J. A. Bodrigues & Comp. •
por infracção do art. 78, etc. Autuante,!
J. F. de Mattos; autuado,' J. A. 116-'
drigues & Comp. Foi remettido rio •La--
beratorio, Pela Recebedoria do Distrieto
Federal, com o officio n. 9, do 14 do fe-
vereiro de .1923. Parecer do 2° chimipa•
pbarmaceutico Armando Silva, em 28 de
março.' •

5) amostra contida em uma garrafa do
litro, trazendo em re: tilo impresso en-
tre, outros es seguintes dizeres: "Aperi-
tal-Liqueur A. Deior & Cie. - Bor-
deux" e em retido parte impresso e par-
te niarmscripto; "Auto 11. 535 - Speci•-•
rfierrAperital A. Delor Cie., apprelten--
dia& a S. A. Rodrigues & Comp. por
fracção do art. 78, etc. Autuante, J. F.
de Mattos; autuado, J. A. Rodrigues &-.
Comp. - Foi remettido ao Laboratorio
pela • Recebedoria do Distrieto Federal,
com o nfficin n. 9, de 14 de fevereiro de
1023. Parecer do 2° chirnieo pharinaceu-
tico -Armando Silva, em 28 de março; 	 •

6). -amostra contida em uma garrafa»
trazendo em rotulo impresso entre ou-:
tros4. os seguintes dizeres: "'Real 'Fino
Ean .Vie José Guilherme -Macieira. ,..z5
ComP., Lisboa"; e em rotolo parte im-
presso e parte manuseripto: "Auto nu-
mere 535 --.- Specimen Cognac Real Fino
EatiNe Vie Macieira, appretbendido a- J.

Redrigues -& Comp., por ',infracção do
art. i78, etc. Autuante, J. F. de Mattos;
autuado, J. A. Rodrigues & Comp.-Fui
rermittido ao Laboratorio, pela Recebe-

-VIM-Ia do Disti•ieto Federal, com o officio
t -n. 9 dell de fevereiro de 1923. -Pa-

meei do 20 ehimico pharmaceutico Ar-
mando Silva, em 28 de março.

ram considerados impropries para o
consumo ti-es produetos, a saber:

I. Amostra .contida -em uma. garrafa
de litro. trn7f.vido a l ei rotulo impresso,
com ',os-seguintes dizeres: "Aniz. Hespa-,
uhol	 Inctustria-Namonal	 Fabricado

por _Alfonso Gentile. •1Lajubá - Sul
Mineira". A -analyse. .,,,demonstrou• que
a referida amostra continha • kerezenod
Foi remettida ao Laboraforio, pela. Col-.
1ectoria Federal de Paraizopolis, com
officio n. 16, de 3 de fevereiro proxirrei
'findo.. Parecer do 2° ChiMico -pliarma-
eentieo Dr. Alexandre: •Mentionça,•dy
Carvalho, em 14 de , março.

IT. Amostre contida em • unia .'g'arraf à •
de litro, 'trazendo um rotulo ..impressr.,
com os seguintes dizeres:
Xaropes finos. José Inerofon . & Comp.,
S. Paulo. Produetos . artificiaes".
analyse demonstrou que a referida
amostra continha kerozene.. FOI, remet;-
tido ao Laboratorio, Pela Cellectoria Fee•
darei de Paraisepolis,- terá 'o efficio
mero 16, de 3 do fevereiro'liroximo
do. Parecer do 2° eldmieo pharameeutià.
co Dr. Alexandre E. Menclo&ja do Car-
valho, em 14 de março. 	 - •	 --..^ - tt s.:

Amostra de geminas •de avôs 61'4
conserva, contida em um vidro, trazendo

•uin rotulo manuseripto oS-seguintes • di-
zeres: "Amostra retirada da barrica'
marca 3. J". C. it. '226.'403 Armannt
10 --- em 13 'de dezembro 'cles-1923.
analyse demonstrou que a referida -anios-•
tra continha acido borico; en,fa presença
torna o referido predileto 'nociv'o e lin-
proprio para a alimentação, spodendo
ltretanto servir para o -preparo ; de palleá
finas. - Foi 'remettido ao, Laboratai'la
com o requerimento de .Tohn jurgens•
Comp. cie 27 de novembro, de„1923,.di-
rgicio	 inspector da Alfândega cio'
Rio de Janeiro. Parecer da'•:-'24"eliimiedt
pharmaceutice Armando -Silva; • yen -chy
una'rço.	 • ••

- Nas aealyses requiSitailas'
Alfandega do Rio .dci Janeiro„.05,0, in.-:
tinidos 83 .produetes :diversos . 	 •fo-,
rant. remettickts ao Libora(orio _eoui n
unoletim de Consulta , Prév-ia, pelo
Srs. eoilferentes de despachos

Entre esses 'produdtos' leram' e•Tassi•-;
ficados os' seguintes: "

Lifia de cobre
o 'cobre,' dado a despejei -lb' cciria° rebaVa
kie cobre. Rol °ti n't •;" '431 V 416" Confe'eQnW
Rernardino de Carvalho.' Pareeer •	2.r-
elrimice pharmaccutica D'ufeke •Cunha. •
- Arenques fumadas . !o ‘8algailo&. dad-osk

a despacho ,como ppixe4resco ou frigo-
rifietlito. - Bóletim n. 653, do - con-ferentf•
Benedicto Puldherio. Parecer do- 2°'•eli, -
mico gliarmaceutie° Atmanclo
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kereatina- dado á • desPacho 'Coma ::'.;car-
rapaticida.. Boletim n. 425, -do/ 'confe-
rente Bernardino de_ Carvalho. Pare:.
cer, do j chimico Dr. Alexandre Ran-
gel c19-,4breu.	 .

Sollt çCa? <;ie uomma ,lacca c2n borax
1ada.---despachot:como tinta • preparada
n. agua. , Boletim. n. 001, do conferente
A. -de 'Oliveira.Parecer do 2° chimico
.irternio pharniaCebtico Herminia Her-
msdorff.	 .	 .

Benzina dado a despacho como gaze-
fina. Boletim. n. 729, do conferente Dr.
Hildebrando Newton de Barcellos, Pa-
Tecer do 20 chimico Pharmaceutieo At-

peto

	 Alfredo • FranciSco • Lopes; '1

mando Silva.
Saponina dado a: despacho COMO, Pó

medicinal cOmpesto. Boletim n. 753,•
do 'conferente J. „de Barros Junior. Pa-
recer do 1° chimico pharmaceutico Her-
culano Calmou do .Siqueira.

Materna corante derivada do alcatrão
de hulha dada a despacho corno aninna.
Boletim ri. 426, do conferente Bernar-
dino de Carvalho. Parecer do praticante
Sr. Mozart, Lago.

Plan;tas arontalieas e' amargas dada' á
despacho como plantas .medicinaes.
letim n. 758, do conferente J. de Dar-
res. Parecer do 1° chimico pharmaceu-
fico Alfredo -Lopes.

Azul ultramar dado a despacho como
verde de qualquer qualidade. Boletim
r. 504, do conferente J. F. de Barres.
Parecer do praticante pharmaceutico
René dos Santos Luzes. .	 .
, Enquinino. dado a • deSPacho como
ilroclue:lo chiada° não classificado. Bo-
letim n. 380, do conferente' M. Carrilho.
Parecer do '2 0 • chimioo• • pharmaceutico
Armando Silva.

Essencia natu ral de lima dada a deS-
pacho como .essuncia
r.. 113, do conferente Julio Miranda.
,Parecer do 1°  chimico Dr. Octavio Al-
ves Barroso:

Acido oxatico dado a despacho como
sulfato de • aluminio. • • Boletim n. 38.
do cenferente"M M. • Carr'.Iho. Parecer do
praticante	 pharmaceutico ltené dos
Santos Luzes.	 .

Fio de cobre envernizado dado a des-
pacho coou-) fio do cobre Boletim nu-
mero 423, do conferente Bernardine
Carvalho. Parecer do praticante phar-
maceulieu, René 'dos • Santos Luzes.

Meteria corante derivada do alcatra°
da hulha, dada' ti • despacho - CUIDO anilina.
Bolei im sem numero do conferente Enéas
F. do -Vatle. Parecer do praticante se-
nhor Mozart Janot.

Barros do Soutá: lielé(Pr thlmito

pelo 2 0 chirnibo' interino pharmaceutica
D. Bobina Arrobas da) Silva e 1 pelo 2°
chimico interino pharmaceutica D. Leu-
nor de Barros

Quadro synoptido. das Mia yséã

''•'A .renda do Taboratorio :Nacional-M4
Analvzes. arrecadada na thesouraria
Alfanclega cio ltio de Janeiro, de 1 a 31 da
março. foi .de quinze, contos, trezentos e
seis mil setecentos	 sessenta e ti:es:
(..5 V3068763)

••!

realiãdas.ein março_de 1924
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Deli) -.2° chim:doo pharmaceutioa D.• Regina, 	 •.	 .
• •

I

• `,

pelo 3 chim i co doutoa

.Por meio de officios foram expe-
didos Os resultados de diversas nnalyses,
sendo os pareceres, em numero de 101,
lavrados e assignados na seguinte pro-
pore-ão: 30 polo 20 ciiimice pliarmaceu-
tico Arrijando Silva; 15 pelo l' chimico
pliarmaceutice Luiz Antonio de' Araujo
Lima; 11 pelá 1° oliindeo pharmaceutico ,
Herculano Calmon Siqueira; 7 pelo 10
ellimico Dr. °atavio Alves Barroso; '6
pelo 1° cliiinioo pharmaceutieo João -Ai- .
vos Baptista; 5 p:Mo 1° chimico •pliarma-
ceutico_Pedro Man-léus. Junior; 5 pelo 1°
chindeo Dr. Alexandre Rangel de-Abreu;

•; •kPelo.2" rchim i no pbarmáceutic.á D. flua-
ce Faria da, Cunha; 4 pelo 2°•chimieo
terif,io pharmaccutica	 Herminia Her---

Jrnsdbrff V- 	'J 3d
valcani Vieira

3 pelo 1° chimieo •Dr. o s:, Cá- •	 • ,
1,abOratoti-o',Nacienar de Analyscs, 20	 •.	 fg . entcs. z,•de •a 'gosto-de 19'M • - ,/i5 17 . ' eir''	"". jt

E Mendonça de Garvaltio
"

	

;	 °,	 :	 -• •

	

3	 "director, interino, ,Dr. Alberto Pinto Bratn,Oot..,:21-1êxandre	 . •	 -;.,-	 .	 .
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Aguardentes 	 2 -- - - 4
Aguas mineraes 	 4 -- -- - 4
Azeites 	 25 -- : 25
Azeitonas 	 ' 33 -- __ • - - - 33
Bebidas amargas... 	 2 -- - - - 2 __ •	 •4
Chá 	 14- - - - 14
Coalhos 	  2 -- - - - .. •	 2
Cognacs 	 12 - -. - •	 .	 3 .1-5
Cogumellos em conserva. 2 -- • — - 2
Caramellcs . 	 3 -- . • 3
Condimer tos culinarios 	
Conservas de )egumes 	 ,
Conservas de peixe 	

- .9
ct

35

-
-
--

- , . ••;•-••	 , ,	 9

35
D. sinfectantes 	 . 4 --- .-	 -	 ::,.. ...-„. •	 • 4
Especialidades	 pharrna-

ceuticas 	
Extractos vegetaes 	

-	 6
4

-
--

. -
-

- -

-	 ,
. , _

.	 ...
:, ti

Farinhas de trigo 	 15 - - .	 15
Farinhas de aveia 	 3 -- - - .- 3
Fructos seccos 	 5 --- - --- ..--	 • - - 	 • . 5
Geneoras 	
Graxas lubrificantes 	 -

5 ...-- -
-

:	 2
-

---; , .• :•7
3

Licores 	 3	 -- - — -	 1 ','4
Massa de tomates 	 6	 -- -. 'O
Matetiaes corantes 	
Metes e ligas

-	 7	 ---
10	 -- -

13 •	 21,
10

01.-os mi.,eracs 	
volateis ou esses-

cries 	

7	 --..

7	 1
•

--

.•
Oleos

- .
.

--..- 8
Produtos b:omatologic.os 	

diversos -
Productos chim	

.
icos 	

15	 -
32 - •	 .	 ---.

.
,	 •	 IG

38„
Productos industriaes.'	 24	 -	 3 , _ - , .-'-,	 . 4 .	 ‘: 27
Productes naturaes 	 4	 5 -. -
Queijos 	 	 •	 ' 4	 -- -
Sal commum  - 5	 -- .
Suecos de fructos 	 2 - e• - ----....:	 Z

Tecidos e ficS .. 	 -	 5	 3 •	 - -.,	 .. .	 ,	 ,	 .1	 :1 ,,,..i._,..„-„
Tintas e vernizes . 	 •5 .	 ..•..,::-1,3,
Vinaeres 	 - 4- •--.
Vinhos amargos  • 21	 __ ., __ .1.. 24
Vinhos espumantes 	 ' 3 ,	 -- - :I:.	 -..
Vinhos natiraes 	 *	 191 •• ---= ::::,,..	 _I .	 : .	 :6.	 - . 4 J•193
Ver. r OU t h S 	 .	 •	 .13	 - .1-.- •-:.;.-.. :1, 2 ,...1-.-	 1.5
Whiskies 	 • -3	 • -	 • , t r.-, ' _fr.:- - 3.

- - ••	 '	 st -,...___;__,

••	 632-•	 568	 26
,1...,

•-•'•
--•:---•

'
.	 -

....._.4...___ ..
•	 • .	 ,-v`•a33 	 	 1.

•	 .k -

i'. : ....	
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2$000.	 •
O fiscal das Loterias do Governo da

União, Manoel Cosmo Pinto. - O di-
rector assistente, Antonio Olyntho dos
Santos p ires, presidente. G escrivão,
Firmino de Cantuaria.

¡apuo°. •

•.,

AIM

PARTE COMERCIAL

CAMARA StNDICAI: •

M'otim da cotação
peta Camara, Syndical
Fundos Publicos da C

• Praçae

Sobre
Sobro
Sobro

- do cambio fixado
dos Corretores de
apitai Federal:

Londres
Paris 	
italia 	

oo dto. A' vista

5 13/32 5 23/64
8511
	

$533
11.•n•
	 8415

ASSIO SObbad0	 DIARTO •OFFICIAL -	 MO á de .1.924

Sobre Hamburgo, pop

Sobre Portugal ....,
Sobra Belgiea
Sobre Hespanha . 	 -
Sobre Suisa, 	
Sobre, Suecia, • • •
Sobro . Noruega ..,,,,
Sobre, Dinamarca .,
Sobre Syria e Paios..

tina ..
Sobre; Tcheco-Slova-

quià . 	

	

Sobre -Nova York. " 	9$750
Sobre Monlevidéo,...
Sobre, Buenos Aires'

(peso papel) ....•
Skabr6'- Buenos Aires

(peso ouro) .....
Sobre- Hollanda (fio.-

rim) . . 	
Sobre Japão (yen)
Sobre lltunania
Sobre Hamburgo a

(Rent-aura-)

01.1n•••

•••n•••

Moeda§

69.325 a,
-.•	 .

28.342 1008000
2.581	 ,	 •••• • ••••,-1.•••••Ak. 1008000

5145/	 ,0	 4'1,a1.4. *Ir	 .* 50080,41

Approximaçães

5.216	 NIl5.18 11 ;3oc000
58.562 a 58.564	 	 2008000
1.477 a	 1.479	 	 1508000

61.411	 a	 61.446 '1008000
-	 •

Dezena&

5.211	 a 15.220	 ia. 	 4.0800r%
58.561	 a 58.570	 • 308000

1.471	 a	 1.480	 	 208009
6j.-141	 a	 61.450

ão.	 Terminaç.

108000

Os nunaeroa terminados em ; teêni

1008000':	millbão
501A$000
1008000
•008000
1008000',

-2008000
1 e00800
1(108000
1008000
2008000
100$000-2
2008b00 n

• • 5008000.-'
100i$000 •
200$00W

1 :0008000
1008000

•• 200800C,

- 1008000'''

4.

1008000
, 5.'008000 4

10680.00:
2000M

1•:000$000.-
• ,1008090"
• 10(18QK
•••	 5008030:
• ,M60,5006q
r -•	 100$0119 Libras )papel ): fi, O .458000
*- --- • 1100$130:00-.„.• Liras - (papel)* - .. -..;...., 	  ,,,	 • 8-160•

, 1008001) --BseUdds (papel), ,..aa,...`.......i 	 ' '8340

•Conapaiiiiioa .t.L0 1491Oria.s aciones 410
13raeil ....- Lpter-iaa da Capitai leederal.a...
ljata • -gOral doa' promios da 8 .1..6terla
tlo ;AIPO 30,'191" ,e4traeção do anuo -do
192-4, .roalizada --eni 22 do agosto de 1924,
em beneficio das instituiçoe.s um:1CW-
nadas nas leis e decretos em vigor e ern
virtude dn- contracto celebrado em 8 do
outubro de 1921 na Procuradoria Gorai
IM, Fazenda Publica do fliesouro .,Naa
cional:
20.565,.. a, ...- 	 ..:	 2008000
7.924 ,..• ,	  ,....x	 10080,00-

36.500' ,;,, 	 3. 	 	 :NONO()
09.141: ,. 	 	 1008000
50.449., , 	 ,....a 	

, 1008000
9.286 ., Ia:a..., 	  ..,	 200000

39.809 .., . -. .... ........„ "- 2008000
6. 17 -3 :ta. ..:,..... 	 	 1008000

07.551' al ....-....a....a.	 	 10(4000

6.3S, a. ', 	  •3	 1008000
07.569 ,	 .	 	 11•3	 100$00G,

	08 . 0437 A. • :.•-.I. 9•.• m • • •11*• • ••• •:,	 1000300
50.130- a ' 	 	 4008000
14.771'. a ., •	 .	 . ;	 1008000

-s 19.067:. 	',-,  •	  	 1008000
59.158 L . ...;. 	 	 1008000
40.634:,	......,,	 1008000
64.929 ,. -  "	 " 	  ,...,,	 2008000
61.05U	 •  - ‘ 	 LM/	 100$00U

3 47.697; a, :-.;...... 	 ,	 1008090
-39.060: a: -  :-; .	 ,	 2008000
18. 1 7 8. a; --a- . , .......

i	
,,....,„

6.338:-; ': . : . '. . .....L.,	 -. ,	 	 ,
61.445 À; .;,•.:...a.,•,..• 9 	  H

. 49.950.: 

	

3	
06.053 ;: 	

...#3,..,,•1
.	 .

19.016-a,.
4.290-:.a,;.3.-:.'.........a...:0
1 . 982 - ,..;,••••_; ,, 	 •

11o•oilk

• n••1
-

-;:27:730 .
1,•1,19.963 . •• -109

458.563;a :a

▪

 " 
...48.012ãm 	

:42 .	

• 

. 	

-.60 .062 .	 •	
-52 ..a81 .•- 	

1.478
48.607	 ••	

	

-  

.200$000
800(g7'

_

-	 .	

.	 P.p/an..• 	.	 	 ..	 -.- .

ApoleesN uniformizadas	 do.	 ri
5 %, iniudas .......;,........• 0908000

Apolic-es uniformizadas	 do
1:000$, 5 % ...	 	  .„ .788800_0.

Apoljeos diversas .emissbeS doi 717;$000:
1:0008, 5 '70 , licfm

molices diversas xmissões fle 

APolices diversas emisa0es de

- 1:0008, 5 %, nona. (cau- i
tela,)	 . .	 .	 : )

• :

t

1 :000$, .5 ato, -port.  .	
_

Obrigaç5es do Tbesouro Na.
cioual de 1 :0908, 7 '70

A0olices Ernprestimo
pal de 1901, nem.	 a

Apolices Emprestimo
pai do 1917, port..... 	

• 

152$000.
Apoliccs Emprestimo

pai d 7 %, port. (decreto
a. 1,535) „•„.„,,, 	 	 -15880011,

Apoliees Emprestirno Munici.
pal de 8 % ,port. (decreto
n. 1.033)	 1708500

.`;

Apoliees Prefeitura de Nithe-
roy, de .100$,	 port..
(1... serio) 	

•	

7..'8000

	

Epoliees Estado do Rio Gran- 	
1de do Sul, de 1:000$, 7 (10, 

805”00nom. 	 'ela • /Ai

Apolieca Estado . do .Rio
Janeiro, de 5008, 6 %, 

3904)0'QU0111. .	 ......	 	  .3
Apolioes Estado do Rio de

Janeiro, de 10,08, 4 %,
port.	 	 . 	 	 988000,

Banco dos funecionarios Pu,..
Micos • . 	 	 :sum.

Banco Commercial (10 Rio
Janeiro	 .	 , ...••••••• 4 (mau)

Banco do Brasil 	  388800
Companhia Confiança Indus-

trial . , 	

▪ 

2258000
Debentures Companhia Pro-

gresso Industrial do Brasil 181800
Debentures Companhia' Docas •

de Santos 	  •I86$000,-
Deberitures Companhia Usinas '

Nacionnes • 	  i00$003
Secretaria da Gamara Syndical do Rid

de Janeiro, 22 de agosto de 1921a, ar ., 'A..,
Simonsen, syndico.	 ---•

A Camara Syndiaal dos .Correbireã lo
Fundos Publicos da Capital Federal, cmi
sessão do hoje, resolveu admittir 5. ne-
gociação e respectiva cotação offieial
Bolsa as acções ao -portador da CoMPa',-
nhia Panificação Mixed, em numero da
2.000, do numeres 1 a 2.000 ,do valor
nominal do 5008 Cgda.-uma, integiaadaka
representativas do seu"'eapital social do
1.000 :0008000.

Na Sec"retaria desta camara
archivados um exemplar da cautela dí,1_,*
aefioWS e demais documentos legacss •

:Secretaria da .Catriara Syndical j , /11
_ de:Janeiro, 22 deagesto do 1921.; 	 2to
Sbnénen, ,syndico.

•

8001
$280	 $301

8502
18318
1.8876

••nnn•

-'e

$516

9$915
78958

i78850

38886
48230

$052

28380

69.262

	

26.435 W	 Os.. ...... ..r.

3.183-
15.486
12.781

5.217
40.018
5.806

13.421
205

62.283

	

17.438 . 	
885 .

	

51.056 . 	
60.332

	

770 t..2 	
57.022
66.691
10.678 •• d 	  .•. • • IV
9.433 .

16.521
23.661

• • •9.733 . • o'vf
V ..492 • 	 ao,

	

47.;228

•	

..; ......

	2.056	 ts.• 	
7.1aa . ...

11.

•1008000.
1008000

' :0008000
1008000
1008000
1008000
1008000
1008060
•2608000
1008000
1008600
1008000-
10080W
1608000.-

20:0008004
200$0001

_2008000
jmooc
100800 -

apolicea diversas emissiks

tela) •
08,	 %, port. (e-e	
	 .1 .650800a

9188000

3908004'
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Aguas inineraes1
Caxambú 	
Lambary 	
Saltitaria 	 4.4

Cambuquira 	
S. Lourenço 	

Aguardente 1
De Paraty 	
De Angra 	

. De Campos 	 •
De Pernambuco 	

Algodão em rama :
Primeira do sertão 	
Primeira sorte-	
Mediano 	
Regular 	
Paulista 	
Sergipe — Dôres 	
Sergipe ---, Itabaiana 	

Arroz
Brilhado de /a 	
Brilhado de 2a 	
Especial 	
Superior 	
Bom 	
Regular 	
Branco do Norte 	
Rajado do Norte 	
Meio arroz 	
Sanga 	

Assucar
Branco. Uzina 	
Branco Crystal 	
lie 'jacto.. 	
De 3' sorte 	
C. Amarello.., 	
Mascavinho 	
41aseáro 	

Bacallnio
Diversas marcas --- cafxa 	
Diversas marcas — 1/2 caixa 	
Em tina — Gaspe 	
Em tina Americano — Halifax 	

• Pu tina — Peixelin 	

Banha':
lac Porto Alegre — latas com 20 'tilos 	
Pe Porto Alegre latas com 2 	 ... 	
De Porto Alegre — latas ; com 1 kilo 	
De Laguna — latas com	 ......
De ltajahy — latas cota 20 kilos 	
-De ltajahy — latas com 10 kilos 	
De Itajahy — latas com 2 kilos 	 ........ .110,114.

• Mineira e Paulista — latas com 20 kilos 	
Wlineira e Paulista — latas com 2 kiloS 	 ... .

• Alcool
De 40 grãos 	 .. 	
De 38 grãos 	
De 36 grãos 	

Alfafa :
•Zacionat 	
Estrangeira 	

• 4.*

Caldas. Extra-selos..

a i',14NIG
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3O4ta--dos Corretores e Botsg de Mercadorias

PREÇOS CORRENTES OFFICLA.ES, quE viGORARAM NAS SEmANAS DE 11 A 16 DE AGOSTO E DE 4 A 9 DE AGoSTO DE 1924

,,•t

Preços

Minimo	 Alaximo I Mínimo
	

MaXimo
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Gencros, qualidade e procedenci,

	

1
Unidade •de

/

415000

495000

5511,000
5305030
5005000

1000$000,
9735000
9405003

835000
785000
6J$000

Nominal -

80$000.

•	 761090
.. 765000

735000
625090

' 555000
595000
MOO)
435000
38$000•	 \

Não ha
Nominal
—•

—
Nominal

•••••

- 1701000
805000

3$803
35800

'	 35800 •
3$500
35800
35800
35800
31200
31200'

•

1:1005000

Nominal

Não
Nominal

Nominal

425000
445000
455 ',O
445000
525300

5605000
54050 A
5205000

980$000
0504;003

$700

925000
885000
83$000
—

855000
785000
79$ J00
75$ J00
655000
58$0J0
64$ AO
535030
455030
405000

ha

••n

••••• n

1855000
935000

45000
45000
45000
35700
45000
45000
450,0
35300
35330

415000

:14000

6401000
6205000
6005000
:-

1:1805030
1:15350)3
1:1205000.

'$200

885000
831'000
725000

Nominal

805000
•	 765000

765030
745000
655000
585000
595000
505030

_ 435300
38$J04

Não ha
' Nominal

Nominal
*New*

•

1755000
855000
—
-A

35800
35800
35800
35500
31800
358,0
3801)
35200
35200

425090
4450 O
45ÀLAO
44 iot
525300

6515001
6335030
610,003

1:2035C00
1:1641)3
1:134000

$820

92$003
9 si.l0
85100J
—

Nomina,

855900
78,300
79$	 J
765033
6s$J0J
62AJO
64500
535,00
45,0,0
405000

Não ha
Nominal

Nominal

1855000
935000

45000
4500) .
45000
3570)
4$003
410)0
45)90
31303

` 35300

Por caixa.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.

Por pipa c/48011110
Idem,	 -
Idem.

Idem.
Idem.
Idem.

Por kilo:
Idem.

Por 10 kilos;
Idem.

Idem.
Idem.
Wel%
Idem.

Por 60 kilos.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem,
1
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.

Por sacco.
Idem.
Idem.
Idem.
ldern.
Idem.
Idem.

Por caixa.'''
Por 1/2 caika;; -
Por tina.
Idem.
Idem.

Por kilo.
Idem.
Idem.
Idem,.
Idem.
Idem,
Idem.
Idem.-



Por 230 fibras. •
Idem.

Nomival. . Por. arrobas.— -
Idem.

- » Idem..
Idem.

»	 - Idem.
49000 Idem.
481903 Idem.
48$200.
47$500

Idem,
Idem..

•	 6030. Idem.
46$ 00 Idem.

Nominal • Idem.
2. Idem.
»	 , Idem.

.
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Batatas :

Nacional-Mineira e Paulista 	 '	 $363 $400 $360 - -$460 Por -kilos.	 •
Rio Grande 	 $363 $400 $363 - $4001 Idem.
Estrangeira 	 $403 $459 $400 $453 Por 2 1/2 caixa.

Breu

• +

-Preços .
Gencio; qualidade - e procedencia

Minitno ' 1 Mtodmo

Preços

I
Minimo --- 9' •----/Vlaximo

---%

.	 .

Unidade da
,
 venda

•
Americano-claro..
Americano-escuro

• Café :

Lavado 	
Moka 	
Maragogipe 	
Typo 1 	
Typo 2 	

Nominal .
»

».	 ..

Nominal
»

»
»

Nominal -
>	 '

 »

Typo 3 	 485803 50$800 485200
Typo 4 	 48/100 53$03 47$5 A
Typo 5 	 ._	 47$400. 49$400 46$80)
Typo 6 	 46 .730 48$730 46$103
Typo 7 	 46:;010 48000 . 45$400
Typo 8 	 45$303 47$300 44$700
Typo 9 	 Nominal Nominal Nominal
Typo 1 J 	 Z' 2> »

Escolha 	  2.	 I •	 ab

Cimento :

Marca Dova 	  32$000 3210.30
Marca Thewico., .. '-	
Marca Atlas 	
Marca Ece.sior .. 	 -
Outras marcas 	 34$000 35$000 34000

Farelo de trigo :
Dos Mo:nhos Nac'onaes 	 7$000

,
7$500 7$530

Farinha de tnand oca :

Porto Aleg"e — espec'al 	  	 29$010 3015003 29030 •
Porto Aleg .e — fina 	 • •
Perto Alegre — entrefina 	 •

.	 26$..00
2$C-0O

27$ 100
25,030

26$000
24030

Porto Alegre — peneirada..., 	
Porto Altgre — grossa 	

22$0 O 23$ • ,00
24500

. 220 )0
. 21$003

Dita de Laguna: -	 •

Peneirada 	 22030 23060 •	 22$000
Grossa .. 	  21000 21030 21000

Farinha de trigo do Moinho Fluminense :

Especial 	 451000 45000 451000
S. Leopoldo 	 • 43$03 43$._ 00 43000
00 	 42000 42$203 42000

Dita do Moinho Inglez (R. R. M.):
• -Buda Naclonal 	 45$030 45$200 45000

Nacional 	 43$000 43$200 43000
Brasileira 	 42$003 42000 42$000

Dita do Rio da Prata :

De 1° qual dade 	D2 quaidade 	
De 3' qualidade 	

•
Dita Americana

Barricas ou sacos 	

Feijão :

Preto superior 	 6010	 6210'30 63000
Preto regular 	 Nomin	 Nominal Nominal
De cOres de Porto A egrc 	   521003	 541000 52$000 ,

Por barrica.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.

Por 3? folus.

. 30$00.0 .. Por 50 kilos.
27000 Idem.
25,000 Idem.
23$000 idem,
21$500 Idem.

23000 Idem.
21$500 Idem.

45$203 Por saccO c/44 klIos‘
43$200 Idem.
42000 Idem.

45/200 Ideai.
43$203 Idem.
42$200 Idem.

• Idem.
Idem.
Idem.

- :Idem.

•

62003 . Por 60 kilos.
Nominal	 Idem.

54003 Adem: -•

.3.5$000

__	 •
35$000

-8$500
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.	 -
.0euvO, qualidade -e proeeducia

Preços
thijdfldêtfdiyenell,

Minimo ,Maximo Minimo .Maximo

Feijão:

Manteiga 	 5$5050	 705000	 58$050	 70$000 t.Por .W1 alos,
Enxofre 	 455000	 505)00	 • 45K00	 50013 1km. 	
Branco nacional 	 705030	 75$000	 . 705000	 75$000 Idew.
Branco estrangeiro 	 765030	 80$1.0	 765000	 840)) Idem.
Amendoim' 	 4450)0	 485000 	 441000	 48$000 Idem.
Fradinho  • 405000	 455030	 405000	 45$,;00 Idem.
Mulatinito. 	 .	 . Nominal	 Nominal	 NOInitia1	 Nominal Idem.
De outras procedeucias 	 	 	 ... a	 3	 3 Nem,

-
Fumo em corda de Minas:

Especial. 	 •	 55000' 55500 55000 5$509 Por kilo,
Rom 	 3$503 4.50)0 35503 4$11) /detn.
Baixo 	 1$530 25000 14503. 2$0J0 Idem.

Dito do Rio grande:
•

Amarello de P 	 47$000 505000 475000 50800) Por 15 kil0S.'
Atuarello de 2— 	 45$003 47$000 455000 4750)0
Commum de P 	 46$0t0 ,485CO3 465000 485)0# Idem.
•Commum de .2a	 43$030 455000 435000 455300 Idem.

Dito.de Santa Çatharina:

!Especial de la	 59$003 525000 505003 52000 Idem.
Superior de	 	 40$000 455000 405000 45$000 Idem.
Baixo de 31 	 35$0t.,0 38$0)0 355000 3-1$00) Leal.
Bahia—Especial 	 65$000 70$000 655030 70$003 Idem.
Bahia—Superior 	 505000 555030 505000 55$003 idem.
Bahia—Bom.. 	 355000 405000 3-55000 4040000 Idem.

Kerozene americano; -

Diversas marcas 	 n•nn• •	 365000 11•nn 365000 Por caixa.

Ladrilhos :

Nacionaes 	 7$000 155000 7$030 15$000 Por milheiro.
De ceramica 	 21$003 265000 215000 26.3.10) Por metro quadrado.

strangeirus 	 	 	 .. 38$000 405030 385030 440./0 Idem.

••	 Manteiga :
-

De Minas e Estado do Rio 	 85000 85400 $4000 ii400 Por ¡lio:
De Santa Catharina—Latas de 5 e-10 kilos 	 7$400 •	 74800 ?MOI) 7$8,0 Idem.
Jstrangeiras—Diversas marcas 	 Por libra.

Milho
•

Amarello 	 255000 265000 •	 25$003 265030 Por 63 kilos.
Branco 	
Mesclado 	

305400
221,000

3 $3.0
235030

305300
225003

32$ 0)
23$Jo0

Idem
Idem.

Do Rio da Prata 	 Ident.

01e0 de linhaça:: - - -

Em barri) 	 4$003 45:00 Por kilo bruto;
E:n lata 	 Idem.

Oteo de caroço de algodão: .

Nacional.	 - 25103 2$10) Por litro.
Estrangeiro 	 Idem.

Polvilho:

De Mitta-s, Rio c :4.; . Pau l o 	 	 $680 0)0 $680 $810 Na kilo.
De Porto Alegre 	 	 $600

1De Santa Catharina. 	 	 5450
$653
$5 )0

56	 -
$450

$ 50
$5.13

Idem.	 s
Ident.

Piau: .

, Americano 	 í Por pé.
......	 . De rezina 	 _	 . 4205000 440003 , 425$030	 Por dttzia conçoeirast

.Sprnee. 	 .,	 ......	 ... 	
...._.	 .	 ..

Por pê, "	 •i. Sueco	 branco..	 .	 .	 .	 .	 •	 	 2$50) 4.590	 Idt.m.
Sireco vermelho 	 1/dein.,
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Gefiero, qualidade e procedencia
Maximo

!

- Unidade de vendi

Do Paranã:
1

.0synclico,j. Severino¡.

•

MinimoMaxim°Mínimo

Preços

la qualidade 	 II	 	 15450 15500 -^ !1550)
qualida te 	 153.50 1$400 •15400

3a -qualidade 	 1p-árJ 1$3.0 1533J

Madeira de lei:

Cedro 	 4005010 4005000
Peroba branca 	 3205000 3205030
Outras qualidades 	 200,000 20:15000

` Phosphoros:	 .

Marca Ypiranga; de madeira.. 	 	 785C00 8'$010 785000 805000
Marca Ypiranga, de cêra 	 ... 	 	 97,:.,00 99500 94000 995000
Marca Ypiranga, de luxo 	 	 805000 825000 84)00 825000
Marca «Olho 	 	 735000 945000 73$030. 945000
Marca «Brilhante» 	 	 75500.1 765000 755000 765000
Outras marcas 	 	 745000 705J00 7415000 765000

Sal:

Do norte, grosso 	 155000 •••••• 154000
Do norte, moldo 	
De Cabo Frio. groso 	 125000 'mem. , 121000
De Cabo Frio, moldo 	 •=1•10 411/.

Estrangeiro 	

Sebo:

Do Rio Grande e fronteira 	 ••n••

Do Matadouro e Xarqueada 	 1n•••• Me.*

Do Rio da Prata 	

Tapioca:

Diversas procedencias 	 5700 15200 $700 •Ipoo

Telhas:

Francezas ......	 ........	 .. 40, 	 9205000 9405000 9204000 9405000
Nocionoes 	 - 3805000 4405000 3,80$009 . 4405000

Toucinho:

Commum . 	 25700 21800 25700 25800
De fumeiro. 	 355.0 45000 35500 45000

Do Rio Grande 	 1305000 1404000 1305000 1405000

Estrangeiro

.....	 ......... 1:2008000 1:2005000
o. 1:2005000 1:2005000

Colares 	   	 p. • e. 1:4005000 ma. 1:4005000

Xarque:

Do Rio da Prata, patos e mantas .. • ...
Do Rio da Prata, mantas 	

- Nominal	 Nominal
a

•-
Nominal

Do Rio Grande, patos e mantas.... 	 41"

Do Rio Grande, mantas 	 e
a.

•De Matto Grosso, patos e mantas 	 .•
Do Interior de Minas, R.Ci O S. P-410..••••1 	

Por .duzio,
Idem.

LJlem.

Por metro
Idem.
Idem.

Por lata,
Idem.
Idem.
Idem.
Id.m.
Idem. ..

Por sano 4 00 kilon

nem.
Idem.

Por kilo.
Idem.
Idem.

Men'.

Por 'unheiro;
Idem.-

-

Por MIN
Idem.	 '•

Idem.
Idem.

•

Por barrNk

Por pipa;
Idem.
Idem,

Por kilo.
Idem.
dem.

em.
Idem.
Idem.

Pamealge~eteierffew iimaiftiff~gesnpmeee.~~111~.1.PC 1.11.11nMe



?DO A. -Marques &I silva, annotação na
firma- de- abertura-do	 -- -.Defe-
rido;	 •	 •

Da Companhia Nacional de Arma-
zena Geraes, • para, baixa , de titúlo do fiel
de armázem. — Deferido;
- Da Companhia Nacional -de Commum-

cações Sem Fio, para registro de carta
de representante. — Registre-se; •

Da Companhia Industrial' de Ferro e
Aço, para arehivamento de assignaturAs
-de director e gerente. — Registre-se.

De Redes & Pereira, para transferen-
eia de . copiador. — Deferido;

De Zehi Simão & Irmão, para atino-
taeão d alugmento do mital. — A
Junta mantem o seu despacho;

De Antonio Maria de Andrade, Anto-
nio Alves Dias Ferreira, Afitonio de Al-
meida Monteiro, Augusto Luiz Gonçat-
wes,_ A. Teixeira & Comp., A. G.
Carvalho & Comp., Benjamin Alves (SJ

Ferreira, C. Campos Brasil, C. Pinto
dos Santos-4i Comp., Ohrisanto & Mo-
reira, Emilio Stille & Comp., Frank
Touzeau, Fritz Will, Fernandes & Mar--
fins, Ferreira & Soares, Grilla Netto &
Dobici, Henrique Martins de Souza, Ru-
giu & Comp., José Lopes dos Santos,
Joaquim , Gomes dos, Santos, J. Corrêa
& Fernades, M.- -Souza & Comp., Nigri

Zebulum, Romulo Primavera, Sera-
phim ISoanieti .Barbosa 11. Miranda &
Comp.. para registro de suas firmas.
— Deferidos;

De A. Corrêa, José dos Santos, para
regi stro de suas firmas. — Modifiquem
as firmas;	 • •

De Chins -. -Rathjo, para registro de
sua firma. —.Declaro o .nome por ex-
tenso.

Junta	 cm II de agosto
clt 1P2	 — O -30 official, G. Barbosa.

• .1.-•
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•

Presente o presidente Couto, os- depu-
tados Diniz, Teixeira, Sayão, Sá, Burla-
maqui,"Porto e õ director da secretaria
Dr. Isidoro .Campos, - foi aberta a sessão
sendo lida e approvada a acta da sessão
anterior. •	 .

• ,	 . •

Requerimentos': •

•Da Sociedade- Anonyma Philips do
Brasil; Companhia de Viação -• e Sanea-
mento, Companhia Industrial Brasileira,
para archivamento de seus estatutos.
— Deferidos...

Da Companhia Industrial de Ferro e
Aço, Companhia • de Administração Ga-
rantida, para archivamento de actas•ex-
traordinarias. —r-Deferido.. •

De Pires & Estavas. Machado & Costa,
H. May & Comp., Hanann & Schiff; A.
M. Teixeira & Comp., A. -Pereira Go-
mes & Como:, Cardoso & Goes, Gentil
Castro & Comp., Wianna & Comp., Vian-
na & Silva, Rodrigues. Dahiel &
Rodrigues & MVses, F. .Mendonça &
mão, Fonseca Farb & Comp., Floriana &,
Babo,- J. Silva & Sorbo, J. Nigri & Comp.,
A. F. Alves & Comp., para archiva-
mento do seus. contractos.	 Deferidos.

De Machado' & Cunha, Via! & Reis, pa-
ra archivamento 'de seus contractos.
Indeferidos, pela -parecer;

De Oliveira & Rodrigues, para archi-
-vamento de seu contracto.
a firma.

De Galvano, Figneiredd & Comp., Fer-
nandes, Canado '& Comp., York Expres-
so Limitada,' E. ..olff. & Comp.; Limi-
tada, para.archivamento das alterações
dos seus contractos. 	 Deferidos;

De Cruzeiro (Ç;;Xonip. Ma ali & Comp
Vicente & Comp para. ardil vament o das
alterações dos seus contractos. — Inde-
feridos, pelo parecer; _

De Henrique' Almeida & Comp., para
nrchivamento 1 de seu distracto parcial.

Deferido;
De Pereira & Gardini, Malimud	 Sil-

va, A. L. Fernandes & Comp., Soares
& Pinto, Souza & Meirelles, Confalonieri
& Mitjans, Ventura & Delgado, Felix &
Bittencourt„ Aquino & Gonçalves,
para archivarnento .de seus distractos.

Deferidos; •	 ,
De T. Thien & Comp.„T. P. Vianna

& Comp., para, archivamento de seus
distractos.	 Indeferidos pelo :parecer;

De Villas &,Ahreu, para 9.rehivamento
de seu distracto.'.--'--- Façam reconhecer.
a firma;-	 , .

- De Gonçalves, Oliveira & Comp., para
archivamento de seu distracto. — Junte,procuração; -	• "-

De Candida Emilia de Campas Bra-
sil, Manoel Augusto Lopes, Luiz Perei-
ra Salgado Guimarães, para
mento de suas 'firmas. — Deferidos;
- De J. Pereira "'doS • Santos, 'para anno-

,laeão na registra da firma da Juudança
de_sua sde.	 Deferido- •

Da Sociedade ',Nacional Danto Ali-
ghieri	 Rio- de -Janeiro, pedindo ru-
brica' de	 — Sim, pelo prece-
dente;	 •

Relação dos contraetos, alterações e
tractos,-archiyados em sessão de . 7 de
agosto de' -1 921

De Pires 8.s Estavas, firma composta
dos sodas solidarias Abilio Augusto Pi-
res e Antonio Joaquim • Estavas, para o
fabrico de foices, etc., com .o capital de
6•:0008000;
' Do Machado & Costa, firma composta

dos' s'Cleios solidarias Josd Joaquim Ma-
chado e Theodoro Pinto da Costa, para
o commercio de carvão vegetal, etc., com
o •capital de •1:0008000;

De H. May & 'Comp., firma composta
dos sodas solidarias Harold May e Ma-
noel Augusto de Mello Rego, para o
cominarei° de photographia, com o ca-
pital do. GO :000$000; 	 •

Hamann & Schiff, firma. composta
dos sacias solidarias Ernst; Baniam). •e
Eugenio Schiff, para o commercio
commissõe-s .em geral, com o , capital de
5-:00.0$000;

De A. AL* Teixeira & Comp., firma
composta 'Hos sacias Antonio Manoel

, e • Antonio Meride
Figueiredo, le-industria, para o com-
Mareio de seecos e molhados,- com o ca-
pital de 20:0008000;	 - •

De A. Pereira Gomes & 'Comp., firma
composta dos socios Abel --Pereira Go-
mes, solidado e Luiza de Medeiros Go-
mes, de industria, , para o cominercio de
ferragens, etc., com u capital do réis
50:0008000;

• - Di, Cardoso & Góes; firma- composta:
dos' 'sacies . solidarias' Arlindo Ferreira'

'Cardoso -de -Sairia" é Francisa-
Oliveira, para o commercio de °acesso-
rios para automoveis, com o capital de
2-0 :0008000; ,
• De Gentil de .Castro & Comp., firma
compsota- dos sacias Gentil José de Cas-
tro e -Andréa Pacileo, -solidarias, e Au-
gusto Casar de Magalhães Gaivão, como
commanditario, para o commercio do la-

•vandaria a vapor, com o capital do réis,
750:0008000;

De Vianna & Silva, firma composta
dos socios solidarios • José- Fernandes
Nianna. o Antonicr Silva, para o com-
mareio de calçado,' etc., com o capital de
30:0008000;

De Rodrigues, Daniel & Comp., firma
composta- dos sacias solidados, Daniel
Francisco ,,cle Freitas, Primitivo Rodri-
gues Piedras e Manoel Vasques Sanches,
para o commercio , do restaurante, .coni
o capital de 30:0008000; •
• De Rodrigues & Moysés, firma Com-
posta dos sacias solidarias Alípio -Rodri-
gues e Moysés Martins: para o commer-
cio de officina mecanida, com o capital
de 0:0008000; •

De F. „Mendonça & Irmão, firma coni-
posta dos 6óCiOS solidarias, Francisco de
Almeida . Mendonça e -Adolcirio do' Al-
meida Mendonça, para - o commercio do
Punidos e comestíveis, com o capital de
10:0008000;	 .	 .,

De Fonseca, Faro & [Corno., firma
composta . dos socios Alcino Nogueira da
Fonseca e Ary de nattos Faro, solidarias
o Arnaldo Nogueira da Fonseca, de in-
dustrio para o commercie de ,commis
-sõe,s, etc., com o capital de 10:00-08000;

De Floriano & Baba„ -firma composta
dos socios solidarios, Nicola João Fio-.
riano, e Luiz Babo, para o fabrico de uni
laprfaredho. com o capital de G0:0008000;
\ Do J. Sdva & Sorbo, firma composta

?los sacies • soF•derios; Joaquim Pereira
da Silva c Luiz Sorbo, para õ commércio
de liquidas e comestiveis e botequim,
'com o captai do 12:0-00800 •0; .	 1'

De J. • Negri & Comp., firma compos-
ta dos soe.'os. Meyer Juda Nigri, -solidaria
o Mayer Haim Nigri, Saad Haim Nigri e
El 'as Haim (Nigri, como commanditarios,
Para o ~mareio de fazendas, com o
capital do 120:0008000;

De Oliveira & Faria,- firMa composta
•doS sacias sol'darios Arthur Cardoso do
Oliveira e Joaouim Faria de Souza, para -
o commercio de liquidas e comestiveis,
com o' capital cio 10:000$000;

De.A. F. Alves & Comp., firma com-
posta dos sacias Antonio Francisco
• salidario •e -Virgilio Francisco Alves,
de industr i a, para o com-moreia de con-
servação de moveis ,etc., com 0. capital
de 15:0008000.

Alterações: • .
.....

• De..Fernandes, Galraria &.'Camp..•; mo- ..
dificando .a parte referente aos lucros de
caia todo;
• , De Veio: Expresse Limitai. retirando-
se o 'socio -: J. D. Araujo, recebendo 'a

. quantia de. 20:0008, odulimiando a socie-
dade com Os demais soamos;

Do E. Wolff & Companhia Limitada,
"pela retirada -do sacio ,solidario Juve-nal
Greenhalgh. Ferreira Linfa, .que. Cede et

JUNTA COMMERCIÀL
SES, SAu EM '7 DE AGOSTO DE 1.921 -

Presidente, Couto	 Director, Dr.
•doro Campos
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transfere sua senhora D. GIlda
do, Guimarães Greenhalgla, aa suai", dez
quotas na imp.ortancia de 1.0:0008000S'

Distrac tos :	 • .s.sosS'
De Pereira	 Gardini, pela retirada

do acicio,.Affemso Gardiui, aecebenclásréSs
:000$,. :ficando o activo „e Ipassivo,-:.

,cargo slo soeio, Antonio José Pereirasno
valor de 7 s5O0800;

De Malmind Ss Silva, pela retirada do
sacio Mario Elias da Silva, recebendo
20:000$000, ficando o activo e passivo,
a cargo • do , soei° Babdelfattah Mahmud,
no valor de 20:000000;

De II. May &Comp., pela retirada do
socio Marcello Berolatti, .nada recebendo,
fitando o activo e passivo, no valor do
15:000800, • a cargo do su ja . 'lorota
talay;

De A. L. Fernandes retira.n-
Slo-so o socio Antonio Leite Fernauctes
Carvalhal, recebendo 385:293$200, fi-
cando o activo e passiVo, a cargo do sa-
cio Francisco Pontes Corra, no valor
de 533:345$315;

De Soares Sz Pinto, retirando-se am-
bos os soeios, recebendo 2:0008000, ca-
da me;

De Souza &, Meirelles, pela retirada do
soei°, Maximino Coelho Meirelles, rece-
bendo 30:000.$000, ficando a cargo do
.8M-010 Abilio Pinho de .S.euza, o activo o
passivo, no valor de 30:000800;

De Confalonieri Mitjans, pela reti-
rada do guio João .Cortfatonieri, reco-
Lendo aa:000$000, ficando o activo e
passivo, a cargo do socio •Andrés Gero-
nimo . Mitjans, na valor de 90:2578580;

De Ventura Sc Delgado, pela retirada
do socio, Abilio Frasão de Lonet Delgado,
em virtude do seu UI/cemento, reeeben-
-do seus herdeiros. a onantia dP réis
c37:25 mio, ficando o activo e passivo, a
cargo do soemo, Ventura' Golfos da Fon-
seca; •

De Felix s% Bittencourt, retirando-se o
.socio Manoel d'Avilla Bittencourt, rece-
bendo 2:700$000, 'ficando o activo
passivo, a cargo cio socio Felix Manoel
da Costa, no valor do 5:300$000; • •

'De J. Aquino Gonçalves, Pela reti-
rada do soei° Antonio Cardoso Gonçal-
vos, recebendo .8 :500$000, ficando o acti-
vo .(3 passivo, a cargo do soeio José .Aqui-
no Junior, no valor de 8:500$C00.

Junta Commercials 20 de • agosto de
1924. —	 Barbado,	 officials

PATENTES DE INVENÇÃO
• --

7. /4.38S — Meniõrial deseriptivo da -
invenção de uma formula chimica. de
um nevo . combustível liquido • para
motores de combustão interna, deno-
minado diotorincto, para que- pede
privilegio de invenção Arthur Cesar -
de Andrade ;Junior, krasileiro, .enge
wheiro • civil -.nesta -cas
pitai.

Descripção

Com os pmgressos da . civilização
.cada vez ruaisprementes necessdiades
da meios rapidos o , economieos
'transporte,- varias nações. tecos - emnre-

gado seus maiores esforços.spor , :encon-
trar um substitutó para:asgazolina. .

Estes esforços nultipliCaram,sa em
1920 com 9 exemplo dós • Waslos-. Tini-
dos, „nação ludes.	petroieo, quando sa

Çongressa Americana, por 'intermedio.
do- .Senador Harôld Knutson, votou um
(projecto de lei apropriando -,8250.000
para uso do Burean de- ehimiea 'do De-
partaineuto Lia sagricuiturat com o fim
de descobrir um novo combustível que
.stastituisse .a eazolina.

As nações que dependiam do puto-
leo americano viram neste acto do Coa
grosso tpoSsibilidades de -um
para -as •então consideradas anexgõta-
vais rumas ainerie`guas de .petroleo
consequentemente, proximo e • futuro
encarecimento do produto, -que já em
m uitos ' paizes attingia preços quasi pros
hibitivos.

.Acuradissimas o notaveis experien-
cias e estudos executados então pelos
governos americano e inglez, deixaram
patente a superioridade das boas sobre
as más qualidades do alcool puro como
combustivel, serviudo isto de incentivo
para os estudiosos, curiosos e interessa-
dos continuarem nos seus trabalhos em
busca da solução do problema.

Inventores sem numero entregaram-
se ao estudo da questão não só na
Ainerica do Norte como França, Ingla-
terra, Allemanba e ete„ fazendo surgir
em pouco tempo, innumeras- misturas
des alcool e benzol, alcool e kerozene,
alcoot e gasolina, alcool e .ether o mis-
turas cle todas estas misturas. sAlgus
mas phantasticas, outras irrisorias e
poucas praticaveis; porém, todas _ba-
seadas em alcool em maior ou menor
quantidade, indicando como ree,onheçi-
mento geral de que o alcool deverá ser
o combustivel do futuro.

Entretanto, de todas as misturas
apparacidas até boje, teem se alienta-
do as de alcool-ether, não só pelas sa-
tisfactorias correcções dos inconvenien-
tes do alcool, tendo os motores adqui-
rido • velocidade, flexibilidade, facilida-
de sie pôr em movimento e melhor cf-
ficiencia. thermica, pomo lambem pelo
lado econornico do problema.

O ether é formado pela • ci'eshydratas
cão do aleool, sendo que duas moleculas
de alcool produzirão uma de agua e
uma cle etber. Existem varios prores-
sos para a fabricação do ether, porém,
o mais facil é commuin é o .bem conhe-
cido tratamento do alcool pelo acido
.sulfurico, o qual lhe emprestou a Cena•
minaeão de "ether sulfuric.o". A con-
versão do alcool 'pára ether augmenta
aprecia-velinente o Seu valor calorifico.
Assim, se o do alcool ethylieo for de
325,7 grandes calorias o do ether e-
thylieo será, de 657,7 ou , pouco mais do
dobro.	 - •

Experiencias levadas a effelto no
Instituto 'de Fermentação de Berlim. em
1900 e recentemente repetidas em lia-
watt, demonstraram que embora o va-
lor caletrifico do alcooi, o do ether se-
jam inferiores ao .dtt gazolina, o seu
maior. rendiniento thermo-dynamico per-
mitte-fazer-se theoricamento ;uma mistu-
ra de, mais ou menos 44 Si° de ..ether
ethylico e _50 1° de alcool ethylieo a 90
G. L. cujo rendimento cria trabalho útil
sejaSigual ao da gazolina - Pols unidade .clo
volonie. 'Entretanto, sei-fiel/Sante mistu-
ra- tein sido considerada •até 'hoje como
impraticavel ou como uni Ideal ainda por
attingir, sendo que parte do ether tem
sido substituido polo kerozene ou Pelo
proprici alcool, (como nas misturas Fos-
ter e Natalite) com prejuiio de algumas
propriedades- da mistura. A- razão desta

- .substituição resido no grande resfrr,
mento produzido pela vaporização- çlt

' •ether„ Este resfriamento é Mo intenSO
. que produzindo condensação4os vapore:
da mistura após a carbura limitam te
quantidade de ether por diffitultiir

i	
sz,ê

4combustão 'tornando-a mperfeita. Quali.-,
to maior fôr a quantidade de ether d;.À. .
mistura, maior serú este mofe:lamento o'.14. .
quanto mais quente fôr a temperatura.'
do ar ambiente, maior. quantidade de;
ether poderá ser aprovedxtta; dalii O' --
sucees.so da mistura alcoot-ether nZY.st
climas tropicaes como . em klawaii . ti --
África do Sul. Além disso, quanto mais;
_extenso fôr o cano do passagem dos Na: - .
pores do carburador para os tylindrog,
maior será a .condensação -e,0071secluen---;
'temente -maior perda de onmbastivel i\
'imperfeição na combustão. Assim, :i
- quantidade de ether da zaístura é pois •
proporcional á temperatura do ar al»bin
ente e inversamente proporcional á dis-
tancia que separa o earbigalor das ell-,
Maras de combustão. A mistura Foster,.
por exempto, tendo sitio registroda -c jais.s..
ciada som a seguinte composição: Alcofa; •
a 90° G. L. 63 1"; 'Mor .34 .1°; Uereize-

. ne-2 1° e Pyridina 0,7 está sendo fabrica's!
da actualmente ern Maui com 75,2 "I" de,j
alcool á 90°: 224 1° de et her; 2 *.19 ,(10.1;C-.• .,
rozene. e 0,7 10 de pyridina .• O inventor.
da mistura foi forçado a diminuir a per-
centagem do ether em vista do mão func-",
eionamento dos motores e outras diffi-1
cuidados que então se aoresentarani.
Com a actual formula, não existe em."
absoluto differença alguma entre a gozo.
lina e a mistura alcaol-ether, a nãci ser:à:
differenea do consumo ou kfloinetragem. I
O trabalho executado por um gaita° ds
gasolina exigirá 1,4 da misSueus, isto és
1.2 litros da mistura executará o mesmo'
trabalho que 1 litro de -gazoliii.a. •

Cuidadosos estudos e eraeriencias es-,e-
cutadas pelo autor em Maui convence-,
ram-no de que com um simples dispositisl
vo de ar quente na carburador e outras
ligeiras .modificações nos s. motores, 5(;, .
poderia conseguir a exe.ellente pereenta-!
min de 28 1 0 de ether com .eliminação
do kerozene. (O autor acredita que-,(,-.
substituto da gazolina no Brasil não de-'

. verá conter nem traçõs de petroieo) . EM -
verdade, a mistura que contiver 281 . ds
ether e 72 10 de alcool a ,90° possuirá'
um valor calorifico muito inferior ao da
gazolina, mas a sua efficienela thermica: ..
será ainda superior. Isto poderá parecer,:
a muitos impossiva porém, não ACVC13105 .
esquecer de que o que se queima na ca-' .
mara de combustão dos eylindros fluoé.
netn gasolina nem mistura s.lcool-ellir,
e sim uma mistura de ar e vapores de ga-s
zolina ou de aleool-ether. Niriguern igno.;4
ra que a quantidade de ar requerida na
carburação e para Na combustão clr:. .
qualquer mistura do 0.1C1301-eilleP "1
muita inferior áquella exigida pe l a ga--;
solina; a differença variando ,entre..GO, c,
40 10 . Nestas condições, 00 suanaero Cle
unidades calorificas que cratram nos e.y.-1...
lindros com a mistura ar-M.~1-011er • f5 .
muito maior do . que o que entra com z' .
mistura ar-gasolina. - ; •	 ,•
s Uma 'outra difficuldade : se apreseni,"
no uso do aleool e partieutarnaente
da mistura ' .alcool-ether tomo combuslIsi
vel. pelo facto- dm serem ambos 'corptif-;' .
oxydaveis com formação de compostos. •
corrosivos. Er-bein sabido que sia rpre-:'
'tença do alcool, o ether passa -por mui
série - de ,conversões complexas,:sendo j1-1
a agua é- fornecida pelo alem/ •ou pal.:
humidade atmospehrica e a -4cstruiCi79
do. ether é constante ,coai Somava°
compostos corrosivos. Esta série de con-
versões chirnicaá -constitue um tycla ripe,



ED1TAES E AVISOS
SIJNISTERIO DA. FAZENDA:

-Alfandega do Rio de .Janeiro -
WM.1E3 COAI O PRAZO DE QUINZE IMAS

- De ordem chi- Sr.- inspector, •convido
o dono ou interessado em dez cache-
nez de seda, .encntrados abandonados
pelos guardas desus alia-adega, r•reuei
co Augusto da Costa Filho e Carlos
Francisco ck.Avellar, quando cm servi-
ço, no, dia 25 de- julho findo, 0 0 posto
fiscal existente entre os armazealS nu-
meros 17 e 18 do Cães do Porto, a

- vir, dentro do prazo de 'quinze dias,
sob pena de revelia, alle,gar o que en-
tender a bem de seus- direitos no pro-
cesso sobre tal ..occurrencia instlaurado
nesta alfandega..•;,

Do ordem do :Sr. inspector, convido
o dono ou interessado em uni volume
contendo cinco 'duzias de 'facas .para
mesa cbm cabos ' Cie. madeira, .apprelien
dido pelo guarda•desta alfandega Ame-
rico Violante; (piando .,eni ;serviço, no
dia 27 de junho ultimo, no postõ da
Ponto 4a.• •Guarda-111c5ria desta alfande-:
ga, a uni estivador' que conseguiu . -- o.va-
dir-se, , a vir, dentro do prazo- de quin-
ze. dias, son fal'ersa-.0e revelia, -allegar o

apto entencleiv a,tri..de sens direitos no
processo que	 instaurado nesta sal-

• -fraidega- sobre rtal .oceurrencia. 	 •.	 .

De' ordem do Sr- ' ,inspector,. convide
. o"'Cleno óu interessado - em -12-- metro
•do-,-Tazenda,- apprelienflictos e. pelo • com-

lar

Do ordem • -do Sr. inspector, 'convido
o dono ou interessado em 29 duzias do
lapis, ..*Fazer», apprehendidas pelo
guarda desta alfandega, Edmundo Cal-
das, quando em -serviço, no dia 16 cie
julho findo,, a bordo • do vapor allemão
Ilameln, atracado ao .armazem n. 5 do
Cães do Torto, a um individuo que
conseguiu evadir-se, a vir, dentro do
prazo cle quinze -dias; -sob pena de re-
velia, allegar o que ;entender a 'bem de
seus 'direitos no 'processo que sobre tal
occurrencia foi inSlauracto -nesta al-
fandega.

Dc ordens do Sr. inspector, convido
o dono ou interesSado em urna peça de
tacido de seda; apprehendida pelos
guardas . desta alfandega, •Joaquim Be-
nedicto- do Sacramento	 Arthur José

-Ferreira. quando em serviço, no d'a
de agosto corrente, no' iposto fiseal exis-
tente entre os -armazens na. 17 e 18 do
Cães do Porto,. a vir, -dentro do prazo
de quinze dias, sob pena de revelia,
levar o que entender a bem de seus di-
reitas 110 processo sobre tal.occurren-
cia igstaurado nesta !alfandega..	 .

. Do ordem . do . Sr. inspector, --''Éonvicto
o. :Clono ou interesSado"èm, 	 metros do
teCido, de •' seda. appreh pelo
guarda desta alfandoga 'José -Rodrigues,
quando em serviço, no dia' -17 de julho
findo, ino posto, fi scal • pxistente entre
oS'a;rmazena mis. 15 e 16 do -.Cães doi
"PórIn, ' a om- logrou eva-•
dir-se, a vir. dentro do prazo de quinze
dias, sob pena de revelia, allegar o que
entender a bem de -seus d i reitos no pro-
casso sobre ,tal cecurrencia inista•urado
nesta 'alfandega.

-
.Do • matem ,do inspeet.or, 'convido

0-yclono ou . interessado em:!.30:;latas do
sardinhas • em • conserva,, tres::, garrafas
dç. vinho <cSetugal»;- e cinco carreteis do
linha, apuebencP,:cl.os polo ,-ajudante do
gu arda-101 .j falesta alfandega,. , Jód oco
Malta Gujinariles. ,:quandq;•:cm:---scirvi;ço,,
no dia O' de jullui, findo, no. portão da
guarda-mória. a diversos estivadores
que consegnirain_evad'r-se, -a vir, den-.-
1 ,0 cio prazo de quinze dlas, sob pena;
do revelia, : allegar o que, %tender a beni
de' seus direitas no proce5so. -Sbiíre tal oe-
currencia instaurado isestk ai,fandega.

• .`•	 '

- ,
.-,De ordem do Sr. inspector, convido o

cioilft ou interess'ado em 67 fumos para
cliapéos -32 --lenços; apprelicudidoa pelp:
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4.-n -inicia pela formação ide-•b/oxYcle-árse.;

ocquali se: dissocia.- com a • formação
do agua • e cristigenio -naadente; qire .por
iva -vez - exerce-urna directa acção oxy-
dante.--sobre,-o ether, resultando na for-
mação de peroxydo-acetico acetaldehydo
c eventualmente acido. acetico.. A forma-
ção do peroxydo-acetico dá togar á for-
•mação de - acido acetico e • aeidos per-
deeticos -que,- , Por sua vez, são- Converti-
dos em bioxydo-acetieb, fechando assim

eyelO descripto.
••	 •	 ‘_	 .

Esto cYclo de reacções cliimicas tem
varios ,effeitos destructivoa. Destróe o
,ciner e wsim a efficiencia do-combusti-
vel; destróe, pela acção corrosiva dos
:acidos . todos • os.rnetaes que tiverem con-
lacto. com d coinbustiyel„ indo mais tar-
da 'estes saes formado-sdalePositar -nas
pequenas soluções de discontinuidade dos
canos de' al i mentação da . .mistura. cafu-
a-rindo-os. E'Stá claro que si o cyclo for
'quebrado. -a acção Oestructiva será in-
terrompida ou. retardada. 'Isto só poderá
ser .obtido com a introducção de urna
hase ehimica. por meio da -qual os aci-
dos serão convertidos em soes neutros.
-Esta lia-se deveria ser sufficioatemente

,soltivel em- aluai] e em ether e estavel
eu pouco volatil (excluindo portanto a
emmonia): e seus saes deveriam ser so-
luveis tanto em a l eonl como .em ether
perfelfament volateis para que sejam
expellidos COM facilidade do Motor.

Descobri então que :a base chimica
que :preenche satisfactoriajnente Lodos os
requisitos -acima filo as- aminas quer -pri-
marias. secundarias ou [ciciarias, repre-
sentadas. pelas formulas it N II, R N

• 2 .2
RN. Estes eciepos , constituens compos-

tos amonniohydrogenados nofiquaes um.
deus e tres atoam: do- hydrogenio
substituido pelo grvpo alkyl, r;.,.,presen-
tado porR, ' e	 Esta substituição

• 
no' todo ou em parte é necessm ia, devido
ap facto de que N11 (animo:ria) 45 una-

- 3
corpo altamente votai:1 e a sua curta
permanencia no liquido não permittiria
a sua, combinação com os corpos acides„

Assim, logo após a _formação -de "ácidos.
na mistura, - estes' , siic.) :atacados pelas
ambos presentes' e convertidos em Faes
neutros, soluveis e..volateis, em nada
pre.judieiaes ao motor. -O eyclo- chimico
de decom p osição está, assim quebrado,
não limiendo perda de cOrnbustivel e "ne-
nhuma ebstrucção nos encanamentos do
motor. .Dorante a expio:Cr na camara
de com-ir Fio. -as aminas são queimadas
-decompondo-se cai ammonia bioxychi
do carbono, sendo que aquella
se immediatantent , com os .acidos for-
mados pela combustão do maneira a
tornar imoossivel qualqUer corrosão.

Sendo aS '.amirsasi um extenso grupo,
ha entretanto niuito poucas • e mesmo
apenas duas capawes le ureenebee todos
Os requisitos' inclusive os de facit e„
7101Uteit acquisição nos mercados. -Estas
dua ,-; são as bem conhecidas' 4:Plienot-
arnina» de formula chi mica	 II N

6 5	 2 -
o o omina farejaria C IL . N . vulgar-. .„
sinente„ denhecida com o .nome de .Pyri---
dipa. ,1?.esta3. duas, • apçnas.- . a : nyviclirkg

-• tem Sido ,._,,mpregadit atír-hojo,' lalvei.por
.e ser uni dosnaturanle. uniVersalmente . .c,o-
••• :nliccido...fadíiC4anto a pyridina - terá a

gránde. desvantagem do clieiro, rpm além
de, de7auca1aVel c., rcpu g uant	 `I.Çnn

p feo . quando
inhallado Orodu;indo' dor.'Ao cabeça e
k:a-useas.- O Mesmo imo aëcSfileee toan -a

sphenol 7amina'	 possu ndeheiro • .agra--
idavel.. sendo além dicko tainbem , sim des-
-naturante.	 •	 '	 •	 •	 •
• O ,alcool da mistura .- deverá Ser dg'
90° G. L.; esta concentração' sendo pre-
ferivel á de 95 0 por estar provado hoje
que uma pequena -quantidade de agua,
sendo transformada em vapor, tem um
henefico effeito no motor.

Reivindico como pontos caracteristicos
na minha Invenção:

uma -formula de um novo eombus-
.tivel liquido para ,motores de explosão,
denominado: Clotorina», baseado em 'al-
cool-ethylli•co, cujo .peso especifico nun-
ca deverá ser superior a 0,830 á lernpe-
satura de 15 C;
' 2, um novo combustivel licmido -com-:
posto de alcool-ethyllico; ether-ethrllico
o phenyl-amina.

:Ifispecificações': A mistura deverá coa-
' -ter estes Ires corpos em proporções toes
que se approxiinem tanto quanto possi-
lel as seguintes: Alcool-ethyllico 71 %,
ether-ethyllico 28 %' e phenylamina
1 %. As contardes da phenyl-amina -são
as - seguintes: • cor amarella, escurecendo
sob- a acção da luz, cheiro fraco, peso es-
pecifico - entre '1.025 e 1.028 a lã C.,
ponto de ebulição 183 C.

•Rio de Janeiro, 7 de julho do 1921. —
Por procuração, José Gomes Couto.

Este relatorio foi depositado em. 8 de'
maio de 1923 e regularizado na data
supra.	 (5.586)

''gnardas "desta- alfancleg4 1
• :11.3 0nro l ,Souza; -121the e gstarclaá'`DifiartcY
' Marcos' de 'Mello,' Carlos . -Frablciseo 'de •
Avellar e Frederico Augusto da Costa
Filhb, •quando em serviço, • na noite *de
12 'para • 13 de julho findo, no posto fis-
cal existente entre .os armazena ns.,
o 18 do Cães do Porto, a diversos -esti-
vadores e tripulantes do vapor italiano
Duca d'AOsta, a vir, dentro do prazo de
quinze dias, sob pena -de revela, alie-
gar o que entender a -bem de seus di-
reitos no processo que sobre tal oca-
currencia foi instaurado nesta reparti-
ção.



r •Fiabbad0

S'uarda deste, - alfaudega (Ias.;
iiro, quando em serviço, no dia 5 ele pipio
;ultimo no posto 'fiscal existente entre es.	 .	 .
atanazens 7a5. 15 . .e j.i da :Caos do porto,
â uni IDdiVidDQ !que...logimu eyadir,e,'

• ,vir dentro do prazo de quilate -dias, -sob
pena do revelia, all_er o que 'eutender

• tinnii de seus direitos' no processo sobre
occurren.cia iristaurallo nWilã .rePar.-

•n••n••••!

• De ordem do Sr. inspector, convido 0.
dono ou interessado em quatro vidros de
•eléa, uma gariala de tVermoutli Cinza-
no» e 21 maços de grampos para cobelto
aprehendiclos pelo . commandante dos
Guardas desta alfandega, Pedro Souza Fi-
lho, .quaindo em serviço, ao dia 12 de ju-
lho findo, no posto fismi existente en-
tre os armazens vs. 17 é 18 do Caos do
Porto, a dous individnos que consegui-
ram evadir-se, a Vir, -dentro do prazo de
quinze dias, sob pena de revelia, allegar
o que entender a bem de•seu.s direitos no
processo sobre tal occurrencia instaurado
jte0.a alf.andega.

•De ordem do Sr. inspector, convido o
dono ou interessado em 1.7 vidros de (Sal
de frutas», apprehendidos pelo t'-nardo,

Mdesta a/fandega, Dinarte arcos de Mel-
lo, quando em serviço, no dia 17 de ju-
lho findo, no •eaes.da.kluarda-moria• desta
alfandega, a. um .estivador que conseguiu
evadir-se, a vir, dentro do prazo de quin-
ze dias, sob • pena de revelia, .allegar o
que entender a bem de teuS• direitos no
processo sobre tal oceurrencia-instaltrad9
nesta reparticrie.•

De ordem do -Sr. InspectetS, convido 0
donci cai interessado em Irej peças do te-
cido (filó de algcidão); - appreljentlidas
pelo sargento dos guardas desta alfande-
ga, Joaquim Benef./loto do Saçramento,
quando em serviço, no dia	 junho

no 0SW-fiscal, eXiateuto
os arnazons , ns .,,9.V ' 10:0,0 • CaeS dq..PlOrto,

„a inn ,,pidivichio',.0,eonS'egnin; evadir -se,
a . vir, doutra' do Kaza
:io.b Pcna. de revelia, állega,r o., ;,[jue :enten-
der a bero - do ..s.,nus ,diísitO,i-,n.0 »PneSSO

Obre	 uePg.ITP:Ma,:f01
Jiesta talfauclega;:,	 .-•

2.".?, •	 ; 	 V,11•'',C;	 kik -:••••	 1_,

,•	 •	 •

,	 (..

De ordem do Zr. inspectoNícoroohlo
dono eu interessado n 10 metros de te-
cido de a/godão; apprehendidos pelo
guarda desta alfandega, Waldemar Telles

.Mourd; • quando'al gen, i to.o.--dia
de julhcfind, cai;bordd- i'vapor
Andes, a'uin 131diVielio que !gOnsuiu
evadiNse, 0,-,V Ir, dentro 44 :ora zõ fkie . (tâ

•ze'diagi sSiab pena cle!-+eVetig. 'allegar: 01que
•entendeis:. hih doa.; ,?S'elial:•'r ireltoS-- no
prçcsÔ qi1dÍLn alfa11tid0; foi laStau-
2za1ta n obre th/gbe4iereacia.,,-3' •

:-.t.reirrTW•

• ; n IV 
5••

r‘ánitip
 )lii'ekh, convido o

• doliciO nittrossade éi 'sete lanternas
- :oleetriêag; p`ara ±autójUov Váppreliendidas
pelo guarda desta alfande,ga, Rubens
a.,Itterra , de SOUZa.",- quando em - somiço,
no dia 4 de . joilio l'tndo„- bOrdP "d9 'vapor

te;amelr'.1.eann	 4.nteriça., a .diyer;"

orte.11:1AL,

sos Zudividu4-ilue. •eonseguirani - evadir-
se, a vir, deatro do prazo de quinze dias,:
sob pena -de revelia, alleg-ar o que enten-
der a bem de seus direitos DO processo
sonre- tal orcurrencia instaurado nesta
alfande-a.

De ordem do Sr. inspector, conVido o
dono ou interessado em 12 e,aisinhas con-
tendo medalhas de metal liranco e ama-
Mio, apprObendidas pele guarda 'desta
alfandoga, Henrique 'Fernancies da Silv.a,
quando' em •e.rviço, no dia -3 do junho
ultimo, a bordo do vapor francez Aarwny
a vir, doutro do prazo de .quine dias,
sob pena de revelia, allegar o que enten-
der a hem de seus direitos no processo
sobre tal 00currenoia - instaurado nesta
repartição.

•n•••••nn•n•

De ordem do Sr. inspector, convido
dono ou interessado em tres latas de lei-

. to condensado, apprehendidas pelo guar-
da. ‘lesta alfandega, Rodulpho .Nicanor
:Carreto, quando em serviço, no dia 28 de
maio. ultimo, no posto fiscal existente en-
tre os armazens os. 17 e t8 do Caos do
Porto, a um indi-viduo que logrou evadir-
se, a vir, dentro do prazo de quinze dias,
sob pena de revelia, allegar o que en-
tender a bem de seus direitos no proces-
so que sobre tal occurrencia foi instau-
rado 'nesta repartição.

Alfandeg'a, do Rio de Janeiro, cái '22 de
agosto de 1924; — José 'dos Santos Leal,
3" ieseripturario..

Agosto de ._1924 18.819,•	 .	 •
• Int,inle-4e o liquide-se, ,a,4'.uclieaÁaq.:-`

se ;50 .1*do producto ao	 preliensoM
guarda da. policia ,aduaneira •..alesta, ,S1.4
fancle,ga, Secundino R. Fontes; os res..:
tantos. .O°j de .aecOrdo cem o art. .12 "(
da lei a. 2.924, de • 5 --de 4aneiro
1915. ,
Cumpra-se,..	 • SA
,Alfandega do Rio de _Janeiro, : eid

•de agosto de 1R24.	 Lisfiôa • Serra.. Cort-',.'
fere com o original. Gabinete da.inspeat.
cloria da Al tandega, em	 agosto
1144_	 ikoodicto • eradvitia,	 eseriPtu,-
rario,,

Consta deste processo gue.-o guarclf
da policia aduaneira desta Álfandega,'
,Paschoal C. Lanzelette, appreliendeu,
quando de serviço, no dia 12 de seten,...
:oro ultimo, no posto fiscal existente co-'
Ire os amuem na, 17 o 1.8 :do Caos do)
Porto, de um individuo que conseguiu,
evadir-se, quinze luvas' de •algodão e uni'
cério do fazenda.

Sciento 413 facto, deternainb'o. es14.
Iaspectoría .se instaurasse processo

Uvrou-so o auto de appreliensi
.do fia.

Em seguida, foi publicado no Diari?1,
Qf field do dia 22 do mesmo 'niez uni
edital convidando o dono ou 'interessado
iies mur,adoria, a vir, dentro do prazo
de, quinze dias, sob pena de revelia, al-.
legar o que- entendesse a bem do's sela
direitos.

Ningue.ni se tendo apresentado a
clamar, foi,foi, findo aquelle prazo„ lavrado
o termo de perenwção regu1amentar9
pror.edendo-se, logo após, á acoe-2•3arla
classificação -e avaliação.

ISG) POOD,
Considerando que o pro.eesso eorrett. .;Á

revelia;	 ••
Considerando qüe o' -contraventor • Ida"

grou evadir-se;	 -.-
Considerando que, segundo disprid

art. 630, ,§ 3; da Nova ,consolida,çao das,
Leis dao Alfandegas, a apprehensão
em flagrante effeetuada;

•
Julgo a mesma proceder4 , 	_

Intime-se e l iquide-se, •djilcainid-RN
901 0 do produelo a9 approheasor, guagj.
da da policia aduaneira desta Alfaricle-
ga,. Pauline' C. Lanzelette; os restante
1)0 .°* deaccordo com o art. 124, - do-
n. 2.23, .de 5 de janeiro de 1915, com-
binado COM o' de n. 134, Ala de 21,, "4.,•,55ji
do 10 do agosto de 1Q22.

Cumpra-se,	 •
Alfandega do Rid de Jandrp,. em 14À

de agQsto de 1924.	 Liét,Ya Serro
colei3 oani o original. laabinete 'da;
InsPeGtoria da Allandega, : em	 doi
agosto. -de	 fiene&te. Cfatvi
eSeriptnrario., _

Consta deste processo que o guarda
policia aduaneira desta_Allauidega, AgesR
1inho Duarte de Souza, 4pprehendeoy
quando de serviço, no dia 412de setena.n,
bro ultimo, no posto fiscal c.4stente erra.;
tre os armazens 5 e a do-Cães do PortQV
de um indivíduo que conseguiu .evadi.rat:
Cc. 'onze 'ealias	 in,jeeç'Oes-tne,clieinad,'

,	 .

Alfandega do Rio de janeiro
,•

Consta deste processo T.te o guarda
cia policia aduaneira desta Alfandeg-a,
Secundino R. }tontos, quando de servi-
ço, no dia 6 de,. setembro ultima, no
posto fiscal existente entre os armazens
us. 5 e 6 do Cães. do Porto, apprehen-
•ieu, um embrulho Contendo dezeseis cot-
:Jures de MiSSang4S, Abandonado 'mui-
: mo á barraca daquolle posto.	 . .
• 5:'Éc.lente do facte, determinou esta
••• laispectoria se instaurasse processo e,
` Iiiáf,in, lavrou-se o auto de appreherisão

• -

i_.1.•.an seguida, foi (publicado no Ditai°
f fieial do dia. 22.,de novembro' poate;-

•gqer, uni edital convidando o dono eu
-,Interessado nessa-mercadoria a vir, den-

tro do prazo de quinze dias, sob pena
• de revela, allegar o que entendesso -a

bem dos seus direitos.
oNinguera $e tendo apresentado a re.

, 'Clainar, foi, final-afinal/e prazo, lavra-
- -Ido o tering de pOempção" regulamentar,
- Th-Or.:Mondo-se, -logo após, á necessaria

dassificação	avnliação. •- •	 .
-	 - - '";'4• .1	•

,i-e'a-;0‘' •:;.114.1r ij''.cesso correta á
• gr,

a:: Considerando	 3ercadoría ' foi
o•encontrada 'em togy	 últo,- suspeito
j , de faeilitar	 .ea-41'a: ka;,;/. 	 •

Considerando , o-, que z vÉlapile o -artigo
360,-2' 'parte, § 1°., combinado com o de
n.- .630, § 30, cla;I‘rova -Consolidação das

• Leia' das 4/fariclogas; • 	 • -
, „gulgo a appreliensão procedente. .
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Scie,rite do -facto, determinou esta in-
r,-pectoria se instaurasse processo e, as-
sim. lavrou-se o auto de apprehensão
'de fls.'

Èrri seguida foi publicado- - no Diario
Official- do dia 22 de novembro poste-
rior um edital convidando o dono.-ou in-
teressado nessa mercadoria a vir, dentro
do prazo de quinze- dias; sob pena do re-
:1/oba; allegar o que entendesse a bem
dos -seus direitos.

Ninguem se -tendo apresentado a re-
clamar, foi, findd à•qiielie prazo, lavrado
o termo. de perempção regulamentar.

•proccdendf-se, i(4) após. á necessaria
classificação e aVaiiação..

Isto posto,
Considerando crie o processo correu á

revelia; - --
Considai ando que o cOntraVentor lo-

grou	 '
COI)SidelanO (3111`; segundo dispõe•

art.. 630, ^§ 3° da NoVit Goosolitlação das
Leis lite3 ..N.il 'andé:gzÁs. a apprenensâo • foi
em flagrante effeetuadit;.

julgo a	 procelente.
:	 e liquide-se, actjudicando-'e
10 ./rs rir. ;i	 • Iii:ito.tto aPpreliensor, guar-
da -da pi	 a -aduaneira desta alfandega
Agostinho 1)uarte. de Souza, os restantes.

90 % de ra.C.Côrdét - con't "o-üt.''.124 dá lei
n.. 2.924, de 5 de janeiro de 1915, com-

'. binado com d de li. 134, da de numero
4 ..555, de 10 ." de agosto de.,1922.

Cumpra-se. ,
Alfandega do Rio de Janeiro, 14 do

agosto de 1924. - Lisboa Serra.

. Está 'conforme com o original. Gabi-
nete do inspector da Alfandega, 22 de
agosto de 1924. , - Bencclicto Gaivão,
4° escripturario.

Consta deste processo' que o guarda da
policia aduaneira desta alfandega, Or-
lando Monteiro Alves Barbosa, quando
de serviço,- no dia 30 de agosto do armo
passado, no • posto -fiscal 'existente entro
os armazeits 11 e 12 do Cães do Porto,
appreheúdeu de um individuo que con-
seguiu evadir-se uma peça de palha de
seda com quarenta e cinco metros.

&lente do facto; determinou esta ui-
speetoria se instaurasse processo e, as-
sim. lavrou-se o auto de apprehensão
de fls.	 •

Em seguida foi publicado no Diario
Officioi do dia 14 do inez seguinte um
edital convidando é dono ou interessado
nessa mercadoria a vir, dentro do prazo
de 'quinze dias, sob pena de revelia, ai-.	 .

legar	 que . entendesse . .a. beni dos .4U-3:`,:,
direitos.	 -

iNlin,.ruein • se tendo apresentado a rez.j•-
clamar, -foi; - lindo . .aquelle prazo, lavrado- ••
o termo do perempção - regulamentar,.'
procdendo-se, logo após, á necessaria
classificação e avaliação.

Isto posto,
Considerando que o processo correu ã• •

revelia;	 ,	 . ,	 •
Considerando que- o contraventor 	 •

grou evadir-se .  •	 •
, Considerando que, segundo di spõe a
art. 630, § 3" da Nova Consolidação das t •
Leis das Alfandegas, a apprehensáa
em flagrante effectuada;

Julgo a mesma procedente. -
Intime-se e liquide-se, adjudicando-se

10 % do producto ao. apprehensor, guar-
da da policia aduaneira desta alfandcga.
Orlando MOnteiro Alves Barbosa; os res-
tantes 90% de aceôrdo com o art. 124 da
lei n. 2.924; de 5 de janeiro de 1.915, com-
binado copt o, de n., 1 .34, da de. numere
4.555, .de . 10 de agosto do 1922.

.Cumpra-se.,.
Alfandega do Rio de . Janeiro, 14 de

agosto de .1924..	 Lisboa:Serra.
Está conforme. Alfandega, 22.de agos-

to de 1924. - Benedieto Galeão, 4° es--
eripturarió.•

AllN,:z;:i4M10 DA AGRICULTURA; INDUSTRIA
E COMMERCIO

Escola de Minas , de Ouro Preto

rioNdunriENciA AramxisTaAnvik

De ordem do Sr. director da Escola de Minas de Ouro Pre-
-to _faço publico que na coneurrencia - admimsirativa realizada
no dia 8 do corrente, nesta repartição, de actlôrdo com o edital
publicam) Iii Diario . Officio! de 26 de julho próximo findo, ás
fls. 17.01á a 17.017, para fornecimento aos- taboratorios e ga-
binetes da •mesmaescola, foram apresentadas as seguintes.pro-.	 .
postas:'

PROPOSTAS

Proposta que fazem Moreno Borlido & Comp. á Escola do
_Minas de Ouro Prelo, para fornecimento dos seguintes artigos:

1. Agua oxygenada de Merck, garrafa de 120
cc., uma, mil e novecentos reis -

2. Álcool absoluto, litro, sele mil e quinhentos
reis

J. Acido florydrico Puro, kilo, setenta e cinco
mil réis 	

4. Acido 6hromico puro, kilo, trinta e oito mil
reis	 • 	

	

5; Acido uenzoico•puro. kilo, sententa mil reis 	
6. Acido citrico puro, kilo, dezeSeis mil .réis.
7; Acido chlroydrico puro fumante (pró-ána-

lyse),- kilo, onze mil reis 	  .	 .
8. Acido sulfurico puro (pró-analyse), kilo,

nove mil reis
9. Acido azotico puro (pró-analyse), kilo, quin-

ze mil reis . 	
10. . Acido fluosilicico puro (pró-analyse), kilo,

cento e quarenta e eine* mil reis  •

	

11. Acido- borieo puro, kilo; novemil reis 	 .
12: Acido formico puro, kilo, cento e dez mil

réis •
13. Acido oxalyeo (pro-analyse), kilo,. doze mil

réis
14. Acido phenico puro, kilo, dezenove mil.reis.

• 15. Acido acetico puro, kilo,' quatorze mil , reis.
-:'16. Acetato de sodio -puro, kilo, vinte•e deus mil

réis
17. 'Alt.finen de potassio puro, kito, quatro mil

• e tresentos reis	 ,	 •
18. Ammonea pura (pró-analyse). kilo dez mil

•reis 	 ^	 •
19. Acido pyrogalied puro,;kilo, cente .e cincoen-

-.	 •	 ta •-mil reis .••.	 .. .... 	
-20. Anhydrido.-arsenioso puni, kilo; .cincoenta e" •

.doas mil reis.. 	 ,	 •

• , •
21. Alcoor venieo, litro-
22. Benzina pura, kilo, fres mil e setecentos réis
23. Bi-sulfato de polassio puro, kilo, quarenta e

dous mil reis 	 •
24. Brometo de zinco, kilo, sessenta e cinco mil

reis
25.- Brometo de potassio, •kilo, vinte e quatro mil

réis 	
BI-sulfito" de sodio puro, kilo, quarenta o

tres mil reis . . • 	 	
27. Borax em pó, kilo, seis mil réis 	
28. Banho-Maria de nivel constante, 11;10.230

um, cento e dez mil reis •
29. Bureta sulphYdrometrica Dtipasquier, nume-

ro 4.141, uma, vinte e oito mil réis.
30. Benjoim, kilo, vinte e oflo mil reis 	
31. •Bromo, kilo, •noventa mil reis 	
32: Bieo-Barthelot, um, Vinte.e - Cinco- mil reis 	
33. Bi-oxalato de potassio nitro, 	 vinte o

tres mil "e quinhentos reis  -
31. Balsamo do Canadá, kilo, cento e quarenta e

cinco Mirreis _	 .	 .

35. Bi-chromato de potassio 'puro (pró-analy
se) kilo, noventa' e oito mil- reis. ...

30. Cyaneto de potass-io puro,-kilo„ setenta e cin.,-
co mil reis 	 -	 : • 

37. Chlorato de , potassio puro,-kilo, noventa o
cinco mil reis

38. Carbonato de sodio secco (pró-analyse), ki-
lo' cento -e dez Mil reiS 	

39. Camphora, kilo, quarenta e. nõve	 réis.
40. Chloreto de • sodio puro, kilo, -onzemil réis.•
41. Chloreto de- Platina;;Wranánia, ,oilefita d

42.
co mil reis 	

Chloreto de. miro, granimai,sele :mil réis.^:,..
43. Chloreto de baryo	 trinta e seis

mil reis	 	 :•• •
41. Chlorelo cio stroncio. puro; kilo; quinze ^mil.

reis .	 .	 .	 ....	 .....	 .	 .... •.^
45. Chloreto de-ammonio puro,kildN;lnte-^e oito.

mil méma..	 .. .	 . • .
46.. Chloreto de-manganez, kilo, 's.étentam

▪

 il Véjs_
47. Chloreto de Méreurio puro, kilo,':eincoenta;

cinco mil -reis. .... ... .
48. Capsulas de poreellana. com tile(); ,fun

▪

 d'd
dondo, • n. 161, diametro'.externO, 150,
mm., duzia; noventa e seis'Mit

4.9._ Capsulas de -'porcellana, , c/bico,fundo re-
* dondo e cabo de madeira, diametro

terno, 150 mm., ,duzia, cento 'e vinte Mil
-réis • 	 "	 • '•	 '	 • •	 •	 ^	 •Capsulas de poreellana para 100 grs., sem^

	

-- cabo, (luzia, trinta' o-seis mil réis  ^ 	 •

1$900
-

'7$500

75$060

38$000
70$000
10000

11000

9$000

15$000

145$000
9$000

110$0Q0,

1211000. -

1/4000'

:22.1099"ií
. 4$30:^',

.10$000

.150$60W.

2$000.

'	 -

368000'
;



51. Idem de 200 grs., duzia, cincoenta e quatro.
mil réis

52. Idem, de 300 grs., duzia, sessenta mil réis.
Da. Corõtis para bicos - de gaz, ia.94,464, duzia,

	

-	 oitenta e 'quatro mil róis ..	 •	
Cadinhos de porcellana citampa,n. 305, (lu-

zia, doze mil réis 	
55. Idem, idem, idam, n. • 306, .duzia, vinte mil

6. Mem, de . 1tosit, ri. 693, um, oito nulo oito-
centos 'reis . 	  	  ..

57. Cobre em .rapas, kilo, vinte e sete mil róis.
58. Chumbo nobre.nara analyse, kilo, trinta o

cinco 'mil réis 	

	

-i9. Carbureto do caldo, itiio, trese mil e qui 	
nhentos reis 	

Caixas de papelão para amostras de minerio,
COM as dimensões: altura, 2 OMS, comp.

. 5 1/2 ems., larg. 4 cais., cento, quaren-
ta e cinco	 réis . 	 -

131. Idem de 2 x 8 x fi 1/2, cento, sessenta e
cinco 'mil 'róis . 	

_62. Idem do 2Xx 11- x	 cento, setenta e cinco
mil ris . 	

-93. Idem de 2 x • 16 x 11, cento, noventa mil
réis . 	 •

.61. Idem de 2 x 12 x 10, cento, oitenta mil
reis .• 	

•j.15: Idem de 2 x 20 x 13, cento, cem mil réis 	 ".
pp . Cartões postaes para_photographias, duzia,

dons mil e oitocentos réis 	
67. Cubas do grés para 2 litros, uma
V. Idem, para,4 litros, uma 	
69. Idem, para 6 litros, uma 	
70. Idem, para 7 litros, uma	
:71. Enxofre em' báStões; kilo, mil e oitocentos

• reis . 	
72. Idem, em !Vir, kilo, mil o oitocentos réis.,
3. Espatulas de osso; n. 12.060; uma, dons Mil

e oitocentos réis . 	
74. Ether sulfurico, kilo, sete mil réis 	
75. Essencia de therebentina•„kiloinove mil réis
76. Estanho puro. Para analyses, kik), cem mil

reis .  •
77. Idem em barras, kilo, vinte e dons mil réis..
78. Espatulas de aço, de 20 ems. comprimento,

unia, seis mil e qiiinhentos réis 	
'79. Esmeril n, O. kilo, 'séte mil e oitocentos réis
80. idem n. 00; ki1, ete Mil 'e oiteeentos réis:
81. Idem finissinio, ls:ilo,-Oito'T ini/ e quinhentos

.•	 réis . •••	 •	
82. Eâilmann Kodeek Devoloping Pe.Wer, 2 1/2,

_ 3 112,4 A; •-tim, sete niirréls' •	 -
.83. 'Mein, idem; idem, 5-E-7; una;sete-Mil e qui-

.,	 plientes Téis . .	 .	 ... .
$1. Forno Forguir,non et Lederc, n: 9.588, 

▪ 

um,
cento neetenta„ti	 	 -

SN. Frascos eitorneira,:•n. .: : 2,418, um, -vinte , h
- deus mil:róis'

80. Idem, idexrb . n..2,419, um, vin.te h oito mil
róis	 • à4 • .1 • n• r • • • ..	 . •

,37. Fura.dor de regia:5 Lellévre, ia 11.719,.
vinte mil	 •

9., .V.uniB de vidro p/arialyse, O0 mm, .dianietro,.
.410 borco, .iirn; 	  •

$9.Idem icleinideni; 410.min. ,diarnetrp de Deep,
• um; treS. mil réis. 	

•

 .
.90. Idem idem Idem, 74 : fiini..diametro do bcieca;
• •	 • um, mil e (Juinhentos réls... . . , ...
91. Ideai idem ideio:770 Min.'clianieWe de boeeti;

Um nil e Ire:Mitos iis.. ..
92." Idem idem idem, 90 mm. diametro de boeca,

um, mil e oitocentos réis. 	  • .
93 'Frascos laVadorèS de Durand pára 500,o,

um, vi tilLe	 	
91. , Idem de 'bikea. larga„ Capacidade de 1.006,o,

um,q,na.,iro..nail;p,,(iitõeentos
9:3. ` Idem idem, nloin„ ca,packdade de 2.000m/ri,. .,

. -.- um. oito mil 'reis' • •	 3• •96: -Fltiorhydralp de.,Iluorefe de potassio puro,

	

ilo, viril, e c . duas-mil réis 	̂
" 97 :Minis Kodak:3-a ,(para;s0 poses), um, Bei:h/ui!

• • o quirilientás r;OS- • 	  • • •.•,-1 •
,DB, /dem idem -4-A; •".(pa,Àa.°6,, poses).,

mil réis• .	 .... , ...
.29. Funil c/torneira,"7 centímetros diametro 'de
•,; •• • Nem, um, eito mil reis  • ..„

100. ...Idem idem, 12 eentimeties diarnetro de •boc,.;-=
ca, Má, dez mil réis. . 	 ••

..391,,...f..1 1yeerina, litro quatorze mil

s -

...	 • • •••• •¡
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.158000

-55,000

758000

908000

804000
1008000

28800

•41

18800
4$800

2.8800
78000
9,000

J008000
22,000

68500
7$800
78800

• 88500

• `,d'$000

78500

1788000

228000,

288000

..20$000

28000

3.8000

• 1.500

lAta;;P;.
1$809 •

208000,

18800,,.

8$000"
•-“

228000'

68500._

p000
f$000.
moo°

• 14$1109

Agosto dó 102-i: uni

:. • .
105. Idem, idem, idem, n. 3.928, uma, cinco

e quinhentos Féis 	
100. Ideia, idem, idem, n. 3.929, uma, seis mil - ..

reis . , 
.

• .. . 	  .. .
107. Grosas com cabe, 18 centiniet~ de eene:. •

primento, uma, quatro mil e quinhen? '''	 ,
tos réis. •  •	 	  ....'• '•,'	 •

108. Gr.al de agatba, 40 cins: de-dianietro, u.nt . •
cento e dez mil reis 	 ' 	 - .'•	 •- '110800

109. Iliposulfito de sodio puro, kilo, oito mil
e quinhentos réis	 ....	 •• ;•8$500

110. Itidroquinona, kilo, cento e -oitenta mil réis	 .18+9$000
111. lodo metallico .bi-sublimado, kilo, cento o

setenta mil réis 	 ••••	 ''4708000

	

113. Jalapa, kilo, quarenta e oito mil réis......., 	 488000
114.. Limas triangulares, c/cabo, 18 cms. de

• comprimento, uma, Ires mil e quinhen-
tos réis ,.  •	 38500'

115. Idem bastardas chatas; -uma, tres mil e qui- 	 ,..... ..
!Mentos réis, (18 mus.). „. 	 	 38500

116. Idem, murça 's;chatas, (18 CMS. de compri-:-	 --,.,.
. mento) Éma, quatro mil e quinhentos
réis • -	 • 	 "	  •..	 ;41500

117.- Idem, mura.s, meia canna (18 ens. de com- •
primento), uma, quatro mil e quinben-	 •
tos réis ., 	

118. Idem, rabo de rato, ,(18 ents. de conapri-. 	 _,
mento), uma, fres mil e' tresentos réis •	 :moo

119. Limatão, um, quatro -mil e' quinhentos réis 	 A$500 •
120. Limas redonda,s para ourives, unia, dous

mil e duzentos réis 	 	 2$200,
121. Laminas de vidro para placas de microsco-•

	

.	 .

P ios, pequenas, cento, quatorze mil réis	 IIVKW
122, Idem, idem, idem, grandes, cento, quator-

ze mil réis 	 	 ;1.18000
.123. Laminas de Vidro, redondas, para placas dé'..

. microscopios . (cobre objecto), 18 .X,
• X 18, cento, doze mil réis 	 ,	 28000

121, Idem, idem, idem, 16 X 10, . cento, dei
• • mil réis 	 	 ... 108000,,

125. ideia, idem, quadradas, cento, dez mil réis ' 	 ..119$000`;
126. Idem, idem, 18 x 16, cento, doze mil réis 	 128000
127. . Matraz de ensaiadár, n. 1.565, uma, tres

mil e quinhentos réis 	 	 •	 ..g0.• f.0500.0
128. Mamã commum, 1411o, dezoito mil réts. 	 -...,
129. 'More-urjo metallico, kilo, trinta o dous Mil •

réis. • '324000:
130. Menthol, kilo, quatrocentos e quarenta mil-

	  • •,.•
131. - 3,Ihyrra, kilo, vinte e quatro mil reis 	 	

'4408000
.218000

	

,	 réis .. . 	 .

132. Nitrato de ammonio puro, kilo, vinte e dons
mil réis • 	  • ,.	 228000 •

133. Nitrato de potassio puro, kilo, nove mil reis.... • 08000
131.' Nitrato de ammonio puro, kilo, vinte mil •

• -	 réis . ....... .......	 .. 	 ..	 '208000
135. Nitrato niercuroso puro, kilo, duzentos e dez

mil reis  --	 - 2108000.•
130. Nitrato de prata puro, kilo, quatrocentos d

	

-	 oitenta mil réis 	 	 .71808000.
.137. • Oxylithe, kilo, vinte e dous mil réis........ 228009
138

•
. Oxalato de potassio puro; kilo, vinte . e doas ' 

iap. Pinças metallicas para caixas de peso, nu- •. .. 
i.).400.0mil reis 	

	 •

.	 0

28$000•

mero 1.181. uma, dous mil •réis 	 	 2800
110. • 'Prussiato aniarello de potassio, puro, kilo,. •

vinte e oito mil réis.b.. 	  
.1.11.. :Phospliato de .sodio puro, kilo, vinte mil

	

112. '-'11pças nickeladas para cadinhos, n. 11.947, 	
• 20000 .reis	 • 	

	

113.' otiem, de madeira para balões, n. 11.892, 	
.• jutPocruma, quinze mil réis 	 ....

uma, tres mil réis 	 	 . • :3000

e14 0idem, de ferro para copeh	 ilas,	 . 11.915, • •

......._ unia, vinte mil réis 	 	 •	 2.08000
1454.g:Panella á .gaz, n. 9.575, .uma, sessenta riiil ; 	 •
• .N...	 réis • 	 • e.	 - '1008000
146.''Pesos de alluminio s/caixa, n. 9.122, cofie-

 •

.i	
•13:50:::000ti:

 •

1.48. ?cueiros /Detalhem, a. .60,.wria, vinte•mi 	
.

eção, seis mil réis 	
147. Phosphoto vermelho, • kilo, cincoenta achaco'..mil réis ' '

f	 XéiSo ta 	 .	 i

	

..	 •AL," •.• • • 9 .• /O • 0 .6~4, ~I

..

MARIO OPPIClAri

518000
-60.000

84$000

,124000

24000

88800
278000

258000
38500

••	 .,.•
102. Garrafa graduada, com rolha de esmeril,

n. 3.-925, .uma, ires .mil e quinhentos
•' réis .	 	 	 	  •

103. Idem, idem, -idem, n. 3.926, unia, quatro'
mil e quinhentos . réis 	

101. Idem, idem, idem, n. 3.927, uma, cinco
réis .

•

	

.	 •

"'Mt500.

	

'• •	 •

5$000

•
•

58500

$000
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•1580011 --
22$00o:..:

-
losooó
-18500

15i000

12$06- 0 .

á.$oo

38200

• $8200

. 981)00

õ*Vipo

801:)c)

• 40opo,.

• .368000
128000

128000•

108000

138000•_.

',2:5'tódo

\25$000;
•
:08000

•68000

S,4080Ó0

2408000

•»12008000

'1808000

• 1308000
„.
'• 1258060

'968000
-f

u• 808000
2-880000

-
t.,•328000

108000
78000

108000

20800a

158000

'; '18800
_	 •	 •

• 28300 .
•

820
.,

'30 •
-

-48300-
.-• •	 1

•..!••5850(í

-....-. • 191. -Silicato de sodià, kilo,-"quinze :mil réig.-:•.• 	 • •••:
22$00u 192 -Idein, de potassio," ki/e,-vinte" e 'deus mil réis'="•‘•
..,.. , .-= •193'.' Triangulo -de silica opaca,- n. 1.812; c'eili"-' •
228000 • • alma de nickel, -um dez. mil réls.-....:•.•••;,-
128000 .194. Idem, do ' 'ferro' "refractado, 50 rrinis. "'de- •
128000 -	 r •	 , lado, uni; mil e' quinhentos • réis'.-. • .. • . ': . -. % "
.. . - -195. Torneiras de Vidre, 	 ,- treS 'vias • tf.' 3.392, uma, • .,
• -' - •	 '-- .- •	 • •	 quinze mil reis ' •

-	 ' externo " 

•

51;200 196. Tubos de vidre ' da "D •olieinia; para - analyse,• •	 • 20 nuns. de diametro	
•..	 _ .. ? duzia,•

4$000 •	 •	 • •••• doze Mil -réiS•...... 	 .... ..	 - - 
•r-?,-. •	 197. Tubos de ensaio, com 12" centinietros de
25$000 .. •	 .- comprimento;duzia, troa mil e duzentos •

, réis.• 	 .	 .... ..	 ..... • ^	 •	 •	 ' ,
288000. 198, Idem, idem, idem, com • 14 • centimetros ire:

compriráénte,'duziá; três 'Mil é duzen-........	 ...,- tos reis 	
128000 • 199. Idem,. idern, idem, com 16 centimetros . de:• - comprimento, dtizia," • tres *mil e -duzeti :•• -..	 ..	 ..	 ,	 .

. /49• , Idem?. idern ••11. 80 -urna vinte e dous mil
réis•

- • " ••150. 'Idem, _ideai, il.^ 100, mná, Vinte" e deus Mil'
- • -	 réis	 • 	 • 

• pergáriiinho, • fellia, -doze .mil réis 	 •
-Paneila do ferro, kile. doze mil

•• • 153. Papel - phelograPhice • de; • • auto-Virágére,'
• - • 13. x •/8; eriveloPpe, cinco mil e duzen-

tos reis: •  •
• 154. rapei -aute:Viregem ai a" celluidine (ca--;

•‘"	 raest.-Renix)-, pacote, quatro mil•réià 	 •

	

155; Retorta:de groz não tubulada, para 500 cc 	 ,
• •• • • uma, •"vintê e cinco mil réis 	
156. Idem,. ideei; idem. para 1.000 cc., uma,
	  vinte 'e oito" mil reis 	

157. Rolhas verrriellias; de borracha; 10 millime-
• - ti-os de diametro inferior, s/furo, duziá,

•,doze ihilréis • 	 •	 "
108. icem, idem. idem, .15 millimetros de dia-

• • metro' inferior, dúzia; dezoito mil réis
159. Idem, idert,',' 'Wein, '28 • millimetros de' dia

• ," int¡tro; inferior, duzia, vinte e • quatro
• mil réis 	

1(10. Rolhas vermelhas, -de borracha; 30 millime-
*%	 • Ires de (Baú-IC(1'e inferior," --Min 'fure,•

. dúzia., trinta - mil reis 	
101. Idem, ¡doei, idem,' dem furo,' 10 millime-

troe de diametro • inferior, duzia, doze_

102. idem, idem, - idem; com furo, 15 niil/frile-;
troa le diametro inferior, duzia, dez-

• •	 oito inil réis
11)3. idem, -	ebin furo, 28 mi/lime-

-	 fres de diametro inferior, duzia„ vinte e
• quatro mil reis 	

164. Idem, ideei, idem, com furo, 30 millimetros
diarnetro inferior, duzia, trinta mil

réis 	 .
•

1115. Idem, ,dern, idem, com deus furos, 28 mil-
• • • Iirrietros de diametro inferior, duzia,

. vinte' -e quatro mil reis 	
166. Idem, idem," idem, 'com deus' furciS, • 30 mil-

, • limetros de diametro • inferior, duzia;
trinta mil réis 	

167. Rolhas de' Cortiça, sem furo,' 22 centíme-
tros de diametro, 'cento, deus • mil reis

168. Idem, idem; idem; 30 centimetrosdn dtame-
r tro, cento, dous mil réis 	

169. Idem, - idem, idem, 20 centimetros de • dia-
metro, cento, dous mil réis• 	

1 ;70. Idem, idem; idem,: '12 ' centímetros do dia-
metro; cento, mil e setecentos réis 	 ,

171 .. Idem,-.-idem, idem, 26 centimetros de chame-
- Aro, cento, ' deus mil • - e (luzentes • reis

• 172. flodi lhas dt jialha ,, diametro .8 . cera imetros,
cluzia,.trinta mil réis 	

173. Idem, idem, 10 centimetros de diametro, du-
• zia, trinta e seis mil reis 	

, 174. Idem, idem, 12 eentinnetros, duzia, qua-
renta e deus niil reis 	

175. Sulfaro de manganez,. puro, •kilo, vinte. e
deus : mil réis 	

176 Sulfato de. zinco,. kilo,..'doze .mil. reis 	
• 177. Sulfate de sodio, kilo, sete mil e quinhentos

• réis . . 	 .
178. Sulfato de: cobre, kilo, doze mil réis 	

; 179. Sulfato de alluminio, kilo, quatorze mil reis
180. Syplião edm..forne.n-a, .n. 3.910, .um,. vinte

• mil reis
181. Supporte. para bicos de gaz, n. 9,510, um,

• doze mil réis  -
Idem, idem,. idem, •u. 9,512, um, doze mil

réis
183. Idem, .vara funis..(sup. de. madeira,. nume-

ro 12.223). um, dezoito mil reis 	
.1.81. Idem; idem, •dem.. n. .12.22 .1, um, vinte o

• quatro mil réis 	
• ' • 85. Idem, idem. idem, n. 12.225, um, vinte e

• "is mil. réiS. 	 • • •	 •

86; Idem; para.frascos, li. 12.242, uni:- vinte mil-
• reis	 - •	 - 
„487. Idem, rara tubos. rl •*ensaje,	 12.2.51,. uru,

• nove- (r)i t't%1À.
188.. Idem; • para . buretas.	 n 12.273, • um,

•
,	

"	 -c.éno e^ trtn:a e, etnço.mil ,réis. ... .... 	
Sti:f it o •è. aramelate	 .e quae

• tr.) Mil: rés  - • 	 ••-
• 190. Sulfi ) ii. = ferre: iiroto-sulfito); kilo, cin-, coenta e cinco , ' mil réis 	

..•	 ••

188000	 tos reis" 	
. • .. 200. Idem, de vidro fino, 4 mm. 'de diametre . ci.

• ..	 • • • •	
':	 .

- terno; kilo; nove Mil ' reis 	
2.48000

• 
201. Idem, idem, idem, 8 millimetros de diametro

externe, - kilo,' iioVe• inir 'reis" ' ' • "	 •

308000 
202. Idem, ideni, idem, 25 millinietros de- dia- - • •

metro externo; kile, "M 'M

	

N°	 il reis-:."	 •
203. Idem, de segurança, ii. 3:419 dtizia • qua-• • 	

• renta é ;Dito . nill réis 	
128000 204. Idem, abdUctoreá; 11. 3:428, •duzia, trinta 'e

	

.	 seis mil réis	 ••	 "	 • :	 ;	 ' • •• • •. -.	 I' •
205. Idem, idem, -idem,- -n.- 3 :430, • duzia, trinta' e ••

• seis mil •réis- - •	 -' • •../	 -	 - ' '
206. Idem, de Walter; . um; -doze mil réis  •	 -4k 	
207. Idem, em. -angulo,- para- -retorta, tun, deze-

- mil reis • • - • - • •	 -	 • • - •	 • 	 '	 •
208. Tubos em "U", coin 'rolha • de esmeril; nu-

• mero--3.495, -um, dez •mil •reis• • - - • • 	 - -
308000 209. Tubos graduados, n. 4.167; uni, trese mil -

.	 reis	 	 • .
210. Idem, de biácuit . ,-ir.-280; um; vinte e cinco'

mil reis -  ••• - -	 -
211. idem, idem,. n. 281, tInsi, vinte e ,cinco mil

• reis	 • ' •	 .. ...	 ,
308000 212. Idem, de Grandval • et Lajoir.N.7„ . n: -4:399,- um;
-	 seis mil reis	 •  .

• 28000 213. Idem,. de Eggerk, para ensaio, de aço, nu--
- ,	 .	 mero 4...401; um, seis - mil réis  -
•2$000 214. Idem, de Nessler, coin Ires traços,. n. 4.465;

um, seis mil réis 	
28000' 215. Idem, de cautchouc, com tres .millimetros de

	

18700 •
	 •	 diametro, • kilo,".. tr.eseutos- e -quarenta

mil réis
- - • • 216. Idem, idern, • corn quatro millbnetrós de dia-

28200	 liteiro. -kilo, duzentos e quarenta mil réis •
217. Itlem, idem, : com '• cinco -nritlimetros, kilo, - •

duzentos mil réis ." .. :..% . 	
218. Idem, idem; ' com seis millimetros ••de dia- •

	

'	 metro, kilo, cento e oitenta mil réis 	 • •
219. Tubo de caoutehouc," e/-72.ri1ins,;(liametre,

•-428000.	
kilo, cento e quarenta ;mil réis-..., 	

220. Idem idem, 'c/ 8 mins"; thainetro;,kile; cento.	 e. trinta mil -reis - 	 •	 ,	 • .228000 .. 221. Idem idem, c/ *9 mnis.` diarrietre;-kild, cento
1280001	 e vinte • e

venta e seis mil réis

eincuroil,reis..-••••.,...:, ......• . . . 222. idem idem c/ 10 inms..dreiaetro -kilo .--%
78500	 ,•	 . , 110

. .,.., 	
128000 223. Tela inetallica'para-gaz; metro oitenta mil

'148000 	 . .	 .iéis 	 •	 	 ' • '
224. Toluol, kilo': vinte e oito .mil réis..., .-.... 	

208000 225.' Tesoura commum, • 20 cins. Compriménto,.•
uma,' doze' mil • réis 	 • •	 .	 .128000 • 22(1. Tubos de I,iebig, um, dez mil reis.. 	 .-.

•
'	

• 227. Ideei de Warrentrapp; um, sete mil Vás... 	
12$.000' ' 228. Vidros para Baguettas, 4 mm., kilo: 'dez

mil reis .' •.' .-	 . 	 :: : . ._•.', .... . . -..... : .
.188000 2-29. Idem idem' 'idem, 5 mins. 'dianteiro, kik), dez

mil réis' • 	 ..... - •••..•	 	
248000230. Vidros . de 250 cc.. para caixas de reactivos, •..--_-_-•	 • ,	

•	 C9111. etiquetas' vitrificadas;'-nin;:ïmuinze
'268000 • •••	 • -;	 mil réis, .	 .	 ... •• . ....,,:-.,,:.•,..,..,.-;. '".  -•-

.- ,,Á ..• 231:- Vasos da Be/temia, - c/ bico„capaeidade` de -
.208000'; . • • . - - •• 	 ' 200 grs,,,••um,• mil e . oitocentos 'ref.S.'„ ..‘. 14

	

:;:t :232.. Ideni" idem, :'idem, 'capacidade' de-350 ;.r.z.i'	
.4 -,'.9ffr00: •. 	 ' . um,' deus mil e tresent-esNieis..":'Hr.

233, Idem idem 'ideia, capacidade' de '450 . f.,,Y..;.';
•• - ,'•	 .um,' Ires mil e' ditze.ntos".retá... .. . .. : 	 :
234. Idgn 'iclenn,icleni; capacidade de. '700...,grs:,' ••.

	

-• •	 .	 um,- quatro mil • elresentos, réis.. . ,. 	 ,
235. 'idem idem' Idem,' capacidade de '1.000:{2,Ts 	 ;

	

"	 um, cinco mil e quinhentos reis •  - -

• . mil réis 	

1824

188000
_

248000

248000

308000

308000

-1358.000.

248060.

558000
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52. Idem de 30 .0 irtimmã, duifa, oitenta e qua-4-.
...6..!500 -	 . •	 ." . tro mil. Téi$ .. .. } .. . ..... : . ,.....„.... : ., .,,, _.., .,, 84$04.6 -. . . . , .	 54. Cadinhos de. p.orcAllaari com tampa, .n.-' 305, ::, ..•.'. •,-:.,. .,. .
• 98500 -	 . • , . • duzia. trese mil e dlzeiltoS,réis........; • , „ . .,,13$200, ..

55. Idem n. 305, fitilia, viát,i, 9.	 Útil Mil ; seisCed,
..
-;., , r, - ..	 .

128000 .	 . . -	 tos , réis „. .; .- .' ... .. .. .. -............ • .1 ,, , - .--• 218600,

148090	
56: Idem de &Se. n.„698, uni,. dez mil 'e oito. • ......4.,-	 : ..• •

centos, ré is• 	 ... 	 • - •	 - 114800 -
66. Cartões postaes . para photographia, '• dúzia,.:;- . -,..... 	 ,

284:00"
71. Enxofre ern.hastA. e.s ,kilo, quatro mil e qui-4 ,,.,.,... , ,. • 2--

• tres mil e :seiscentos réis  --- - 	 •	 ,, , ., t.	 3.$60Q

	

28000 .	 i	 , . nhentos réis ., .- . ,.........,:,....:.,,, , 	 • !L;4$500. .

38000	
72. . Idem em -,flor,.k.ilo,. seis mil . O .. oite"' 'ns , . .••• .	 '-..

'	 -	 réis -:.• • .......... • • • • ... ::. k	 .., ...., ' .6$800 .
., .	 7.4.. Ether sulftiricp; kilo, novo inil-r.éis"."...... 	 08000

48000 '" 75. Essencia de _terelientiria;kile, 'cidze mil réN.,,.......':.:	 .2$000 .
78. Eápatulas a .Q,-aço. de 20 cOntimetros -de. cem;•••-

58500 .	 .• ,	 ... primento.- uma, sete mil ,réjs........ ..:;:., 	 ', '„::78000
82.	 J/2Eastman KOdals declop.fpg pOwder,',2,: ,	 ''" "	 •

108000	 3 1 ‘, , 'Á..,' '	 -r réis.. '	 •_	 .	 ,	 , .
238000	 83. Idem 5 E'7,um, mil é'qiiati-Weeiitos'..rei$... •..,:, -

128000
87. Furador dá -rolhas , Lellevro n. 11:749 uni " . •

vinte e- cinco -mil réiS ......... ...,.....,

	

68500 -88. Funis cle'vidró para anitlyse, ---100- millinM:•,.,
' tros diametpo -do-1)0CCit,4 .iiii; -deus mil o.

230., Idem idem iderri,•capacidado de 1.300 grs.,
• •	 ume:seis -mil • e .quinhentos reis

2-37. Idem idernr. -idem, capacidade de 2:000 grs.,
- - • .um ,,nove mil o quinhentos reis

,.	 • 238. Idem idein-,1dern, capacidade de 2: - 300 grs.,
• •	 •	 utri;,,- dcize	 .Mis. • • .	 • -

••••, - 239. Idem 'idem- idem, capacidade . do 2.600 grs. ,•,	 • um,..quatorze mil reis , .• 	 '
2 .10. Idem de Erlerneyor,•cap . •de. 250. cc., um,

• •dons mil e quatrocentos réis 	
241. Idem • Idern. idem,•cap..de 350 cc., um,.dous,

• .•	 mil„ e Seiscentos réis	 •. • 	 •,. 242. Vasos para . • precipitados, capacidade do
.°	 . 250, ce.,' urn, troe -mil. reis  •

• 243 Idem idem idem,. capaJidade,dó 500 cc., .um,
-.quafrornii réis

.244. Idem idem adem.- capacidade' de :1.000 grs., •
uni,• .	 .	 .

MOO- mil e quinhentos réis •
245. Idem 'dom.icleau,. capacidade • de 2.000. grs.',

	

.;	 •	 - um, do. mil reis . .	 .. 	 2'246. Xylol; kiló,.vinte.e tres mil reis 	
247. Zinco móthyla - em ampolas de 1 gramma,

-',unia„-doze mil rins -	
249. Zarcão, kilo, seis mil e quinhentos réis....
253., Grande Mjchoseopleo .de •Polarização Leitz,

modelo sy, com todos seus accessorios,
um, quatro contos novecentos e setenta
e cinco mil réis • 	 	 4:9758000254. Mesa grande de Platina -Universal, do Voo
Fedorof, • (modelo Leni) " uma, dom
contos o cincoenta mil. réis • . 	 .... • .	 2:050O0Ø255. !spparelhode illmninação de.ohjectos opa-
cos, cerra- tampadas para illuminação la-.
feral- (modelo Leitz), um, quinhentos e
setenta e cinco mil réis 	 	 57513000

, 256. Monochrolnatizador com luz de determinado
. comprimento de' onda o tampada Lili-
put (rubdelo'Leitz), um, deus contos e
cem 'mil réis- . 	 	 2:100000

	257. Quartz-Gips-Kompensator mordi. F. E 	
• Wright (modelo da Casa Fuess, de Ste-:

Dunthersprasse 8, catalogo
180, ri, 633, um, duzentos e vinte -mil

-	 réis	 2208000
-259. Oscular Diehroskop, (Fuess catalogo 451),

um, duzentos e dez mil réis 	 	 2108000
260. Quartz-Keil-Komparator mach Michel Levy

mit Etui (Fuess, cat. 656), um,
tanta e.eince mil reis 	

265. Agulhas para disecção, ;luzia, dezoito mil
réis. '  -	 • •	 188000

Afiador . 4 faces. para navalhas, uni, •qua--
. tome mil réis	 1148060

267. Apparólne de illuminntie (modelo Leila),
.	 um, tresentos e vinte'e cinco mil reis. 	 3258000

Bello Horizonte, 7 'de, agosto ...de 1924. - Raymundo
tilatdas.

Proposta de f.tit•z, Ferrando	 Comp., Ltd., para a Escola
41e Minas do Ouro Preto:

1. Agua oKygenada Merck, garrafa de 100 cc 	
uma; tres mil e quinhentos réis 	

2. Álcool absoluto, litro, nove mil réis
16. Acetato de sodio puro, kito, vinte dous mil

réis
. 17. Alumen de ',Rossio puro, kilo, seis mil réis
..18.-Ammonea puro, kilo, oito mil reis 	
.19. Acido pyregallico puro; kilo; duzentos mil -

• . •	 reis	 -	
22. Benzina p•ura, kilo, sois mil réis 	
25. Brometo de potassio, kilo, trinta e selo mil

	

.	 • réis 	
•28. Banho-Maria de uivei constante 11. 10:230,

um, cento 'e , quarenta mil réis.  •
32. Bleu Ball- l e 1 2 um. sessenta mil reis 	
34. Bolsai-no de Canadá; kilo, tresentos o vinte

• mil réü4 	
▪ •Carbonato,do:.sodio soei) pro ° analyse, kilo,

	

•-	 , .quatorze mil réis
Chloreto 'ileuiro, gramma, quarenta :Mil reis

48 . CaPsUlas de ptkrcellana,.corn bico, /undo re-

	

'	 dorido ri: 1-61; dlarnetro. externo 150 '•
.duzia, cento ,„e dons mil.

• -•	 •
• Camut4:: . de. pórdellana da : 160 •grammas ; •
' •	 •	 -quarenta :mil' reiS.

• 51-. Idem dci•200 • granimos, duLrl cincoenta'.
-.•5•-- • • •quel,,•ro,imil réis	 ..... ..	 ...

"
38500
98000

228000
68000 •
88000

37800Q

1408000
608090

320$000

••102,80d0

. duzentos':r- éis L.-• '	 •	 • 
89. Funis de : vidro -para -analy,se-140.millinie-,:

,	
,	 •

'	
tros de` 'diametro. •de hocca2- um -d llat1'U -.•	 "<•.)1$2.00

	

.	 .
• mil h- duzentos . ré ia ..-.-...^..... '; .. '..: .:•,, ':',

90. Idem, 75 millimetros,. um, mil-e oninli,ento,S, •,-, :. - '. réis •

	

21. Idem; 70 ,n-illiim .sitr°Á, um Mil e qtnitrocen- 	 . ,-- , • .- ..	 tos r,éi, „.	 	 1$400
23. Frascos lavadores . do- Durand ,- 500 ..gráixiiips, ,..,.... .	 •

	

.	 um,, cienctif Q , mil . reis . ' . '.' . :•:-.......,.	 :,."....,..„';	 ...' íà$.000
97. Filins'Elodlik , ::,..A, uri.); sei.s . 4iil.r,éisf.:.-,.'...;: 	 , • -- '68000 .
98. Idem 4,'" As, .tim,. oito mil•ii quiiill'eutoS - .: 	 - 88500
09. Funis c.oin	 ira..torne, diametro ,de. bócea,..

,	 sete centIrnetros,, um, °. doze . mit réis...., .;	 ' 128000 •
100. Idem, -di. , , 12 . centimetros,• pira,. dezesels . Mil ....,..i

• e tinin1Noto.s. rf.ij.s ,•••,. .... , ... . .....,...,',.;:'," • 	 168500
102. e al'is.'il ra -graduada ,com rolha a: elsiiiei•il;,•titi,7

mero 3.925, mpa, tres mil e duzefitbs'
réis	 '	

m	
-382d(+

	

104. Ide, n. 3'.027, uma, quatro mil e quinhed-' 	 - - -
tos réls - -	 .	 	 4*500•,	 ;	 ••	 •..“110. Hydroquinima; kilo'," cento e trinta nu!réi,g : . `43uN00

111. locio nuetallIo hisuhlimado, kilo, dtizetitep i' ,6	 '• , -•

	

-	 vinte mil réis  •	 '"	 ' 2...-1/8000
1.12 . roi] iire to do' pot assio, kilo, ceni o , e, , Setenta' h

eito mil reis 	 	 '	 • '	 , .. "	 ' . .-'. 1788000
121. Laminas.tte'vidro para placas deniierosce 	 •

	

, pie:	 • "-
pequèriaS, cento: dez mil .réis . .... . : . :'. •: ' `- 1 `, • 10800p

192 . Mein. guindes, eento,'quinze mil r'i". i:4 .. ,' . :,.....t.:	 , I ,Tisotio
129. Slereuri° inetallico;kilq,	

•
trinta e no‘V'll-fir''''

..,, 	rt'tis	 • 	 	 -• - 39800(1
136. "Nitri:do litt-Pirata puro;: kilo, tri.. .seiltoá v.":,i11,...Et: . • .'' : ,::3•001.,

e oito uni reis - •	 - . "
138. Oxatato . do polassio • puro, • kilo. vinte 4.,.:-seiti..:...	 ..	 ,

"' • 18000
.:1:$400
,,•	 .

258000.•

•28200

20, 00. 0

08000

:17...4000

i';$0.00

208000

150000
s

M
. •.

1. MO°	

.
188. Idem, para -rburetas	 olir,--i.n:. :12-, 273; . - um,..

cento e 'cincoeut a Mil réis-,...!..:',:, ........	 .•	 .	 ,
-•.:400)0,., 189. Sulfati.r•de atninonea pure,: . .l4= i1Wi.trese. mil

réis

	

',.-:	  ,.	 , • "..	 •.,...''	 . •  .• -	 ', • •	 - . 1.3$000 •• .222.,2,.,..:., 	 ,.,	 ..
' •-• 's ••	 -.. 193 -.- Trian gulo - -de .' silica opacii;',.:eorra,;•-',alrna",de -	 • ,',•; z, •

nickel, Ti ., 1.81.2„. uni; •Setóiliiil e qui- , - '••-::..- .-

	

-;nhentos. ,réis • - •	 , . -	 • • •'•:•-•.' •	 '7$50t.,4
r 	 , '194:- 'dein, de barro retrota

	

erio	 na,'.50 m'.,. de-lado,:.	 ,.	 ,
.' 408000- t'	 -.	 -um, mil e qUinheados• -réis.... '-,	 -	 ,	 -: ,. 1- $5, 0 Q " •
„	 - " • 195. : rtorn eiras..de•vidro tres - vias, u:'3.392,' urna,.

• •	 0	 l'.548000 -	 'c ezeseis . mi e quintitatos ruis....- .... . 	 650(1-
,	 .	 .	 . ••	 - •i	 ••	 .	 ••	 , .

	

,	 .•	 .

141. Phosphato de Scalio pura, kilo, sessenta-
••	 réis

142. Pinças riiekelailas- pnra cadinhos, mi; 11.047.:
uma, uninze niit "'eis 	 	 •,

153. Papel photographico de atilovikagew,",1 	 3..rx°,.
X 18; pacote, ,einee

154. Papel autoviragein a :1' celloulina, 	 .
n nes', ol-dx),	 einem. mil:	 58000

180.--Syphãd com • torpeiva,• n. 3.910, um.- .-vinte	 •,,, •,
209$000 •	 •mil reis.	 !: •	 .208000

68000 , 183. Supp"orte ‘ (là" ~ha para,funis, o	 '	 .
• •	 um, vinte mil réis 	 	 20-00í

181. Idem,,n. 12:224, uni, 'vinte e cinco mil_réfs	 258000
185. Idem, n: 12.225, uni, viote e ácte.ntil.jréis , : '• t278000
186. Idemn,iiin i.ó42..242, para fráscos, um, -vinte

187. Idem, paradnhos de ensaio, u. :1í.251;
nove Mil' réis 	 	 • '93000



. ._Snibtied0:23: 

596. Tubos dá eddedele Eehernia pare anatvse,
oliametro ,externo 20 main., ,duzia, doze

, mil réis 	 •	 '•
197. Tubos de -ensaio 12 cin. de -comprimento,

.cluziae dons mil reis 	
198e idem, 'de 14 tm.ç (luzia; deus 'mil-e-quatro.

.centos 'éis •• • • • 2. •••• •:* •+•,•-•:. • • •,•,•••••:•• • • •••••
199. Idem, de 16 eean duzia,• .tres • MU félS• •-• •
000. TENS de vidro fino, quatro mm. de .diame-

-	 tro externo, kilo, nove mil e -quinhentos
..	 reis	 -	

201. Idem, de 8 min., kilo,- nove mil o- quinhentos
.	 reis. 	  a. **

202. Idem de 20.mm., kilo„ move mil e . quinhen- •
tos reis .	 	 O•	 4	 •

	 .
203. 'bibes de , segurança et. IMA duzia, -qua-

renta- e oito mil reis 	 •	 . • No •

201. Wein abductores n. 3.428, duziee"vinte mil
e quatrocentos	 .....	 .. . ...

205.. Liem -n.	 (luzia, vinte .m . ,o.
.centos 'reis	 . .

206. ldem . de Welter, um, dez mil•rébe.,....
207. Idem em angulo para retorta, um; ereze

208. Tubos em U com rolha . et -esmeril n. -3.495,
. um. doze 'mil réis.	 -.	  .

209. 'Pilhes graduados ti . 4 .167, - um, et'eie mil e
quinhentos reis • 	 e e. 	  .. . •

212. .Tubos de Grandyal et Lajoux ne..4.899,
sete mil e quinhentos 'reis . .e

213. Idem de Eggertz para -ensaiode aço n.
• • um, .sete mil e quinhentos reis,	

223. Tela metallica para gaz, meteu,: cincoenta
mil reis .
	

. .....
220. Tubos de Lieldg, um. doze mil
227 , Tubos de Warrentrapp, um, oiteemil TM.
228. Vidros para bagtiettas, dianietro.4 mm.,

• • nove mil e "quinhentos réi'
229. Idem 'de e min., kilo, nove -mil 'e qu'inhentos

reis ...	 • 	 -a'•
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	444...40

,	 -- 231. "Vasos da' Bohemis com bico. capacidade1 -	 .. . .	 grs., um, quatro. mil reis- -. ...... .......ee.h. I: 40U.0.. .
42$0O0 . ' .232. Idem de 350 grs.., um, quatro mil C MONWell-!,,,- ,,,.

2t00q 233. Idem de 450 .s.., une ei31e0 mu e quatro- .,	
•

•,;!.	 ,	 tos reis . . ....

centos r - 	  .	 .eis	 . .	
.e. - . . e . .....	 e i !1$90.

14400
2;8400 234. Idem de 700 grs., um, seis mil reis. ... ... e

.4
1 '• . 13$00te ...

.•	 .....•....

3e000 2e5.. Idem de .1:000 grs.„ um, oito mil e :quinhen-
.	 •	 'tos reis 	 . e8$50Q

237.. Idem de 2.000 ,gr.S., um, dez mil o -Ouldhen-
4,4500	 •	 tos reás ... . .. ..- 	 e...e...e-. ... ee e	 '' . jOtron '240e /dein de Leleumeyer, eapacidaote ze0 ce., um, -,_

2-$200 -9$1500	 dous anil e duzentos rées. . ..' ...-.. .... •,
241. Idem de 300 cc, um, deus mil . e. ;eitocenties . ' . .•

N500
242. 'Vasos para precipitados, eapacidad. e. ' 1.1"e .2-5 .0" " " .. - 2180°

reis . .. -. e. ........ -..- 	

ode 5.0.	 o m0 ec., EM, quatro 	 Beiseen e	
e.

. 243. Idem	
31000 .48e900	 co., une ires mil réis .... ...e ........-.

4800d .2(4400tos réis	 	 .. 1
244.. Idem de 1.0150.0c., une, oito mil ré:is ........: :2,:5100009.0
246- eeyeol, kilo, trinta o cinco mil réis.....ee .. e

. retende microseopio de polarização Leitz, 
. . 	 modelo. 8 Y _com todos os seus aCCeSSO-

- rios um, -cinco oontes quatrocentos 13
• no-venta e sete mil reis 	

254... Mesa grande de -platina !universal 'cle von re-
dorov, .mod. Leitz, lima, done contos.

. duzentos e oitenta mil reis..
'
 ......... . 2:230t090.

255. Apparellio de 4,11uminação de -objecles -.opa-
-	 cos com Impedes rara illuminação ia-' e'

.	 -terei, mod. Leite, um, .seiscentos e vinte ! ', •

250. Monochromatizador tom luz de .determinado . -
.620e00e .

•

mil reis O.

comprimento de -onda o lar/mula .Lili-e
• pui, mod. Leitz,. um, um econto nove- -- -. .. ..

. centos .e setenta e cinco mil reis.. .....- ,.1 :97500Q.
207. Apparelho de illu_minação mod. Leitz, -um,

tresentos e trinta mil reis 	 	 330

▪

 000..e

Secretaria da Escola de Minas ele Ouro Preto, 21 de..agostd
'de 1924. -e- Jaynze Geiteira, 1° eSeripturariO, eDE10 secretario'.

2015400
te$000

•135000

12$000

13$500

• 7e5:00

1$::.)00

50e000
• 12.$00.0

-8$000

O$300

• .95,500

Z:197e00e,-.

u.
'; eete • eteeee

Do ordem do Exmo. Sr. Dr.. dieector
da Eseolal de Minas 'de ,Ouro Peetceeeeta
secretaria faz sciente que, a partieede
hoje, 10 doe coreto, das ti .:16 boree
cm todos os dias uteis, iiestaseefetieele',
estará, ab eet a a inseri Nilo rees., c nd dateS:
para aadmissiioá matrictila,eno 1'atin.O.
do curso' fundaMentel desta- --'eseolate'deee
vendo-se- ia menta inscripcão weerraree
ee nó -dia 'vinte é seis de referido enezade
conformidade com o artigo 112. deferie-'
gulameettr i approvado l) pelo :decreto elide
mero 14. 480, , ele 22. do , nOvetribrei f eaeeeee	 Les sÀ.	 •

Seereteda da Eeeola . do Minas,
agosto ,e-'0 1.9?4.	 ocra:tarje,

oyine•-'61.1sUb'a,	 escripturae:iá
, erre.'	 • „s;,;,;.„,/	 s;

:emet . •
E4,4,,teitésrl'i)4 , kfii.6:•Pretd" •

•

b!'f•
N,

oineleA.
Do ordem	 Exmd...	 _7':direetor

Pd ti l 1 M Mas ade, PO Preto,
esta Secretaria J'az sciente _que, a pare -
ter de lialeebeedoecorreirte„ até o dia
31 do mesmo mu,'  odes *os dias
uteleee eslará:eaberi.a!lleata ,e;Becretaria,
a inscripção para os-.,ames

pourásraim e..dieposição -,regtelae
Inentare eSeeretaria dá, 'Bacela do Mitee.
nes; 10" "de, -goto: d 1924.:	 ,tomo •seeeetario,e Jaynte Vfeetefeet,	 eg.cri"4ptu role	 "

31INISILIt10 DA MARINHA:

Deposito Naval do Rio de janeiro_ •
De ordem do Sr. capitão de fragata,

director, faço publico para 'conhecimen-
to dos 'interessados o seguinte: 	 •
• Os Srs. fornecedores do Deposito Na-
val -devem procurar as especificaçfies
elo _material, para que quizepem entrar

"em - - Concurrencia, 'antes de presenl arem
as propostas com os preços.

Tema vez as propostas abertas não
poderao ser alterados os preços. Tem
eete„..e. fim especial do- evitar o inconve-
niente da recusa de artigos .não epro-
priados ao serviço, depois ido necessario
preeesso da eoneurrencla e empenha do
valor.

'Todos os -artigos pedido devem seã
considerados . - Typo Deposito Naval ---
salvo e. em caso edel espeeifiendes parti-
culares. .	 .•

958posito Naval do Rid, de Janeirie,
.	 .

bm 20de agosto de •1 e21.	 Antonio da
Notta Ferro; capitão: da,,,eoreet a, sub-
direeter. • '

.•
fleposito Naval do 'Ilio5de Janeiro

- De ordem .do .jtão do fragata;
direetor, previne-se án1ioras costurei-
ras matriculadas da e(eui. e 5' -categoe

-la,, -e e ris.. 141 afim,q4p na se:guuda-
feira, 25 do -corrdird-, dar 11 horas -e 30
minuto eis 14 horas ,e.3p;minutes, 'have-
Irá xlistralui4o de ; dàtit ra,s	 •
4. Depdsito Naval do . .Rio de Janeiro, em
;C2 ele agosto de :1924e Antonio. .4a
...:Votta Ferra:, , capitão de corveta, sub-
director,	 •	 • Á...!

•

IIIINISTERIO DA GUERRA:
,

Directoria do Saude. da Guerra
CONCURSO PARA MEDICOS DO ;EXERCITO

De ordem do Sr. -general director de
Saude da Guerra, laçu publico que, - de
accerdo com as instrucções publicadas no
Boletim do Exercito n. 44, de 5 de abril
de 4910, noventa dias depois da data desta
publicação, estará aberta nesta, directoria,
durante vinte dias, a inscripçãe para o con-
curso de medicos do Exercito para o pree
enchimento das vagas existentes lio res-
pectivo quadro.	 •	 .

Cada candidato deverá, para esse fine,
apresentar petição escripta por si ou pra-
curadore exhibir documentos .provando que
é cidadão brasileiro em pleno,goso. de seus
direitos civis, menor de 35 aneos (certidão
em original) diploma do respectivo CUSS0
por faculdade ou eseola .Ofticial ou_ equipa-
rada, folha corridae caderneta de reservista.

Provará mais cada candidato que possue
.aptidão, saude e robustez necessaria para
serviço militar em tempo de paz e de guerra,.
lendo que -este requisite será ,comprovadO

inspecção de sande nesta directoria.
Os interessadoe„ para mais informações',

poderão dirigir-se a esta directoria -ou age
chefes do serviço de saude dos Estados,

-Directoria de Saude da Guerra, Capital
-Federal, 3 de. junho de 1924. - Dr. AlariCar -
Damazia, Ingior chefe do gabinete.

Collegio Militar do Rio filejanciri. :
EDITAI-P.111A A ASSIWATURA 1DE	 hf•.1.

CONTEACTO

* " 'De 0rdeni ' il0 "	 :.general direetdil
•~idade do Conselho de - Administra:e •
-cão deste oollegio, . convido 40$

cEr.s...J.. CL,-.Pee aW,rs. Pereiraleenie

ileeolke de IlinaS•

(i0 de -agosto da 1924),

toner.. ta. 1

SECO:10 DR iF4,1113_ANENTei
.f

•
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44,-, Filho, -Alve Irmão Companhia,.
Soares, Lavrador ék. Companhia, Lemos
,içz. Ribeiro, Sociedade Anonynaa Pacheco
:Moreira, Manoel de Oliveira Brandão
Sobrinho, Pereira de Mattos Sc Compa-
nhia, R.. Dias, Moncira, Macedo 	 Com-
panhia, Almeida Marques'	 Companhia
e J. CL' Pereira Companhia, todos es-
tabelecidos nesta capital, para no dia
26 (terça-feira) 'do corrente mez, ás 13
hoi as comparecerem neste Collegio Mi-
litar, afim de, assignarem os termos dos
contractoe para os fornecimentos no .
con'ente armo de alimentacão prepara-
da, generos, forragem, artigos'. de lim-
peza .e- exoediente, devendo os citados
commerciantes fazer .antes as respecti-
vas canções mira garantia de taes con-
tractos, na t,besouraria do mencionado
eolle.gio.	 -

,cardf td agosio de 1924:
— O secretario do conselho, Antonio
Suaronal. 1° tutelai e coa ladro'.

João Severo das Neves, filiação igno• -

juNTA PERMANENTE Do 21° DISTRICT&	 .11àgo, filiação ignorada.
JACARÉPAGEA'	 Antonio Leite de Castro, filiação•

Relação dos sorteadoS' convocado 	 rara Ig norada.. . , -	 .„ ,	 .

incorporação de 10 a 21 de outubro	 Ernesto Simonim flubels Perger fi-
O tenente Ernesto Cony. Pilho, preS12"lho de -Rubelsperger..

'dento da Junta de Alistamento Militiv•	 Custódio Justiniano: da Rocha, filhn
do Districto de • Jaearépaguá: • 	 de Saturnino da Rocha.

Faz saber que foram sorteados para o	 Innocencio Scguito, filiarão ignorada
serviço do Exercito, o•s cidadãos cons- 	 • Sebastião Leão Pimenta, filiação

tantes das relações abaixo transcriptas ignorada. 	 - •
o que deverão se apresentar á séde 	 Melchiades Fortunato -do Mendonça.
Junta, a estrada da Freguezia n. 20, do filiação ignorada.
dia 10 ao . dia 20.d	 áie outubro vdouro, •• • "Eduardo Soares fiação ignorada..
'o .os qUe o não fizerem ficarão sujeitos 	 Luiz Ramos, filiação ignorada.
ás penas estabelecidas no 11. S. N.	 . José. Rodrigues Chaves, filho' de Rita

-1, para que chegue ao conhecimento _ Nogliejra Chiares.
de todos, lavrei o presente edital que se-	 Classe 'de 1809:

trophes do Districto e publicado na tiú- 
odA-yli tgonnotiondAals de Assis Azevedo, •filia-rá affixado nos pontos centraes e Min-

prensa. — Ernesto Conu	 ptesi- • Quirino.	 .Fonseca, filho de Honora- -
dente. •

PI GRAMADA
f° Batalhão de Engenharia:

PRIMEIRA aIRCUMSCRIPÇÃO DE ALI-' ignorada '	 -

rada.TAMENTO SORTEIO MILITARE

Primeira .Orgiâo	 'Samuel -Pereira da Silva, filiaçav• •	 1

to da - ronseca.
Pedro' Nicolau. - Pereira, filiação igno-

,	 .

.•

Faibrivit de; 11) ..al voi ta SC111 11.11111a411:

CONCURRENCI a PERMANENTE

11-t ordem do Sr. tea- r te-ccrayiel director
e ires deoe do co -selho de administração
desta fabr'ea. communico -os 'rir& ssados
que nté o d d setemb ro vindo-iro ás
8 horas. serão rer....e'aidas- neste estabeleci-

,

tancia d' 2195 (daze ./t- s mil reja), caso não •	 Cia"° cl ° 19n1:
LIIi7 Pailln (tr. Silva ., filho de Manoel

terlinn nesta ' s'a laele-imeido nen •mina caiu- Paulo da Silva.	 -	 •
ção fejt pari out as co-carrencias.	 1vres JJSÓ do Castro, filiação igno.-

O prazo pa .-a a ent	 ra

	

,eqa das encadernações '	 'da.
será de se -nta d ias '61 dia 1, • a cont -a' da	 ..

Bento Chagas-, filit-eão : ignorada.
data da retnessa do conhenuento de despa- •

	

,.	 Affonso Mica Muros, filiação igno-,
elmo da encolamerda.	 rada.	 .,.

	

As despes d • tra és soorte, na Estrada de	 Manoel Scartes , Rodrigues, filho -de
Ferro Cent-al do Brasi l , correrão por conta . •Denedicto José Rodrigues. .
desta fabrica, as (IJ embarque por cont ( dos	 Jorge Manoel . cie Andrade,
proponentes.. 	 ..	 ignorael.	 .	 .,

Pivet?... 21	 (rde a q to de 1924.— O la	
'

	

udo	 Francisco Floriano Paulo, filho de,
Mirto Piment 1, capitão contador, thesou- Flauzina do' E ,pitito Santo.	 .- . •-
feiro .	 • ildofonso 'Rosa. filiação ignorada.

• Waldemar Pinto da Silva, filiação
ignorada.'

•

Fabrica iie• • Polvora SC111 Fumaça ',

	

, .	 João Soeiro, -filho -de 'Abel Soeiro.
_ ..	 .	 -	 Waldeiniro Feriiábdes Claro, filiação

Faço publico para conhecim	 iento dos -
intéressadea a compra de ferro velho, ' 

' ignorada .
n	 A.	 - -Mance/	 lves .. Pfriienta,. filiação igno-

aparas- do. e,ebre. uri, bronze, etc., ê,xis-
- tentes nesta fabrica. que no Diario • Of---.
'fial de 2,1 do corrente, a pag. 18.685,
se acha publicado o edital de concorreu-
ela a realizar. - se neste í.51 abeloetniento,
sendo a• propostas recebidas até o' dia
:30 do - .agesto . fliente..; '....	 ,	 ,

Piquel.e, • 22 d e -a gosto ' de' 102l.. Or-
ando '-ilfarár;Pintentel,:capitãá-;contaddr-
:thesoureire. -. .

rads.	 .	 ..-... •• ..	 .	 ,	 R ibei ro Rhering,	 .,•y,,,;-;.• 	 , i ,	 (.;e,ii,j,.., • ,.., ...

filiação

rada.
Walderniro Ribeiro Rosa, filiação

ignoraua.
Claudino Ferreira, filho de Claudino

Paes Fel reira..	 •	 • .
Joaquim 'da Si. va Semmeas,'., filiação •

ignorada.	 '	 " . •	 • •
João 'Maria:- filho de M.• 	 •
Classe' dó - 1897:	 •' • •
FranCisco „Claudio .' *de .. ' Albuquerque,

Manoel Ferrão de Albuquer-
que..

Arisl ides	 tte'' Úastrd, 'filiaçãc
ignorada.	 . "	 •

Antonio Libanie„. da Rocha; - filho de
Saturnino Rocha - .	 •°	 ft- •;

•Felix - José da Silva, filiaçãO-mg.nao .!	 •
rada. •

José "de Aranj,o,_::fillaçãO :eller a. • -
Jose, -Gon-ids	 „Arnielda t'fitho e. .José •

CL de Almeidti:' -•-' • " -
Calixto da Silva, filiação ignorada.
Classe de 1800:

.Guilllerine,,Eeppapcle5. da i Sily,•ac plbe
de João Feri-landes -da.	 "

Manoel Augusto Simões, filho de João
Simões.	 é,-

Cesar Blierinr,-, filho de Antonio J"n-s-

ignorada.
Classe de 189S! •

Antonio Gonçalves, filiacão ignorada. -
Carlos Ferreira Alves,. filiação Igno-a

de panePo e do •sc• d coar°, com dizeres,

	

	

s
Nelson, filho de Pereiliana Maria Lu- Figueira.

con çorme mod lo	 . dov'na. ,	 -a
João. filho de Manoel Lopes.	

Flórá.Vanti, Giriali. filiacão • ignorada.
;	 -- •

	

Mann Ns - ma-u scrip'os de 0 ,31 .33x 1°22X	
Adard Paulino de uritto, '' ,filiação

x 0ra,(15 em m ia e •ma de paoelão Roque Pascoal, - filho de Miguel Pas-='• ig-fidiVdá;: •"'` ••- '°""" ' o '' 	 • .•

dorso de coar), c . tu dizer s, conforme mo- coal.
•S *	 e

	

filho de Alice dos Santos.	
Antonio Francisco da Costa, filiação

.
de l o ;	 Romualdo, f

Sebastião Silveira de Souza, filiaçãos. R viste, livras Hinressns. , de 0 •11 ,23 x
• 5X "'05 em média, capa de panelão c ignorada.	 .

.
dorso de Couro, coto • 'diz	 m	 Joaquim, filho de José dos Santos.

dele.	
eres, conforme o- 	 - Aruistor, filho de Joaquim. José de

As pronostas -erão em d. inticata, sendo a Souza. i	 i	 -
primeira via st.ltada na fértil , da lei e de- Sebastião Correia, filiaçãogncrada.
chiando o': nronamintis sati. faz^re-n as	 Augusto, filho de José de Souza Be-

exige , cias d ..s t-e te‘i td e as do Codigo de 	 alto..
C nta il dade cl. , tf ião. . Odilon, filho de José Graciano Ban-

0 , pr000leahs c-eitos d-verà. o depo. dei •	 .
sitar nesta •` ()rica. como Calção para El-, c0Joaquim, filho de Seraphim Jesus

rantia da exe ,:. - -d-) dá contracto, a impor-	 .

Classe cio 1902:	 - .Edgar clã Carvalho, filho de Frapcisec , .
_Adelino Marques Caetano, filho de g. ,47 _ R. _ sie Carvalho,

lixto. ãlarques Caetano.	 Francis.•co 'Dl -0p, filiação ignorada

rada.	

.. ,

Walclemar Bahiense • Lopes, filho do	 Nedes da Silva . Mattos, filiação igno-
Pericles de Araujo Lopes. •	 •	 ' •	 "

Francisco Leoni Filho, filho de Fran- . • •	 • -	 -
CISCO Leont.	 - - - .Enchidos Pere i ra dos Santos, filho de

mento propo te Para eirad-rnação, durante Pedro, filho cie Joanna . Oliveira da Robertó • Neves dos Santos.-	 •

o corren`e a-no, do seg'nute: 	 . Conceição.	 - • - •- - Clarincla •das Neves, filho . de Rosa

	

O'ficios h -1-ti s ^ c-rtas da-tylogra plia- -• , Olegario	 Garcia	 Pereira,	 filiação- ' . :Maria -. de Llina.
.	 .

dos de 0‘ a ' 3x ta 'V" '0'0707 .ein média. capa ignorada. 	 .	 •	 , .	 José Reis Figueira, filho de Jarha

- Piraelhe Fenundes Ribeiro, filiação., Julio CarOso. dal,LtiZfiliaça@l-,,igilti-•,-;...n:
...,...1..•-	 ( ..ignoraria.	 ,,..,.ii.. ,	 . . .	 . . ,.-, rada •	 -	 t w:. ;., .•..1).,.;Y ,.'''" r Yl t"-: t•, 

	

'Classe da- iii9.:. ,--,..-.,... .	 ,.; , Companhia„Canoa.- •.de..,AsSaltp$,': ,,.:.•( ;,-.,:, é. t

	

Arthur DezeindfiL'filho	 de - Alfredo'.; .	 ClasQe de • 4,q02: r:-.'., ..,-,,,....”" (.. r." :..:,.(....! ,„ 'If 1.`"':.	 „

Dezemoni.	 - •,-, •• - .	 João Caetano •da.':•SilVá; : .• . 'filh ozvak ma.
-,Waldemar. ,- Pauto'de ;temos, -filho de noel ..Caet ano , davSilva':.-/,::.•• c:•-.;:x•Iiik.--,_:.-•:' .,	 . ._.	 „,..	 .., ...	 •

Corinta ? Amei-ia' de ', Lemos: -;-- . ---	 •	 • Manoel, filho' -de''..Antonió7JOS-é'l-orelèé:•--0

	

•-JaOintho' do •--Campos; filho - 'de ,' Sabind	 -Alvaro TaVarek : A/veá, filho de Antor. :'. 	 ,,
Barbosa de Calni3. 05.,',..	 '	 , •	 • , ni6 Augusto- Alves. --"- : . . - '-' - 	 '	 )
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ajinbagos Pinto de CarvallW, tiliaraãO
•giorada.

Ildcfonso • C, Vieira. ai:aidaçãO

1nn•n•n~1."....rell

asd deOliyoiaa . - .75.faia," lano de--jeaé
_a JJaia." 	 •	 •.•• •7

coEuTI Paeolialabia filho de' pvI
I

Virreira tlos Santos::
_José Soelro, fi1iaiø r,noradaa --
Germano Machado; filho do Joa.„é

aliado Coelho. 	 -
--Antonio Leito; _de _Casta°, !no
Resto Leite de Castro;

JOS° 'Custodio, filho da 4371)

e,ustavo cidmo do Amaral, :!..,1110	 -
Gustaoo do Amaral.	 .
• • J03 ¡AU	 Manoel	 Car-
w.eirp.

'Eoamipondaa, filho de ..Etigenh.a.'alu
•Freitaá. .

, Francisco, filho de Maria VranciSes
doa Santos.	 •
a Humberto, filho de José de S. lgáta.-

Alberto Marque .; aodrigues, filho do
atenedieto José, Rodrigues... 	 • -
a.Ernani, filho de Ernesto França '.Bar-
Imsao

Miguel Pereira cios Santos, filho de
JOR ft erpira. -

Loorenço dos Anjos -Cunha, filho de
Joaquim do Nascimento Cunha. ......

Iteorique de Vasconeellos., - filho da.
Jo5a AltglIStO da Silva.

houniçal, filho de 3.1igue1
Uns de Barros. 

Antonio Josté .1) eixoto, filiacão Lano- -
roda.

Aguiar 13randão-uniora Floriano Largo
Neiva, Manoel josé, do Espirito Santo,
Os~lo •do Castra Aliaelra, Toblas Gan-
zarOltia 41lodo1phO Arlibur lida Cunha Jtu-
nior„ Lyndolpho Alberto Alvares Gomes

aBarroso, Gnithermo Caetano . de Faria,
' João Pacifico 'da' 'Silva, Augusto Noiva
•de aSá Paaelaa, Alvaro de Campos D.uar-

Claudionor Pinto de -Asais, •Joaquim
Pinto Galhardo, Amando • Hygino de
'Miranda, Wandick atary Ultra, Lucilia,
Guaraná do , Carvalho Couto, Thomaz do
Amaral -Vasooncellos, Carmen do Carva-
lho, Walclomiro de Faria; Adthemar Pi-
nho de Macedo, Othon Muniz de Brito,
Maria Zilda .Serpa, Agostinho Alvares
dos . -Santos Silva, Carlos Olivio de Bit-
tencourt, José Augusto dos Santos, José
Gonçalves, Narcez Carlos 'genial, • Mo-

- zart _Furtado Nunes,14eonidio Antonio
a•_11ildelarando, -Virgilio ala; Cunha -G•ocfl-

•thoJosé Marcello 'Moreira. 'Arnaldo Af-
fona° flebeilo, Ascendino Carnaz, Eather
Rodrigues Soares Pereira, Floriano Peia
xoto de Carvalho, -Mario de Oliveira-Gui-
anarães, Eugenio Vairão, Renato Alves,
Mira Lex Muniza Nemesia Si, Mario de

.. Moura :Brito, João Guimarães, Aureo
Mala, Judith Corrêa, MaXimino Serze-

.dailo, Francisco Costa, Carlos Catana-
ria Medronlio, Mario Cardoso, Aluizio de
Mello Mattos. Mano do Gusmão Castel-

-lo 'Branco, Ivan . Bandeira de Gouvaa,
akay Azevedo' Franco, Francisco Condido
da Costa. Paulo Orlando INIouren, Mário

, Duarte do Nascimento. Milton Diek de
_ 'Ajam-ougo, Luiz Alves Barbosa -Sobrinho

e Eurieo de Menezes- . Villagrand Ca-

nr.crirmsr,:Ao	 .
A paginas .38.487,aoatanda -colmai-tua

430	lio.ha,	 alovease • 40.: •
16 elm • X 9 WITI, uma. *. •

•A vaginas 1.488,- primeira taluinn$,.
.721' tinha, deve-se ler; -treayola.,J.tubeusr
caixa xona 24 cores.-

A' mesma pagina, seg,u nda columna.,
83' liabsa t dexe-se ler: '23ros•k3-1.4-125'
espaços, uma.	 .	 , • ;;;,	 • •

Sub-Direetoria Tec.buica, 1.8 .de :agos-
to de 192a.	 At. -Coup fornentles, sub-
director.	 ,	 - „

Lstrada de Ferro Centrat4do.itrasj,
Tendo cessado, a 28 de julho uni:-

Mo, o movimento revolucionario que ir-
rompera no Estado de S..Patilo, ficant
intimados, do ordem do Sr..Dr..director,
a comparecer ás reapeetiwas • .séales, den-
tro dó prazo do 30 dias, -contados da data{
referida, os emprrgados-alosta estraduí
titulados ou j ornaIoiros i 'aaue,• sem causa
justificada, se encontram' atuantes dti.
seus postos, sob pena ale lhes ser appii-
cada a dispo6-kráo contida ativo' art. 113
do regulai/lento approvado 'pelo decreta
11. 13.910, de 25 de déiêndiro • •do •1919a

Secretaria da Estrada ale . Ferro Cena.-
trai do Brasil, Rio ',de „janeiro, 13 de
agosto deit23. — •C'aecretario, Dioete-•ciam)	 sconeellos.	 , ,	 • _Go

IMMEMnim

Repartição de Aguas „e :Obras-• Publicas,
Não temia sido cumpridas pelos Pr4a

prietarioa dos predios :abaixo menciona...
dos as intimações que lhos expediu esta
repartição, renovo-as, de - ordem do se-
nhor -Do. director gerai' -.interino, deveu-
Io ser obeslacidas doutro .de quinze dias',
a contar de hoje, sob pena de multas ra-
gulamentares :

alua normengarda naa1.22; bropriodadd
de Cardoso ,az Pintbaccincertar as torneia
ra,s das pias da cozinha; .

',Rua Boulevard Vinte O Cito de $oZ-,•
Lembro 11. 299, caaa -V, proPriedade da

- Heitor Ribeiro, ceuceatar a torneira' -caí:
bóia do deposito clã au o euhstitu¡t
do tanque;

Rua. Argentina "Reis 9,"PrOprIedada
de Francisco GaMes da Roaha, coocertaa
'a torneira da pia da sala de. jantar;
• 'Rua Assis Canteiro n. ,21.54.airoPried.a-
de do D: .Maria Oa :13-0i4ra, concertar
-encanamento interno; • 	 ••-

Rua Assis Carneiro	 preprie.clada
. de ,Sylvio dos -Santos aCarcloaoacoficertaM
o encanamento interno;	 . , •	 • . • •

Rua Assis Carneiro ia. ',67„propriedatla
de Antonio Adão Teixeira, concertar o.
deposito de. agua e o •encanamento pi-
tem();	 •

Rua das Mangueiras n. 8, propriedadc.1;
de .David Rodrigues de •Aftiaelda, ooncoa-
tar o deposito de agua;

Rua- Assis . Carneira -n. 108, easa;
propriedado do Elisiario Ncines. dá Fona
sapa, concertar o deposito o. z tornei4

flua Par'aná n 54 (loja),.prOprieclado
de Manoel da Siava alaohado, concertar 2
deposito de agua;.	 • .

. Rua Assis Carneiro n.. 	 própriedado:
do Dr. Cruz GoiaçalVes,:.concortar o -dePo-
sito e a torneira de barna . _	 • •	 ?‘

Rua! Dr. jobian na- 	 proj)riedade.
Miguel Garcia" Martins, -concertar a taaa
aleira ale bola -do deposito de ,.sa.ta;a '

:Roa Conselheiro Ferraz m.-40, propriaaa
dada de Sabasi ião Victorio de Souza, co•Ja-a,
cortar a . t,firneira de_b olai:la iaaa "dg_ Arler-

• carga;	 •

Adtitioistraçiío do .Coricios do Es-,

., tacte# do Rio de Janeiro . 	 . ...	 ....	 .
• XeçÇtaleS0 PARA At'xiLl.SR .: ;;;,) 	 Pelo preseute ,edital, fica intimado á

.	 .	 -- - : 1•t 9 i'll. ,	 •x-agente do Correio do -'Cabianas, nes.
anacjaase. domingoa."2410 ,OerronteaZs to -„Estatdo, fsolano --.41nieiclai - para, deu-

0 1/2 .horas, aias salas da: 2a SeciaãoadO Iro do prazo; de .trinta ' dias, •allegar o
Expodiante e 1*. e 3' Socooea da Fisco.- que /dr ta heril de 'seu direito sobro o
flização, p eoneursO .para o logar"ale' au- alcance do 36$ (trinta ,0 Reis anil. réis),
ziliar da - Directório Geral (km' Caareios - Dourado em suas contas, no periodo de,sendo dl -amados *as 'provas' oseriptaa".i.le-- 26 a al do dezembro de 1922, e proye-
portuguez, francez p escriptui'ad mer- •• filunte !de imposto do aello do - noinea-
cantil, os seguitilJa - candulatoa:Ly(U " oão quo deixou cio pagar .pelo mesmo
Ma1ea14:-ala ,Silaaa-Antonio .7rancijaco. da 'cargo ,sob pena do revelia. 	 .
awsta, Gilberto Nascimento Guedes, AI-. • primeira .secção a da Is aministalacrto
medo Rorigues,- 'Teixeij.% :Filho, Manoel chia -Correios do Estado do Rio de Janei-
Carlos de Gouvêa Netto, 'Evaristo dos roi . Nitheroy, t2Oacle agosto de '1924,--
Santos, Glodooldo namaseeno ltibeiro cl o . O -- adiniuistradori• José Wo, • ASSUMpçãO

INIaraCS, Joaquim :Manoel dos Santos, aangaaa,
Lcoticia)daa Cruz ,Catdoaca. !Yr:acua ,•.S.arze-	 ' j . • • •	 . • e...,....4.4.., ..
delio, aTanool,..José-O.Noreira,-.1-.'rarNiu do : 1143artireàó Geral --dow' TelegraphosOlivelra t ypsconoplips,,, JOSC: ., Ao '41-aga•-;'
,trts,'-'ili,ekk MagieL ..)..Qalf,0„' gallart,„1.4uiz cralcalutwas ..mninesTRATin puna.'

.—eal,_-,Vc*iaude,S. Q-swajitlo. ''d4':_ •CrAi4 'jlai-o-	 IT-.4,-.	 -boai,--.NVorfridosperteiaii da Salda i faime' -

E

,arn4:elêS;1?aandiaeO 'rdnaP4la-QUalroz......z, .ft•matierioi,• ..... -ir ..8f-nm,s_trg • to. 1924
lbeiro; iteyrialdo • 'Oartli; • 'ffailiz Benigno- -- - 	 --- .. „ .	 ',-	 - -, --- a.
atara, •',1:1anoel Vaz Oladeira Filho; Laiz 	 -•-•	 •	 •	 Ctrupwa	 • '-

Elias PaÁxotaa FALIR, . Ulyases 'Luiz (10 	 De ordem do .Sr. director -geral, faço
liveira, Alvaro 'Pinto dá' Luz, Cldernar pidalleo 'alue .testa. abertaáa -concurrenela

- e ni9M. PY• el- , 744".MtkdeQ;;Lf- ItOle. Yaoira, permanente de que trata A artigo 757
,;:kapaiaanoodult;Goaiaataaa.; (p ..,4(pllo;.1Valca . do ftegulamontoaGesatodo Contabiliclade •
411e1a0a4.1k :Nliaa..¡Paaaiaa.ariaanoiarb 'Pe- publica a) ;segundo as lastrucções .ap-
t!éirti ,44.J.Araaaq,..,R4al praq,ado., Diogea acprovadas pela porfUria) .(le.:-30 de abril-dies Maar de - Sana'LlasigasOCIiaaio Pereira auto 1923, do Srmlpirdstro :da Viação,
Soares, Carlos Lobo, Aseaniá ,Ougusto-aripara o fornecimento fiordinario durante
Frias Viilar,.-,U,olaoldti,guinberto Xaviere) segundo seme -atrenie01$24 dos artigos
de 'Pigueiredó; Walfanicr de Souza Liana,'S tabeitelacentesaaoogaPP.0 ea aegunda. 8 . re-

•,,‘,..0$•',.A)f MO' ,-;0 1- fea4PQN .1 4atla • Faeire alea:• tação e obedecendo] aas acOndições. coa-
Aniirade, i José •Goillaaaaná„, -, ido .. Araujo, r ''staatcs . xlo , '"edital{4.ubllakdo , ao - .Diario
biliz-filetippe.- ,• -de • Sainpaie : ..'Sá,,' - „Erico YOlficiae do dia . -!•17. do, orrente r 'a ••pag3--:

'..'..),Ualerto,'..'irow.aldõ '.13,iinantal 'Pereira. • Lu- • s' uas • 18:487, e ase.guilatea, 41evendo wèr as ‘
imo • • -Marli a Pacca; 'AlOpyraaao•, de .- Propagas ábertas-ua.d.kW-4 ,02 . curado.'

IIIINISTERIO DA V/AÇÃO E OBBAS
PUBLICAS. _ •	 _

Directoria Gerai dos CorreNs

brita.	 .	 .	 •
Rio -de Janeiro, 22 de agoato de 1924.

— O secretario do Concurso, Edgard
Duque Estrada do Barros.



•
:,,LcáNcutincacui.. 	 •

-	 •	 •
De ordem' a dó iSr'tRininistro faço int-

blico „que netstai, , directoria serão rece-
bidas, no- diãrt26 tief ngosto corrente, pro-
postas parano*ornecimento durante O
2° semestre de ennoT,corrento- de 1924,
113 .rcpartições 41epe•ndentes: deste minis-
terio, exceptO'àPolicia Militar do Dis-

' tricto Federal, o Corpo-,de Bombeiros o
o Departamento Nacional- de Saudo Pu-
blica, dos :artigos constantes dos . grupos •
7	 Genera alimenticlos	 e-23 Ao--

Directoria,. de -Contabilidade
r.‘io

Departamento Nacional de Satitli3
Publica •

DIRECTORIi nos :-.3ERVIOOS. SAN ITARIOs DO
DISTRICT° FEDERAL

De ordem do Sr. Dr. director, faço
saber que, de acama° com o art. 1.095.
do regulamento em vigor, serão sujeitos
ã'xistotia -sanitarimo .dia ;de selem-
bre,' ás 14, 14, 112, 15 -á 15 '112 libras,
respectivamente os 'predios ns. 23 da
rua Jorge Itudge, 17 e 87, da rua Torres
Homem,' é 139 dá rua: TheottorCi da Sil--
va, ficando pelo presente edital, citados
a comparecer a cilas, querendo, os pro-

. prietarios dos alludidos immoveis, ou
seus Teptesentantes legaes e' demais in-
teressados- . que existam. ,."'• 	 -• •	 ^•....	 .	 .	 .
. 'Secretaria da Directoria clOs. : Serviços
Sanitarios do Disttictp,. Federal, em 21
de, dgosto„ d.e 4/21 .7-L..fociquint
sectetario..	 •	 ,•,

• -Policia • do- District° Federal •'
•

IIn SPECTORIA DE VEIIICULOS

• Exanie de nut,torista
• .

Chamada para:o -dia 23 do:`corrente;
9 horas, nesta' inspeetoria':.' 
-.Tosé Pe,SsOa.de Barros, BeMedicto

Amadeti-Rezencle, Xlayto Gonçal-
ves:	.dos
Saldes, Joaquini:GUerreiro, Ac-
hado lloiRigu,-es. í eAgrippinee'doS .Sairto,
Sá. .

3;4;2.	 n.'?;
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ál.ua Theotioro da Silva ri. 80-(fundo3);
•propriedade de 'Amelia Augusta Fernan-
des Aive,c-ollocar hydrometro.de 10m/m,
• Secção de. Expediente da Repartição
de Aguas e Obras Publicas, 21 de•agosto
de .1924. — Casintiro de B. VasconceWs,
.chefe de secção, interino.

y Repartição de Nonas e Obras
• Publicas

De ordem do Sr. Dr. director geral
interino, convido os proprietarios dos
predies aba ; :o a .virem á thesoucaria

- desta repartição, á rua 'de:teimei° n. 287,
dentro de 30 a contar de boje, afim
de effectuaro n o pagamento da s contas
de concertos de ramaes de penna d'agua,
por que são responsaveis, sob pena de
serem aá me smas coitas enviadas á co-
brança exe,cut:va

• Rua Santa Alexandrina ns. 479 e 487,
propriediide •de Paschoal Fiorello. ser-
viço executado na separação das pennas
•'agua. C$257.

Ladeira do Castro rt. 34, propriedade
de Margarida S. Nogueira, serviço exe-
cutado no ramal de abastecimento de
agua, 54'.3.93.

Rua Santa Alexandrina n. 357, pro-
priedade do Antonio Seára, serviço exe-
cutado no ramal de abastecimento de
prima l'ai'a r',`"110.

Rua Santa Chrisfina n. 40, proprieda-
de de Frarknisco Veri . sinio Alves, servi-
To executado- no ramal de abastecimento
.d'aatta, 1	 D4 •

nua Theorloro da Silva n. 127, repare
.executado no ramal, 188448.

Secção de 'Nnedie-te da Repartição
de Ae ll as e O'r » s Publif.as. 21 de agosto

,rie 1924. — Casimiro de B. Vaseoneel-
ias, _chefe da secção. interino..

Repartição de Aguas e Obras
Pubtieas

De ordem do Sr. Dr. director geral, lute-
tino, convido os propriet-rios dos predios
abaixo r virem á thesouraria desta renarti-
ção, á rua do Ri 'c intel° n. 287, da tro do
prazo de 30 dias, a co-tar de hoje, afim de
•effectirrein o pleamento das multas por que
são respoisRveis, sob pena de s-rem
ia smas enviad is á co rança exec ti -a.
Antonio do es tro n. 181, nronriedade de
Antonio Jose Muti Tinoco, 20$003,
. Rua do Rezende n. 46 nropricdade de

Fred rico Henry L rodes, 60$00).
Secção de Exp . ieate da Repartição de

Aguas e 0) .a Publi .as, 19 de agosto •le
1924. — C s'In r (e B. Vaseoncellos, chefe
da secção, interino.

•

Repartição de Anuas e Obras
Publicas

Não tendo sita eumprfdas pelos pronrie-
lados dos pred'os abaixo mencionados as
intimaçó- Js que 1/es expediu esta repartição,
Teno. o-s de ordem do Sr. Dr. director
geral, interino, devendo ser obedecidas
de ira de 15 di s a contar de lioe, sob pena
de multas regulamentues : •

Rua do Rezende. u. 46, propriedade de
Frederico I-Linry Larodes, concertar a tor-

• . neira da pia e o deposito da agua. .
Ladeira do C stro o. 181, propriedade de

Antonio José Marthis Tinoco,- concertar a
torneira -de bota do deposito de al,rua:-

Sc.cção de Ex di nte da Repartição de
- .Aguas e - Obra Publicas; '19 de agosto de-
1924.— Casim ro'de	 VaStoarellos"; chefe
'de secção,	 •

Repartição de , Aguas 'o Obras
Publicas

-De ordem do Sr. director geral Ina
ferino, convido os proprietarios dos
predios abaixo a virem á tbesouraria
desta repartição, á rua do Biaehuelo
n. 287, dentro d 30 dias, a contar de
boje, afim de effectuarem o pagamento
das contas de concertos de ranmes de
penna d'agua por que são responsáveis,
sob pena de serem as mesmas contas
enviadas ã cobrança executiva.

Rua Santa. Alexandrina n. 357, P ro
-priedade de Antonio Seara, concerto

executado no :amai de penna d'agua
114140.

Rua efundido Mendes n. 63, P roprie
-dade de Orrninda 13astos Strecker, sub-

stituição do registro de penna d'agua,
188695.

Ladeira Smith de Vasconcelloá n. 21,
propriedade de Matheus Teixeira Nu-
nes, serviço executado no ramal de abas-

, tccimento de agem. l$899.
Ladeira de Santa Thereza n. 25, pro-

priedade de Augusto Costa Bastos, ins-
tallação de hydrometro em substituição

penna, 898284.
Rua Cassiano n. 51, propriedade de

Valentim C. Bragança, installação de
hvdrometro em substituição á penna,

Rua Santa Christina n. 421, proprie-
dade de José A. Rocha Junior, serviço
executado no ramal de abastecimento
d'agua, 46286.

Rua Monte Alegre TI. 167, proprieda-
de de Joaquim Lobo Avila, installação
da uma penna cl'agua. 568785.

Secção de Expediente da Repartição
de Aguas o 'Obras Publicas, 14 de agos-
to de 1924. Casimro de B. Vascen-
celios, chefe da secção interino

Repartiçao do Anuas e Obras -
Publicas

De. ordem do Sr. Dr. director 'geral
interino, convido o proprietario cio pre-
dio abaixo a vir -á thesouraria desta re-
partição, á rua Riachuelo n. 287, dentro
do prazo de 30 dias, a contar de hoje,
afim de effectuar o pagamento da multa
por que é responsavel, sob pena de ser -
a mesma enviada á cobrança executiva.

Rua Theodoro da Silva n. 80 • (.fun-.
dos), propriedade de Amelia Augásta
Fernandes Alves, 150000. •

Secção de Expediente' da Repartição
de Aguas e Obras Publicas, 21 de, agosto
de 1924. — Casimiro de B. Vaseoncel-
los, chefe da, secção, interino.

• BUNISTEWO DA ,TUSTIÇA É- NE.
GOCIOS'INTERIOÏtÉS

zessprios de automovel 	 de eeDkro.
dade como edita/ de 6 de agostó,.pu,bii.
cado no Diario Oiticica do dia, ,7 'de
tosto de 1924, a fls. 17.739 e segt4intes.

Directoria de Contabilidade,' ein fr de
agosto de 1924. rldees Juntioil, dire-
ctor geral, interino).

, Departainento Nad011al de- . Saudé.
Publica.

- DIRECTORIA 'DOS SERVIÇOS. SANITÁRIOS DO
DISTRICT° FEDERAL

De ordem do St. Dr. dire,ctOr, faça
saber- que, . de accôrdo cem O art. 1.091:
de regulamento em vigor, fica pelo pre-
sente edital citado o responsavel pelo
predio n. .81 da rua Pinheiro Freira a,
no prazo cio cinco dias contados desta
data, comparecer á 2a delegacia de Sau-
de, sita &ria dos Live: lidos n.. 183. : afiro
de tomar conhecimento da intimação nu-
mere. 20.132,.. expedida para -o alludido
prectio sendo dado por intiniado desde . o
referido .prazo. Joaquim, Vidal, 'seara-.
tario.

.	 -Mareoá„Muniiz „t'r'eits. naidirard 4/c3
1:- o1o1, Frandiseei
Franei S .	 i ;Don'eacit-N"-Oliit 'Salo-
mão Nicolau,-Liidtgerd:',dM Freitag.i. e Ar
toldo ;^

' POVA loratpa-	 i:, '/`•
-	 .2 1C

Ajitonió ClitiSii:Sitohte',Fi;.4r-ed!VtArilerico
" Augusto Donihignes.	 `.

, agosto • de . -1921..0 inoçe,tore. geral‘
InspectOria ele: V.ehienlos:exii

.„

D. Bermo yles. •



Ano

Propr 'etario .

Motorista.

Pronnetario,
,»IoLu.tsta..	 •

-

.-
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1,nwectnria de Vehieutos do Distiietõ Federal
...	 Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta Inspetoria, dentro do prazo de 411 horas, para responder -pse larraS4Iti

do Regulamento do tkansito 41a fflonlonnidade do. ant. 305, § -2',	 Prolkietarioa e conductorp de yeaieutos abaixo d iserta/ti:
nadoa ;

	 ..

Data da infracção

Nomes
Espede

do
vehiettlo

••••••••.•••••••••••••••••••• n...............m.' Natureza da iafracção	 Observaç'aca

Pia	 Mez

1924

a

•a

I)

a

a

a

s

à>

a

9

•
a
a

a

a

a.

a

,

Eialdino dos Santos..,.....	 	 6
3. Martins Ferrte  ' 	 23
lollo A.-de Brio 	 	 312
Octavio T. Lobo 	 412• •Antonio Ribeiro... • .. . 	  . 460

,
M. Alberto Germiniane. . 	 	 097
The R.0 de janeiro Light 	 	 83
A. Lopes de Minlea 	 	 '909.
Alberto Ouglielmo 	 	 gi..

1• Bento Ferreira 	 	 956
j. Antonio Romeu 	 , 	 .... 1.112
Bento Lopes Freitas. . . , , 	 	  1.21
D . Jorge Vaz da Silv 	  1,2801
Etias Brid 	  	  1.3,4

F. Martins Domingos
AuLnio F. miranda	 ... .
Studebaker do Brazi/ 	  •	
A. Fernando-. Fanas 	 .... Oace, •

Jorge Oliveira 13.arb.osa...; 	 	 •  •

Jair de Castro....••,.• .•••• • p • • • • • • -• • • 'e :• • •
Francisco Vieira 	
Alastre Blatgé 	 . 	  .
Ccinpa hia-.Fabrica da,Vidros.. 	
Mario 'Teixeira Lobo .. 	

A. Alves Correa.: ............. ... ....... 2.471	 .
José j . P -rara  •	 2.585.	 ..
A .tonio Thetundo ., - 	 	  2:8.0 	 »- .	

Domingos Salgueiro  ' 	 2.980	 .,	 ,. .	 .
Dr. Franiclin Pierre 	 	 3.198	 »
fon Simões  - - 
J. Maria Fernandes 	 	  3 54S 	»
Mario Menezes 	 	 3.53g	 .

-
geoèleciano Lisb51  •	 3.70	 ..

Alves da Silva ... . .	 „ 	  -3 959	 a
late AJrão 	 •	 .,1 	  3.986	 .
.. Antonio Pires.......  - 	 	  4.042	.;	 .
, •.itz Carreira 	  4.103	 »-

Sido Burli til 	 , 5..611
M. Ales .etle-CarallaJ 	  5:1 32
J. Pinto 'de • Almeida , ....,, • ••• .•.,•• ...-..l. 	  5. iti n

F. Mártiná Aguiar ...•„:„ :....:....--•-.	  _5.87	 ;'''
Maciel 14. „ Santos., .,' . :'.„.- .,"....:.,,,,.•,...."...•.,	  5.89.,
hamar Tavares': ...: . : .. ' ............ -,', ,. .. ', . .....-	 . ', 31
Ernesto Bastos 	 .•

•Studebakerdo Brasil  ' 	 - - ' -• .
José Santos de Sa • ....,....•,-,:...... ..... . 	

.6.6:.:00:1,

. G ..M.areatells 	 	 	  •a..315.. ..'

Contra mão de direcção 	 I iVicaorisla,
a 

D carga livre 	
Excesso de velocidade 	

Não diminuir a marcha 	 	 »
Desobediencia ao signa! 	 iPropdetario.

.3	 a
Parar em togar não permit-

tido 	 	 a
Desooediencia ao signal....„ -'44.9anetario.
Parar no cruz.arne , to 	  , '¥1,) ui' ima.
uesobediencia ao signa! 	  ?ft, •ri-etario.

D	 a	 • 	 	 a
Interromper o transito ..... 	 „Mu.urista.

.	 .	 .
Excesso de velocidade....	 •
Contra a mão de dirCeÇÃO• • • • ,	

..

Desooediencla ao signal,.. , .. rroadetario.
7)	 ».	 ». 	  . ,..a.onsra•

Angariar passageiros. 	 	 ,	 D •

Angariar passageiros ...... . e 	 	 .
Fazer uso de pharo 2s 	
Excesso de velocidade 	

	 ulrietario.
Não diminuir a taircha;,....-.. 

Mp or4ta . •Excesso-de velocidade 	

Descarga livre
'
	P.oprietario.

Contra anão de direcção..
Ma..eha a	 Ista•
Desobediencia ao signai......'
Contra mão 	
Desobediencia ao signal,..„...'roprietario..
E .cesso -de velocidade..
E..danãozionar -em togar no per-

mitticlo	
Desuaediencia ao signa! 	
Exzesso de velocidade-

• WA# 	

Abandonado 	
A ganar passageiros.. 	

xc esso de velocidade
Aagariar passageiros 	

»	 •	 . 	
Excesso de velocidade 	

• »
Desobediencia ao

• 

situai,
.	 9	 20

Parar ent togar não peru:ft-
tido 	

Ex..esso	 velocidade .. ...	 •• •
nesobedienela ao signa! 	
Transitar em togar não per-

int crido.. 	 G404"

Excesso-de velocidade., 	
Interromper o transito...
Voltar em togar nã.o per

mi ttido 	
Desobediencia ao signa'

• ")	 	
a	 a	 a • .... . 	

2 	
Angariar

• 

passageiros ......
Desuni onnizado 	
Desooediencia .a•»,

• 1.3/
1.451
1-488	 »
1.60
1.76

1.773
1.850
2039.
2.67S
2,165

.	 .•
.4ar	 4,ia Candida Passo  • 	. :	 	 /48
Esti..vão L • eas 	  1, • • 4:17g 	.

*

ELnrique de Carvalho 	 	  4 33) 	9
C. Gare .a. lunior.. . 	  4.4:3	 a
~Libai • Ferre ira 	  4.449	 »
A. Souza Campos.. 	  	  4..709 	 a
José Corrêa ...-..... ..;..,...'....-.........: .. • . - 	  5.113 "	 1,
A. Aives Vieira 	  ..1£,0

A. Almeida P.éixoto.....-...„:- .... ,•,.. • ...•-• 	  5.54 1 	.»
Ruy Lounendes 	  5.694	 »
F. .Ai.loaio Soares.... 	  . ..... 	  5.014	 »



Dat da Infracção

-	 Natureza da infracçao Observaç5es

Mez Anuo

1

Agosto

o

1924

a

Transitar ein togar não per-
mittido 	

Descarga liare. 	
Excesso de velocidade 	
Estacionar em local 	 não per-

mittido 	
Excesso de velocidade . 	
Desobediencia ao signa! 	
Angariar passageiros 	
Excesso de velocidade 	
Excesso de velocidade........
Parar em logar não	 permit-

tido' 	
Excessa de velocidade 	
Angariar passageiros 	
Desobediencia	 signa! 	
Parar' em togar	 não permit-

tido 	
Excesso de velocidade 	
Desobediencia ao signa! 	

•	 „-	 '
Excesso de velocidade 	
Estacionar em togar não per-

mittido.	 . 	
Desokiadiencia ao signa! 	

.0
Angariar passageiros 	
Desotiediencia ao signa' 	

	  Proprietario.

Motorista.

Proprietario.
Motorista.

Proprietario.
	  Motorista.

a

Proprietario.

Motorista.

Dia 1

Nomes
•Especie

do vehictilo

F. Grabowscky 	

Eduardo Rozts 	
Riente Daniele 	
Antonio Cardoso 	

Constante Lobo 	
A. Cunha Matam. s 	
Antonio da Ro	 	
José Vitir	 Junto -
Paulo A.ves Coelho 	
Octavio Franco 	

M. Caetano Carva ha 	
F. Cas:ro Si va 	
Antonio T. Gonçalo 	
J. LanOS Carvalha 	

M. José da Silva 	
Nepio Brita° 	
J. TeixeLa. 	
Ped r o Pereira Dias
Lia° Aves Pacham 	

Wilson ta Evi I 	
J. S , fui Campos 	
Eurico Corrêa 	
Manoel Joaquim 	   	

•
	 	 7.103

	 	 7.631

5.366

6 408
6..61
6.570

6.747
6 812
6.85a
6.864
7.063

7.137
7.168
7.23
7.319

7.40/
7.521
7.548
7 578
7.605

7.610

7.719
7.778

Automovel 20

9

Sabbado 23
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•

A falta de pagamento das multas por infracções importa na reinessa dos autos ao juizo Federal, no prazo
para a cobrança executiva, nos termos do art. 364 do regulamento que baixou com o decreto a. 15.614. de 16 ia agosto

Inspectoria de Venicutos, em 22 de agosto de 1924. - Pelo inspector, F. F. de Gusmão Lima, sub-inspector.

regulamentar'
de 1922.

Deparlamentó Nacional de Sande
Publica

CoNCURRENCIA PUBLICA.

De ordem do" Sr. director geral faço
publico que, de accôrdo com• o edital
publicado no Diario Official do' dia 21
de agosto de 1924, serão recebidas nes-
ta Secretaria Geral, no dia 11 de setem-
bro de 1924, ás 13 horas, propostas em
.COliourrencia publica, - para a constru-
cção do duas (2) lanchas a saram for-
necidas á Directoria de Defesa &tinta-
ria alaritima o Fluvial.

Secretaria Geral do Departamento Na-
cional de. Saude Publica, •em 22 de agos-
to de 1924. — Dr. Raul de Almeida Ma-
Dalhães, secretario geral.

Departamento Nacional de Saude
Publica

SECRETARIA GE' tAL ( * )

coNnunnENCIA PUBLICA ;

De ordem do Sr. director geral, com-
' anunico a quem interessar possa que az)
acha aberta na, seeção de contabilidade
desta Secretaria Geral a concuarencia pu-

:(*) Reproduz-se par ter sal a pulin-
tacto com incorrecções,.

• titica, autorizada paiol Sr. ming§tra da
Justiça e Negocias Intariores, para a con-
strucção de uManecréterioa no Hospital
Dom Pedro II, Estrada de Ferro C. do
Brasil, em Santa CrUz, pelo preço ma-

imo de 10:000$, sob i as seguintes con-
dições e de. aecardo cam a planta que ae

• eacontra na inspecto'aa de Engenharia
a a rua imen s Aires a; 152:

Primeira — Os ca didatos á constru-
ação acima referida requererão ao dire-
ctor geral deste, departamento a inseri-

•pção de • suas; firmas, 'fazendo acompa-
nhar á petição. os dacumentos precisos
para prova de' suas idoneidades, Laca

• como o contracto social, si tiverem soei° a
e, no caso contrario, • ertidão da Junta
Clommercial do Rio d4 Janeiro, indicando
o • capital com' que gyram, registrado
até 31 do dezembro de 1923; talões do-
pagamento dos impostos de industrias e
profissões: licença da,' Prefeitura 'do Dis-
tricto Federal, sondo i)Orillittitla a apre-
sentação do- taes documentos por publica-
It 'ir nlas.	 .

,
' Julgamento de idoneidade 	 . .

•
,Segunda — O julgamento de idoneaa.-

de ;dos • requereailes Iresultara da apre-
ciação dos documentbs• supra eranuera-
doa... .e. a sómente avalies préviamente
jogados, idoneos sarai, até ás dezesete
(17) horas do dia nove (9) de setembro
Proximo vindouro fornecida guia para o

. recolhimento da caução • de quinhentos
mil réis (500a), exi aida para garantir a

apresentação de proposta na coneurren-
cia a que se refere este edital.

Terceira — Só será inscripto o concur-
rente que até ás dezesete (17) horas ta"
dia' dez (10) 'de setembro faturo, apre-
sentar na secou de contabilidade desta
Secretaria Geral o conhecimento •da The-
souraria Geral do Thesouro Nacional,
provando o caucionamenta da quantia •
exigida pela condição supra, 'a qual po-
derá ser feita em moeda corrente, apo-
lices da Divida Publica ao portador, ou
letras do Thesouro Nacional.

Encerramento da inscrèpção

Quarta A inseripção, propriamente
dita, dos , coneurrentes .julgados idoneos,
encerra-se, impreterivelmenta, s deae-
sete (17) horas do dia dez (10) de se-
tembro vindouro.

Quinta --a O coneurrente . que, depois de
inseripto, deixar de apresentar rua pro-
posta, perderá a favor da Fazenda Na-
cional .a caução feita para garantia de •
a:Presentação de' proposta, sem que lha
assista direito a qualquer reelamaçíioa
poaterior: •

Sexta• — AS propostas serão apresen-
tadas em quatro (4) vias, uma deltas
saltada. datadas e assignadas, sem emen-
das.' entrelinhas, -rasuras ou resalvas,
contendo, par extenso) e em algarismos,
OS. DreNst da offerta.

Sei ima — _Nas propostas que apresen-
tarem, .os ca'alidalea inscalptou dever



declama que se submatteua ineondieio-
natinente, a todas as condições o exigea-
aias deste edital, ás suas especificações e
4a:talhes do caderno de encargos, bem_
como á planta approvada, que serão en-
tregaeapela seeção competente da-Inspe-.
etoria de .Engenharia Sanitaria.

Oitava — A despeza, na importaneat
Dila".illla de dez contos de réis -(10:000$),-
camará por conta da sub-comasignaaão:
Ci»isteueção de UM neeroterlo da rubrica
«hospital Dom Pedro II»; da verba-21a
Departamento Nacional de Sauda, Publica;
artigo segundo .(20) da lei nuMero.gua--

- Iro flui seteaentoa o noventa c troa
1.793), de sete ;(7) cio janairo 'de mil no-

vacentos e vinte e quatro £102-1). da qual
aerá deduzida após a assi anatura d2
eontracto.

Nona- a-- O prazo maximum:, para a cana
alusão da obra de -que se trata neste edia
mal será de oitenta a80) dias,-contados da
lata da registro do contracto pelo Tri-

!amuai do Contas.
Decima — Ao contractante escolhida'

será *imposta a mula de oh:menta .mil
réis (50$), por dia de excesso do prazo
esiabelecido para -a- coustrucção do ne-
, • rof erio e sua entrega, inediant e termo,
ao director do Hospital Dom Pedro IT.

Daeinma primeira — -construcVS
aará fiscalizada por funecionario da In-

snectoria de Engenharia •anitaria, espe-
cialmente designado para tal fim.

Decima- segunda — O c-oncurrente-cou-
t ractan te obriga-se a empregar material

. ;Ia primeira qualidade em toda a obra tsu-
jeito:laica-se a recusa daquele que fôr Int-

acto inferior, defeituoso ou do ma .quali.
dada, seaundo o criterio do fiscal do De-
partamento, sob as penas cle suspemsão da
obra. imposição da multa de, 200$, na pri-
meira. irre.gularichade verificada e Proa
-valia e; no -dobro, nas reinaidenclas, fóra,
mmqüelaas em que venham a incorrer por.

.imitraca• ão ;111 rondição -decima (10a) das-
edital;	 .	 ,

1)eeimmr ;areai r a — A obra project
da I lcverá tem 8m90 de comprimento por'
am50 cio- largura e 5 de altura, sendo.
as paredes revestidas de _azulejos' bran-
aos ata a altura de mn alm5.0) metro e
ainebanta centimetros ua parte destinada
a autopsias e o pizo de ladrilhos hydrau-
'amos; construcçao esta em alvenaria de
mijolos; cobertura de telhas franeeza,s, ma-
deiramento a esquadrias de lei: mesa-
para- 'autopsias, com •pedra, mnarmore
dez (10 eentimetros de espessura e 'doira

• f arm]) metros ale comprimento por -uni
atra) de largura.	 -

• Eneerrainenta. 7o. coneurréneía
Decima quarta s a-- A •cancurrencia

que se refere o presente edital realiza-
ruo dia onze (11) de setembro do cor-

; rente . anno, encerrando-se com n apre-
sentação das propostas, o que terá Jogar,
mis- -treze (13) horas •desse dia, .d.evendO
cada um doa concurrentes inseriptos
rubricar, em todas as folhas, • ,as Pra-
postas das -deitais, conforme Cletormla
na o Regulamento do faodi go de Conta.

• bilidade cm vigor.,
- Decima •quinta --- Para garantia

fiel execução Ao ctintracto, resultante
concuryencia em fóco. é exigida, -a

caução do um -conto de réis 1:000$000),
aaação esta -que Só poderá ser restituida
au contraelante depois ale verificado ter
sido -virtualmente cumprida .as condi-

- aoas •e formalidades- comtantes destã
.	 do caderno de encargos e do con-

amaela i iria Toa assignado.
aaatainum :sexta — ,Não será aceee.a. nerri

tomada alma , considaracão prorSosta-

•

'18S;i0 •Subbatio,:v•
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guina que contenha, a•penai, o offereei-
mento de qualquer redacção sobre a
palia vantajosa, nem tambem as que se
refiram a outras _vantagens não previs-
tas neste edital.

Decima setima— Em caso de absolu-
ta igualdade de preços, os concurrentes
que houverem empatado, apresentarão.
no dia que lhes- for determinado, nova
proposta para desempate- e, si nesta oc-
casião, ainda houver empata o caso será
decidido:

a) ,em favor do proponente
nal -e, si' todos 'forem nacionaes;

por sorte.-
Decima oitava — O contractante su-

jeltra-se-ha ao desconto das mulas, em
que • incorra, nas quantias que tiverem
de receber ou na caução feita para. ga-
rantia da fiel execução do contracto as-.
saga-lado, ficando, neste caso, obrigado a
completalaa no prazo de quarenta o oito
horas ,;(48) após o recebimento -da inti-
mação que, por escripto, - lhe será diri-
gida por esta secretaria geral e, bem
assim, por edital que. será publicado,
com prazo improrogaver no Ditai() Of-
icial, sob pena .de perda, a favor da Fa-

zenda Nacional, da parte restante.
Decima nona — O pagamento, me-

diante. conta 'apresentada pelo emprei-
teimo contractante, .visada pelo funecio-

/siarão fiscal do departamento, será feito
-cm -2 (duas) parcelas iguaes requisita-
das pela Soe-rolaria Geral -deste Dopar-
Lamento ao Thesouro Nacional: a pri-
meira. (1°), quando estiver colocada a
cobertura do • pre,dio e as paredes estive-
rem emboçadas e rebocadas e, a segunda
-(21, nas mesmas condições, quando es-
tiver terminada, completamente, -a obra.

Secretaria Geral do Departamento Na-
cional -de Sande Publica, em 18 de
agosto de 1924. — Dr. Raul de Atinei- . (Conselho Fiscal da Sociedade Anonymna'da Magalliiie$, secretario geral. 	 -Fabrica de Sacros de PaperScDtti, oraa

Dm liquidação, depois de bem examinara
as contas dos liquidantes e o plano

naci6a

contas da liquidação. e plano alc parti-
• ha, o que se acuavam disposição dos-
Srs. accionistas, o-denou ame .a mim sca
aretario procedeseo á leitura do relatar'
rio dos liquida.ntes -e do - parecer ,
Conselho Fiscal, o que fiz. — Relatorioaaa'•
Os abaixos assignados, liquidantes
Saciedade Anonyma Fabricado Saccos'dím: ;
Papel Scotti, tendo terminado a liquida- •
maio e pago todo O passivo .social, nos ter-am,
mos do art. 164 do decreto il. 434 de a
-de julho de 18tal, apresentam- as . suas
contas e o. plauo. de .partilha 	 activa-.
liquidado. Distinguidos com a sua no-
meação para o. cargo ale liquidantes, Mi-
-ciaram immediatamente ,as operações mie-...	 -()assarias á -venda dos bens seciaes, ammaçÁ
contrando desde logo compradores para ,1
todo o maelminismo, mataria prima,
ireis e utenailios da sociedade ,dissolvida
A venda de todos os bens aociaes, amuai
se vê da demonstração junta ao presenta:,m 
Produziu: Réis 201:65a8070 (duzentos
quatro contos -seiscentos e cincoenta
seis mit e setenta réis). Satisfizerem osa
liquidantes o respectivo' passivo socitda
obtendo um saldo liquido de 1,90:0G0$000;
(cento e noventa e seis contos o sessen-
ta mil réis), que • deverá ,ser distribuix_Val

-pelos Srs. accionistas. A cada acção ca-.:
amena por conseguinte, réis 78:$424 ,(so-',
tenta e alto mil c quatrocentos -e vinte a,
quatro réis), em dinheiro. Nenhum in-s.
cadente ~garoa no pelando da liquida-
ção. Subrnettendo as suas contas e '(.K
piano de partilha á _approwação da as-%
sernbléa,' Q$ liquida/ates «acreditam I e);¡
conscienciosamente aumprido a sua mis-
são. Rio de Janeiro, vinte e sais ale ju-o
limo de mil novecentos e vinte e quatro.,
Domingos Neves e Antonio ;Lartigau Sea-
3.mra. — Parecer do - Conselho Fiscal.- (a :

par-filha do activo liquidado, são da pa-a •
recer que deverão ser a pprov-adosfpeata •
assembléa geral. O activo social foi 'cui-,
dadosamente liquida.do tendo-se obtida.
o rnaximo que era dado provar. Rio da

S.. À. FABRICA DE SACCOS DE PAPEI,- Janeiro, vinte e seis -de julho -de mil no-
SCOTTI	 vecentos o vinte e quatro. Manoel da;

Silvá Azevedo, Horacio de Assis Gomes
15-eni. ;DA .31SSEMDZ31.932 'GERAL ErrItAORDINA-• e Demacrito Lartigau Seabra. 'Termina-

RIA DA SOCIEDADE AMONYMA PIS,DRIC34 DIIS da a leitura c)	 Presidenta disse •qu'l.,sAceos	 pApEt, aaoTai uujz.,,,DA Em punha em discussão-as contas ,apresenta-
'31 DE JULXIQ DE 4924	 das pelos liquidantes e-o respectivo plana

de partilha. Pediu a palavra o accio-''
'Ais treze toras .doadia trinta o um de nisla Alexandre-da Silva Azevedo e, de-'

.iulho de mil novecentos e-vinte e .qua- - poi,s de elogiar os liquidastes pela ma-.
tro, na sécia da companhia, ri rua Saem- neira que se tinham havido na, liquida.-
'lura Cabral n. 143, de accardo com os 510 da sociedade, propoz que a assem-.r
avisos publicados no Diario 0fficiat, pre- bléa approvasse as contas apresentada g-
aentes accionistas em numero legal c rea e p plano - de partilha, segundo .o -qual;
prasaentando a _totalidade das -acções, eon- 'apurado e saldo liquido de 1.96:0G0$09a..
forme ,consta do livro de presença, o Sr. ?(cento e noventa O seis contos e sessena '•
Domingos Neves, presidente _e um dos li- ta róis), caberá a cada acção a quantia':
quidantes da sociedade, abriu a sessão - de róis 78$4,2-1 (setenta e Dito mil e qua-';-.

•o -declarou que a assemblaa fora ,convo- trocentos e vinte e -quatro réis) em. di-m, •
rada, como já era do conhecimento de abeiro. O Sr. presidente subrnetteU ar'} •
-todas, para deliberar sobre as contas cla discussão a • proposta, -c, cao havendo:
liquidação c -consequente. partilha dos quem -Pedisse a palavra, a poz em- vo-a.
bana soemos. Convidou os Srs. accionis- -fação, declarando que, os nue a approae
tas a, • nos termos :doa estatutos,- indica- , lassem, se conservassem sentados-Ne--.
TerE o que dentre eles devia presidir os :rific.ou-se, ter -sido aunanimemente - ap-a• -
trabalhos, tendo a escolha reeahido, una- provada, abstendo-se -de votar ,os
nimemente, no Sr. Ricardo .Seabra, alou- dantes e os membros do Conselho Fiscal::
ra, que, assumindo a presidencia, cozi- relativamente ao seu parecer. Esgotada
ividou papa secretarios os Srs. £tervasio a ordem do dia, o Sr. presidente, apraa
:dos Santos &abra e Alexandre ,da Silva agradecer a presença dos Srs. accionis-,
.Azavedo. -Organizada a mesa, o Sr. pre- -.Las e significar :ser -esta reunião a
sideateadepois de declarar , que -tinha em- • thria da socoedade, nue estava de/baila-
r:Gap, todos - os doaumentas rc1ativo	 s xamente, liquidada e extincta, para-matou.	 .

SOCIEDADES ÃNONYMAS
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se algumalgum. dos Srs.-. accionistas; 'queria
usar da. palavra. E. não havendo quem,
e)edisse„ deu,. por. amarrado& 03,- trabaa
lhes', e determinou-rue a, mine secretaria,
lavras. esta acta no. livro, competente,
que vae, por todos os accionistas, assi-
amada, depois de a lerem &acharem 'con-
forme,. della, se tirando duas copias au-
thenticas, que serra apresentadas á Re-
cebedoria do Dietrieto . Federal, afim da
geei. pago USello devido sobre a impor-
1.an.eia de Féis 196:060$000 (cento e na-
-venta e seis contos C. sessenta mil réis),
a ser rateada pelos maior-listas. Eu, Ger-

_ vasio dos Santos Seabra, secretario a
mandei ,escrever o assigno. Rio de Ja-
neiro, trinta e um de aulho de mil. nove-
centos e vinte e quatro. — Gervasio dos
';Santos Seabra„ .1tieartto Seabra , Moura,
Alexandre da Silva A.:Levada, Antonio
Lartigau Seabro,,, Iloracio de Assis GP.-
2neS, Democrito Lartigau Seabra.„ por-
procüração de Antonio Ribeira .Seabra,
Denwerito Lartigau &abra, Manoel . da.
Silva 4zeveclo. e Domingos Neves.,

COMPANHIA FABRIL DE PRODUCTOS
ORION

ACTA DA ASSEMDLÉA GERAL EXTDAORDINA-
REAL14,ADA EM 24 DE jlii.4/10 DE,

1924
A's quinze horas do dia vinte a quatro

ria julho de 1924, presentes accionistas
representando a totalidade do capital
social, conforme o livro cie presença, na
séde social, á, Avenida Mem de Sá. n„ 6.0,
p presidente da companhia, Dr. Gualter
Jose; Ferreira, declara aberta a sessão e
pede aos Srs. accionistas que indiquem
quem deva presidir os. trabalhos da as-
sembléa. Indicado e acceito pelos pre-
sentes o Sr. Firmino Ribeiro Ermida, ce-
la, assumindo a direcção dos. trabalhos,
vonvida ps Srs. D. José Almeida Lopes

."-ale. Souza e Alagara de Andrade. para ser-
- virem de secretaries-. fa presidente. da

a neesembléa, diz, então, que, conforme. os,.
annuncaos publicados no Maria Qffi4iat.
e , no. Jornal do, Commerelo,. a presente
assemblea, exteaordinaria tem, por Iam
resolverem os Srs. accionistas. soara o
eacerramento. do primeiro balapço ao-
ceie,. e, bem assim, o preenchimento de
cargo vago desde a. fundação da. compa-
nhia. Dada a palavra ao Dr .. Gualter
Jose Ferreira, . director-presida-Ma da
Companhia, fez elle uma exposição das
MOtiVOS pelos" quaes: achava que. o balan-
ço deveria ser levantado em 31 de de-
zembro vindoura, salientando, entre ou-
tros motivos, o de ter a-companhia, co-
meçado as suas trausaaçeies na mez de, ju-
lho corrente, propondo fiea.ssa delibera-
da que, no corrente. exercido, sarnenta
Toesa levantado um balanço. o. este com
a. data de 3t de dezembro. Posta. em casa
cussão a proposta, não tendo quem li-
acaso uso da palavra, foi ella unanime-
mente approvada, ficando, destarte,, de-
liberado que o levantamento da primeiro

lealanço da companhia. se.rie levada a efa
"feito no • dia 31 da dezembro de , 10214...
Entrando na segunda parte, da ordem do
dia, usa ainda da palavra o. Da._ Gualtee
anai learreira, director_ cresiyiente, e de-
clara mie, organizada, a companhia, • no.s.,
larraos da legislação viaente, coavidei-u o
director, technico eleito a. fazer a cauçãe!
neeessaria ao e.xerciero do cargo, eateçao
aare, é exigida pelos, nossos estatutos,,
declarando o director .teehaieo aelçaa
não poder prestar a mesma e.aueão, 'visto
não Ler as acções neeessariaa foi 'obri,
gado, ainda nos termos da lei e tl ae-
côrda- com a consolem fiscal, a. chamar

, um me:enrista para .inteeinamentee crera

I
cer o. carga . vago. i Essa, escolha renhiu.
no-Dr. Nilo ltartins.. que, interinamente
desde a inicia da Companhia; . vem 'exer-
cendo D: cargo de director.teehnieo, coa-
siderado, vago , desde tal data.. Em tae$
condiçaes

'
 propunha á assembléa- conta-

nuasse, o Dre Nito I Martins a exercer ia-.
terinamente. o alluilido cargo, até que, na
primeira assembléa ordinaria, fosso defi-
nitivamente. resolvido a preenchimento:
do. cargo.. Posta. a proposta em discussão
o votação, sem ning,uern fazer USO: da pape
lavra, o presidente da as,setubléa,, colhido
o resultado da. votação, declara. cale, na.
férma da que faij unanhaenegate remi).-
vido peles 'Sra. aceionistae, o Dr. Nii0.-
afarlins continuará a exerear iaterinele,
mente o cargo de; director technieo. Em.
seguida pede a palavra a Dr. Nilo Mar.-
tina, o qual,. depare de agra.çlocer as esco-
llia'ao seu nome para, o. cargo que, inte-
rinamente, exercia e continuará a. exer-
cer, traz ao. conhecimento da asseri-ralé&
que, dada a sit ao inicial da campa-?
nhia, até hoje nã,o recebeu qualquer
quantia a titulo ,de honorarios, e, pelas
mesmos motivos, resolveu não acoitar'
qualquer quantia da companhia, a titulo,
de , hanorarios Mit qualquer outro, pois
desiste do. taes inipertancias em proveito
da companhia. Voltando a usar da pa-
lavra o Dr. Gualter José Ferreira, dire-
ctor presidente. depois ela elogiar a reso-
lução do Or. Nilo Martins, não querendo.
aceitar qualquer remuneração' dos co-
fres da companhia, declara, que, por sua,
vez. até á preseata data, lambem não re-
cebeu. qualquer quantia da companhia,,
e, corno. o Dr. silo Martins, desiste do
receber qualquer.quaratia da companhia,
seja a titulo cle honoraries ou por qual-
quer outro, o tine faz em beneficio da
companhia. Mando finda, a ordem do
dia o não havendo quem quizesse fazer
uso- da palavra,Lo Sr. presidente declara
que vae suspender a sessão para a lavra,
tura desta. acta; antes, porém. deve pe-
dia aos Srs. accionistas um voto de lou-
vor aos directares da companhia, os
emes, com abnegaaão, procurando os. in-
teresses da sociedade, mais da que Os
pessoaes, resolveram desistir dos ,proa
ventosa. que tinham direito. ti que e . ap-
provada pelos lareonistas presentes. Re-
aberta a. sessão meia hora depois, é lida
a presente acta a qual, achada confor,
me, foi . apnroVada e assi gnada por todos
OS: accionistas fria companhia. E eu, José
Almeida LOPC3 de, S.r0LIZR, servindo de- se-
cretario, a subscrevi e assigno.. — José
Almeida. Lopes do Souza... — F. Ribeiro
.Ermida. — Mau ia.o de Andrade.,— Gual-
ter José Ferreira. -- Aurelia Murillo
Forreira. -- 'Walter Aureliano Ferreira.
— Mim Martins. — Gutierres da Rocha.
— Dagoberlo ie Carvalho	 .	 (5;5'82)

SOCIEDADE ANONYMA 'BRASILEIRA'
ESTABELECIMENTOS MESTRE E
BLATGE'

Pedro Evaaaelista de Castro, serven-
trairia aitalieio du primeiro °fado de,
/alienai°. do ;notas desta calada do Rio
de. janeiro a.apital Federal the Republia
ca . dos Estadas Unidos do Brasil, cartf.
fico que, rev!endo , neste cartola°, o livra
da notas imMere seiscentos e einc.oenta
• quatro,' aelle a folhas '‘ quarenta, o seis
verso. eonela I. e ara éeme apaulado, q aéra
bato:lente palato por certidão a eseri,-
ptura de teor segtiiut-e:.

Esaripturai preliminar de correta:W.-
4o . da aiwae.dade Anonyma Brasileira
Estabeleci tnOntos 7110.3tre e

 quantos estaesta virem, que no armo do
Nascimento, de Nosso, Souber Jesus,Chrise.
J.o de. mil rioveneulos e vinte P quatro,.
.ao,s CILI1gp dias do ene de .agosto, nesta

"de.

cidade., t10r, RN- df,:t',TaneirC, nitt meu
•leria- e Remate' mim tabeltião omine.
O0f11, ,j1~3' c contracti¡das como macera
guitas reciprocamente- OtgOrgad0E5'.
EtablisSements- Mestre' & Btatnt . '30ele•
dada. anonyma, • epin sada ;era -Parta, nesee,i
acto represontad.Os 'nele- sei, bastaatt3-
procurador Louis Réveillao, conforme,. --ar'•
procuração, que extibiu 0, 4¥410- fica' reut
gistrada no, livro proprio deste cartorier
e (is senhores Louis La Salgue,. francear
casado,. negociante; Alvaro, Eausto • det
Soaza, brasileiroe casadre,..capitaeista, re-
sidoitte nesta eidacto á rua . Vinte; e. Qua-
tro, de Maio. numero einearenta 9 tem;
Alberto Sabbá„, solteiro, bras3ile4ro, do
cor:lanarei°, residente á Avenida, Mem de
Sá numero duzentos e sesseada o dona
primeiro, Arthur Almeida Santas, sol-
teiro, brasileiro, capitalista, reaidaate ré
rua. Dona, Minervina numero Sessenta e
3013, Bento Aives, Ferreira, solteiro,. por-
tos-t.te-4, do cominarei°, residente, re ruia
dos Arcos numero sessenta -e 'troe, Carlos
Alberto, 6)onçalves de Freitas, casado-,

.brasileiro, da commereio„ residente a
rua, Carreia Dutra munem cento e. trin-
ta e tres, sobrado, Emiti° 'Menor
Niaa, Ribeiro, casado, brasileiro, advo-
gado, residente, á rua Gustavo Sam-
pata numero cento o um, Francisco

de . Oliveira, casado, brasileiro,
Proprietario, residente á Travessa do
Lopes numero dezeseis, Louis Ité-
veillac. casado, francez, engenheiro, re-
sidente á Avenida Atlantio, nume-
ra treseatos e setenta e 'quatro, Orate,
Ciaria, casado, italiano, oornmeraian-
te, residente nesta cidada á rua Auges-
rua Augusta numero oitenta e Will, e
Rubem de Oliveira Mello, casado, bra-
sileiro, agente commereial, residamo a
rua da Candelaria numero trinta e seis..
os presentes reconbeeidga coma os. 'iro-
prios do, mim taberna°. e das, testemu-
nhas, abaixo nomeadas e assinadas,, a-3 -
quaes. tawbeni conheço do 'que dou fé,
e perante as mesmas testemunhas. pelos
outorgantes outorgados me, foi dito. que
tinham deliberado constituir uma /so-
ciedade anonyma sob a denaminação do
Sociedade: Amin.yma Brasileira Estabea
lecimentee Mestre .e Irlatgé. e para este'
fim apresentam rks. regras. clausulas e
estatutos pelos quaes a dita sociedade
se ha da reger, as. quaes ,1* foram por
enes acceitas o assignados. e stle , do teor
seguinte: Estatutos- da Sociedade Ano-
nyina Brasileira Estabelecimentos. Mes-
tre e Blatg, Capitulo primeiro — De -
meus tração Sede Duração,— Obje-
cto. Artigo primeiro. Entre 05. sub-
scriptores infra assignados fica. consti-
arida uma sociedade anonyina sobre a.
denominação. de Sociedade:- Anooyroa.
Brasileira , Estabelecimentoa .Noetae
Blatgé. Artigo segundo. A sécio social
(e na cidade. da Rio de Jaaeiro, capital
da Republica dos, Estados Unidos, do
Brasil. Artigo terceiro. A •800.iedade
durará pelo tempo de cincoento armas,
contados da data da sua constituição.
Este prazo padera ser augmentado ott
diminuido por deliberação- da assem-
!rasa geral; fle acerado Com o artigo
vinte,: acates' tetatáltoe. Malga quarto'.
A saciedade tem por objecto a Centi-

izaçãn - e. a -desenvolvimento 'itodos os
ia:apelos • da. Sucanrsal. .doe, Etahlisse-
mentis Mestre Blatgé S., A., séde,
em. Paris. o principalme.ate:. Primeiro:
O commercio e a fabricação da: a),,
touloveasainotoeyelerae, bicyeletas.a,vifiee
e. em gidai de todos. os. momos . de taans-
Parta cone os respectiana agaaseor ias;
1.4) --ferrame»tas_	 manina-
-ulensilioz,', mor ores. mela.es, g-ape1r-0a-
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e).• artigos, de electrici-
klado ,---L. :4;adfoatelepluinia », é .telégraPhia;
ttS artigos de Sportes — Vestimentas-,*jo-

etc: !e todos os demais que se 'lhes'.
trelaccionerri; Segundo: Agir corno com-

.' Imissaria, agente .. e representante de in-
•,ilividuos, 'firmas,.:e sociedades anonymas

'
•! pstabeleeidas' e negociando dentro e fóra

ó paiz e nessa qualidade e por conta
: n içie seus committentes, effectuar a com-

pra e venda • de mercadoria em geral,
•importal-as, exportai-as, fabrical-as,
deudo adquirir. reter, possuir, e fazer.

' kuaesquer operações no interesse dos
• gbesmoe seus' constituintes, !hena como'
Ino seu proprio interesse. Terceiro:
Comprar,  locar, adquirir por qualquer

•Afórrna no todo ou em parte qualquer ne-
' ;geei°, clientela, concessões, actives do

Ph
ualq er individu o, firma ou sociedade
onyma. desde que os respectivos nego-

cies se relacionem directa ou indirecta-
mente com os da sociedade. Quarto: A
perneia': construeção. locação com dr sem
promessa de -venda. a - administração 'de
!todos es' bens moveis • e immoveis que .
a)esaani . servir para o commercio da so-
ciedade. • Quinto: A participação directa -
0311 indirecta da sociedade em todos os
negados que tenham relaçãe com qual-

.: quer dos fins supracitados, mediante a
ereação de sociedades novas, a coparti-
cipação, a fusão ou por qualquer outro •
meio. Sexto: Em geral toda a operação
de qualquer natureza que directa ou
directamente .se relacione com o Pbjecto
da sociedade. Setimo: Todos os actos •

a supra referidos poderão realizar-se deu-
.. tro oa fora do pau. Capitulo segundo:

tD.o capital. • Artigo quinto: O capital se-
dal é de deus mil quinhentos contos
reis, dividido em doze mil quinhentas -
acções do valor nominal de reis duzen-
tos mil réis cada unia. Artigo sexto:
Urna parte do capital será representada
¡por nove mil acções integradas e outra
parte por tres mil e quinhentas' acções
cem entrada inicial do vinte e cinco por
cento. Artigo setimo: As acçõea inte-
gradas terão os mesmos direitos. e -as
mesmas vantagens que as não integra-
das. .0s dividendos, porém, se distribui-
rão na proporção do capital realizado.
iAs acções não integradas . poderão sei-o
por antecipação em .qualquer °cosia°, á
(vontade do accionista. Artigo oitavo: As
iticções integradas serão todas 'embaidas
gio portador e as não integradas serão
amminativaS até Udata em que for iate-
brado o capital nellas. representado. Ar-

. 4,igo nono: O 'capital social' poderá ser
jaagmentado ou diminuido mediante pra-

Naasta da directoria, Opprevada pelo cem-
• 'radia) fiscal e depois da deliberação da.

pssemblea geral extraordinaria. que for
• onvocada para esse fim. Artigo decimo:
• lOs accionistas fundadores e presentes á
„iassembh5a geral da constituição da so-
• tiedade terão' preferencia para a sub-•

tlaripção das novas acçôes, na proporção
) - s que possuirem, no caso de augmento
' e capital. Artigo decimo primeiro: Co-

a grupo de cinco acções, integradas ou
ão, dá direito a um voto. Artigo decimo

¡segundo: Para a sociedade todá .a acção
'S indivisivel, não sendo reconhecido si-
não um'. paoprietarie para cada acção.'lArLigo decimo terceiro: Os empresthnos

, Ipor debentures . se farão quando autori-
• ; modos por asaembléa geral. Capitule ter-,•

• eiro: Da assembléa geral. Artigo: decimo'
arte: As assembléas geraeá serão or-

'proibia/aias ou extraordinarias. Os donos
• ¡das acções ao portador deposit•al-as-hão

ala caixa ,da sociedade ou em banco, no
'• ; Mio de Janeiro, pelo Menos Ires dias de-'
. ;pois da reunião da asãembléa geral, sob.

pena de não tomarem parte nas decisõesi

os paraIL industrio, estrada- de 'ferro,
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•aterles a. que • sliccederaand.' r Artigo'
: geairno . terceiro.: A 'dir'ectoria fiea, auto.;
rizada a praticar todos' os actos de
tão relativos ao fim e objecto -da socie-
dade, a. contractar, a hypothecar, a ern-
penhar,.os bens destas,- digo, os • bens des-
ta.e a representai -a em juizo lias acções
que contra eito ou por dila; forem in-
tentadas,- em geral praticar , todos os
actos que a lei e os e,sta\utos não -
reservarem • á assembléO geral. Ar-
tigo vigesimo quarto. • A -directoria
se reunirá , sempre que fôr,. neces-
sario. As suas deliberações serão to-
madas pela maioria dos directores pre-
aculea. . No caso de empate prevalecerá
o voto do presidente e na ausencia deste
o do vice-presidente. Das reuniões da
directoria se' lavrarão as competente
actos que serão assignadas pelos dire-
ctores que intervierem. Artigo vigesimo
quinto. O primeiro gerente será o se-
nhor Louis La Saigne. Artigo vigesimo
sexto. Os directores garantirão a sua.
gestão pela caução de vinte e cinco
acções integradas ou pela sua equivalen-
do em acções não integradas que lhes
pertencerem ou lhes forem cedidas para
esse fim. Artigo- vigesimo setimo. Ne-
nhum director perceberá remuneração
além das porcentagens que lhe são attri-
bUidas por estes estatutos. — .Capitulo,
quinto — Do conselho fiscal --J-Artigo
vi.gesimo oitavo. O conselho fiscal será
constituido por tres Membros effectivos
e Ires supplentes. A eleição será feita na.
assembléa geral ordinaria de cada anno.
Poderão ser eleitos fiscaes pessoas que
não forem accionistas Os membros do
conselho fiscal e os suppleites poderão
ser reeleitos. Artigo vigesimo nono. Os
membros effectivos do conselho fiscal
teem direito, do accôrdo riem a lei, a exa-
minar os livros e verificar a situação da.
caixa e da carteira da sociedade, exigin-
do as informações de que carecerem o
podendo convocar extraordinariamente -
assembléas geraes quando lhes convier. .
A cada um delles caberá a remuneração
annual do quinhentos mil réis. Capitulo
sexto. Inventado — Fundo de reserva
— Dividendos — Artigo trigesimo. O
anno financeiro commercial da socie-
dade .coAleçará em primeiro de novem-
bro de cada armo 'e terminará em trinta
e um do outubro do anno seguinte. O
primeiro exercicio, porém, começará na
data da constituição da sociedade e ter-
minará em trinta e ujn de outubro do.
mil novecentos e vinte e cinco. Artigo
trigesimo primeiro. No fim de cada anno
financeiro co procederá ao balanço do
activo e passivo da sociedade, determi-
nando os lucros conferidos nesse perlo-
do. Serão considerados lucros liquidoa
os lucros de, cada anno depois de dedu-
zidas todas as despezas geraes e os en-
cargos da sociedade e ás 'amortizações o
as reservas commeraiae,s e induatriaea

\ que a directoria ãulgar necessarias.
Dos lucros liquides' serão retira-
dos: • cinco por cento, para o fun-
do de reserva; quinze por , cento, amam, o'
gerente geral; sete e meiarpor cento, para
serem repartidos igualmente entre os

'membros da directoria; deus e meio por,
cento, para os fundadores da sociedade.
São considerados fundadores os Etablis-
sements Mestre & Blatgé, de Paris, que
receberão um e meio por cento o o se- -
nhor Louis La Saigne, que receberá um
por cento; tres por cento ficarão á dis-
posição da directoria, para serem distri-
buidos em remuneração de. serviçoa__	 .	 •

'- '11;832 Sabbado 2g
rir 

• dedada -dará • recibo, detalhadO e '.noini-
anallVo ,cizs acOeS, que • receber :& :est e re-
cibo dara ao accionista o direito do
comparecer. • As assembléas geraes se-
rito presididas pelo presidente da socie-

•dade, na sua falta, pelo a'iceapresidente
•ou pelo .accionista que' fôr •acclamado.
O . presidente da assembléa terá livre a
escolha dos secretaries' para comporem
a Mesa. A presença dos accioniataa será
constatada em livro especial assigna.do

•por cites ou por seus bastantes procura-
dores.' •Artigo decimo quinto — A as-

•sembléa geral ordinaria se reunirá an-
-nualmente no correr do mez de abril na
sede social ou em qualquer outro locai
que os • directores fixarem para o exame
dá balanço e;c•ontas da administração do
relatem dos directores e parecer do
conselho fiscal para a 'eleição deste o
(les directores quando deve ter legar.
Artigo decimo sexto — A assembléa ge-
ral extraordinaria Se . reunirá: 'a) quan-
do invocado pelos directores • ou pelos
membros do conselho fiscal; b) quando
requerida nos termós da lei por SOCiO3

em numero não menor de sete e repre-
sentando ao menos um quinto do capi-
tal social. Artigo decimo setimo — A
convocação das assembléas geraes

na rias será sempre motivada c
annunciada com quatro dias peio menos
de ameceuencia. 'Artigo -decimo oitavo
— Os accionistas se poderão fazer re-
presentar nas assembléas geraes .por
procuradores com poderes especiaes,
ceintánto que estes não sejam Conferi-
dos a administradores e fiscaes e que
sejam accionistas, os procuradores. 'Ar-

. lago decimo nono -- Nas assembléas ge-
raes só se poderão discutir os assum-
ptos que motivarem as respectivas con-
vocações. Artigo vigesimo — As deci-
sões 'dos casos infra enumerados - sPrá

da competencia exclusiva da assemblaa
geral extrOordinaria. 'Eata não poderá
sobre elles validamente deliberar, sinão
reunir um numero de accionistas re-
presentando pelo menos deus terços do
capital social: a) a ampliação ou redu-
cção dos fins da sociedade; b) a altera-
ção do capital social; c) a modificação
da denominação da sociedade: (1) a al-
teração dos estatutos da sociedade; e) a
amortização total ou parcial do capital
aiaaal. mediante a utilização do fundo de
reserva: f) a nrorogação ou reducção do
prazo cia duração da 'sociedade ou a
dissolução antecipada desta; g) a fusão,
incorporação ou participação da socie-
dade em outra já constituida ou a con-
stituir-se; h) a transferencia ou venda

•total ou parcial de direitos pertencentes
á sociedade; i) a compra e venda de im-
moveis; j) a abertura de filiae§. — Ca-
pitulo quarto — Da administração da so-
ciedade. Artigo vigesimo primeiro. A
sociedade será administrada por urna di-
rectoria composta de um presidente, um
vice-presidente e ires directores. A so-
ciedade terá tombem um gerente geral a
cargo de quem ficará a direcção imme-
diataados ne•gocios e que.sera centrado-
do na . farma. legal. •Não haverá incom-
patibilidade entre o carga de gerente ge-
ral . e membro da directoria. Os directo-
-res'poderão ser reeleitos. Artigo vigesi-
mo segundo. 'O mandato dos .directores
que serão eleitos na assembléa geral du-
rará por tres annos. As eleições dos fu-
turas directores deverão se* feitas •'pela
assembléa geral.. annual que anteceder a
terminação do 'mandato • dos -directores
em exercicio. Os novos eleitos tornarão
posse .quando terminar o mandato da-

e deliberações. A cada' depositante a áo.
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prestados sobre a ferraa de gratifica-
eaes temporariaa O 'sabia de sessenta.
sete poe e.entaaseril, dietribuido como dia
Videndos• aosabeelenistas. Fica, porém,
entendido ede ï aeserublea, geral ordi- -
nada, por. prepoata da directoria, teteia() •
direito de reaervar desta ultima, percen-
tagem, dez laia cento para appliear ao
fundo de reeeava, sempre que julgar ne,
eessario. Durante • OS cinca primeiros
ennos, não poderão ser disteibuidos. dia

•videndos superiores a nove por cento.
().s lucros que excederena de nove por
cento, depois de deduzida a quota de
dez por cento para o fundo de reserva,
serão lavados a uni fundo de.. amortiza-
ção .especiale No caso de crise eceuoird-
eu, ou de despezae, extraordinarias, a as,-
semblea geral, por proposta' da directo-
ria, fica autorizada a não distribuir di-
videndos e a levai-os ao - fundo de re-
serva. Capitulo setimo: Disposiçõee ge-
raes. Artigo trigesimo segundo: A de-
nominação da sociedade -jamais poderá
ser transferida a terceiros, qualquer que
seja o motivo, mesmo em caso de dis-
solução, liquidação ou. lallencia da so-
ciedade, fusão ou incorporação. Ar-
tigo trigeshno terceiro: A. sociedade
se reger por estes estatutos e pelas
leis vigentes que regulam o fim-
ecionamenta das sociedades' ananymaa.
Artigo trigesimo quarto: Os infra assi-
galados acoeitarn a res ponsabilidade de
eubscriptores do capital' da Sociedade
Ancmyme, Brasileira Eetabeleeimentes
Mestre o Blatgé, assim como a respon-
sabilidade da Sua constituição o decla-
ram approvar os estatutos. Rio de Ja-
neiro, quinze de agosto de mil novecen-
tos' e vinte e quatro. — Por procuração
dos Etablissements Medre &
Louis ltdocillac. — Louis La Saigne. —
Alvaro Fausto' de Souza. — Alberto
Subbd. Arthur Almeida Santos. —
Bento Alves Ferreira. — Carlos Alberto
Gonçalves do Freitas. — Emiti° Mal,
cher Nina Ribeiro. — Froaasea Alves
de Oliveira-.	 Loa is Réveilloé.
Otello Ciada. — Rubem de Oliveira
Aleito. Estão.' devidamente inutilizadas
quatro eetapilhas federaes no valor to-
tal de quatro mil o oitocentos réis. Re-
conheço as firmas Louis Réveillac, Luiz
ia Salgue. Alvaro Fausto de Souza, Al-
berto Sabbat, Arthur Almeida • Santos,
Bento Alves. Ferreira, Caalos... Alberto
Gouçalves de Freitas, Emilio Malchee
Nina Ribeiro, Francisco Alves de- Almei-
ela, Louis Réveillae, Otello Ciada e Ru-
bem de Oliveira Mello. Rio' da Janeiro,
quinze de agosto de mil uoveeentos e

•.Ninte e quatro. Em testemunho da ver-
dade — sigaa/e publico. - Pedro Evan-
gclista de. Castro. Declaram mais os ou-

. torgantes. outorgados, fundadores da Sn-
eeedade Anonyma Brasileira Estabeleci-

'Incidas Mestre e.Blatgé perante as ines-
nias teste.munlia.s..quo a constituição da
dita sociedade ficará adiada ate que se
apreseuteese devidamente apprevada a
avaliação dos bens:acausa o direitos com
os. quaes entranij?ara a.foniaação do ca-
pital os,. Etabliseethents.- Mestre ••& Blaidt

_de. Paris para waeleidia, doa tres louva-
dos que tema -que fazer a ita avaliação.
reciprocamente sC) eonvodare para, re
mirom-se en assambléaa geral,. hoje

.: esmo, a. rua de Passeica latiram
ï ceeuta, 11,S. quatro' heras., O. salte devido -
'será peae na, eaeriPtura dat eonetituição,
~Malva. • rd; ,10., tojn jsuu dieserame
outorgarenee aceeitarant	 tua pediram
4pe:davra.s,se: eria minhas notas: cela. es- .
•eriptura 'que me fai distribuida hoje e'

_Raul. Borges e António Politica, perante
.mim, Pedro Evangeliela . de Castro, ta-
aiellião, que a subscrevo. — Por pio-
ativação do • Etabliesements . Mestre &
Blatgé de .Parie, L. Iltévtillae. — L. La
Saigne. — Alvaro Fausto de Souza. —
Alberto Sabbd. ,.— Arthue Almeida San-
tos. --- Be»to Alces Ferreira. — Carlos
Alberto Gonçalves de Freitas. — Erni-
lio M. Nina Ribeiro'. — Francisco Alves
Oliveira. — L. Réveillae. — O. Ciaria.
....- Rabein de Ol¡veira Mello. — Raul
Borges. — Antonio Ponéca. Era o que
se continha e declaro em a escripta aqui
brri e fielmente transeripto• e do qual,
por me haver side pedido, fiz extrahir.
a presente certidaa que, por se achar
conforme ao original, ao referido livro
me reporto e dou fé; subscrevo e assigno
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos vin-
te dias do mez de agosto do acuo de mil
novecentos •e vinte e quatro. Eu, Pedro
Evangelista de Castro, tabellião, subscre-
ve e assigno. --H Pai:J .o Evangelista de
Castro. Sete mil. ïe oitocentos de estam-
pilhas.	 e	 •	 .•
ZSERIPTURA DLTATIVA DA GONSTITUICAS)

DA SO .CIEDADE"MON YINIA BRASILEIRA ES-.
TABELECI.MENTO ' :NIESTRE E DLATGÉ

Aos . quinze de- agostuaitioa . laatteneeee-e•
Auatro horas da •tercle, ereeMes
caidate do aio de Janeiro,.Ce.p.iadaja•Reaeaa:
palaiea os Eetades Unideseao ddea.sil;asee-,,,,,
•dOS os suaseriptolas de capjt.ialeea...See.k.t-,;.
dade. AneDYilla BraSikei
los alettre e Itlaagé, comoSii:sa.: no -ïïlie,•"'M.e •
de presença, cai uma das.",eat ,aa: do
n. 50 da fin. Ire ('asseio, fel
-para presidir a as.eeniblea o .Sraleoula"-La
aaigue, que -tomou 1)w:se de, cargo e' dat'i'a •
andou para eonstituirem a tneea cone.)142"
e 2° secretaries os Srs. Lema	 •
O Alberto • teabbá. Assira constituida ••„; : •
mesa,. o Si'. presidente declarou 'que' a 're a • -
união 'tinha por fim elegerem os adie: a
acriptoree do capital da Sudiedade Ana=
nyma Brasileira Estabelecanentos 31es a • •
ire e 131.atgé, ora em viae do eindstituição,
as tree louvados para que, na fôrma 'de •
lei das sociedades anonymaaï eaarninena.
o balauço e contas da sucursal nesta
dado doe Et:abas:amuas Mestre aa, 13la-
tgé, Sociedade Anonyma de Paris, eneer-
radas aos 30 de junho de 1924,- pois (vil:
• Sociedade Anonyina 13easile ira Esta•-'
belecimentos : Mestre e Meiga.' wae asSue-
mie activo o passivo da referida setiQ-.,•
cursai e precisa-se saber qual a iniporla i C -‘
eia exacta tio capital da mesma socieda-
de anuayma que pede ser s.ubecripto Dee
ls Etabliseements Mestre az. Illalgé, ao-
eiedade Anonyma de Paris. A assenibtaã
indicou por unanimidade de vote-os par_
ritos Srs. Drs. Faieebio de Queiroz Liniae•
João Date e Romain Laroureada, que,. es- .
tendo presentes a esta reunião, pediraía
o prazo de ires dias para apresentarei): .
o seu laudo, Em seguida- o Sr.•
dente convidou os Srs. subseriptores
capita/ a reunirem-se neste mesmo,lo
pára deliberarem sobre-o laudo que alva, ..
sentarem os louvados ora eleitoeane Clia •
18 de agosto corrente, ás 2' /luras da tar-
de, e assitenarein esta acta. que ,- eu, Ala.•
berto Sabhá, 2' secretario, lavrei, li-o foi•
por todos achada conforme.: Rio' de Jae
neiro, 15 de agosto, de -1924; 	 .•
lae:14011is La Salgue; Albertet.Sabba; pn-i• •

eprocuraçãe 'de Etabliss.einents •Mestró • .;Sa- -
131atge ae Paris, Réveillae; Alvaro •Fauale
de Souza; Arthur Almeida Sanada; Lenta -
Alves Ferreira; Carlos Alberto Geateal-•
WS de Freitas; Endlio Maleher Nirla rti-;
beiro; Francisco Alves • Olivelaa:•*Otelaiï.
Ciarlaallubem de Oliveira Mello; Eusebie • .
de Queiroz Lima, nomeio Lafeurcatle:

• João Dele. Reconheço as firmaelléveia".•
lae, Luuis La Salgue, Alberto,. Sabiá, RO- , .'••
veiltae, Alvaro Fausto de Souza. ArtIli
Almeida santos, Benta Alae g .'-Ferrefiee,' •
Carlos Alberto Gonçalvesa-	'eFreitaïs,'a

Mateher Nina RibeircaaPrenaisae•
Alves da Oliveira, Otello qirIa, li,n1A",fï»
de Oliveira Mello, Eueebio ..daa-Queiraea"
Táma, -- Remain Lafoureaele.' -aa atiaai ï•
Dale.„ Rio de janeiro, • deiatie ire	 ••
agosto. du..W2-1, Em test.enaaiaa'aaïï,..V .::
(Jade (signal publico) — Padre.....E'Vana
geligto. de Castro. Está devidarneata.jA;;;
utilizada uma,	 stampMha. fectentl.;•:-P.1::

140, raie, Acta da 2" easernbl.ea..,gerW'eaï
da Secitedade Anouama Brasilelasi
tabelecipaentee alastre a -Bla-tgé realiza m

da tini 18 de agoeto de 1924. •Aos , 18-d ae ,ï
agesta ïdo i, ás 2 horas ala iardefrea .•••••e.
unidoa nesta cidade do Ria 'de Jaaciro'a•-e't:
capital da. Republica dos •Eat ailaa eUni,•-•
doa de Brail, todos 'os ' fend adartsà . t.4 '-
aubeeripaerea do eaaitat ' ifq ,*--5•104ed2.(1P: • r:, ;7

Anel-lama Brasileira .• FasialbalatiintritOa

assignani com as rrieemas testemunhaa

.	 •
Saibam quantos esta virem que no

anuo co nascimeeto de aosso Sennor Je-
sus Chrieta de 1921, aos le dias do Ille4
de agosto, nesta cidade do Rio de Janet-
ro, em meu cat .t rio e perante mim, ta-
Iniba°, compare-eram partes justas e
eontractadas, Como outorgantes recipro-
camente outoreauos, os Eta.btissements
Mestre & 13latg6j sociedade anonyma com
sede em Paris, Peste acto representados
pelo seu bastaate procurador Sr. Louis
Réveillaa conforme a procuração que já
se acha registrada no livro proprio deste
carterio, de n. /166, a fls. 35, e os Srs.
Louis La Saiabe, casado, francez, com-
merciante, reeidente á rua Taylor nume-
ro 166;" Alvaro/ Fausto de Souza, rasado,
brasileiro, capitalista, residente á 'rua,
Z4 de alaio a, 53; Alberto Sabbá; soltei.:
ro, brasileiro, de commercio, residente
(1. avenida Mein de Sá n. 262; Arthur
Almeida- Sanais, solteiro, brasileiro, ca-
pitalista, residente á rua Dona 31inervte
na n. 06; Bento Alves Ferreira, solteiro,
Cortuguez, dei • eommereio, residente- á
rua doe Arcos tn. 63; Carlos Alberto Gon-
tealaes. "de Freitas, casado, brasileiro,. da
commercio, r sidente á rua Correia Du-i
tra n. 133, s brado; lemilio e Malcher Ni-
na Ribeiro, casado, brasileiro, advogado.
residente á raa Gustavo Sampaio n. 101,
Francisco - Alves de Oliveira, casado, bra-
sileiro, proprietario, residente á Traves-
sa . do Lopes -n. 1 .6; Louis Révoillac, ca-
sado, francez, engenheiro, residente á
avenida Atlantica n. 371; (Mello 'Ciaria,
casado, italiano, do ennunercio, vesidena
te á rua Augusta n. 81, e Rubem de Oli-
veira alelloe casado, brasileiro, agente
eammerciat e residente, á rua da Cande-
laria n. 36:: Os presentes reconaecidos
pelos provares de mim, tabellião, e &IS'
testemunha abaixo nomeadas e assa-a-
das, as quaes lambem conheço, do que
dou fé. e 1) nu te as mesmas • testemu-
nhas acinte
dito que p
agosto-de e
ias desta •
stite icae• d
saleirti Mestre e. •Blatge, na qual proa-
aeguiram» ïe0100 se verifica das actas
ri/4V assemlákéas gera.ea que effeetuarean
tles, dias:. ta.. e, 18 de agosto do eorren-

fre, escrever, pelo, meu ajudante- Ctsear • ta =DA P são do UAI' sCguinte:
_ Bergee, 0, thcaesendo lida, pagemina . o •aee ., aaeta- da -4 • assarabléa . geral- da. Sociedade
testemunhas a todo 'este acto presentes, - •Brasileira 1 Estabelecimentos 'Mestre .e.

1	 .

outorgantes outorgados, foi
eseriptura do • dia .15 do

remate armo, lavrada em no-
adora). iniciaram a con-
feaciedado. Anonyma Brae

Nesire	 Blaigé, QaMo se vetilio' tie
livea de preeenea em uMa;, 	 salas
prediaii 511 da rua, do, Paio.  • foi .a.c.,°"e
clamada Para presidir a. aasepial44 . ci se-

pilar Loaia La, Salgue aueetamou -posse'
dg cargo- . e . convidou para constituir, p_
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.çinosa,:..-cofilo. ..1° e 2° secretarias, ,os se-,
nhores I.qui.11x5Veillac 'e• Alberto Sabbá.
Ves.sitomefeast i tu ida a mesa, e senhor
-preStidente edeclarou que a reunião M-
alha pr; fim tomarem os senhores sub-
scriptares .de capital conhecimento do
laudo:J;(1ns „louvados nomeados na re,-
amitie • anterior para o exame do balaneo
'e contas da succursal, nesta- cidade, dos
Êtablissements Mestre & Illatgé, de Pa-

• a• isi eeneerrado em 30 de junho do anno
corrente., afim de ficar precisada qual a

• importancia do capital da Sociedade
.Monyma Brasileira Estabelecimentos
Lestre & Blatgé, que pátio ser subscri-
pta pelos Étahlissements .Mestre & Bla-
lpe é, de (Paris, visto que a Sociedade
Anonyma Brasileira Estabelecimentos
Mestre e Blatgé vae assumir o activo e
passivo -da referida succursal. Em se-
guida.' o, senhor presidente fez ler pelo

secretario o referido laudo, cujo teôr
' o 'seguinte: Laudo: Senhores funda-
dores da Sociedade Anonyma, Brasileira
Estabeleeimentos Mestre e Blatgé.- Nós,
'abaixe' -issi gnados, louvados nomeados
na priioiira assembléa geral prepara-
teria (P . eonstituição da Sociedade Ano-
nymit tt-es i le i re Estabelecimentas Mes-
tre e Bletgé. realizada em 15 do agosto
'corrente - para	 minarem os livros da
:succursel nesta cai-dial	 dos Établisse-
ments • MPS f PC Blatgé. sociedade ame-
nyma. com série em Paris, Republica
Franceza. anecursal sita á rua do Pas-

eeek, es, 48 a Si : bem como o balança
e emitas encerrados. em 20 de junho' do
correm-11-P emir), avaliar Os bens, cousas
o .direitoa ria dita succursal, e. apurar
qual o excesso rio activo sobre o passive
vimos desobrienr--fins dessa incumben-
eia, apresentando o nosso laudo, mie ó

.o seguinte; : Pelo exame a que procede-
mos, nos livros da snceursal nesta capi-
tal„ dos •f;tahlisaementa Mestre. Blatgé,
sociedade _ anonyma, com sécio. em Pa-
Paris.. Republica Eranceza, succursal sita
á rua do Passeio 48 .a 54, e nos (locumen-
tos comnrobatorios dos lançamentos exis-
tentes chegamos ao seguinte resultado
tomando por base .o balanço em 30 de
.5unlio do corrente anuo. Activo
Bens — 'Plintos e propriedades: réis
1 . 518 . 90°8000. Moveis e utensilios ráis

. 85:0008000 — Officinas inecanica' e ty-
pograribica 50;0008000 — Marcas reg,is-
iradas 68000 — Mercadorias pelo preço
exacto do custo 4.053 :3658155 — Caixa

• O bancos 136:1392685 — Contas e -letras
: a receber 2.252:0658211 —' Valor dado
k ao fundo do negocia '500;0008000 —
versas contas 11:1518030 — Total do
activo 8.606:6308081	 Passivo. Coa-
taa, e letras a pagar, sendo calculados es
francos a 600 réis, os dollars a 108 e as
libras elerlinas a seis dinheiros:- róis

; 5.216:2508987 — Diversas contas réis
• :5788184 — Reserva para contraba-
lançar e valor dada no' activo do fundo
lo negocio 500:0008000 — Reservas dl-

• versas, mil duzentos e dez contos s,cil
l'oentos. mil .novecentos • e trinta réis --a

• Total do passivo, 	 To-
, • ,.:1,a1 do active 8.606 t1(28, 081 — Total do

!lYaásive . 7.006:0308081, sendo o excesso
do activo sobre . o passivo . de 1.600:0008

••• -1(1.00.0:0008),, verifica-se que os. Ista:blia-
•;en.-A efits ae.Mestre	 .Blatgé. .Sociedaxle:,

":-,04.nelynag,; -de Paris, podem subscrever a
e iraesma.. ,intartanciaeÁlje . de Janeiro, 18

...aïde' agasta' de .1924. 	 linzebio de eQuel....
R. Lafourcade..	 João

e 1-Pate. Terrninada a leitura o Sr. pree
i1ente;p6s o laudo em-discussão e appene-
- va(,e. • Sendo- o , mesine • _unati mement e N

• ;

fx,su.
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approvgdo, tendo-se • abetido tio -votar os
Etablissenientá Mestre & Blatgé de Par'
por seu representante. -A' vista ; da ap-
provação do laudo o' Sr. presidente fez
ver á assemblea que o capital sendo do
2.500:0008 (2.500:0008; convidava ./3
Srs. subscriptores a organizarem a lista
das respectivas subseripções. Pediu a
palavra o Sr. representante dos Etablk-
sements Mestre .& Blargé de PLris e disse
que para as mesmos Etablissements Mee-
tre & Blatgé de Paris, subscrevia réis:
1.000:0008 (1.000:0008) representados
por 8.000 (8.000) acções da -Sociedade
Anonyma Brasileira Estabelecimentos

,Mestre & Blatgé do valor nominal de- réis
2008 (2008) . cada unia, vertendo para o
fundo social da sociedade ora em consti-
tuição todos os • bens, cousas e direitos
pertencentes á succuisal dos Etablisse-
ments Mestre & Blatgé de Paris
nesta cidade, avaliados, segundo o
laudo unanime dos peritos que a Ve-
éificavam . Foi então assignada a lista •
da subscripção do capital social que é
do teôr seguinte: Lista dos subscri-
piores do repita' da Sociedade Ano-
Ann,nyma • Brasileira Estabelecimentos

- Mestre e Blatgé. Nomes—Acções-11 !IS— •

Etablissements Mestre. & Bldg.& Paris
8.000 (8.000) 1 ..6C: :0008 (1.04:0008)
Alvaro Fausto de Souza 100 (100) réis
20:000$ (20:0008) Alberto Sabbá 100
(100) 20:000$ (20 :000$) • Arthur Almeida
Santos 100 (100) 20:000$ (20:000$) Ben-
to Alves Ferreira 100 (100) 20:000$
(20:0008) Carlos Alberto Gonçalves de
Freitas 100 (100) 20:000* (20:0008) Dr.
Emilio Malcher Nina Ribeiro 1-00 (100)
20:0008 (20:0008)	 Francisco. Alves de
Oliveira 100 (100) -20:000$ (20:000$)
Louis lléveillac 100 (100) 20:0008 reis
(20:000$) Otello -Ciaria 100 (1,00) réis
20:000$ (20:0008) Rubem do Oliveira
Mello 100 (-100). 20:0008 (20:000a) Louis
La Saigne 3.500 (3.500) 25 % (25 %)
175 :0008	 (175 :000$) .	 Total . 12.500
(12.500) 1.975:0008 (1.075:000$), R ea

-lizada por esta fórina a subscripção de
todo o capital social, o Sr. presidente
mandou lêr o conhecimento do deposito

•da decima parte do capital Subscripto
em dinheiro que é do teôr seguinte:
Banco Hypothecario e Agricola do Eatado
de Minas Genes; succursal do Rio de Ja-
neiro — 37:5003 (37 :500$).. Recebemos
dos Etablissements Mestre & Liatgé, So-

• ciedade Anonyma, Paris. o Louis: La Sai-
gne, fundadores da . 'Sociedade eAnonyina
Brasileira Estabelecimentos Mestre &
Blatgé, a quantia de 37:500$ (3•7:5008)
correspondentes aos 10 .% do capital sub-
seripto em dinheiro com que só. cansti-
tile nesta praça a dita sociedade.. A nica-
ma quantia será entregue aos adminis-
tradores da sociedade assim que estejam
preenchidas as-. formalidades •. da ;sua
constituição' e registra, .'Assignambá:::
Presente recibo em' duas vias .para um,
Só effeito. Estava coitada uma .estampi-
lha federal de niil réis (18000) devida-
menteinutilizada com . o carinibo do : re---
ferido banco com .adata - e' as .ageigrigtu-•
ras. Finda ,a leitura' deste .daaumento'
declarou o :Sr. Presidente qüe,-,..observa---

•das como estavarn 'as disposições.: leaes
da constituição da .Sociedacle":-.ArM'IM--
brasileira Estabelecimentos .eilfe'sti'g. • e --

..Blata•45 .convidava -.- os senhoresÂtibscriple-:.:
•res do capital a • comparecerenVf. tió cacto-
rio do tabellião Pedro E. '. 'Caetra
cidade, no dia 19 do _correntee ,:b.firii : de •
assignarem a escriptura :eda conetituição
definitiva,- da , • Sociedade :Ananyniae.Bra-:
sileira Eetabeleclmentase•Mestee e Illatgé.
a qual, aeamniu todo o activo 'e passivo
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euccursal - nesta &Jade; dos, EtablisMik
ments..:Mestre'& Blátgé de'Paris,- receben--
'do para o respectivo fundo social CO
bens, coisas e direitos Mn excepção fle,
especie alguma pertencente á- mesma
svccursal. Usando ainda da palavra O
Sr; presidente lembrou • que . •devia
'se proceder á eleição dos primoiroa
administradores e fiscaesda Sociedade.,
Procedeu-se 4 eleição, cujo resultado,
apurado. foi: Para	 presidente, Sr a
Emilio 'Mestre; para	 vice-presidente,
Sr. Louis La Saigne; para directo-.
res, Srs. Louis Réveillac, • Otelo Ciar-
da o Robert Mestre; para fiscaea,
Srs. Dr. Emílio Malcher Nina Ribeira.
João Date e Romain Lafourcade; pára
Supplentes, Srs. Alvaro Fausto de Sou-
za, Rubem de Oliveira Mello e Paulo de
Almeida Magalhães, depois do qual o

•:Sr. presidente proclamou os eleitos e
os deu por empossados nos seus cargos.
Nada mais havendo a tratar, o Sr. pre-
sidente mandou lavrar esta acta, que,
depois de lida, approvada. pelos sub-
scriptores presentes da totalidade .do ca-
pital social, eu, Alberto Sabbá; 2° secre-
tario, a escrevi e assigno juntamente
com a mesa e as mesmos subscriptores",,,
Rio de Janeiro, 18 de agosto de 1921. —
fléveillac. 1-anis La Saigne. — Al-
berto Sabbd.-=-Pur 'procuração Etablisse-
ments Mestre &.Blatgé de Paris, Rf:-

— Alvaro Fausto de Souza.
Ar

•

 thur A.1 incida Solos. • — Beato Al-
ves Ferreira. — Carlos Alberto Goncál-
ves 'de Freitas. -- Emitia Malcher Nino.
Ribeiro. — Francisco Alves de °lixei- •
l• a. — Oleio Ciaria. — Rubem de Olivei-
ra Melio. . — João Date. • — Euzebio de
Queiroz' ,Lima. Roniaffi Larourcade.,
Estão devidamente inutilizadas catam-
pilhas ferleraes no valor: total de 18800..
Reconheço as firmas de ::„ ,Réveillac,
Louis La -Saigne, Alberto' Sabhá, , Réveit-
lac, Alvaro Fausto deeSauza;•;Arthur .41-
meida Santos, . Bento Alyes. ;Ferreira,
Carlos 'Alberto • GonçalvesT de Freitas,
Emilio àlalcher Nina Ribeiro, Francisco
Alves de Oliveira, Otela;Ciarla, João Da-
le, Rubem ' de Oliveira Melle, Euzebio-do
Queiroz Lima e Ilomaine Lafourcade.,
Rio, 19 de. agosto oe, ,Em teete-
munlio tie:.verdade (signal..publico) . --
Pedro Evangelista dee t eÇasteo. Estando
assim pmenchidas- todas ease , formalida-
des legaes, subsCripto,todo. : Ai- capital So-
cial e depositada a 'decima parte deste,
constitnida em -dinheiro,' como. evidencia
o respective conhecimento -ou recilmeex-
hibido eme original e transeripto, nac..;aç,fa
da . assembléa de 18 -decorrente mei , e
anuo, doequo •eu, tabolijão, de-
claro . definitivamente constituida a So-
Ciedade Anonyma Brasileira, Estabeleci-
mentos Mestre e Blatgk quQassume jio-

do o activo e passiVoLla.. sue .cursal: , dos
Etablissements Mestre :(Saertlatgé, •de' Pa-
ris, nesta cidade. :Então, ,na. presença,
das mesmas testemunhas, pelos Eta.blis-
sements -. Mestre &, Blatgé. mie .PariseePor,

•seu representante, foi .dito, que: ten-
do subsáripto na. Sociedade. • Artony-
' ma BrasileiraiL : Estabelecimentos .Mestre
.o Blatgé 8.1600 acções do -erespe-
- ctivo capital	 pela - presente • escri-
ptura • e melhor fórtna	 , direi-
to, verte, ecOno. vertido ' , tem, Para
o fundo social da mesma •.•• -sobiedade
Anonyma •tasileira Estabelecimentos
Mestre e Blatgé lodos os .bens 'moveis
e immoveis, causas,-direitos e acções
que Ws . Établiiseneente- Mestre . .sz Blatg4
dè Paris Possuiam na",e.Sua succursal

,	 )	 •
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desta -c-ldadó, id -SUbregando nelleS a rd- esíittérclo éóül n• piedio e 'terreno . --nu-
ferida •Seciedade. .Amonyzna Brasileira mero 46 da mesma /ama 'e de . proprioda.Estabeieetonote3 mestre e 3latg4 . para, de dos herdeiros da commendador Frau-

.or, ao	 o pre,	
.

I cl Juni	 -lado/ direito com ,-quem, por esta Illesnla .eseriptura céde 1.nio n. 54 . 4.i'a dita rua abaixo , descript0,e transfere Lodo a seu dominio e
 'posse aos fundos -com d predio e terreno

n/ cause'	
ticenferindeallica p o de res irrevogaveis ;rua aaaariate • da ¡Veiga Ti. 63,onde

a tramsleri r:'Para	 8	 nome 't
' Pr°Pria para que ,Ins

oa"
-, funceiona as officinas Lancia. Este's	 o -ell	 .	

in
 iinmovel foi adquirdo por compra aoi)'s "rerides-bens e direitos e cobrar Para •si toda	

na	
casal do Senador . joão _Leopoldo Modes-

cursai, tantoa divida activa da referida aue- to Leal nos termos ia escriptura la-• . que respeita a parti-•eulares como aos Governos Federal, Es- vrada com notas deste cartono em 14
taduaes e Aluniei	 de novembro de 4922; b) Predio e reis-paes, nos varios depay- . pectivo terreno á: rua do Passeio 54 an-Lamentos da administração
tendo-se os Étabiis	

, compromet-. tigo •r); na .freguezia Cu São José desta.	 ,	 , sements Mestra a Mede 'com os . -"anintes caracteristicos.
ea, e I aias, por si e seus successo- , e , confrontações: Opredio d de 3 paVi-

cessão
res a dar por -laia, firme podee va/iosa a ineptos mediu lo Orn,0 de frente, de
ora outorgam e -que se obri

que. ora fazem e os	 res que chão asplialtada e iactrillaado 'coberto
constar das procurações espeelae sgam a fazer cem' te/hae francezas e nacionaea, 	 co-

que eupando o pavinientó terreo todo o ter-
forem necessarias para os ratificarem reno que actualmente mede de extensãoto confirmarem, respondendo pela evic- ' 6011490 sendo urna das linhas lateraes

inaeão de direito. Disserare is os Ela- ri-regular e confronta por um lado oblissements Mestre a. :13/atgei-- de, Paris por fundes com o/ predio acima deseriptoseu -representante Gine; OS bens ;mine- C pelo outro I com quem de direito.
veis parte do activo da succursal desta Este immovel 'foi havido por compra acidade e ora vertidos coni outros bens
para o fundo social da Sociedade Ano- Redolplio Glz. de Siqueira •nos termosda escriptura., de 17 .e;e setembro denyma Brasileira Estabelecimentos Mes- 1923. em notaS deste cartorio; e) Pie-Ire e Blatgé, são os seguintes: -a) - Prc- dio e terrena á rua das Marrecas mi-
(lio e respectivo . terreno á rua do Pas- • mero 2 .1, antigo 23, á • freguezia de São
seio, anteriormente Joaquim Nabuco nu- lest1 desta cidade, com os earacteristi.
meros 48, 50 e 52 , e primitivamente rua cos o' confreatações seguintes: O pre-
ito Passeio, lambem lis. .50, 52 e 51 na tio é de sobrado tendo no -pavimento
ifregnezia, de São José desta cidade, com superior- ires janellas de frente com
os caracteristicos e confrontações se- sacadas, • e no pavimento termo Uma
guines. O terreno em que se acha edi- -janella larga e duas porias uma das
!Geado o predio- mede na linha de frente, quaes dá access() para o pavimento su-
sobre a rua, 20111,88, na linha dos fundos perior dividido em , commodos para n3-
.15113,60, na • linha lateral esquerda para sidencia ni udindo o seu terreno que
. quem de dentro do pedi° olha para a não é foreiro, 7m,80 de frente por

. rua, 7(MA : sendo rectas todas estas ti- . 48ina,85 de' extensão - confrontando do
libas e , na linha lateral' direita 51m,30/ len lado Cem o predio n. 22 de , Seve-

. /numa recta-que partindo- da • linha de -rine Angusto Pereira e • de outro com o.
'' frente vae:ter á outra recta.26131,20 que de n. 26 'de Joaquim Antonio Martins
• vae á ilidia . doS' -fundos • e •foinna com a• 'Fornada • e/ fundos . com quem de dl-
- , anterior' net eurgulo para dentro do ter- ., ,	

-ipra
reito.	 F-te immoyel foi havido por

C à8110, 'estando , este todo 'delimitado por •, 	 ao casal • Manoel ' ' Antonio
: -paredes 'proprias 410 predio :d t por muros pcoac l

ni. .
ecd, G.,: imarães nos termos da escri-

alivisorios etodU•proprios-do‘f,àdo esquer- : Vil.sirri. 1 (• :,: `auffe,181,,"441e10.192t3tesetnal.noctaj 10de Miei aè-ão do lado' direito; o cor- . , 15111 ,es, ,. rio sloleatre , . o representante 'doe
a•
1:130 prineipala6 predio"está 'á. frente da . 1,, _ 11 ss

'-'mundo o l v:iiiiia" granda • lej:X.' aó ceptro ,. ,rl ab ui e- al3;fslilint aMeoUll;se4
rtta 43 corimõesjOe. - de 2 paViMentos, fOr - ...-(1,1- 	 pelloatras do Pa-

--	

-

e 2 . iner iores`47X	 .1	 'ii a'vein 	 rsão do bens ora feita para o
•/cern- estW i edillfirrnaleadnet.éggliadjáadi?carts ..c: 

e.n
::fundo social da *Sociedade Anonyma Bre-

-: • o• 20 dividido a3111 grandeS•'s'alas e diver- _ai •leira,,'Estabeleciinentos 11lestre o Blatgé
- .aos:• éorninaildSl Á;'para os;luneldS;ftirarit'-feitas na eonformidade dos. esta-
, r‘ 'etrigpo urine:1PM 'de predity 2- taas l:etimini mesZ ,:. tetos de usa sociedade e de acCô

	

'	 rdo' Com
41reáita, ladW também com	 palaimen tos,	 .

a • a•t-fielitteração tomada na assemblea geral
-

alaa-z,..kleNtidenelas e murosaelitaito o res- ..Ms	 NuLajcieuilollielisdtaoscroerrueniii--- ' arca e-e• ntrai 'ef6 precito, '' fortiiada peias ,..):-..traciiiirpaarii. .siaado3e r

fante do Tterrene !bstão coherttk em fe:uana...; 
1
tecaneLiplinsie.nintle-sn:le irtrte.6'0u2e3s. opsic4.1,11elfteucti,a-

-galpfie/-C/ont ãtWilias - do • • tyPo s•--francez . e. ,11
- . --,131araboja'a Á .:" ile • -• Vi'dro,";/foii iiiiando unia..;.?'01.i's1):4tiricieer°-)Froe-dreraclizidiel.I1P°.j3,,tx%r(cieij'lailje-

-“ laia •alverlaritV dlei pedra, coni+aredes Ia-- •es.- 	 ,
ea'gtáride-aojalt• '"á toonstrucção •40 predio 45 ,...341•02,Z.,4 r opt,0.1• 471): c4000. ta % (10%040,
:fateraes :• "15 •repeiae,". ' s• maeleirametito de • lei, : ) 353-4:704$000-51 :744000. No livro . de_
-ed cáberilicaftloglellias ; na fathada tem o,. •: reeeitai'ffea debitado o thesoureiro peta
nlaaerrie ea•liaviento terreo suma porta:Putih de' 51:7443000 recebida da So- -
-a:làrga. aolaeentrol. e duas menores uma.:-
"-i aalea cada .::faelaaila primeiraM cor

	

	
.letlad

respon- ... .eg.keurrespondente a 7 % de 67:2:0008
thl t ej •Anonyina Brasileira Mestre e,_ 

a ia:tataca': arataja do eenero;eeee2 grant;:e s -a a E,:PQV.'q u	 mAuto co nra a Sociedade ,Anonyma
eaviteine.a;lainheni uma (1i:ceada:dado, eor-ei

.111;lid
.• .• ,s, sta. belecimentos Mestre o

oS predibo e :terrenos á rifa do Yes-
e „ris. -48 a4. Guia.. Despachante .
'"Correia, Da Federai, 30 de 7 de •

• escriptiirario. Renato de Lacer-

	

p,„ 	 em 30"de julho de 192 .1. O re- .
-	 "!••	 i•	 •el;epin :, ~Aça guarneeidoa d	 -dCIO columnas .., 	 ., - ,iJ • B	 d	 1'	 f.1.	 Sr. -

. lesafeilaalate. alvenaria, e,--,:dalii para cima.. - ,I.Ne•-•'lla. sccerãoJ'e,:varado em' petição .do
,,,..,dc.,.., azulejes. ,Ra altura. de • . teniad	 n3

	

a, tRay,::»P4p0, fante . G. Correia, foi 'mandada

confrontando	

re-
-tg.iti-b4nda qu.d. a encobre 1• vista da -,-,etifiear-se o namedo,comprader para•So-

act-	
•,-	 .	 -	 .a•.

predio • •e teeree0 :..a; ;.eiedlá 'Brasileira Mestre- e •Blatg-é, S: A. •• : •ie ,.	 '
_frente cont 'a rua "do : passeio, ao 'lado,. EM/ . 31 de .7 de 1921. R. Lacerda. Per

e:respondteates'as.143.1as lateraes, „no 2°
aa:visnelitpbaxiste oecupam10 toda a fren-a-i.:.10"
....i .,M9UMXisaccada corrid.a,'com ,grades. Ane.
.jenyro :_ahriacto sobre ;ffila sete portas,)
aí-até alit'i a fachada d. i twcia de cantar1a,aa

• ^,
- ásDleTIO:do Sra.chefe da 28M '

petição do despachante G ? Correia de'14 •
do 'vigente, 'foi mandado rectificar-se ,li-
nalmente o nome da coinpractor.Dara
A. Brasileira Estabeleeirneattis >Mestre , e

•Blatgé. Em 16 de agosto 'de 24• ell.J de
Lacerda. Visto, G,. • Mello. : stãot devi-

- (leniente inutilizadas 2 ,estampithas mu-
nicipaes de 18000 cada-unia 13:mma•te-
deral ele 600 réis. Da • guia' expedida : ar,
Theseuro consta o 'seguinte:: Os•prodlos
ti rua do Passeio lis.' 48:a 52 e"51.1 .,./inséri-
pios cai nome da Sociedade •Aaionyrna•
Brasileira Mestre e Biatgé, 'estão 'quites'
do imposto de consumo de agua por penna
nos exercicios de 1920 a 1923. Recebedo-
ria do D. Federal, 25 de jtilho e 192,1a
O efficial ad., Sebastião M. Lopes. Vis-
to, B. J. Santos, sub-director, O -predie,
á rua das Marrecas n. 24, inseripto
nome de Manoel Antonio Pacheco ertki-
marães, nota de hydrometro. Iteeebedoal
ria do D. Federal, de de juthe,de 19.24•,,,‘
O °Melai ada Sebastião M. Lopes. Vis- 1
to de J. Santos, sub-director. 4kuites, por
hydrometros até 1922 e saneamento ate.1 •

os seguintes predioS: Rua
PasSeio de no. 48. a 52, em* nome
do João Leopoldo Modesto. .Leal:
rua do Passeio re. 5 .1 em..110111,&db.Ari-„
Leni° Jose Mesquita, rua das ,Marrecas
il. 24, em nome de Joaquim Pedro Guer-
ra dos Santos, .3* Sub-directoria da
celta Publica	 Thesouro, Nacional. Em
a0 de 'julho de 102-1. — Monteiro . do
Barres.. Visto, 1, B. de Mel/o, Cunha,'
sub-director. Estão devidamente • 	 .
lizadas 9 estampilhas federaes nb valor.,
toai de 112a2eu. E' dá teu, aogiiiiite O
guia e o pagamento de lucros Cornme:r- •
ciaes da uccursal dos EtabliSSements
alestre & Blatgé: A Succursal 'dos Eta-
blissemente Mestre za-. Blatgé..S. A. es-
tabelecida á rua do 'Passeio ns; 48 a' Si.
nesta capital, com negocio da • autorno-
veis e acces,sorioo, autorizada a lieiccio-	 .
nar no 'Brasil pelo decreto i . . 'ü. 502.
de 3 de dezembro de' 1.923, com o• capi-
tal de 30:000$ (trinta' contos de reis)
vae recelher 'aos cofres da llec'ebedoria.
do District° Fede.ral,n importancia de •

04 $3 0 0 (3048500), proveniente -do im-
paste de 7% (7%) sobre '4,.3508000,

:350$000) .relativos 'ao' dividendo de
-1 .1 112% distribuido -no corrente : farine -
pela casa matriz em Paris solu.e o ca-
pital da sliceorsal acima' , mencionada..
Rio de Janeiro, 31 de julho' d.e•••192.4. •
31-7-1924. — Por procuração de -.Ela- . •
blissernents Mestre. ,& Blatea'', • S. A.;
Louis Lá Salgue. Está•devidaneente', Sou-
tilizada uma estampilha • federal 

.
-de . rói z •

28000. Está matriculaela sob -9" . nume- .
ro 111c e pagou em ... • a .:importanebe
de ...- pela guia n. ... .t,ed os seus' .
balanços encerrados em ,	suh'.,
em 1 de -agosto 'de 1924.	 0.eaeriple-
rario, .J. A. Soabra. N	 fresentás

. e quatro mil e quinhentesatéio "'Pagou .
. giazipo. de 'd.. de. 023. • ..ltecehedOria ,do
District° Federal,de S. (11-,: i 1924.,
O _fie/ do thesoureire	 Goinie,rães.: 'O•
eseripturario,	

a	
'-Ott-(li*.	 •

lhas 341 — 8.2234, 'tece edema' O. "M-
i-ricto Federal. Impaste. Buli-Mn-as / e •
Profissões. Segundo semestre . de"
Fixo 8O:g000.	 .
5.2205640 — .449.11 ice, one, r'r.

Blataé deve 'de imnnato, a quantia( dea
-• 5':220$640 como autonieVaiea'elancado'
'pela casa ns.. 48151. da' 	 .
' Recebedoria do DistrietcHIMderal,..1,91ide•
Fl do 1924. O escrintneariwoaAranita-0,
Ilecehi em 10 .(1.43 8 -de
.theseureiro Lisbea. O" irOSteliCfl-

neslt e exereieio 'foi:nage	 CG)b
cimento- 22..914: O, irnrif'
dos predios• acireae • deseriptos‘,..no-aririaa. •



BALANÇO EM 31 DE JULHO DE 1924

Activo

Premio do reeinbolso das obrigações

	

'Francos P.733.515,00..	 1.615:6715641
Letras descontadas	 83.617:7485522
Emprestimos ern contas correntes .. 	 22.000:88'15985
Hypothecas	 4.131:6315872
•mmoveis	 3.902:5325825
nímios e fUr : ' C ic," pertencentes ao banco	 128 :7305626
'Valores hypliectolos 	 21.790:,80$000,

. Valore -A` • !•`•. 1.	 . .	 . .	 . .	 . .	 . .	 . .	 36.427 :0015119
Valores depo .;tados .	• . . .	 • • 7.210 :263$126

?Medos a receber nor cont.n de ter- -

	

Do interior.-.	 80.500:257$317'

	

exterior...	 .212:662500G

Euccursaes e cgoncias
Neções em caução	 : .

80:712:910:,•"1117

48.42o :7812: 7:1
51 :53;5500

Correspondentes:

•• o es trangeiro- • •
No Brasil- ..

Caixa:

-moeda correu, e
•tin 'outras	 rios
Ç'M outros	 ..

••-
.uiversas contas ..

18. '453:0215425

	

77:8315970.	 •_Effeitos a pç,oi.. • • 
e. •

7.000:2625284. 25.531:715 5679 Letras em cobrança

	

•	
.

• 	Reserva para' ainort&fiCão de inimovti,,.;
6.915:5715626	 Diversas contas ..

345.171:6125592'	 ,;-,

Estevão Pinto, presidente.	 . Lavaquerv. gerente.
,

187:83~55
2.207::304$330

Contas correntes á .di Z-posição .
Valores caucionados
Titulos em catição e Mi -1' liP p 0.: 1ÉCIf‘,".. •

Canção da directoria •
Matriz,	 , e ;-ageneias	 ••

•
2.695:139$985

Sábbado 23- DIARIO OFFICIAL	 , Agosto' d& 1.924`

meir6lácidestr6 . deSte '  exercido' foi -Pago
pelos ta,ue.i	 1.1 .G12 'e 14.65x.v; a

•'" taxa de saoccwiento - 'no exercicio de
.1923 pelos conhecimentos de ns. 22.420

• a 22.423 'e 21.9t5; a taxa de consumo
paa tios prectios tr . rua do

PasSe-ro	 referidos no corrente.
• exercido,	 paga pelos talões de . nU';

t. rrier`oã''.:'9'.-J.2-j-	 9;32a e a taxa de con-
• byclrometro em 1923,

,	 prediu a- oa das Mai:redis ri. 24; foi
•• Paga poMLiiCS ifs. 9.996 e 9.1197. cio

que dou Ó. 'lendo pago imposto de
transmissrto de p.oprieuade so pre réis
072:000$ pagou sómente de sello reis
3:6505 como se vê do conhecimento se-
guinte: 13.032. 'Recebedoria do Distri-

:: dto Federal. z-,ello por verba. Exercicio
- de 1924. 3:G505000. No livro de recei-

ta a fls. fica debitado :o thesoureiro
" pela quania de 3:6565 recebida da So-

ciedade Anonyrna Brasileira Estabeleci-
• mentos Mrs,re e lilatge 'proveniente de

augmento de •soai capital no valor de
11-828:0000 - .(1'.8.28 :0005)	 conforme a

•• verba o.'	 Onin do '10 cantoria Re-
cebedor	 - .0•Istricto Federai em

• 191811924. Fiel do Thesoureiro, O.
; Sobrinho. O escrivão do sello'Cassigna-
' tura illegive") . E, de como assim dia-
' seratu , outo r"a"a ni	e acceitaram,

que dou fé, •• o pediram que lavrasse
cm minttas noW esta escriptura que me

foi ^ diStribuicla boje é ^fiz escrever pelo
meu ajudante Oscar 'Borges e sendo Ida
por. mim aos Coiltractante.s e és teste-
munhas a todo este acto presentes, te-
salvo á ernetida , qiie diz «Podem» assi-
gnam coro - ,mesmas testemunhas Raul
Borges ,e Antonio' Parréca perante
Pedro Evangelista de CasItro,
que 'a subscrevo. • - Por procuração de
Efablissements Mestre Blatg.á Paris,
Réveillac. Louis La. Saigne, • Alvaro
Faus t o de Souza, Alberto Sabbil, Arthur1
Almeida Santos, Pento Alves 'Ferreira,
Ca r/os .Alluo-to Gonçalves de Freitas,
Emilio Malehne Nina Riteiro, Francis-
co- Alves dr Oliveira.	 Ttéveillan.
Ciarla,'Robem de Oliveira Mello, Raul
Borges, Antonio Parréca. Trnnslactola
ra mesma data. Eu. Pedro Evangelis-
ta de .Castro. tabellião. snbscrevi- e as-
.s¡s•no. ppdro'pwrnorlista de: Castro.
t105200 de estampilhas.).

JESWA commEncIAL DA CAPITAL FEDERAL

N. 6.752

Certifico que, por despacho da Junta
COmmercial, de 21 de agosto de 1924,

,archivou-se nesta repartição, sob o nu-
mero 6.752, os seguintes .' documentos
referentes ri• Sociedade .Anonyma Brasi-

leira 'Estabelecinientns Mestre e ' 'Blatgé, rr
-a saber:	 •	 .	 •

Escriptura preliminar -de constituição',
lavrada • em notas do tabellião Pedro
EVangelista de Castro.' em -15 do corren-
te,- contendo a transcripC:ão 'cies estatu-
tos, t •- escriptura definitiVa de"eonstitui_
cão. lavrada no cartorio do mesmo ta-
bellião eia 19 (I° - coreente,' Contendo a
transcripção" das actas das aasembléas
geraes realizadas em 15 - -e 18 do cor-
rente, a primeira, que elegeu Ires lou-
vados para avaliarem os bens: cousas e
direitos que vão fazer • parte do capital
social - e a outra, que oPprovou o laudo
desses louvados ó contêm a trapseripção
da lista de* subscripfores das acções, o
recibo dO deposito de 10 Tc do capi tal -
em dinheiro feito no Banco Hypolhe-
cario e Agrieola do Estado . de Minas Ge-
nes e do_talão do pagamento do sena
sobre o capital, feito na Recebedoria do
Districto , Federal. Eu,. João Hygino de
Araujo, 1° officialda Secretaria desta
Junta, passei a presente 'certidão. Rio
de Janeiro, 21 de agosto de 1924. João
Hygino de Araujo, 1° official (sobre
uma ' esiampilha de 50$). Visto. J. C.,
em 21 de •agosto de 1924. - Isidoro
Campos. director. Estava o carimbo da
Junta Commercial. 	 •	 • (5.594);

BANCO HYPOTHECARIO E AGRICOLA DO ESTADO DE MINAS GERAtib

SEDE: BELLO HORIZONTE
• . ,

I_ICCURSAES: RIO DE JANEIRO E 5. PAULO

..Agencias: M edras, Araguary, Harbacena, Campos, Conquista, Curva°, Formiga. Guaxupe, Juiz - de Rira, Manlmassil, Mu-,
Passa Quatro, Passos, Ponte Nova, Porto Novo do Cunha, Pouso Alegre, Santa Luzia do Carangola; Santos,

iSanto Antonio do Jacutinga, S. Sebastião do Parais°, Ubá e Varginha.

INCLUSIVE AS •SUCCURSAES E 'AGENCIAS

• Passivo

Capital em acções	 Frs. 10:000.000,00
Obrigações em circulação-Frs. 16..079.500,00
Fundo de 'amortização das obrigações
Fundo de amortização de acções
Fundo de reserva .social	 . •
Lucros suspensos

Correspondentes:

No estrangeiro	 203:8225006
No paiz	 407:75155612

Depo s itos' em 'contas correntes:

A' Vista \ 35.301:7745547
A prazo fixo	 , . .11.997:0665728
C0111 aviso	 ,	 24.956:3855580
Sem juros ..	 6.425:2415460

5937:6965732
9.503:9515104
F:906:1555463

109:1805013
• -339-:7565386

• .1:142:9125905

611:6185568

108.683468$315

.7:213:30$72
58.218:.477$119
7.219:2635120

51:5375500
53.777:630$606
2.744:31351ó6

80.712.:919$317
511:719$599

6487:7815949

315:171:6125592

(5.587)
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COMPANfirk MER/DIONAL DE
NERAÇÃO	 •

•.,'ACTA 111. AàÂEIN:IDUA ERAI2 011D/NATliA na'
Go'..n.LPANTALç MERIDIONAL DE NAVÈGAC:1-0,.
anatazapa,:a . 28 DE JIa.,110 DE 1924.

Aos yinla; e oito dias do mea de Aullia
da alma de tua/acentos e vinte e, qua

-tro, em vista da convocação da directo-
ria, aublicada pela imprensa, reuniram-
se em .assembléa gera/ ordinaria, ás duas
liaaas . da tarde, no aseriptorio da compa-
nhia, á rua General Camara n. 20, 4° an-.
dar,' accionistas da, imana, companhia,
em numero . legal, representando mil
aeiseentas e noventa e ires (1.693)'
acções, mais do dous terços do capital-
social, como se . verifica das respectivas
assignaturas no. livro do presença.

O Sr., 'tiTalter W. J. C,roz,:a presidente
da companhia; assumindo a presidencia
41a . ass'eznbléa, declarou que o fazia nós
termos do art. 17 dos estatutos da cam-
panhia, c o cargo de secretario da mes-
ma, o Sr. William C. Downs, secretario

-eampanbia, conforma tambein dispõe
o art. 17 dós estatutos;, convidou o Sr.,
presidente ao Sr. Dr. J. Pires Brandão
para segundo secretario, que tomou as-
sento. Constituida, assim, a- mesa, o Sr.
presidente declara á assembléa que vem
trazer ao seu conhecimento e approva-
ção o balanço e contas da directoria e
parecer do conselho fiscal, sendo tarn-
bena um dos fins desta assembléa a elei-
ção da directoria e conselho

O 1° secretario procedo, então, á
Leitura do annuncio de conaocação e do
velatorm, contas da direatorta, balance
e parecer 'de • eériseltio fiaeal, documentos,
astes já publicados. O Sr. presidente.
Põe em discussão os naasmas, que vão,
em seguida transcriptós; -Iiingueni Pe-
dindo a palavra foi a diaciissão encer-
rada; procedendo-se em seguida á vota-
caca sua, amanimeniento aprovados, aba.
stendode , votar os membros da dire-
(dadiva .aloraonselho fiscaPpreseutes.

•. ao/	 .	 -
amararotua,.4PRESENTADO A'.

;,...raSaa2.arpaaaa 12,EDAL oRDiaarna, naaLIZAaa
EM 28 DE JULHO DE 192i.

•Tealio a satisfação de presidir á miar,
ta assembléa que 'se realiza; depois' ;ta,
luuccianamento desta companhia. Em
ohservancia ao que dispõemos possas
latidos, venho prestar-Vos contas dos
actos correntes da nossa geatáa, no exer- -
cicio que terminou em 1923.,,_

Pelo balanço e coidas • r0 vos aprea
sento terão os Srs: ad:eitnOtas conheci a -
meato, pleno ,dos serviços :4traetivos
nparaçaès - -doihmerciacd da-- companhia-
durante o anuo.'
• A...Ai/ação „amada em 1922, pelo fada

de Ferro' Central do Brasil
não roklea ! roffiecer-nos os carros neces-
aitairasaparaaoatransporte de, nosso

•rio; aontiritiori durante todo o anuo
192Vde fárma oue os embarques feitos
daaanipaaalurante. ;1923, . foram apenas
?Patena da capacidade da mina. La-
naante'que esta situação ainda não tenha
'melhorando:	 ,,int o fel iz d
nunciar. aos Srs. accionistais que, na dia
22' de Maio, proxuaa'Passado, assigna-'
mos 'um -termo de ajusto .com a Estrada
de Ferro-Central do Brasil, pelo qual nos
,brigamos a. fazer os concertas do. 122

ilagiia; dessa estrada, por nosa.a.- , contaí,.
cuja' importa/leia' a estrada nos reembol-j
sara mediante um desconta de 50 1°- do'

lacta -do minado- -taanaportadaa

o reiatorio, alauç•, contas e annexes
• apreséntados,- nela direca lria, "VeriY;can-

,	 exactidaa e estarem de - ac.:ardo
tem a' eseripuiração imo -está leaa , com'
ire-Modo e a reaalari	 exig,da.

•
, No . ' retataria, a' directoria, pelo seu
digno presidente, vos informa do movi-
menta dos 1 negocios, fornecendo-a os os
elementos álecessados á vossa delibera-

• .
cão.:

Opina, pois, o conselho fiscal pela ap-
provação. do balanço e das contas apre-
sentadas. 1

Rio de /Janeiro, 28 de julho de 1024.
Perey (J. W. Brown. — llenry S. Car-

, ventei*.	 Fernando R. de Andrade.

•nar.aaço 'amara EM 31 oa Iilaraainna
.1•923

49.540:75010

'•ltio de ` Jancito, 28 de julho de'19,24l".0,1
— O prerrAdente, W. 1V. 1.
Pela chefe da contabilidade, 3.1::1)'ertf-Wi'.

• 2

DEMoNSTI1A+.;:tiO	 coNTA DE LUCROg
peaws pAn .s. o ANNNo FINDO EM 31
Dl:2E11E110 na '1923: 	 •

Deve:
•

Conservação de rasas de
operados	 ...... 19 :451$0CalY,

Despezas gemes 	 01 :40182tat,
Salarios	 . '.191:432$40(e.1
Despezas	 legaes 	 • 13:1,5781091
Amortização de mina 	 712 :894a4
Depreciação de. mobilia a29870,t1
Fornecimentos	 	 :057$ arfa
Conta suspensa 	 349 :847a7faal

Lucro para esta anilo. 950:727Sn:1,1

2.210 :55

Haver:	
• !;••; •

•

Lucro bruto de vendas

	

ToinériG
	 1.875:88.G85er

Alugueis 	
Juros 	

	 It :639$209.
234'8,439,

n2{1:'338832/diferença ale eamnia.

R.20:1~.1	lis 	

Rio de. Nranciro, 28 de julho de '192-,
— O presidente. W. U. J. • Croze
Pelo chefe da contabilidada 8.	 fren.eu;'

Annunelau o r. pres , r1 ,nte que.
proeeder-sa á eleição da diroclaria-eana,
saibo fiscal e supplentes, convidando cia'
senhores accionistas a procederem aa esaaI•aleição.
; Recebidas cedulas com ' . 03.• Vtg.0.• çlr3;r•
senhores accionistas, apurou-só ose:.
guinte resultado:

Para directoc-presideritat

Walter • W._ J. CrOze, por. vel•

, Para director vice-presidente f-t

*CADayid • G. Ker.r, por 	

 Paradireoir áe'i.etario thesa' , rairkt.
William C.. DOWD,$,-

• Pelo concerto dos referidos .122 va!-
gfies `Contraetárrios co a Middletosva
Car Company,' que tc a obrigação de:
entregar os primeiros In carros concer-
tados 60 dias depois do registro do nosso
contracto com a Estrada de Ferro Cen-
tra! d9 Brasil pelo _Tribunal de Contas, e
conforme unia clansula nesse contract0
a estrada se caniprornette a fornecer-
nos, no mirtimo, trarisporto para 12.000.
toneladas de mangariez por roer, depois
da entrega do primeiro grupo de .30
carros.

Tenho, pais, a convieçala do que a
questão de transporte tem do Melhorar
consideravelmente Para o segundo se-
mestre deste anima'

A mina tem sido mantida em constan-
te actividade durante todo o anuo.

Pelas razões expostas acima e devido
ao declinio da taxa cambial da moeda
brasileira ainda reinando, o resultado
das nossas transaçções não tem dado
os lucros cammer2taes que deseja-vamos,
corno poderão os Srs. accionistas verificar
pelo exame • do balanço geral submettido
á vossa approvaaão, não peamatindo a
distribuição de dividendos. 	 -•

Agradeço os sarviços prestados a esta
empraza pelos seus dignos auxiliares, c
estando terminalo o inandato dos ad-
rdnistradores e mernbras do conselho
:roca?,tereis .da cieger os seus subati-
tetos. '	 •	 •

Quaesquer •Á:areciinertto g que por-
ventura desejafdes, promptifico-ble a.
1 . os ministrar,	 •-•

Rio do..Janeiro, 23 de julho de l024.
IV. J. er.:kze, direeterapresidantea..	 .

PARECES Do CONSI:Ilra
• •	 ^

O . conselho fiscal, no exercido rir

mandato que lhe outorgastes, a ruiu.
pálida o qu deeatrana a lei, e:um:liou

• Activo
• ;

Mi a a,.,,i mmo ais a. ter 7
rena. 	

- -. IintaaVais noves 	
e material

radiada
•Afiridatirifado.

.	 	
.ploveia..
Con.t.z.	 correntes

Dtdores. •	
Caix em mão e no
• Banco. •.

Acçõa•• caucionadas 	
Caindo eni ..so.speaso 	.	 _

//s•..,•

n••••n•!

2,3.707:691'2,00G,
48 ;9013739,

al ;959/3809
2a2:392$209

:0.42$1,25\
34:526a379

286 :,1378080‘

138:1228630
5:0098.00(4.

-1/.874:077862a

40. 540 :750$669

n :),..	 ;311

Capilar;	 aaaaa.,:f
2.5C0 acções do valOr .	''."	 •

	

•, 200$009 cada uma 	 	 1190:ttinf,04.,Contas correntes — Credo-„,. . ,
reS 	  30.959:04i40

•Conta. de :reservas ....... 	  „3t90: 209
Caução da directoria 	 	 ,.$q.
Conta de Lu-

• cros e Para
dás:

Saldo desta
- conta e ni
• 31 de de-

zembro de
•• 1922 	  5.032:175r253
Lucros para 	

wanno fio-
do em 31
de dezem-
bro de 1923 a50:727$132 5,98a:90243Sarj-----------

••••••••.....n,........4 n•••••••••••em•
C

I	 I	 II 1	 Rimai'



SOCI ABES- CIVIS
.IXA MOS EMPREGADOS DO ARSE.
NAL Di2, GUERRA DO RIO DE JA-
NEIRO	 •

'Sociedade Anonyma Industria Bra-
" sileira . de Aletores -Eléetriços" . •

,. • Acham-se á disposição-dos, Srs. ae-
, cionistas, , para os fins de direito, as do-
eu -mentos cle que trata á art.:•:•117" da lei
sobre as sociedades ananymiis."

'Rio de Janeiro; 22 do 'agasto de 19.24.:
-- A directoria.	 • - '" (5.585)'

	 ••nnffire.

A' Praga
O abaixo firmado antigo' cornmerelante

-ria praça de Porto • Alegre, • Do- Estado do
-Rio Grande do.Sul; tendo adquirido ó no-
- gado de 'Luiz Berra, na estação de *Bar-

ros -Filho, neste Districto Federal,' Linha
Auxiliar, em condições muito 'desfavo-
raveis, vem, agradecer a esta respeitavet
praça o amparo que llre-teinT.dispens•ado,-
aguardando -de todos os seus amigos e,
freguezes as suas ordens. 	 .•

" • Fazenda:de Gamboatá, Rie.scle
23 de agosto de .1924. — Eitáenk,

"Rio Doce":

São convidados os Srs. accionistas t£:
. se reunirern . .em. assembléa : geral extra- •
• ordinariapha série 'da companhia, ' ave-. •

nida Venezu g la- ri. 92, no dla'.22 de se-
• lembro proxi/no futuro, .ãa'sliias horas
• da tarde; para resolverem': Sobre • uma •

proposta da directoria para • augraealo .de
• capital. — A directória.

Companhia de Madeiras NacionaeS.,

(5.573)1

–
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/AMUO 0-`/FICTAI.	 Agosto ali-1924

- •
.'.	 Para -01reebãrék3t.

'-..	 • ".
¡William J. Pilb_ert, por 	
IStanley •AIS.intlert, por 	  1.688
William: P. 'Cueley; • por.. 	  -

(Para.'tlieseurciço-auxiliar:

2ifed	 1stot4rrnan, por 	  1.693

, Para inerabroS do conselho fiscal:

• Pei.cy -J.- W. Brown, por  -• 	  1.692
Ponry .S. Carpentpr, Por 	• -1.603

I rUkshiP Rebetto de Andrade. por 4:693

„Pw . s•-•takt/pler.•tesdo conselha fiscal:

• f1eorgep Date, • por  • 	  1.1693
r1io _Ntj.11er, • por . • .... • . • .. 	 	 1 . 693

.:kAward ..-Lea.hy • por  • 	 •	   1. 693
„Meando -elesite.-•iogo empossados todos 'os
,t.:leitos que...se:achavam presentes.',

.Nada.:Mais., ,havendo a se tratam, o Sr.
presidente . agradece aos -senluri-es aedo-

. _nistas a- honra de ter preSididõ esta as-
/-prillitéa e .puspende a seSsão,. afim. do
ser lavrada á presente .acta. Reaberta

- a' sessao, a mesma foi lida, submettida
• discussão' e approvada 'unanimemente.

assignada pela mesa e por • todos
ae,ciourstas -presentes'. Eu, o 1° secre-

:	 •a- lavrei	 aSsigno, aos vinte a
•oito 'dias 'do rnez de Julho do anno
snil • novecentos e• vinte e' quatro. -

Rio do Janeira, 28 de julho de 1024.
Wor. Ó..-4.Jounis, 1° secretaria.'	 W.

W . J. 'Orou:, presidente. —
.Brandão,' 2° secretario.	 1Vm. P.
Citrley:	 Stanley. M,. Lambert. — 1.

•.Pires Brandão, .par • procuração da Fe-.
dont. Speei	 — 1: Pires livandão.
.1. A.- Pereira da Cunha.	 percy J. W.
Brotou. '	 ,	 (5.580)

EXTRAOTO DOS. ESTATUTOS
•

A Caixa dos Empregados do Arsenal
'de Guerra do ltio de Janeiro, com sécio
nesta capital, reger-se-ha pelo disposto
nos seus estatutos, approvados em as-
sembiéa •V„eral de 9 de agosto 'corrente, o
de accOrdo com o Codigo Civil em vigor.

A Caixa tem por fim proporcionar a
Seus associados: a) um quantitativo
Para auxiliar • as despezas inherentes ao
ifunerat de cada um; b) um quantitativo
para auxiliar õ funeral das pessõas as-
seguradas na Carteira de Previdentes;

auxilios pecumarios a titulo cio em-
prestimos; d) meios de acquisiçãop no
pommercio, de artigos' e objectos de uso
eommum; • e) quaesquer outros auxilios
.0 soceorros que beneficiem os associados
a sejam compativeis com os fins e re-
,eursos da Caixa; 1) a • Caixa tambern pra-
porcionará os quantitativos aara funeral
»sseguradas aos.' inscriptos na •. Carteira

,...11n1-utuaria e em quaesquer. outras -cango-
pteres Aue venham a -ser areadas. ••,„„....

Caixa será administrada por -mala.
• .	 Irecter composta :de: .. preS i d en te, 1,°.

.secretaries; .19 e •29 , thesciureiros, - ha-
ndo lambera . um proetirador, como ali,'

Xiliar da directeria, - e Uns conselho.
E' repres-entadri em juizo pela seu,

presidente.	 •	 •....
Os estatutos - da Caixa poderão ser al=

tarados pela. 'aSsembli'ageral,' só/acate'
depois .' de •. decorridoS •eineo annos da data -
da sua execução, ex;'eptuandi p-se, po-
rém, es _dispositivos mencionados rio seu
artigo 62. :	 •

Os- associados não respondem subsi-
diariamente pelas Obrigações sociaes. •
• A duração da sociedade será indefini-
da sendo della eliminadó. sem 'direito a
gualdi/e-, indemnizat.4e, aauelle que,' di-
recta ou indirectamente, houver coneor.--
rido, como eipneweine, para a sua
solução.

	

.	 .
- -Rio de janeiro, 17 de agosto de 1921.
.—Osmvndo Cinto Pimentel, presidente.

.Euthyrnio Ferreira 'Mendes, seer-e-
lado. — COPIOS José de Souza, 2° serro-
faria. — Eduardo Albino <los Santos,
1° thesoureiro. — Arthati Gomes da Sil-
veira, 2° thesoureiro.	 (5-.590)

•

ANNUNCIOS
Declara0o

abaixo.assignado, unico sacio da os-
tineta fira á It. Cargueira," estabelecida

. á rua Luiz de Cambes n. 54. (Casa 'de Pe-
nhores), exijo activo e passivo passou
para nova - firma Cerqueira Romano,
pele áquelles que se julgarem credores

. dessa firma, .ou seu, particularmente, por

. endossos • ou cartas de fiança, passadas
até a preSeate data, ápi'esenta'rem-se,
dentro de trinta dias, a contar da Pre-
sente data, para receberem o que lhes
fôr devido e tenham direito; não• se re-
sponsabilizando dessa data mil deante,
por qualquer divida antiga,. decorrente
dessas . responsabilidades.

Rio de Janeiro, 22 de agosto de 1924,
— Raul P. de Cargueira, 54; Luiz de Ca-
mões — Rio. .	 .	 5:592)

Companhia Industrial Alegria
Convidam :.se os Src. accionis-tas para

se 'reunir'em, no dia 26, ás 3 horas da
tarje, naséde, (r rua Buenos Aires a. 24,

baldar, em assembléa geral de eansti•-
tuição definitiva da Sociedade Anonyma
companhia Industrial Alegria.

Rio de Janeiro. 23 de agosto de:1924.
— Os ineorporadores: Carlos Pinto Coe-
lho. — Manoel Teixeira Coelho Bastos. •

Adelino Martins Pinto.	 (5.577)

Provinda Carmelliana Fluminense.
• . SORTEIO DE CONSOLID'ADOS

São convidados os Srs. possuidores do
titulas a comparecerem no Convento do
Carmo, largo da Lapa, á 1 hora da tardo
de 27 do corrente, afim de assistirem ao
sorteio . de 60 consolidados que vão ser
amortizados.

Rio de 'Janeiro, 22 de agosto de 1924:
' r 5.578)"

Fallencia -de .' Moreira, Naine.
• fk.'Comp. .• ••-:.,••	 .	 .

,3blio- Lima &- Comp:, s:s-ndicos • dessa
fallencia; .communicarn que se aeham • -á
disposição dos interessados para quaes-
quer informações, todosos dias de :1 •• ás•
3 horas, eis, seu escripto;riop á, Tua, São
Bento n: . 15,	 •'	 .t	 •	 p	 .;
; Rio, 22 de agosto

Martins, Wright &. Comp., Ldaj.
-DIVIDENDO INTERINO	 •

A partir do dia 28 do corrente, será! .
pago, na sede desta sociedade, - á rua IQ
de novembro n, 7, nesta' cidade, o divi-
dendo interino de 20 To (120:000$000); •
ou sejam 2:0008000 por'quota, referente
ao anuo' social iniciado em 1, , de janeiro: •
de 1924.	 .

Santos, 21 de agosto de 1924. — Mar-,
tins, Wriáht cP Comp., Ldg.-	 D. Mar-
fins Sobrinho„ sacio Serer:ie ..	 (5.558);•

vaimennnnffie

Companhia Industrial de: ['erro
e Aço .„

.ao convidados os Srs. aecionátaa
para, de conformidade orno os estatu-
tos, se reunirem em assembléa geral
extraordinaria, no dia 29 de agosto cor-
rente, ás 14 horas, no escriplurio, á rua-
Ceneral Camara n. 11. 3 andar, atitu-
de tomarem canhecincento ,da- renuncia',
do director-gerente, proce&rein á alei-.
çào do seu= substituto e deliberarem so-
bre a reforma dos estatutos. ..requerida
por dous terços, dos accionistas e [lu+.
buiento de . canitat	 ,	 -

Rict' de Janeiro, i .00 agosto' de mi.
A-directoria

S.„ A. F'ahrica , de Saecos de' Papel
-•-	 -	

.

171-,sr Prorini,p-pIe
• f.lo ebtrv dados'os Srs: aCeionistas.
- 'Can/parecerem; do dia 25 cio eirs•

demito; -ne-cScriptorio destreompanhia.
afim de receberem a quota -de 39,212 To

'Sobrecada. acção do valor nominal do
- 2008000, cada uma • ouseja- 7815424 por.
-acção.;	 .	 .
- ilio de Janeiro,- 22 ; de agosto de 1924.

Os liquidantes:	 •	 (5.579),
r,


